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Contra a ratificação
dos acordos de Paris

Éden interpreta a nova nota russa aos países
democratas - Repetição de propostas

LONDRES, 15 — "A nova nota rus-
sa é clara e explicitamente dirigida
contra a ratificação dos acordos de
Paris", declarou esta tarde, na Cama-
ra dos Comuns, Sir Anthony Éden,
secretário do Foreign Office, respon-
dendo a uma Interpelação do líder
da oposição, sr. Cloment Attlee.

"Como a Câmara já sabe, prosse-
guiu sir Anthony Éden,, o governo bri-
tánlco considera que a nossa primei-
ra tarefa é ratlilcar os acordos de
Paris e pô-los em vigor. Não nos
devemos deixar desviar desse encar-
go".

Anteriormente, sir Anthony Éden
havia declarado: "Acabamos de re-
i.eber a nota soviética, c ela está cm
exame. O nosso primeiro dever é
consultar os nossos aliados e as ou-
iras pütências interessadas".

"Sob reserva dessa consulta, a mi-
nha primeira impressão é de que a
nota não contém proposta alguma
que já não tenha sido feita anteri-
oimente, salvo a nova data de 20 do
corrente, para uma conferência geral
européia".

No fim da sua declaração, sir An-
thony Éden lembrou o que havia dito
na Câmara dos Comuns, em 25 de ou-
tubro findo: "Se pudermos assegu-
tar a estabilidade do ocidente e um
fito comum nas nossas buscas, po-
(leremos procurar um entendimento
com a URSS",

Depois da curta declaração de
Éden, Clement Attlee, líder da opo-
sição, perguntou se o governo brita-
nico estava pronto, depois da ratifi-
cação dos acordos de Paris, para abrir
negociações com a Rússia. Éden res-
pondeu que a ratificação feita, "uma

nova situação existiria". Declarou
que o governo britânico estava sem-
pre pronto para negociações desse
gênero, depois da ratificação e apôs
consultas da Inglaterra com os seus
aliados.

Philip Noel-Baker, ex-ministro tra-
balhista, perguntou então ao chefe do
Foreign Office se não considerava que
os russos poderiam ajudar a diminuir
a tensão internacional mostrando-se
mais conclliantcs nas discussões sôbre

Raio
vermelho
misterioso

Pânico numa cidade italiana
FORLI. Itália, 15 — Um misterioso

raio vermelho percorreu o céu sôbre
Forll. Êsse ralo, dirigido de alto para
baixo, pousou sôbre dois tratores, um
"Fordson" e um "Diesel", rodando
próximo entre st. O primeiro, munido
de um magneto, parou imediatamen-
tc, enquanto o "Diesel" continuou a
funcionar.

Os quatro operários agrícolas, que
se encontravam nos tratores, presas
de pânico, procuraram esconder-se.

O raio, em seguida, continuou a
percorrer o céu durante cerca de uma
hera. Foi visto por numerosas pes-
soas, algumas das quais, presas de
|/nico, se fecharam cm casa.

Êsse fenômeno inexplicável, suce
dendo à passa <em de "discos" ou "cl

garros voadores", recentemente, sus
citou viva sensação na população da
região. (F. P.)

o desarmamento nas Nações Unidas.
Sir Anthony Éden respondeu que es-
tava de acordo.

Entretanto, acrescentou: "Não se-
ria êsse o único domínio em que de-
sejaria obter ajuda. Gostaria de ha-
ver outro tanto para a conclusão do
tratado austríaco".

Um deputado "bevanista", Harold
Davis, declarou-então que, se espe-
ravam para negociar com a Rússia o
fim do processo de ratificação nos
vários países, essas negociações se-
riam adiadas para abril. Davies re-
clamou a abertura dc negociações
paralelas. (F. P.) >

LONDRES, 15-0 governo brita-
nico entrará em consulta com os ou-
tros países membros da NATO, bem
como com os governos de Bonn e de
Viena, sôbre a resposta a ser dada à
última nota soviUica, propondo uma
conferência geral sebre a segurança
européia, declarou hoje o porta-voz
do Foreign Office. Deu a entender
que já tinham sido e:tabelecidos con-
tactos com os governos amigos, por
via diplomática normal, a respeito
dessa proposta.

O porta-voz absteve-se de qualquer
comentário sôbre essa proposta, dado
que o secretário de Estado mesmo
deve fazer uma declaração a respei-
to, na Câmara dos Comuns, em res-
posta a uma interpelação que lhe será
apresentada pelo chefe da oposição,
sr. Clement Attlee.

Não se exclui, nos meios de Hhite-
hall, a possibilidade de que seja dada
à nota soviética uma resposta coleti-
va das doze potências da NATO, con-
vidadas pela URSS para a conferên-
cia.

Nesta capital, prevalece a impres-
são de que nenhum dos paises neu-
tros (Suécia, Suíça), ou que não per-
tençam à Aliança Atlântica — como
à Iugoslávia — provavelmente acei-
tara participar da Conferência de 29
do corrente, se as potências oclden-
tais, como parece provável, declina-
rem do convite soviético. Somente a
Finlândia, considera-se, poderia acei-
tar o oferecimento soviético, devido

sua posição e relações especiais
com a URSS. Quanto à Áustria, con-
sidera-se que se prevalecerá da sua
posição especial, para não aceitar
uma proposta que não reuniria o
consentimento unânime das quatro
potências ocupantes. (F. P.)

BONN, 15 — 0 chanceler Adenauer,
assistido pelos seus técnicos, começou
hoje o estudo aprofundado da' nota
soviética que propõe a reunião de
uma conferência para garantir a se-
gurança européia, anuncia-se nos
meios governamentais.

Precisa-se, da mesma fonte, que o
governo federal tomará logo contac-
to, a êsse respeito, com as Potências
Ocidentais. Nas conversações com os
representantes dos Partidos da coll-
gação governamental, o chanceler
Adenauer teria feito valer que a
nova nota de Moscou é uma prova
do sucesso da política ocidental e te-
ria frisado que não será possível son-
nhar-se seriamente com tal confe-
rência, senão quando estiverem ra-
tifiçados os Acordos de Paris.

Nos meios cristãos-democratas, de-
ciara-se que a nota soviética torna a
união do Ocidente ainda mais indis-
pensável para o restabelecimento da
unidade alemã na paz e na liberda-
de. Considerá-se, além disso, que a
nota de Moscou demonstra que os
temores, segundo os quais a partici-
pação da República Federal na dc-
fesa ocidental tornaria impossível o

retorno à unidade, tornaram-se vãos.
Tiram igualmente, da nota soviéti-

ca, as três seguintes conclusões:
1) — Depois do fracasso da CED,

a URSS não se mostrou disposta a
entendimento com o Ocidente, embo-
ra o momento fosse favorável para
tal objetivo.

2) — A URSS combate constan-
temente a solução ftalo-iugoslava
para Trieste, mas quando essa solu-
ção foi realizada, o representante so-
viético no Conselho de Segurança, sr.
Vishinsky, felicitou-se por êsse acôr-
do.

3) — Foi depois das conferências
de Londres e de Paris, que a URSS
se declarou pronta para nova confe-
rência a quatro e, na última nota,
para uma conferência destinada à
criação de um sistema de segurança
européia. (F. P.)

© EgitoGraves acontecimentos abalaram
Derrubado e sob prisão o general Naguib

Estado de sítio em todo o país - Patrulhadas as rum do Cairo - Silenciou
a imprensa — Comunicado acusador - Inúmeras prisões -

Naguib nada sofreráCAIRO, 14 - A Junta Militar
egípcia depôs o presidente Mo-
hammed Naguib. Pela segunda
vez é destituído, em um ano de
dissensões no governo formado sô-
bre os escombros da monarquia.
O Conselho Revolucionário infor-
mou que Naguib fora "afastado
de todos os postos a êle confia-
dos''.

Uma testemunha? no proces-
so contra o pistoleiro que tentou
assassinar Gamai ' Nasser, vin-
culou Naguib ao complot. O mi-
nistro da Orientação Nacional,
Salah Salem, disse hoje que Na-
guib não será processado. A Jun-
ta informou que o cargo de presi-
dente da República ficará vago.
(U.P.)

DETIDO
CAIRO, 15 — 0 governo militar

deteve o presidente deposto, ge-
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liassan El Hotlcibi, guia supremo da Fraternidade Muçulmana,
é visto na foto chegando sob guarda à prisão militar depois dc
ser detido em virtude da conspiração para matar o Primeiro Mi-

nistro egípcio Abde! Nassar. *

osto a pique um
estroier de For

Os comunistas atacaram com
lanchas torpedeiras

neral Mohammed Naguib. Mas
informou que não será julgado
como cúmplice do atentado contra
o primeiro-ministro.

Anunciou-se também que Nasser
exercerá as funções de chefe de
Estado até eleição de um suces-
sor.

ESTADO DE SÍTIO

CAIRO, 14 — Foi decretado ho-
je o Estado de Sítio para todo
o Egito. (U.P.)

PRONTIDÃO

CAIRO, 15 *- A polícia militar
deteve em todo o Egito, inúmeros
membros da Fraternidade Muçul-
mana, inclusive o líder Moham-
med Shedid.

O Exército cancelou todas as
licenças. As tropas permanecem
de'prontidão nos auartéis. Patru-
lhas fortemente armadas percor-
rem as ruas. (U.P.)

FALA NASSER ¦

CAIRO, 15 — 0 tenente-coronel
Gamai Nasser foi recebido esta
manhã no Corpo de Manutenção
do Exército. E' parte da série de
visitas que o primeiro-ministro
faz desde a assinatura do acordo
anglo-egípcio, a unidades milita-
res. A visita desta manhã, no dia
seguinte à deposição de Naguib,
tem caráter particular. Foi rece-
bido pelos generais Hakim Amer,
comandante-chefe, c Mohammed
Ibrahim, chefe do Estado-Maior.

Houve discursos. Os oficiais,
proclamaram dedicação à Revo-
lução, e apoio ao primeiro-minis-
tro. Este discursou, dizendo: —
"Estais encarregados de proteger
a Revolução, e nós estamos en-
carregados de conduzi-la''. (F.P.)

SILÊNCIO NA IMPRENSA

CAIRO, 15 — A imprensa anun-
cia a demissão de Naguib, sem
dar pormenores, e sem comenta-
rios.

Apesar de terem dezenas de fo-
tógrafos e cineastas registrado a
cena patética das despedidas de
Naguib, ao partir do palácio da
presidência, não são reproduzidas
nos jornais. (F.P.)

COMUNICADO ACUSADOR

CAIRO, 15 - "O general Na-
gui*: estava pronto a ir sem es-
crioulo até ao assassinio de Ga-
mal Nasser e dos membros do
Conselho da Revolução, corno pre-
ludio do seu retorno ao poder"afirma um comunicado oficial
à imprensa estrangeira. Naguib
não sabia porém que as forças
subversivas com as quais conspi-
rava pretendiam servir-se dele
como de instrumento que seria
posto de lado. Em fevereiro de
1954 Naguib falou à multidão do
balcão do Palácio Abdine, tendo
ao lado o advogado Kader Auda.

(hoje acusado de preparar o
atentado contra o presidente do
Conselho). Fala o comunicado
em complot militar organizado
por Naguib, ajudado por seu ami-
go o major Khaled Mohieddine e
de certo número de oficiais.
(F.P.)

INCRIMINANDO NAGUIB

CAIRO, 15 — Depondo hoje no

Os Estados Unidos, a França
e a Grã-Bretanha votaram
contra a medida proposta

índiapela
NAÇÕES UNIDAS, N. Y. 15 a

— A Comissão Política Especial
cia Assembléia Geral da ONU ter-
minou hoje o estudo do prob e-
ma da admissão às Nações Unidas
de novos membros decidindo nao
lazer votação sôbre nenhum dos

.. convocação de uma conferên
cia cientifica internacional.

Estas emendas versam princi-
palmente, ao que se acredita sa-
ber, sôbre os três pontos seguin-
tes:

1) a Rússia pede a supressão

TAIPEH, Formosa, 14 — Lan-
chás torpedeiras da China comu-
nista afundaram hoje um "des-
troyer" dos chineses nacionalistas,
após uma batalha que se prolon-
gou por toda a noite de ontem, ao
norte das Ilhas Tachen.

As lanchas torpedeiras aprovei-
taram a escuridão e, à 1,45 da ma-
drugada, investiram para o "des-
troyer" "Tai Ping", de 1.430 to-
neladas, pondo-o a pique. O "Tai
Ping" pertenceu à Marinha nor-
tc-americana com o nome dc
"Dexker".

O Serviço de Informações do
governo nacionalista disse que es-
tão desaparecidos 40 dos.tripulan-
tes do "Tai Ping", e que o mar
grosso dificulta a procura de so-
breviventes. Anunciou também
que unidades da 7." Frota dos Es-
tados Unidos provavelmente estão
no local cooperando nas buscas aos
possíveis sobreviventes.

Enquanto isso, os canhões co-
munistas embasados em Amoy

Hcia, causou pânico no bairro de
Choubrah.

Forte contingente policial cercara
uma casa onde três "Irmãos Muçul-
manos" se escondiam. A policia foi
recebida à bala ao tentar abrir a
porta.

Entrincheirados no andar superior,
mantiveram a policia à distância com
verdadeira barragem de granadas de
mão. Mais de 30 foram lançadas, se-
meando o pânico. F.sperando refor-
ços, os policiais se mantiveram a dis-
tância, contentando-se em submeter
as janelas a nutrido fogo.

Aproveitando a trégua os assedia-
dos conseguiram dinamitar a escada
do edificio. A policia usou escadas
em seu assalto. Dois "Irmãos Muçul-
manos" foram abatidos pelo fogo da
polícia. Oficiais de policia consegui-
ram pular ao interior do edificio
manletuüdo o único sobrevivente, um
estudante.

Dois capitães da policia foram gra-
vemenle feridos, uns der policiais
foram atingidos, e um transeunte íoi
morto. (F. P.)

TRAÇOS BIOGRÁFICOS

PARIS, 15 — Naguib nasceu a 21
de fevereiro de 1901, em Kartum
(Sudão). Cursou a Escola Militar do
Cairo. Foi instrutor na Escola Mi-

lltar de Kartum. Obteve diploma em
Direito, em 1927. Preparou um curso
de Economia Política. De 1934 a 1937
foi capitão do Corpo de Guardas
Fronteiriços. Em junho de 1939 sal
da Escola do Estado-Maior e é envia-
do em Missão à Europa.

Durante a guerra comandou a
Quarta Brigada de Infantaria na zo-
na de Suez. General de brigada, é
comandante adjunto das forças egíp-
cias de Palestina quando em maio
dc 19-18 explode o conflito egípcio-
israelense. Três vezes ferido, citado
duas vezes em Ordem do Dia, re
cebe a Estrela de Fuad e é nomeado
diretor da Escola de Guerra. Assume
a chefia da "Comissão de Oficiais
Livres", hostil ao rei Faruk. A 23
de julho de 1952 dá o golpe de Es-
tado. Em 26, Faruk é obrigado a
abdicar e deixa o pais.

Em 18 de junho de 1953 a monar-
quia é abolida; Naguib é presidente
da República, posto que cumula com
a Presidência do Conselho. Em 25 de
fevereiro de 1954 o Conselho de Re-
volução, cujo chefe é igualmente êle,
lhe recusa plenos poderes; pede de-
missão, e o coronel Gamai Nasser
torna-se primeiro-ministro. Há emo-
ção popular. Após 48 horas, Naguib
é convidado pelo Conselho da Revo-
lução a retomar suas funções. Em 3
de março, declara: "O Conselho da

Revolução e eu próprio formamoa
uma só entidade, nunca divisivel".
Retoma a Presidência do Conselho •
n do Conselho de Revolução. Nasaer
é nomeado governaflor-gcral do Terrt»
tório e vice-presidente do Conselho.

Nova revolução explode a 27 dt
março. Os oflcliis reclamam anula-
ção das decisões que, 48 horas an-
tes, haviam restaurado a vida parla-
mentar. O major Chaker, chefe do
gabinete de Nasser, ataca pública-
mente Naguib.

Em 18 de abril, Nasser, (presidia na
realidade o Conselho de Ministros
havia um mês) e oficialmente invés-
tido do cargo. O gabinete é "expur-
gado" dos elementos favoráveis a vi-
da constitucional.

Naguib e Nasser aceitam uma solu-
ção de compromisso; — chefe de Es-
tado, o general colabora com um go-
vêrno cujos objetivos não cnrrespon»
dem a seus planos e desejos. E'
"neutralizado". Declarou à imprensa
estrangeira: "Não tenho nenhuma
responsabilidade política". Nasser de-
clara: "Naguib está agora na situa-
ção que lhe convém: chefe de Estado
simbólico. Nada, mais tem com a dl-
reção do pais".

O atentado perpetrado em 28 de
outubro contra Nasser permitiu a

(Continua na 8.a página)

UM DOS MAIORES PASSOS
PRÁTICOS DA HISTÓRIA

EISENHOWER PEDE AO SENADO A RATIFICAÇÃO DOS ACORDOS
DE PARIS — RELATÓRIO DE FOSTER DULLES

declararam ressentidas pelas cres
centes exigências de outras nações,
no sentido de que a China Nacio-
nalista se abstenha dc atacar os
comunistas chineses, em resposta
aos ataques comunistas às ilhas
que protegem o baluarte dc For-
mosa. Lembraram os nacionalis-
tas que, suspeitamente, são pou-
quíssimos os pedidos semelhantes
encaminhados aos comunistas. —
(U. P.).

Relatório americano

proietos dc reso ução que lhe fo- de um parágrafo da resolução dos
;•- m nnrpsentidos Sete> sugerindo que a projetadaiam apiesentaaos. agência tenha um estatuto ana-

Com um único voto cie mal°-|wQ ao de uma instituição espe-
ria e apôs uma discussão encar- Ljàllzáda da ONU. Deseja queniçada, ficou efetivamente,..faltai estatuto seja objeto de nego-

ciações, referindo-se, principal" ;s eventuais en
agencia e o Conselho de Se

gurança.
2) a Rússia desejaria que se

fizesse uma referência a uma re

dido devolver ao Conselho de Se ,
gurança,. por proposta da índia t às relações
e da Indonésia, todos os proje- ,re a ag£ncja e 0 c
tos apresentados.

Tal decisão foi apoiada por 25
votos. Vinte e quatro> potências, „
er.tre as quais a Grã-Bretanha, solução de 1946 que estabelecia
a França e os Estados Unidos,
votaram contra a medida, e seis
paises se abstiveram de dar pa-
recer. (F.P.)

Piano atômico de Eisenhower
NAÇÕES UNIDAS, 15 — Vi-

shinski. delegado russo, depetiu
hoje, ante a Comissão Política da
Assembléia Geral suas objeçoes
ao atual plano americano de coo-
peração internacional para utili-
zação da energia atômica para
fins pacíficos.

uma ligação entre os progressos
na utilização da energia nuclear
para fins pacíficos e a destruição
dos estoques atômicos. (A Rússia
é o país mais bem armado do
mundo. Claro, referimo-nos às
armas convencionais).

3) Finalmente, a Rússia pede
ique a resolução mencione como
um dos objetivos do plano inter-
nacional, o fornecimento de ele-
tricidade à base de energia alô-

aos países insuficientemen-

WASHINGTON, 15 — As au
toridades americanas- em Taipçh
dirigiram ao Departamento de Es-
tado um relatório preliminar sô
bre o ataque, por canhoneiras co-
munistas chinesas, e um destróier
nacionalista, ontem, pela manhã,
relatório que estabelece que o des-
tróier foi atacado e afundado quan-
do escoltava juncos, durante uma
missão de rotina — anuncia, esta
noite, um porta-voz do Departa-

para nenhuma nação. Ao contrario,
representam um dos maiores passos
práticos da história, no quG concerne
ao controle internacional dos arma-
mentos", declarou Eisenhower em
mensagem ontem encaminhada ao Se-
nado, e na qual pede a ratificação
dos acordos concluídos quando da
conferência realizada em Paris, em
23 de outubro findo.

"Além disso, a significação fun-
damental (desses acordos), acrescen-
ta o presidente, ultrapassa de muito
a criação de uma força destinada a
impedir a agressão. A longo termo
-esperamos que esses acordos acarre-
tem uma compreensão em bases no-
vas, entre os povos da Europa, e um
nov0 clima de amizade, que inspiro
maior cooperação quanto a vários
planos da atividade humana".

Depois de haver frisado "a grande
importância dos acordos (de Paris)
para a segurança dos Estados Unidos
e para a causa da paz e da liber-
dade no mundo", o presidente Eise-
nhower prossegue:

"Os acordos representam o ponto
culminante de um esforço comum,
que prosseguiu durante vários anos,
para promover uma cooperação mais
estreita no domínio da segurança en-
tre as nações da Europa Ocidental e
para encontrar um meio para asso-
ciar a grande potência em reserva
da República Federal AlemS, com a
do mundo livre, de maneira que asse-
gure a liberdade e a igualdade para
o povo da Alemanha c, ao mesmo
tempo, evite o perigo de um renasci-
mento do militarismo alemão".

O presidente frisa, cm seguida, que
Tribunal, El Tayeb um dos che- se as minúcias dos acordos de Paris
fes da sedição, disse que o advo-|São "complexas", "as finalidades dès-
gador Kader Auda (guia supre-ises acordos são simples".
mo-adjunto dos "Irmãos Muçul-I
manos'') relata que lhe haviam
apresentado um manuscrito dc
Naguib com críticas severas ar.
acordo anglo-egípcio, então qua-
se concluído; isso serviu para s
redação de um panfleto contra l
tratado.

Tayeb acrescentou que Nagúil
estava de acordo, segundo o chel'
do movimento, "com eventuu.
golpe de Estado". (F.P.)

RESPONSÁVEIS

CAIRO, 15 - No Tribunal que
julga Abdel Latií, a primeira tes-
temunha, Moez Abdallah, de 32
anos, funcionário, era chefe dt
uma seção terrorista da capita!
Declarou que a responsabilidade
do golpe cabia primeiramente ao
"guia supremo'' El Hodeibi, e a
seguir ao "general-chefe'' dos ter-
roristas, Ezzeddine Talaat.

A segunda testemunha, Ismail
Aref, era agente de ligação.
(F.P.)

WASHINGTON, 15 — Os acordos "A República Federal, declara o
d? Paris "nao constituem um perigo presidente, está colocada em comple-

to pé de Igualdade com os outros
Estados. A potência militar da Re-
pública Federal será combinada com
a dos outros países da Comunidade
Atlântica, de tal maneira que o de-
senvolvlmento e a utilização da con-
tribulção alemã serão realizados de
acordo com o fito comum".

"O modo de proceder e as institui-
ções previstas por esses acordos ia-
zem com que seja inevitável que os
Estados participem de tais acordos e
cooperem estreitamente no que con-
cerne às questões mais importantes
para a sua segurança

"Essa ação de conjunto estimulará
estou convencido, o espírito dc coope-
ração e o desejo de uma associação
contínua, que foram evidentes entre
as nações livres e que são essenciais
para a sua segurança e para o seu
futuro bem-estar".

O presidente conclui a sua mensa-
gem exprimindo a esperança dc que
o Senado ratifique rapidamente esses
acordos, quando se reunir novamen-
te, cm sessão ordinária, no início dc
janeiro vindouro.

RELATÓRIO DE DULLES

A mensagem que o chefe da Casa
Branca dirigiu ao Senado é acompa-
nhada de um longo relatório do se-
cretário dc Estado, John Foster Dul-
les, ao presidente Eisenhower.

Nesse relatório, que contém mais
de 6.000 palavras, o sr. Dulles frisa
principalmente que "duas guerras
mundiais mostraram que a civiliza-
ção ocidental não pode sobreviver,
se os paises membros do mundo oci-
dental continuarem a se fazer guar-
ra". Nota igualmente que a necesat-
dade dc uma certa "unificação cOtn-do televisão.

cide com os novos perigos das poli-
ticas expansionistas"."Os acordos (de Paris), acrescenta

o secretário de Estado, oferecem for-
tes garantias contra uma renovação
da luta fratricida entre as nações 11-
vres da Europa e fornecerão o quadro
para uma cooperação prática, que de-
veria encorajar novamente progresso*

(Continua na 8.a página)

Resenha
Internacional

Atitúrllco

Noticia-se que quatro navios da
Força Naval Antártica Argentina
partirão, no próximo dia 18, para
iniciar atividades de investigação cl -
entífica nas regiões- geladas. Três
outros navios se incorporarão, mala
tarde, a êsse grupo.

Argentina

Objetos que muitas pessoas aflr-
mam ser discos voadores, foram vis-
tos cm vários pontos desta capital
e arredores durante o dia do on-
tem.

— A Intervenção na Província da
Córdoba, embora destinada sómenta
a reorganizar os tribunais provinciais,
foi seguida, rapidamente, da dlspcn-
sa de um bom número de funciona-
rios suspeitos e da renúncia do ou-
tros.

Canadá

No segundo dia de sua visita ao
Cnnadâ, Mendés-Franco pronunciou
cm Quebec uma alocução que foi
retransmitlda da residência dc Bois
Coulonge pelas estações dc rádio a

bombardearam^ hoje intensamente mento de Estado. Verificou-se o
a ilha nacionalista de Quemoy. In-1 incidente ao norte dá Ilha dc Ta

"RESIDÊNCIA VIGIADA"

CAIRO, 15-0 presidente Na-
guib estêvè toda a manhã de on-
tem. no Palácio da presidência,

, ,,,, ,;,,,„ . a-,cercado de tropas e polícia. Tam-
formaram as autoridades que doisichen, situada ao largo da costa da ocu^a°dSosedlaenüFicadom°dSa 

°àec.
: província chinesa de Clicquiang. jsã0 do Conselho da Revolução

Interrogado sôbre a questão de
civis sofreram ferimentos em con
seqüência do bombardeio da arti
lharia comunista. — (U.P).

Chiang Kai Shelc reuniu
seu Estado-Maior

TAIPEH, Formosa, 15 — O
generalissimb Chiang Kai Shek
reuniu, hoje, inesperadamente, os
chefes militares nacionalistas a fim
de discutir a crise causada pelo
afundamento de um navio de guer-
ra nacionalista por quatro torpe-
dos dos chineses comunistas.

Segundo informações extra-oft-
ciais, aviões nacionalistas recolhe

saber se êste ataque se dera na |
zona sob a proteção da 7.a frota |
americana, o porta-voz do Depar-
tamento de Estado respondeu que
era preciso esperar informações
suplementares antes de esclarecer
êste ponto. Até agora, declara-se
no Departamento de Estado, nãp
se recebeu, nesta capital, nenhum
relatório do governo nacionalista
chinês sôbre o incidente. — (F.P.)

Paz!

LONDRES, 15 — 0 üder da
ram 172 dos 200 marinheiros do-oposição trabalhista, sr. Clement

As objeções russas são em for-iapoiou como sempre a proposta
ma de emendas que foram subme- russa

mica, _
te0dTVStSs°law 

Skrzebzewski,!u^<fr 
'"[aip^"' 

m£$ o "H Attlee. declarou que a situação in-
o do Exterior da Polônia,'vo afundado. Trata-se do antigojternacional lhe parecia hgeiramen-

te melhor.
ministro

tidas, em particular, à aprecia-
ção dos sete cosignitários da re-
solução apresentada à Comissão,
resolução que menciona as ne-
gociaçòei em curso visando a cria-
ção de uma agência internacional

De seu lado, o sr. Abba Eban,
delegado de Israel, sugeriu

que a projetada conferência in-
temacional prepare, primordial-
mente, um recenseamento dos pai-
ses membros da ONU em urânio

de energia atômica e que propõe le em tório. (F.P.)

"Dexter", 'da esquadra america-
na. - (U.P.)

Exigências

TAIPEH, Formosa, 14 — Auto-
ridades nacionalistas chinesas se

deixou o Palácio indo para seu
domicílio particular. A principie
dizia-se apenas que o general
estava em sua residência. Mais
tarde, o ministro da Orientação
declarou que Naguib ficaria "em
residência vigiada" (F.P.)

TENSÃO

CAIRO, 15 — A decisão do Con-
selho da Revolução ocorre após uma
crise em que as relações entre o pre-
sidente e os outros oficiais d0 Con-
selho se tornavam dia a dia mais
tensas. O nome de Naguib desapa-
recera há semanas, da imprensa. Seus
retratos, nas vitrinas, eram substi-!
tuídos pelos de Nasser. O presidente;
distribuía cada dia um comunicado
sobre suas atividades. Nenhum jor-]
na! o publicava.

Corria que Naguib mantinha rela-|
ções com o Guia Supremo dos "Ir-l

mãos Muçulmanos", e se recusaria a
anglo-egipcio.promulgar o acordo

Tomando a palavra por ocasião '¦(*¦• *•>
COMBATEda inauguração de uma nova sede

local de seu partido em Edmonton
(Londres), osr. Attlee declarou:

(Continua na 8.» página)

CAntO, 15 — Um combate, ás pri-
meiras horas da madrugada, entre
tres "Irmãos Muçulmanos" c a po-
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 dè Novembro de 1954 1.° Caderno

Éupene Ayres e Charles Scar-I !

ENERGIA HIDRELÉTRICA ^US/0D4Sa/ws
SERÁ 0 DESAPARECIMENTO DE UM VULTOSO PATRIMÔNIO

CUSTOSAMENTE ACUMULADO
Levanta o conselho deliberativo da CAP dos Ferroviários da Leopoldina
violento libelo contra a fusão de todas as Caixas existentes no Brasil

em um único órgão

- ¦"---.

ia Itália, «1c 6.000 milhciros; *
lott em Jlnerjry Sourccs", dão, Espanha, tle 5.700 milhciros, Por-»m balanço quanto ás possibiiidà- tugal, dc talvez 500 milhciros. Odes rie ehçrgia no planeta. É um; Reino Unido da Grã-Bretanha eassunto interessantíssimo pára Irlanda do Norte é paupérrimouma civilização, iiltramecanizada, í 700 mil c.V. A Alemanha tembaseada, portanto, num consumoi2.000 milhciros de c.v.muito j-ranclc.e sempre crescente Na Ásia. destacam-se a China,de energia. Naturalmente não écom 2.1.000 milhciros e a índia.
um livro completo nem isento de;com 39.000 milhciros. A Áus-muitas falhas. Grande parte do trália e a
jzlobo, começando pelo Brasil, ain-item, cm potda c gcolò-ricn-mente pouco conhc-iA Nova Zcl.-ui.i-, .min ,„!!n.-n,.: ,, „ -
cida Há muito desnível fluvial a A União Sul Africana, rio Conti- ^^ò^a^^que^KSmedir, muito modulo mínimo a cal- nente Negro, possui uni potencial Igâos, em número de 24, desapare-cular no Brasil eem outros países, de 2.300 milheiros de c.v. A União !cerão. Pal'a cederem lugar a uma
Ademais, alargam-sc as fontes dei Soviética - terras da Kuropa e1§S_fií-Hgí? tftuv^Jnít'^enchia pelo aproveitiimcn.o direto,'^ Ásia - 78 milhões de p.pS&rk cS^iSS deda energia solar, o melhor apro-j J-1,'0'0 mie foi o general Juarez[segurados idêntico ao dôijro da-
veitamentó da energia eólia, da j Távora quem, há alguns anos cal- Í3ucl-S ?.or? ?ue conta ° Instituto

])otencin

REPÚBLICA

Grande é a agitação que.se pro-|o contato que nós temos com osiaindiasmania, na Occaii..%jcessa presentemente, entre os di- problemas do segurado que sàXencial, 1.000 milhciros.í' ffn,les rf .contribuintes de vá-U nossos. O próprio Ministro doimirMS das Calxas <-e ADosentadoriolTrabalho. determinando, -m

a não nos pagou. Apesar dis-temos um patrimônio de 222Ihões de cruzeiros, o qual, fei-- por-lta a malsinada fusão, -servirátaria, que os Institutos e Caixas: imediatamente para tapar os gran-najam com a máxima severidade ides "rombos'' produzidos nos

Continua deficitário o Lóide Brasileiro
por causa da carga que é obrigado

a transportar
Declarações do almirante Bertino Dutra —
A subvenção recebida dc Uniàc é insuficiente

para as suas despesas

eona
energia vulcânica, do calor dos
oceanos e outras. Em todo o caso,
o livro, que é muito moderno, dá
uma idéia das possibilidades de
energia do planeta
mos apenas o potencial hidrelélri-:lu,'"mi,s . c".i° potencial devera
co, c muito periuntoriamente. 'aproximar-se de 4.500 milhciros;

O cálculo c baseado na vazão'de c'v' Talvcz até mar$° (1° F0"ixmio ano as usinas hidrelétricas!

dos Bancários-pulou o potencial brasileiro cmi t, , ,, , ,-, , ,,.-müc ,1- 7i ,„;n„-,„. . ° conselho deliberativo da CAPmais de /O milhões dc c.v., tendo dos Ferroviários da Leopoldinaem vista os artifícios realizáveis.jRailway, classificando a decisão
,iw Apenas os rios da bacia do Pa- do g°vèrno de ilegal, impetrou

Examinare-,'''''« do Sul Uni dia movimentarão 1^^?° 
^ segun,nça contra a

turbinas " !...',
SURGIRÁ A BUROCRATIZA-

ÇAO DOS SERVIÇOScálculo c baseado na
minima e nas cachoeiras existen-irg%.£"- <" "»'"<"• "'^c,c-incas| Falando a nossa ^pórtagem na
tes. Não considera O fato dos rios b,',s,lc"a!,1 l.^m. "m Potencial [sede da autarquia citada, o con-

selheiro Mí-nuel Cordeiro Muniz,
feriu, inicialmente, um ponto jul-gado de importância. Esclarecen

Selarem durante muitos meses do ae™,a.do (lc 4.000 milhciros de
ano — 3 a 8 meses — no Canadá, |c'v; 

M,Ilto lla a,l,(la a realjzar;
União Soviética, Suécia, Finlãn-L AaT<1,ta,n os únicos que o cs--• • "¦¦'", -  •• do os inconvenientes da preten-dia, Noruega, etc, c cm parte dos!10'-1'.0 ',ic xm (l"ilo\vatt (',36 c.v.) dida fusão, disse que;
Estados Unidos. Nesse período, as!cqi!,,vc ao clc 27 operários. A
usinas hidrelétricas não funcio-jprq( l,,:a°/c'c;;sa encr8ia í avaliada
nam. Nestas condições, uma ca-irm: Lr5 4Ü ""' Por an0' Se assim

je, íi usina hidrelétrica dó Paulo
Afonso, que terá 120.000 kw fun-
cionandü a 1 dc dezembro de 1954,
e 180.000 kw talvez a 1 clc julhode J955, contribuirá para o progres-so brasileiro a princípio como equi-j total de 5.76Õ'processos, mensal'-'

¦ i7h.'ií.^h"*V7í^iY"T' --'íi r"":"rv''l'c"teaoesf(*)i-i-ode3 200 0()üone-im.en-tf- Sei'-- bastante difícil, paraduplicai ou4.,phca. o p-,lc„c,;d; depdis\ 4 86 0 Z X "»°'d^er impossível, que o único
primitivo, invertendo a corrente v4"°, 

" !lclm% » •*. »o<J. Ul JU. Ou- Conselho a ser criado possa man-
dc rios, desviando-os para outras s turl".nas devarao o potencial, ter esse alto nível, o que signi-

chocira com o potencial dc 100 c.v.
no Brasil, produz muito mais ener-
gia que outra <lc igual potência no
Canadá ou no norte dos Estados
Unidos. Também .não considera
os recursos de técnica, que podem

pio, aquele Conselho
por exem-
costumava

reunir-se semanalmente, cabendo
a cada conselheiro, numa reunião,
relatar cerca de 10 processos.Eram, assim 60 processos aprc-ciados e julgados, o que dava um
total de 240 processos, por mês,
coeficiente êsse que, multiplicado
pelas 24 Caixas atualmente emfuncionamento, apresentaria um

í ____llglj____' __S_***,*TrTCf_( 8SS_s___— _S9

Conselho Deliberativo da Caixa'So surgiu razão para o desaparecimento das Caixas, depois
que os institutos entraram em bancarrota"

çao nas tres etapas seria calculado,
respectivamente, cm Cr? 4.800 mi

bacias hidrográficas, criando novos
desníveis, elevando outros, aumen-
tando a vazão mínima por meio
de grandes aquiles. No' Brasil, já
lemos dc tudo isso. Uma comissão
dc engenheiros cia UNESCO ve-
rificou, há _ anos, a possibili-
dade de criar desníveis artifi-
ciais no Yang-Tsé, rio chinês, ca-
pazes dc proporcionar mais cner- s-ll* ,C1" ??* a!*os< 6 milhões de kw,
gia que toda a energia liidrclé- claía ao Pais •,n,a energia equiva
trica que se" possa conseguir iialva!ontc-a lí32 "''"''Õcs clc operários,
França. Fcitosos devidos reparos, SRla P'e0(llK"ão poderá ser avaliada
consultemos alguns elos-dados de:em Gl'$ 240-0()0 milhões. 'Faz-se
"Energy Soiirccs''; ¦' \lWl¥> portanto, apressar a clc-

n. r-..„,t • tt -I--- ' trificação do Brasil.Us Justados, unidos apresentam! ' „ -
um potencial" hidrelétrico, (vazãoL;1*'?. c-°!?9.Ç?cs qconômicas, a
mínima nas' cachoeiras .naturais) jcnci'.?i;i .'''t1.1.'.'.™ IA ** transportada
dc 34.700 milhciros dc c.v
nada vem em segundo lugar com

na -primeira etapa a 900 mil kw, ficará o retardamento da con-
o equivalente a 24.300 milheiros clls}.°_A0$ benefícios sociais, aos
clc operários. O valor da proclu-

segurados.
Exibiu-nos um processo, com

um pedido de pensão requerido
a 19 de julho e a comunicação

Ihões, CrS 7.200 milhões c cm Cr$lja i Pvf?idéRéiÀ, a0 interessado,
V-, Onn militfAe ti ;;?; dando-lhe ciência do deferimen-oò.OOO milhões. E:assm que se j to do pedido, a 27 do mesmoenriquece uma região. Se a Elc-jinês. Oito dias, portanto. Não
trobrás conseguir instalar, no Bra- era ° normal, evidentemente;

mas a média era de 45 dias. NosInstitutos,- há casos em que o se-
gurado espera mais de. um ano
para ver seu requerimento de-ferido- E' a isso que querem re-
duzir as Caixas.

SUPERIOR O SISTEMA
DAS CAIXAS

Aparleando"o seu colega, lem-
brou o conselheiro Álvaro Vi-

O Ca- a n,a"s ''c *-"-*Q ntulóuiclro.s. O pio- |cente da Costa que a fusão
grosso da técnica tem '.çxti-aoi-di-!t.1'ansf.01'ma-'ia a-Caixa única em

para levar os devedores relapsos
a recolherem o que devem, estádando prova cabal e pública de
que a situação financeira poucoauspiciosos ora atravessada porcertas Caixas não deriva de suamultiplicidade; resulta, isto, sim,de contarmos com grandes em-
presas, que nada recolhem.

E para não mencionar o pró-prio governo, que deve 15 bilhõesa todos nós, devemos dizer que-,embora não estejamos em má si-tuação, ficaremos vivendo dias deabaslança, se a E- F. Leopoldina
(que é governo), nos entregar osCrS 117.915.900,00 que até 31 dsdezembro de 1953 nos devia e

Institutos pelas grandes ''legiõe.*!
de novos ricos da previdência so-ciai.

O conselheiro Antônio Moreira,
frisou:

— "Falam na fusão, mas não
divulgam o organograma imenso
da nova organização, Projetam
criar agências, postos e subpostos
em lugares, por exemplo, ondenão possuímos um só-funcionário,
valendo-se a Caixa, atualmente,
dos serviços da própria Estrada
de. Ferro para realizar o paça-mento, sem qualquer ônus. Nes-sas pequenas localidades passarãoa existir escrilurários, caixas, con-tínuos, etc.

Passou ontem mais um niiit-crsário
da República, data que outrora era
comemorada com festividades cívicas
e- quo hoje, bnsínnlc stirrndn, trnns-
corre iiormnlmentc, sem aquelns c/ti-
soes dos primeiros tempos. -Também
não è para menos, dndns ns nltcrn-
ções nue têm ocorrido nestes sessen-
ta e cinco anos dc vida do regime
entre vós.

Cresce o número dos que desejam
transformará presidencialismo em SA0-pAUL0 ,s (Mcridionan - DelA mflo c explicada cm poucas pa-
parlamentarismo. E.iq-mnlo o sr. pRSSÍSRCm por esta capjtai. 0nde veio .lavras. O Lloyd. de acordo com uma
Raul Pila lôr vivo — Deus o conser- jpara inaugurar o pavilhão da Mari-;convenção internacional, cobra o
i-e — o parlamentarismo tende a sei nha Mercante Brasileira, cm Ibtra--frete unlSo, não podendo fazer qual-
dcscin.-oli;cr cada vez mais, ajudado Ipucra, o almirante Bertino Dutra da quer espécie de concessão, O mesmo
pela falta de exação no cumpriinen-j Silva, diretor do I.loyd Brasileiro, j não parece ocorrer com empresai

fêz as seguintes declarações à rc-jestrangeiras que operam entre nós.
portagem: Pois somente desta forma, se ex-"O Lloyd, como se propala, não|-plica que os exportadores tenham
c mal administrado. O que ocorre, ] absoluta preferência pelas empresas
à que o Lloyd é uma empresa que i estrangeiras. Um barco nosso, se
não existe, absolutamente, cm fun- viajasse lotado, daria um frete, apto-
ção de dar lucro à União. Pelo con- I ximadamente, de 250 mil dólares,
trário. A empresa é altamente defi- No entanto, nossas embarcações via-
citaria e explica-se a razão. O Lloyd |jam quase vasias, apresentando "de-
6 chamado para fazer cargas de vá- íicits" sóbre "deficits".
rias naturezas, que de modo algum, | 

"O Lloyd recebe anualmente, do
interessam à iniciativa particular, governo, a subvenção de 70 milhões
De modo que existe como freio, pa- jde cruzeiros, para atender aos "de-
ra impedir que o frete suba de ma-jfieits" econômicos. Recebe, Igual-
nclra inaceitável, permitindo man-imente, 600 milhões de cruzeiros par»

ter seus preços compatíveis com as |Mender exclusivamente ás reivlnril-
necessidades da população. A ma-jeações sociais rio pessoal, adquirida!
[intenção de cada barco do Lloyd, |no governo passado. A receita pro-
parado em porto ou navegando, Ivciiicnle rio frete de modo algum ,ai-
custa em media, à União, 60 milicança o necessário para cobrir as des-

DR. ILLYDIO SAUER
(ex-"associate» do prof. Harry Bacon, de Filadélfia

INTESTINOS, RETO E ÂNUS
CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVOCons.: R. Martins Ferreira, 60 (entr,e Voluntários e S. Clemente)

Tels.: 26-3756 e 45-7556 "¦'* '
(03981)

32.000 milheiros', e o Brasil em
terceiro com 28,000 milhebos, Se-
guem-sc, na América: México, scr •eva*.'a a P°rtaleza c Sobral
8.500 milhciros, Peru, 6.400 mi- A ílas -Sctc Q'-r',í>t;. "o Paraná, ao
lheiros; Guatemala, 2.100 milhei-|Tna"";u'? Mineiro. A das usinas
ros; Argentina, 5.400 milheiros,; •e™c'.(-*l'*cas fl"c se instalarem
Venezuela, 4.300 milhciros; Bo-j,,a ]y'K,a cárbònífica dc Santa Ca-
lívia, 3.600 milhciros; Chile, 3.6001tari.nr-- a Taübaté, Ouro Fino e Pi-
milhciros; Paraguai, 2.800 mi-|nlcic;,,,:1' .
Ihii-os; Guatemala, 2.100 milliçi- P Erí-siI Prccis<i apertar o cin-
ros; Costa Rica. 1.400 milheiros;!'0 e soIlll--iol'ar, por sua própria
Equador, 1.300 milhciros; Nica--lcon,a' ° r"'o'1''>m.i'clétl*ico.. Dar-
rágua, 1.100 milheiros. jlhe-á, imediatamente, grande po-

m« 1?....^ í- ,• ¦ ~ , itcncial cconôtnico.Na Europa, a 1-rança dispõe clcj
600 milheiros de c.v. hidráulicos; Pimcntcl Gomes

nana iniportância pnra o Brasil. A lte^!»S-^^° „e ??lTll.á.s!
energia, dc* Paulo Afonso, pode |Como sempre foram e continua-1 a irão a sê-lo os. Institutos,.por. cul-

CARTAS A REDAÇÃO
Aíntafifira rnmPlia Io nome ^ue indicou, j.em reside nartglIOUUia lUIIIOIId Rua Be)o Horizonte, 342, visto, que

Do sr. Ión Séonomu, representante a1' nSo cxis^ o númçro mencionado
pa da nenhuma fiscalização dos do Comitê Nacional Romeno de LCom,° sj-mPre *• espera do procè-
seus chamados conselhos fi--- Washington, residente à Rua Barata !dlmenl0 do.s pusihmimes, o autor da
cais, qué só entram no mérito 1-"-eil'°- a;i9 aP- 90L recebemos a se-
(teoricamente) de processos qiic-BUinte ci"'u

CURSO DE PIANO"
Curso superior de piano; Mada-
me Petrus Verdié, da Escola

-Fone: 27-8411.

DR, OSBORNE - RAIOS X
PAI E FILHO

Tomograflas — Exames em residòn-
ela — Edifício Odeon — 7.» andnr —
Salas 718 e 710 — Cinelândia. Sempre
um médico, das 9 s.17 horas. 22-6034— 2fi-f)2,*i8 — 37-6227.

Dr. Augusto Linhares
OUVinO, NARIZ • GARGANTA - Rua México n. ÍI8 - í.° andar -

Com, diárias: nas 9 ás u - 14 às 16 horas — -Tel. 22-0515. (21607)

CLÍNICA CAMPOS DA PAZ
Prcvençüo

DIREÇÃO: DR. A CAMPOS DA PAZ FILHOKsterllldade Conjugai — Cirurgia dc Senhoras
IJliignósIii-o Precot-e dfi CAnVer

a , ,a , a DR' AFRANI0 DE ALENCAR MATOSAsslatèncl» k Gestante - p.irlos - Ginecologia - clinica e CirúrgicaDR. LUIZ DA-COSTA.LIMA"Tumores da Mama — PrevencSo c Diagnóstico Precoce d0 Câncer— Cirurgia Especializada .
b : . DR. HAMILTON FONTOURA
Katerllldade Masculina — Urologia Clinica e Cirúrgica

DR. CARLOS CAMPOS
„.-',.-.. Radloiliagiióstk-o EspecializadoRua Sáo .losé, 50 - 4." and. Diariamente das 14 às 19 horas — Con-tliltai com hora marcada — Tel. 42-7550. Chamados — Tels 27-6.12746-1713, 27-61Ü8 e 58-5212, '

d^gam respeito a despesas su-
periores a 100 mil cruzeiros e
permitem número ilimitado defuncionários, e como nunca fo-ram as Caixas que contam como pessoal estritamente necessá-

rio para o funcionamento de seusserviços e analisam, em seus Con-selhos Deliberativosj . quaisquer
processos. E acentuou: '

"Nos Institutos, que é ao quenos querem reduzir, não existe
previdência social, mas um si-mulacro da mesma. Enquanto nasCaixas são pagos os benefícios nabase .dé.12. mil cruzeiros de ven-cimento, nos Institutos há o limi-

Sr. Redator:"Tendo o "Correio da Manhã" no-
ticiado, nas suas edições de 9 e II
de novembro de 1954, os incidentes
provocados no Congresso Mundial da
Imprensa, em São Paulo, pela srta.
Alexandra Horfopan, tomo a liber-
dade dc Informar a V. S. que nâo
existe atualmente no Brasil nenhu-
ma entidade credenciada para repre-
sentar todos os romenos estabeleci-
cios neste pais.

Conseqüentemente, a srta. Alcxan-
dra Hortopan agiu por conta própriae as credenciais de que ela se va-
leu, se bem que existissem, não po-diam outorgar-lhe o poder de repre-
sentar os romenos do Brasil e ain
da menos a Romênia Livre.

Evidentemente, qualquer iniciati

missiva apócrifa, escudou-se com es-
sa forma de anonimato, não só paracaluniar impune e covardemente, co-

mo também para não ser desmasca-!
rado pelas torpez.is que cometeu em
1950.

Explica-se o desafabo do missivis-
ta:

Quando naquele ano, o atual dire-
tor regional iniciou a obra de sanca-
mento moral dos Correios" e Telógra-
fos de São Paulo, viu-se forçado a
combater certas figuras tradicionais
das falcatruas administrativas, dos
desfalques, dos furtos e do contra-
bando postal.

A campanha, entretanto, não nòde
ser concluída, porque, com a niodi-
fil-ação do governo, o ex-diretor re-
gional pediu exoneração do cargo.
Mas alguns d* delinqüentes foram

te irrisório de 2 m , para matar íí"dlí15l,aL cm pro1 da ,defcsa da •¦
de fome os oup lãm\ iníoGn lbertlatle dos Paises de trás da corti*
, W^ÍAÃíM^i a a ínlelicida- „a de ferro,' será sempre louvável,de de-deles depender. E o receio desde que feita dentro das regrasque assalta, agora, os segurados !elementares de dignidade e bom sen-das Caixas, é bem justificável, jfeo."Nós temos a aposentadoria ordi-nária, por tempo de serviço, quenos foi conferida pela lei 593,
grande obra do Legislativo, ain-
da hoje atravessada na gargan-ta-dos que gerem a previdênciasocial, no Ministério do Trabalho;
os segurados do.s Institutos só con-tam com a aposentadoria por in-valldez, verdadeiro absurdo que.com o tempo, procurarão ímpio-
gir-nos, mediante reforma da leialudida.

NOVO ERRO

N. da R. — Vemos que a nlu-
dldfl se-ihorit-i, com tnnta /re-
qiiéneia ciíndn no ?ioticidrio do
Conpresso Mundial dc Jinprcu--so, nflo representa os romenos
rio Brasil, nem os romenos li-
vrvs. Deve rerires
tros, os escravos.

to rios seus deveres por parte do
prc-irieiicialismo, a que se atribui
uma serio dc erros que são, em ver-
dade, dos lionicns que o exercem.

Buscain-se exemplos de outros po-
vos para justificar a necessidade dc
mudarmos a jorma dc governo; mos
o fato é que também há bons exem-
pios para o presidencialismo, entre
os quais ai está o dos iioríc-amcrica-
nos, que sob ele nasceram, cresceram
e formaram a maior e mais poderosa
nação do mundo.

Acresce que já íiucmos o parla-
meníarisnío no Império, gênero in-
pies, sem maiores tiantapeiis.

Creio que o que precisamos é exe-
cutar fielmente a forma dc governo
da Constitução de 1891, sem riemapo-
gia. Já estamos cm irinric prouceta,
falíando-iios apenas juízo. Juí-zo c
pafriotismo. O colosso continua dor-
mindo cm berço esplêndido, en-
quanto os seus filhos se der-la-
diam à cata de posições dc mando.
Riquezas imensas à espera de tni-
ciatiuas úteis. O pclrólco parado. As
quedas dágua desafiando os ndmiiiis-
tmdorcs. As jazidas de minérios
pouco aproveitadas. O ouro já se aea-
bou c não fomos nós que o tiramos
das entranhas da terra. Primeiro, fo-
ram os nossos amipos lusitanos que
o levaram, depois uicram os inplc-
ses e rasparam tudo. O vil metal
está nos fazendo uma falta terrível
e não temos para quem apelar. O
ouro nativo aporá é o café, o qual
alia's, se não tivermos tento, passa-
rá a ser pó, como aconteceu com a
borracha, que era sòmeníc nossa e
foi transplantaria linrcmciitc para o
Oriente, ainda pelos ingleses.

Mas não «amos culpar a República
por tildo isso. Responsabilizemos,
sim, os governantes, que entretanto
nada sofreram. Fêz-se uma revolu-
ção em 1930 para modificar a marcha
do regime. Os próprios que o leva-
ram a efeito reconhecem hoje que
tudo piorou cni vez de melhorar. '

Neste tnoniciil.-*, estamos numa en-
cruzilhada. Para onde vamos? Quem
vem lá? — como inícrropaun o anti-
go embaixador e hoje banqueiro Ba-
ti.sía Liiznrrio. Jíflo se sabe. Está
tudo escuro. ¦

Neste sei- 65.» aniversário, a Re-
pública se encontra' cm palnos dc
aranha, mas nãó me venham com pot-
pas nem' iiiíentonas sob qualquer pre-
texto, que de experiências ridsse gê-
nero já sabemos o resultado.

Enfrentemos a adversidade dentro
da ordem, dentro da Constituição,
apenas com um pouco mais dc senso

cruzeiros por dia.
Muitas vezes, para apanhar uma

pequena carga, fica um navio dois
a quatro dias, ancorado num pôrlo.
A carga recolhida, dc modo algum
compensa a despesa. Por isso, o
Lloyd, c deficitário.

O Lloyd dispõe, no momento, dc
20 navios de linha, para viagens In-
ternac-ionais. Sete viagens são íei-
tas mensalmente, sendo três para os
Estados Unidos e quatro para a Eu-
ropa. |

Desgraçadamente, esses navios cor
tam os oceanos, praticamente vaslos

pesas com o pessoal", concluiu.

RECLAMA PROVIDÊNCIAS A
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DA CIDADE DE UBÁ
O sr. Miguel Jacob ibraim, pre-

sidente da Associação Comercial de
Ubá, enviou o seguinte telegrama ao
presidente da República: "Pedimos a
obsequiosa atenção de V. exa. para
as conseqüências políticas, e c o n ó -
micas, e financeiras resultantes
da orientação do ministro da Fazen-
da. Há ausência de operações ban-
cárias. O cerceamento do crédito, porum lado, e o aumento de impostos,
tarifas ferroviárias c aumentos dos
impostos federais, estaduais e munici-

SERÁ REALIZADA NO RIO
UMA EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL

DE TURISMO
Em princípios do próximo ano. será

realizada no Rio e a seguir cm S.
Paulo a 1a Exp. Internacional de Tu-
rlsmo, com o objetivo de difundir
entre nós, notadamente nos meloi
governamentais,, os métodos e slsfe-
ma dc propaganda adotados pelos pa-
ises que fazem ria inriiistria turii-
tica uma das suas principais fonte»
de divisas.

A iniciativa conta com o apoio
de Embaixadas e Serviços dc Turismo
de varias nações, que organizarão"stands" com o material de propa-
ganda que espalham pelo mundo pa»ra atrair visitantes estrangeiros. Tam-
bém serão expostos os trabalhos quaórgãos governamentais brasileiros dis-
tribuem pcio exterior, destacando-sn
o Departamento de Turismo desta
capital e os Escritórios Comerciais
que o Departamento de Indústria n
Comércio do Ministério rio Trabalho.
Serão ainda organizados "stands" com
o material de propaganda dc várias
outras Prefeituras e de motivos ds
atração turística brasileiros «Inda
não devidamente explorados. Serápais, de outro, forçarão considerável  , ,,,,,,redução clc todas as atividades úteis orVanizãd^ünrcWrê^^fécnTco Con-e o desemprego. Pedimos venia para sultivo com representantes dc váriaspedir antes que seja tarde, pro- órgãos e entidades ligadas à industria
do Turismo.vidências."

Brasil do que cm nós mesmos.

AH Right

BENEDICIO BARROS
E

Gustavo Philadelpho Azevedo

cm suas várias seções estão em
regime dc exigência os seguintes pro-cessos:

Processos de Permanência — D.F.
Paulina Leitncr; S. P. Jenv Cyrr.bsr-
knopí; Izabela Barclnsl-a; D. F.: Vln-

" "<• Vairmtis,,,,,. pensando ma!, no _$ B^íS^
Horvalh e Etel Horvath; Adléin Ai-
quei David; Paraná; , Rina ScKe-
hcteyn; Azak Lubelozyr; Aníbal Mon-
teiro Queiroz; Manoel Carneiro; Ka-
,11a Koprowska; S. P.: Thea Hirinl-
mnsi; Shiro Nakatsul; Leszlo Elocd

c Klára Eloed; Abraham Milstcim;
Tctsuro Miki; Sanda Tsutomu; Ag-
dasse Mabboub Foulady; Pinkus Ko-
pes, Yael Lemer; Paraná: Ceslau
Fcrcno; D. F. João Ceroula; Anto-
nio Rodrigues Bermudez; Adélia de
Amorim; Fany Sibenbcrg; S. P.:
ErffchjFreuhdt: Valéntfno Redivo; Mos-
zek Aron Gabei c Hlnde Reisel Ga-
boi; Said José Saldy; Andras Ma-
darassy; George Patronow; Samuel
Mindln e Frydcryks Frida Mindin; Sz-
psel Hadozzinskl; Agostinho Lourcl-
ro; Maria Papoula; Ruzena Virsava;
Abran Roter; Valcntino Rodivo; Mo-
zck Aron Gabei e Hinde Reisel Ga-
bel; Said José Saidy; Andres Ma-
darassy; Rio de Janeiro: Trude Pine-
zek; Paraná: Kazuml Taguchl. Llli
Steln; Sabá Rymer; R. G. Sul: Kons-
tantiny Myszczuk, Jorge Radu cmaria Radu, Bruno Glovannlni; Per-

Jacob Rosenfeld: D. F.

PROCESSOS EM EXIGÊNCIA NO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

O Departamento do Interior e Jus- dês; Angela Frank, austríaca,; Edithtiça comunica aos interessados, qur Johanna Hrdina, alcmS; Irmã Lewi-

Prosseguiu o sr. Manoel Cor-deiio Muniz: — "Os que permi-tiram escândalos inomináveis nosInstitutos, como a compra de 90itiil caixas de clips, para justifi-.car a safda do dinheiro, o depó-sito dos fundos dessas organiza-
{çoes em Bancos inexistentes ea orgia generalizada com os di-nheiros que eram do trabalhador,— não tem autoridade para doutrina sóbre a matéria, pois sãcadministradores de gabinete, sem

BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
DE MINAS GERAIS S. A.

BELO HORIZONTE
180.000.000,00
98.047.266,60

ira,

Fundado cm 1923 — MATRIZ
Capital realizado Gr$
Reservas Cr$
DEPÓSITOS SUPERIORES A Cr$ 3.100.000.000,00

Filial nesta Capital: Rua tia Alfândega, 27'.Rua Buenos Aires, 22
AGÊNCIAS: PRAÇA OA BANDEIRA, Praça da Bandc
195 — MADUREIRA, Rua Carvalho Souza, 288 — CAM-PO GRANDE, Rua Campo Grande; 100 — PILARES, Ave-nlda João Ribeiro. 49-A — BONSUCESSO, Praça das

Nações, 44
Filiais em São Paulo, Recife, Salvador c Porto Alep-re ema» de 100 Agências nos Estados dc Minas Gerais, Goiás,Sao Paulo. Rio dc Janeiro, Espirito Santo, Bahia c Per-nambuco. Correspondentes cm todas as praças do país

é do Exterior.
OFERECE AS MELHORES TAXAS PARA

Depósitos — Descontos — Empréstimos —-
Câmbio -^Cobranças ~ Transferências

de fundos - ~
(3679)

Falso missivista

ADVOGADOS
Av. Almirante Barroso n

i» andar. Tel.: 42-6729
.demitidos e outros cumpriram pena
de prisão. O restante logrou salva-
ção posteriorniente, por benevolên-
cia inexplicável.

O missivista, evidentemente, situa-
se entre aqueles cujas atividades cri-
mlnosas foram obstadas pelo atual
diretor regional.

Por isso. reccioso dc nova.s medi-
das morallzndoras, com a inquietação
de uma consciência culpada e pre-jximo dia 17, às 20,30 horas, será rea
vendo a perda do cargo de que só lizado um jantar no Hotel Esplanase utilizou para os delitos admlnis-lda. quando será solenemente inau
etÒHeg onll Sto'«l""r'aa a ™"V™** <»• solidariedade ! nambuco:

io do ^^^"paTa^ánt^afora^õr'!^0-^33^11'3- k% P« S-^Erlch Freundt;
conhecido processo da intriga, dal Ao s1".*^ será presidido pelo ,,-,»'' Nc.Vj,al- D- »>mlt Nlc0. cír-
mcndaeldade e da difamação. Ou o!nrt,f- tucas Nogueira Garcez, goyer- ,lic /io- ,Ccrí'f 111C:S<!- Distrito Fede-
missivista integra o grupo daqueles:na'lor do Estado, estará também pre-i-". -V";""l;'- l"-"iano; Willi.m.
que já receberam a justa punição, sente o sr. Bcrnard Hardion, embai-
sem. entretanto, o proveito que selxador da república da França no
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CAMPANHA DE
SOLIDARIEDADE

FRANCO-BRASILEIRA
SA!0 PAULO, 15 (Asp) — Nn pró-

Do sr. Ruben Resende do Amaral,
auxiliar do Gabinete .do diretor re-1...,,,,,,...., ,. ..,,,.,,,.,,, .„,i„ ,,,,„.,.,., ,. „ -,
"™lf 

g"rtlof 
• Telégrafos de ^?"S desforra 

'com 'r^cuSa 
N15"8^Sao Paulo, recebemos a seguinte car-

ta, com data de 10 do corrente:
Sr. Redator.

Com referência a uma carta pu

Sabei, inglês; Phillip Franpis Flalg.
Salomon Shapirn, norte-amerjeano;'
Picrre Moutsopulos, grego; Raphael
Gonzalez Gomes; Marcus Pels, hholan-

ten, austríaca; Angel?. Dominga Re-
gina Razzcro, argenana, periii»íiêr>«cia cassaria em 4.0.54.

São Paulo: Palmieri Ferre-, italiano;
Reynaldo Maurício Adrcani, argcntl-
no; Elisa Wldawer dc Muddan. sal-vadorenha; Luci Moshi Nessim Maa«
tou, africana.

Rio Grande do Sul: Ricardo Rn-
jas Torres, chileno.

Processos arquivados — Pará: Ma-
ria Caterina Nllco Tancredi, italiana!
Paraná; Aleksandcr Bodak.

Permanência anulada c retlfic?*-**»
rie nome — Distrito Federal — koFivoke Pun britânico, permanênciaanulada; Márla Kouz.netsova, de na-i'ionnlldadc indefinida, retificação d»nome; Leg*iliz.c o documento aprr-sentado a íls. 3. Em 17.9.54. Ren*Mercado Mass. compareça neste De-
parlamento. Em 20.9.54.

Rctlflcaçáo de assentamentos —•
Distrito Federal: Zuzanne Mikó, hún-
gara, Deferido cm 15.9.54. Hanka Mcr-var, deferido.

Permanência definitiva concedida- São Paulo -- Ernesto Jorge Bo-flll, contador, chileno; Ebext NestnrLattahzio, argentino. Distrito Federal—Nada Petrlc dc FássHc, naclnnali-dnde indefinida. Estado do Rio ri»Janeiro - Etelvlna rie Jesus Silv»,
portuguesa.

PIUriRANl-O.1
GUARDA-CHUVAS

. COM AHM/VCÃÓ

vrptriQijF í MARCA na v/.pnft

ve da calúnia
O processo administrativo referido

pelo missivista, íoi Instruído pelos
blicada nesse jornal do dia 9 do"cor-iseus PróPri°s amigos, que não en-
rente, sob o titulo "Coisas dos Cor- contraram elementas para qualquer
reios", pediu-me o diretor regional Pronunciamento desfavorável ao sr.
dos Correios e Telégrafos de São diretor regional. Sóbre a sua volta
Paulo, que lhe prestasse os scuintes Ia esse carR°- Ia se manifestaram,
esclarecimentos: |Com desvanecedoras palavras de lou-

Conforme sindicância realizada, olvor- s lniPrensa honesta de São Pau-
signatário da referida carta não tem ¦'"• as autoridades públicas, e aqué-zr—— lies que, por elevada formação de ca-

Dr RllítrflIlP I im*} Irá ler, se colocam acima e á margemUl. DUdll|UB Llllld |da vilania. Fica. assim, pois. cxpll-
i mitória 

" 
nnic c",r, iEm auft CnSi> de Saúde, partos e ope- ;cada a Incscrupulosa conduta do mis-•¦ ' lb Sd°irações urgente. — 48-9051. (slvisla,, que tanto se compraz com a

(21913) ;malediccncia mesquinha.
I O diretor regional agradece penho--Iradamente a honrosa nota em que a
Redação declara, com justiça, que não
endossa a carta publicada."Abundantes ocorrências

de minérios radioativos
Importantes reservas no Nordeste — Intensifica-

ção das pesquisas no país — Mercado interno
entidade, conjutamente comr!„ -r.í Recife,, o prof Elisâ-ta ,-,„,.;.„„•. <-..-;, ;u :,,:it.: -... ,-,,;, ,-,

n2n_4_i'_,i engenheiro dtyn.nas doiD.N.P.M., vem intensificando, em to-Departamento Nacional d y-Produção!rio o país. as pesquisas, a fim de
serem conhecidos os recursos mine-

Nacion .
Mineral, do Ministério da Agricultu-
ra, e membro do Conselho Nado-
nai de Pesquisas, informou que es-

—¦ "- -ynMí -as

r/9Ztt/Z_Kn__
Trotomenlo Racional dat VER-
MINOSES INTESTINAIS
ANEMIAS (Amar«lão,

Ção), SEM VERMICIDAS
Opile-

rais do Brasil.
Falando sabre a posição rio Nor-

deste, relativa à reserva dc mine-
rios radlotivos, disse: "Tendo-se in-
tensificado, atualmente, o mercado
de minerais no exterior, é óbvio
que o C.N.Pq. se volte para a im-
portante região Nordestina, matéria
esla. aliás, tratada já preliminarmcn-le num relatório de autoria do geógra-fo Luciaiio Jáques dc Morais".

Em seu estudo, o prof. Jaques as-
sinalou, pela i-.imcira vez, a exis-!
tèneia de algumas interessantes va-
riedades minerais, como sejam, a to-
rlanita, a hurbutita, e outros, que.
poderão ser aproveitados em progra-imas industriais, tão logo se saibai
algo dc definitivo sobre essas jazi-'das. '

"Esse — termina o prof. Elisário
Tavora — será um meio de se resol-
ver o problema do êxodo das popu-lações assoladas pela seca, fixando-1
as à terra".

Qapafar/a

RUADA CARIOCA, 31
Variado sortimento

dos afamados calçados

SOUTO

III líl 191111M %fi _L Ã i_rk ¦
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CRANADO fl [*

*"— ' 
' ¦¦¦ ¦ man

tém om estoque pròti-
comente todos os tipos •
tamonhot de rolamentos usados
nas diferentes marcas de auto-
móveis, ônibus • caminhões
existentes. Esses rolamentos são
da mesma superior qualidade
que os demais produtos SKF
•m cuja fabricação entra o tão fa-
moso aço de suas próprias usinas.

PARA AUTOMÓVEIS
DE QUALQUER MARG-)

COMPANHIA SKF DO BRASIL
ROLAMENTOS

PORTO ALE6RE SÃO PAUIO RIO" DE JANEIRO BÉTÒ HORIZONTE RECIFE
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I." Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de Novembro de 1954

Bizem
... que a vitória eleitoral de

Cuba foi bem engraçada. Vitó-
ria num pleito de um íó can-
didato e atual presidente.

... que há muita gente de-
conte decepcionada com o Jua-
rcz.

... que íoi uma grande trou-
t vaüle o "La-Lu" do Tiine.

... que até hoje ninguém
conseguiu, saber para que cai-
xinha foram os 15 bilhões de
cruzeiros dos ágios.

... .que aqueles que hoje não
acreditam nos discos voadores
estão passando por ignorantes
ou atrasados.

... que hoje se vem da Ba-
hia ao Rio em 3 horas de avião.
E leva-se 2 horas de automó-
vel do Galeão ao Posto 6.

> ... que toda a gente no Bra-
sil acredita entender de finan-
ças e petróleo. Os palpites cho-
vem.

... que o cachimbo do Bou-
litreau Fragozo anda fazendo

i tanto sucesso como as novas
gravatas do Cicilo Matarazzo.

MARION

VISITAÇÃO PUBLICA DO PALÁCIO
DO CATETE

Despertou grande interesse entre o povo a iniciativa de
franquear o edifício-sede do Governo à visitação pública —

Móveis e decorações tudo mereceu minuciosa apreciação
dos visitantes

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Combater a lepra è obra de soll-

I darledade humana e de defesa social.
Sociedade do Distrito Federal de

! Assistência aos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra. — Rua Santa Luzia,
793, — 15.o _ saia 1513.

Mil e quinhentas pessoas deixaram
seus nomes no livro colocado na por-
taria do Palácio do Catete, ontem,
quando, pela primeira vez, nos últi-
mos trinta anos, abriram-se os por-
tões do Palácio c de todas as suas
dependências interiores à visitação
pública.

Desde as primeiras horas da ma-
nhã, extensa fila formou-se ao longo
da rua Silveira Martins. Eram pes-
soas de todas as condições sociais,
homens, mulheres e crianças, interes-
sadas em conhecer de perto as pre-
ciosidaclcs artísticas que o quase cen-
tenário Palácio do Barão de Nova
Friburgo conserva até hoje, nos seus
sete salões principais, "halls" e esca-
darias, bem como em visitar os jar-
dins internos da sede do governo,'re-
centemente remodelados. Para me-
lhor ordem da visita tornou-se ne-
cessaria a formação dessa fila, mui-
to embora o acesso ao palácio fôsse
feito rapidamente.

Era evidente a admiração dos vi-
sitantes, logo aos primeiros contados
com os valores plctóricos e escultu-
rals do Palácio. Desde o imponente
vestibulo, com suas escadarias dc
mármore e adornado com esculturas
de motivo americanistas, até o últi-
mo pavimento, onde se localizam os
aposentos reservados aos chefes de
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O SINDICATO DE HOTÉIS E SIMILARES
. DÓ RIO DE JANEIRO

AO COMÉRCIO
Tendo as indústrias de bebidas retornado agora aos pre-

ços que vigoravam no princípio ,do ano, em face de recente
e justa decisão do Órgão Controlador, a entidade represen-
tiva da classe vem a público, para informar que também
manterá os preços daquela ocasião, devendo seus associa-
dos observarem as tradicionais margens de lucro neste ramo
e as disposições das portarias em vigor. (82666)
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tes. sejam no Câmbio Oficial ou Ltvr*.

fornecemos também "Travellers' Check."

Torne-se conhecido no
Banco Andrade Arnaud
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Estado, o interesse e surpresa do pú-
blico se revelavam cada instante,
sempre que um novo detalhe era
observado.

OS SETE SALÕES PRINCIPAIS

Uma das dependências para a qual
mais se voltou a atenção dos visitan-
tes íoi o segundo pavimento, onde se
acha o conjunto de sete salões prin-
cipais do Palácio, a saber: Salão No-
bre, Sala da Capela, Salão Pompea-
no, Salão Azul, Salão Amarelo, Sa-
lão Mourisco e Salão de Jantar.

O Salão Nobre, que dá frente para
a rua do Catete e reservado ás ce-
rimônias solenes impressionou pelos
seus "afrescos" assinados por pinto-
res de renome, bem como pelos ma-
jestosos espelhos e candelabros de
cristal, ainda do tempo da iluminação
a gás e adaptados para luz elétrica.
Tanto neste como nos demais salões,
o mobiliário é original e no estilo da
época em que foi construído. O Sa-
lão Amarelo, que recebeu este nome
pela predominância de tons daquela
côr, íoi outra atração da visita, nâo
só pelo seu aspecto luxuoso, mas
igualmente pelo seu teto ricamente
decorado, em íorma de rosácea, com
esculturas em alto relevo, e afrescos
e ainda esculturas. Nesse salão é
que se realizam os despachos presi-
denciais, havendo ao centro a mesa
à qual se assentam os ministros de
Estado. As pastas de cada ministro
marcando o seu respectivo lugar ío-
ram conservadas e atraíram justa eu-
riosidade do público, que não resis-
tia à tentação dc tocá-las ou mesmo
abri-las.

O COFRE DO SALÃO POMPEANO

Um móvel, que é verdadeira reli-
quia, chamou particularmente a aten-
ção dos visitantes. E' um cofre de
madeira, em forma de igreja, ador-
nado com esculturas de prata legiti-
ma, e dotado de grande número de
pequenas gavetas, das quais não se
apercebe o visitante, já que elas ío-
ram propositadamente dissimuladas
no conjuntot. Êsse cofre se encontra
no Salão Pompeano, cuja decoração
em estilo que lembra Pompéia lhe va-
leu essa denominação. Nesse salão,
atualmente, trabalham os ajudantes
de ordem do presidente da Repúbli-
ca. Também o Salão Mourisco, eu-
jas paredes e tetos são todas de ara-
bescos em alto relevo íoi bastante
apreciado, notadamente as figuras dc
mouro, com albornaz e alfange, re-
presentado pelas magníficas pinturas
que datam de quase cem anos e até
hoje se conservam com tal nitidez, em
seus traços e cores, como se fossem
dc ontem.

Do Salão Mourisco, os visitantes
passando pelo Salão de Jantar com
sua decoração característica, dirigi-
am-se para a Sala da Capela, outra
bela dependência do Palácio, decora-
da apropriadamente para um tem-
pio católico e para o Salão Azul,
onde os espelhos e lustres de cristal
são a nota de maior destaque.
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OS APOSENTOS PRESIDENCIAIS

No último pavimento, o maior in-
terêsse dirigiu-se para o aposento
reservado aos presidentes da Repúbli-
ca e que conserva a mesma disposi-
ção original do tempo cm que o Ba-
rão do Rio Branco mandou adquirir
em Paris os móveis que o guarne-
cem. Nesse quarto faleceram os pre-
sidentes Afonso Pena e Getúlio Var-
gas. No mesmo andar encontram-se
o gabinete particular de trabalho do
presidente da República, dependência
de dimensões bem pequenas e com-
posto apenas de uma escrivaninha e
estantes e o quarto cm que se hos-
pedou o cardeal Pacelli, hoje Papa
Pio XII, durante sua visita ao Brasil
em 1934, íato êste assinalado por
uma placa comemorativa, colocada
cm uma das paredes do quarto.

Após a visita ao corpo do edifício,
os visitantes se deixaram ficar pelos
jardins do Palácio, onde passaram
milhares de pessoas que ingressaram
pelos portões laterais, dando um ar
alegre e domingueiro ao parque, alé
agora vedado ao acesso do povo, e
que é de grande beleza ornamental,
com seus lagos, palmeiras, grutas,
pontes, aves aquáticas, etc.

Durante todo o tempo da visita,
das 9 às 17 horas, funcionários esti-
veiam a postos, dando informações e
explicações ao público, bem como
orientando o trânsito no interior do
Palácio. A guarda militar foi dada
pelos Dragões da Independência, em
uniforme dc gala.

CONVENIENTE AOS INTERESSES DO PAIS
O ATUAL SITEMA CAMBIAL

A licitação em bolsa solucionou o problema de distribuição de
divisas disponíveis — As indústrias de São Paulo apoiam à
política de compressão das despesas públicas — Palavras do
presidente da FIESP, e do CIESP inaugurando a VI Convenção

da Indústria do Interior de São Paulo
SAO PAULO, 15 (Asp.) — Instalou-

se ontem, em São João da Boa Vista,
a VI Convenção dos Industriais do
Interior, convocada pelo Centro das
Indústrias de São Paulo. Os traba-
lhos foram abertos pelo sr. Antônio
Dcvisate, que passou a presidência
da mesa ao prefeito da cidade, sr.
João Ferreira Varjim,- que dirigiu
palavras de saudação aos conven-
cionals, fa/ando a seguir o presidente
da Federação e Centro das Indús-
trias do Estado de Sâo Paulo que
expôs os objetivos-do certame. Refe-
rindo-se ao discurso proferido pelo
sr. Café Filho após assumir a presi-
dência da República conclamando ns
forças vivas do país a um esforço
de recuperação nacional disse o sr.
Antônio Devisate que os industriais
emprestaram todo o seu apoio ao
apelo governamental, esperando que
o governo, não descure da parte que
lhe cabe, relativamente ao estímulo,
fortalecimento . e compreensão dos
empreendimentos econômicos. Alu-
dindo à gravidade da situação orça
mentária, chamou a atenção dos, po
deres públicos, para três ordens de
providências necessárias relacionadas
respectivamente com a ordenação das
aplicações de capitais por parte do
gcvêrno, a introdução de limites le-
gais à proporção das receitas públi-
cas no pagamento ao funcionalismo
e o aumento de receitas pela me-
lhoria de arrecadação. Observou que
a aplicação pública, em grande parte
efetuada pelas empresas industriais
autárquicas da União é feita sem pia-
nejamento, e é a principal fonte do"deílcl" anual extraqrçamentárlo'.

No que diz respeito à tributação,
declarou que a necessidade de au-
mentar os impostos, perderia sua ra-
zão de ser, se a moderação nos gas-
tos fôsse acompanhada de um real
esforço de aperfeiçoamento da arre-
cadação das receitas públicas. Quan-
to aos serviços de utilidade pública,
defendeu o principio de que êlcs de-
vem ser financeiramente auto-sufl-
cientes, constituindo as tarifas a re-
muneração economicamente corres-
pondente aos serviços prestados.

Aludindo à situação cambial, dc-
clarou o sr. Antônio Devisate que o
atual sistema de regulamentação do
câmbio é o que neste momento me-
lhor serve aos interesses do pais,
constituindo a licitação cm bolsa, a
melhor solução para o difícil pro-
blema da distribufção das cambiais
disponíveis. Todavia, deveria o go-
vêrno, na medida do possível, pro-
mover a diminuição das flutuações
das diferentes espécies de ágios, as
quais só prejudicam os propósitos de
estabilização anunciados pelo governo
e apoiados pela indústria.

O entrosamento da política de apli-
cação dos saldos dos ágios com a
política monetária e de crédito.

Discursando a seguir o sr. J. J.
Oliveira Neto, conselheiro da Dele-
gacia de São João da Boa Vista, íêz
um relato da atual situação econô-
tnica e política do país dizendo que
estamos neste instante, em nossa vi-
da nacional sem rumos certos. Com-
bateu eom veemência o "jacobinismo
nacionalista no plano econômico",
afirmando "que o temor de que o
estrangeiro possa assenhorear-se de
nossas riquezas poderá tornar-nos ca-
da vez mais pobres".

O sr. Alberto Trillo, delegado do
Centro das Indústria em Jundial fa-
lando pelas delegações do interior,
disse que os industriais paulistas se
têm mantido intransigentes na defesa
de coitos princípios, que vêm nor-
teando o espirito das Convenções In-
dustrials do Interior, quais sejam a
defesa da livre iniciativa, a guerra
à corrupção, a defesa do regime de-
mocrátlco, o bem-estar do trabalha-
dor e a melhoria das suas condições
de vida.

Criticou certas medidas governamen-
tais de caráter nacionalista que vêm
afugentando o capital e a técnica
estrangeira, referindo-se também à
politica restritiva do crédito, como
meio de deflação.

O sr. José de Paula e Silva, dire-
tor do Departamento do Interior do
CIESP, declarou que já na reunião
de Ribeirão Preto os industriais do
interior mostraram ostensivamente a
sua capacidade, acrescentando: "Efe-
tivamente, a consciência do poderio
econômico em São Paulo deu a nota
dominante naquela convenção por-
quo esta alertou os demais, os que
integravam apenas o poder político,
sóbre a significação do que era o
objetivo daqueles que trabalham para
aumentar o padrão de vida do nosso
povo".

Comentando antecipadamente algu-
mas teses apresentadas declarou o
sr. José dc Paula e Silva que os in-
dustriais procuram demonstrar na
agenda que não são os direitos res-
ponsáveis pelo aumento do custo de
vida. Relativamente ao café, reco-
mendam firmeza na política daquele
produto, que será por muito tempo
a fonte principal de nossas cambiais."Talvez, disse, seja ainda o governo
forçado a desenvolver a exploração
do petróleo, como fonte eficiente de
economia dc cambiais. Como darmos
recursos, como vai proceder o govêr-
no. é uma pergunta que todos ou-
vem mas não cabem responder," A
todos os convencionais, aos do pie-nário cm particular, solicito a mais
absoluta franqueza e a mais absoluta
serenidade na discussão dos diferentes
temas.

Na segunda parte da sessão o pre-
sidente Antônio Devisate designou as
seguintes comissões para exame das
proposições apresentadas pelas diver-

ESPETÁCULO DE CIRCO
nas ruas de São Paulo
São Paulo 15 i(M) — Reu-

nindo todos os Circos da capi-
tal paulista, a Comissão do IV
Centenário, proporcionou ontem
aos paulistas impressionante es-
petáculo de variedades, com 800
pessoas, todas de circo, que des-
filaram pela Avenida 9 de Ju-
lho, Avenida Brasil, e Parque do
Ibirapuera, arrancando vivos a-
plausos do grande numero de po-
pulares que acorreram para as-
sistir ao desfile. O ponto alto
do espetáculo foram 98 palha-
ços que, durante todo o cami
nho, iam executando uma série
de espetáculos cômicos; também
os mágicos com seu malabaris-
mos e truques e ainda as feras im
pressionaram a todos.

XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL
DE GEOGRAFIA

Aprovado pela Comissão Organizadora o
do importante certame

programa

EXIJAM CARTEIRA DE SAÚDE
PARA SUAS EMPREGADAS

Além de ser inteiramente gra-
tuita, a Carteira de Saúde garan-
te para toda a família o estado
de saúde das empregadas que tra-
balham na cozinha ou que cui-
dam das crianças (babás), das
copeiras e arrumadeiras.

A lepra, a tuberculose, a sífi
lis primária, o tifo e outras doen-
ças contagiosas podem se trans
mitir à família pelas domésticas
que trabalham sem serem exami-
nadas, vacinadas e tratadas con-
tra doenças graves e perigosas.
Exijam carteira de saúde para
suas empregadas!

Os Distritos Sanitários da Se-
cretaria de Saúde da F. D. F., das
8 às 12 horas da manhã, atende
e fornece gratuitamente a Cartei-
ra de Saúde para as suas em-
pregadas.

sas delegações: 1 — Assuntos Eco-
nômicos e Financeiros, srs. Alberto
Traldi, Oliveira Neto e Domingos
Innechi; Assessores: Joaquim Racy
Neto e Nelson Santos Galvão; 2 —
Comissão, Assuntos Fiscais: Estevão
Faraonc, Antônio Casadei, Américo
Alvarez Rodrigues, Licinio Vita da
Silva e Miguel Tedde Neto; 3 — Co-
missão Assuntos Trabalhistas: Ma-
chado Florenec, Hélio Morgantt e
Amadeu Franciulli; assessor, Pedro
Vicente Coelho de Azevedo; 4 —

Assuntos Gerais, Paulo Marques, Ma-
nuel Ferreira e Magalhães Bastos;
assessores, Clovis Oliveira e Rodolfo
Partcl.

A Comissão Organizadora do XVIII
Congresso Nacional de Geografia, em
reunião realizada domingo último no
gabinete do presidente do I.B.G.E.,"
sob a presidência do sr. Elmano Car-
dim, discutiu e aprovou o programa
do certame, cuja integra é a seguin-
te:

1 — Quinta-feira, 9 de agosto de
1956: 9 horas — Apresentação de Cre-
denciais c inscrição dc congressistas;
14 horas — Sessão inaugural; 18 ho-
ras — recepção oficial; 2 — Sexta-
feira, 10 de agosto de 1956; 9 horas

inauguração da Exposição dc Ma-
pas e Fotografias; 10 horas — Reu-
nião das Seções; 14 horas — visitas
oficiais; 21 horas — conferências sô-
bre o Brasil. 3 — Sábado, 11 dc
agosto de 1956: 9 horas — Reunião
das Seções; — Tarde livre; 18 horas

festa folclórica; 4 — Domingo, 12
de agosto de 1956: Excursões aos
arredores do Rio de J.ncii-o; 5 —
Segunda-feira, 13 de agosto de 1956:
9 horas — Reunião das Seções; 14
horas — Reunião das Seções; 21 ho-
ras — Conferência sôbre o Brasil:
0 — Terça-feira, 14 de agosto de
1956: 9 horas — Symposium: 14 ho-
ras — Reunião das Seções; Noite li-
vre. 7 — Quarta-feira, 15 de agosto
de 1956: 9 horas — Reunião das se-
ções; 14 horas — Reunião das Se-
ções: 21 horas — Conferência sôbre
o Brasil; 8 — Quinta-feira, 16 de
agosto dc 1956: 9 horas — Reunião
das Seções; 14 horas — Tarde livre;
18 horas — Programa social; 9 —
Sexta-feira, 17 de agosto de 1956: 9
horas — Reunião das Seções —Tar-
de Symposium; 21 horas — livre; 10Sábado, 18 de agosto de 1956: 9
horas — Reunião das Seções; 14 ho-
ras — Reunião das Seções; Noite —
sessão de encerramento.

PROGRAMA DE EXCURSÕES: Re-
gião Sul (Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul). Dirigentes: en-
genheiro Vitor Antônio Peluso Jú-
nior e prof. Orlando Valverde.

Marcha do Café e Frentes Pionci-
ras (Estados do Rio de Janeiro, São
Paulo e Norte do Paraná). Dirigen-
tes: professores Ari França e Pas-
quale Pctrone.

Zona Metalúrgica de Minas Gerais
e Vale do Rio Doce. (Distrito Fe-
deral, Estados do Rio de Janeiro,
Minas Gerais). Dirigentes: engenhei-
ro Luciano Jacqucs de Morais e prof.
Ney Stranch.

Estado da Bahia. Dirigentes: Enge-
nheiro Lauro Sampaio e prof. Al-
fredo Porto Domingues.

Nordeste (Estados de Pernambuco,
Ceará c Paraíba). Dirigentes: profes-

sores Mario Lacerda de Melo e Lin»
dolvo Bezerra dos Santos.

Amazônia (Estados de Amazonai,
Pará e Território do Amapá). Diri-
Rentes: comandante Silvio Azambu-
Ja e prof. Lúcio de Castro Soares.

Planalto Centro — Ocidental e Pan-
tanal Matogrossense. (Estados de
Goiás e Mato Grosso). Dirigentes:
professores Fernando Flávio Marquei
dc Almeida e Miguel Alves de Lima.

Vale do Paraíba, Serra da Manti-
queira e trechos regionais do Estado
de São Paulo. Dirigentes: professo-
res Aziz Nacib Ab'Saber e Nilo Ber-
nardes.

Planície Litorânea Fluminense t
Zona Açucareira de Campos. Diri-
gentes: engenheiros Alberto Ribeiro
Lamego e Luis de Souza.

DUVIVIER & CIA.
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL

ORGANIZAÇÃO DE CONDOMÍNIOS
ADIANTAMENTOS SÔBRE ALUGUÉIS

RUA ÃLVAR0 ALVIM, 31 - 8.° - 32-4600
(81786)

CONGRESSO DE SERVIDORES
PÚBLICOS

SAO PAULO, 15 (M.) — Será rea-
lizado ainda êste mês nesta capital
o Congresso Nacional dos Servidores
Públicos Civis. O conclave, já ofi-
cializado pela Comissão do IV Cen-
tenário, está sendo organizado pel*União Paulista dos Servidores Públi-
cos e reunirá funcionários dc todas as
categorias para a discussão dos pro-blemas da classe.

Respire melhor, para
VIVER MAIS!

Uma perfeita respiração nasal,
atrasa o processo da arterioscle-
rose, PROLONGANDO A VIDAI— Isso, hoje se obtém fácil-
mente, com o uso do "RINO-
PAL", o genial aparelinho, intro-
duzivel na cavidade nasal, abrin-
do as narinas para uma abun-
dante respiração nasal. _ inócuo,
não incomoda e serve para sem-
pre. — Se tem defeito nasal,
asma, alergia, resfrlado, etc,
aplique "RINO-PAL", durma
bem e... VIVA MAISI — Temos
4 números de diversos tamanhos
e de dois tipos: Simples e fil-
trante retentores da poeira. —
Procure-os à Rua Sta. Luzia 799,
s/ 802 — RIO — com o Dr. Pai-
do, (78912)

BANCO REAL
BRASILEIRO U.
CAPITAL Ç($ 50.000.000,00
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AGNES FONTOURA EM PARIS
PARIS, 15 — Esta capital con-

tinua revelando seus encantos à
jovem artista brasileira Agnes
Fontoura. O seu fim de semana
íoi bastante ocupado. No sábado.
Agnes fê_ a volta clássica de Pa-
ris: Montmartre, Notre Dame,
Torre Eiífel, Madeleine, ópera
e, bem entendido, um salto ao
existencialista Cate de Flores.

Nesse mesmo dia a atualidade
parisiense forneceu-lhe uma no-
ticia que a impressionou muitís-
simo: a morte de Jacques Fatn,
o famoso costureiro de "'Tout Pa-
ris".

Mas a vida é assim mesmo,
pouco depois a estrela carioca as-
sistia a uma apresentação de mo-
deles de Christiam Dior, outro
grande nome da costura francesa.

Na próxima quinta-feira rea-
liza-se no Hotel "Napoleon Bo-
naparte", onde a artista se hos-
pedou, um coquetel em sua hon-
ra. (F. P.)

ALEXANDER FLEMING
doutor "honoris causa" tia

Universidade de Bordéus
BORDÉUS, 15 — Sir Alexan-

der Fleming recebeu esta tarde o
diploma de doutor honoris causa
da Universidade de Bordeaux, das
mãos do professor Fortman, de-
cano da Faculdade de Medicina e
seu amigo pessoal. Grande nume-
ro de personalidades assistiam à
s"são solene. Após os agradeci-
mentos de Sir Alexander Fleming.
Lady Fleming leu. em francês,
uma comunicação de seu marido
sobre a descoberta da penicilina

Sir Alexander e Lady Fleming
foram calorosamente aplaudidos.
vW>
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0b anéis de pistão Perlect Ctrcle,
cujas qualidades de resistência
ao desgaste, flexibilidade
e precisão - tornaram-os
os mais usados em todo o mundé

não também produto de longa
especialização: mais de 50 anoa
de pesquisas, experiências
e aperfeiçoamentos constantes.
Os anéis de pistão Perlect Circle .
são agora fabricados no Brasil,
sob as mesmas rigorosas
especificações que os tornaram
famosos em todo o mundoI J
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4 CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de Novembro dc 1954 1.° Caderno

COMEMORADO 0 £5° ANIVERSÁRIO
DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA

As cerimônias realizadas no cemitério de São Francisco Xavier
e na Praça Paris — Outras noías

"CORREIO" DOS ESTADOS
QUAL A MELHOR CIDADE DO BRASIL ?

Ao ensejo da passagem do 65°.
aniversário da Proclamarão da
República, foram levadas a efei-
to, nesta capital, várias cerimô-
nias. Pela manhã, diante do tú-
mulo do Marechal Deodoro, no
cemitério de São Francisco Xa-
vier, realizou-se uma solenidade,
durante a qual discursaram diver-
sos oradores, todos focalizando a
atuação dos denodados brasilei-
ros que lutaram pela implanta-
ção do regime republicano no
Brasil. Na ocasião foi colocada
na sepultura uma palma de flô-
res. Dentre outras pessoas pre-sentes ao ato, notavam-se os generais Euclides Hermes da Fon
seca e Henrique Cunha, major
João Severino Fonseca e os srs.
Tibiriçá Nogueira Reis, Amélio
Dias de Morais, Manoel da Cos-
ta, Segismundo Gonçalves, Age-
nor Lopes de Oliveira e Sabíno
Souto.

NO MONUMENTO

À tarde diversas federações cí-
v:cas patrocinaram a cerimônia
em frente ao monumento do pro-clamador da República, na Pra-
ça Paris. Inicialmente, fêz uso
da palavra o sr. José Tibiriçá No-
gueira Reis, que falou sobre o
significado da homenagem. Prós-
seguindo, os alunos da Escola Pri-
niária Marechal Deodoro canta-
ram vários hinos, seguindo-se adeclaração de poesias patrióticas
por parte dos estudantes daquele
estabelecimento de ensino e daEscola Primária Rosa da Fon-

seca. Após a colocação de duas
coroas, discursou o sr. Agenor
Lopes_ de Oliveira, encerrando a
cerimônia. Ao ato compareceu
um grande público, além de au-
loridades civis e militares.

Idênticas solenidades, foram
efetuadas junto aos monumen-
los de Benjamin Constant e Fio-
riano Peixoto, os quais se en-
centravam ornamentados pela
Prefeitura.

Talvez a maior Invasão da Bahia
tenha sido verificada na zona do Pau
Miúdo, que está em verdadeiro pé de
guerra, tendo sido palco de selva-
gens espancamentos por parte de po-
liciais sádicos e criminosos.

E' triste o quadro que se desen-
rola". Mais de duas mil pessoas estão
demarcando seus terrenas para cons-
truir suas casas. Mulheres de facão
:m punho, crianças, homens e velhos
insistem em morar ali apesar de um
choque da Guarda Civil ter procura-
I-
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Ao pé do monumento a Deodoro, na Praça Paris, um dos
oradores enaltece a figura do proclamador da República

do na noite Ai anteontem retirar a
grande massa popular. O povo fugiu
mas, bem cedo, voltou ao local,
maior número ainda de invasores.

O terreno Já foi em parte tratado,
onde passaram tratores e a terra se
acha limpa. Outra grande parte
(morros e baixadas) com mato até

a cintura foi também invadida. O
povo o está limpando para fazer ca-
sas. Logo que o proprietário tomou
conhecimento da invasão solicitou
providências da Policia que enviou
guardas para lá.

Esta providência resultou em aci-
dentes dos mais lamentáveis. Inú-
meros menores, nue se achavam no
local foram feridos pelos cacetetes
dos pollciadores. Bateram nos que
ficaram e ainda correram atrás dos
invasores, os quais, em grande nú-
mero, se refugiaram nos blocos resi-
denciais do IAPI. Ao saírem, os po-
liciais foram v.Jados. Imedintamen-
te investiram contra os refugiados
com fúria ainda maior. (M)

BAHIA

O DIA DA CAÇA — A Prefeitura
Municipal do Salvador vai ser des-
pejada. Ao saber dessa noticia, mui-
to gente vai rir a valer, inclusive a
Santa Casa de Misericórdia, que foi
há bem pouco tompo despejada pelaPrefeitura. Acontece que a Municl-
palidade, sempre ciosa de cobrar dl-
zimas e taxas de seu3 credores, es-
queceu-se de pagar ao proprietário
Uo prédio que ocupa, que como é na-
tura], não gostou. São 27 meses atra-
zados CrS 223.500,00 (M.)

riências da nova turbina que melho-
rou sensivelmente a iluminação do
centro e bairros. (Asp).

niO DE JANEIRO

BISPO METODISTA — Encontra-
sa acui o bispo da Igreja Metodista.

Instituindo um concurso de (pie deverão
participar todos os municípios brasileiros '

Também será reorganizada a Polícia — Resoluções da Comissão Consultiva
de Administração Pública

A Comissão Consultiva* de Ad-
ministracáo Pública aprovou em
sua última reunião proposta do

dr. César Dacorso Filho, presidente sr. Cleanto de Paiva Leite, no sen-
da Sociedade Bíblica do Brasil e tido de ser instituído um concursomembro da Academia de Letras de anual de âmbito nacional paro¦ u i Mulo. O prelado está realizando premiar o município brasileiro que

nistério do Trabalho, Indústria e (Ponto IV) através de um rorpo

MARANHÃO
LUZ MELHOR —

mestra-se satisfeita
A população

com as expe-

í§v I A TELEVISÃO, Rádios e Refrigera- I
i I dores Ltda. tem a satisfação de en- I

1 ... i 
IIIII tregarao público mais uma loja a 11

::-:^VF'.; inaugurar-se, quinta-feira, dia 18, I
às 17.30 horas, na rua Sâo José, 122, ' ;: ;^

!|| esq. do Largo da Carioca.

:
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Buenos Aires, 159 Uruguaianã, 105 Av Copacabana, 1171

uma série de conferências. (Asp).

SÃO PAULO

ORNAMENTAÇÃO PARA O NA-
TAL — A cidade vai ser enfeitada,
a partir dos primeiros dias de de-
zumbro, para os festejos natalinos.

Os parques infantis distribuirão
brinquedos às crianças neles matri-
culadas. (Asp).

VAI DESCANSAR. MAS NAO JA'
— "Espero voltar para a tranqulll-
dade de minha casa". Declarou Mar-
ta Rocha a numerosos repórteres.
Antes, porém, seguirá ho próximo
dia 20 para o Chile, devendo visitar
também a Venezuela e o Uruguai.
Antes disso tudo, entretanto, irá a
Curitiba e a Araçatuba. (Asp.)

RECEPÇÃO AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA — Reuniu-se na Faresp
a Comissão Social da III Conferência
Rural Brasileira para elaborar o pro-
grama de recepção ao sr. Café Filho,
que comparecerá ao conclave (M.)

RODEIO — Sob o patrocínio da
Comissão do IV Centenário, será ini-
ciado, no dia 20 próximo, o I Torneio
Sulamericano de Doma e Laço. O
primeiro espetáculo será um rodeio
gaúcho, do qual participarão "een-
tauros pamperos", "huascos andinos
e "cabras caxinguelês". O torneio

contará com representações da Ar-
gentina, Chile e Uruguai. (M)

FIM DA CRISE DE ENERGIA -
A partir de hoje será suspenso o ra-
cionamento dc energia elétrica. O
reforço introduzido com a Inaugura-
ção da Usina Piratininga afastou a
ameaça que pesava da continuidade
do racionamento. (M)

CACHOEIRAS EM DISPONIBILI-
DADE — Revela a Divisão de Águas
que existem pelo menos 45 quedas
de água no Estado susceptíveis de
aproveitamento. (M)

IRREGULARIDADES NA CACEX —
Não causou boa repercussão nesta
capital o comunicado em que o di-
retor da CACEX procurou esclarecer
as irregularidades praticadas ultima-
me;ite na importação de adubos. Nos
meios importadores de São Paulo,
observou-se que o tipo de fiscaliza-
ção exercido p;la CACEX, descrita
pelo próprio diretor da Carteira, se-
nhor Tosta Filho, é insuficiente para
evitar as fraudes cambiais que impli-
cam em perda de centenas de milha-
res de dólares. (M)

ALAGOAS

3D EM MACEIÓ' — O povo local
exultou com a apresentação, pela
primeira vez, nesta capital, de um
filme cm terceira dimensão. Outros,
segundo dizem os proprietários de
cinemas, serão exibidos.

FURIOSOS OS BARBEIROS — Os
proprietários de salões de barbearias
desta capital resolveram solicitar à
COAP local um aumento de cem por
cento para o corte de cabelo e da
barba.

O povo local que está pagando 30
cruzeiros pela carne, tem como certo
o atendimento do pedido dos donos
de b.-.rbearias.

mais se tenha destacado no decor
rer do ano anterior no campo da
administração pública, a exemplo
do que se faz presentemente nos
Estados Unidos. O objetivo é in-
centlvar as Prefeituras municipais
na realização de obras concretas e
de valor no campo da administra-
ção pública, levando as popula-
ções locais a interessar-se a par-
ticipar dessa realizações-

A CCAP designou uma subcomis-
são para estudar a realização do
concurso e regulamentá-lo. A sub-
comissão ficou constituída dos srs.
Clenato de Paiva Leite, presiden-
te, cel. Geraldo Menezes Corte e
Rafael Xavier, tendo como asses-
sores os srs. Gerald Hardy, norte-
americano, conselheiro técnico da
CCAP e Elias Esquenazi, secreta-
rio.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A
AMERICANA

Entre os outros assuntos deba-
tidos, figurou com destaque o pc-
dido de assistência técnica formu-
lado à CCAP pelo município de
vila Americana, cidade do interior
de São Paulo. O sr. Dardeau Viel-
ra, que em comoanhia do sr. Ge-
rald Hardy visitou aquele muni-
ciplo, apresentou parecer favorá-
vel. Sugeriu que essa assistência
seja estendida a todos os setores
de administração pública da cl-
dade, ao invés de limitar-se ao
campo puramente burocrático,

O sr. Benedito Silva relatou as
atividades da.subcomissão de trei-
namento é aludiu às providências
no sentido de incrementar a con-
cessão de bolsas de estudo, tanto
no país como no estrangeiro, pa-
ra,. técnicos em administração pú-
blica, Foram debatidos, ainda, a
proposta da Caixa Econômica Pe-
deral, no sentido de um estudo de
reestruturação de seus serviços ad-
ministrativos,' e a sugestão do
IDORT à Fundação Getúlio Var-
gas visando a uma Conferência
Nacional de Administração.

REORGANIZAÇÃO
ADMINISTRATIVA

DA POLÍCIA

Também fora miniciados os es-
tudos de reorganização dos servi-
cos administrativos da Polícia do
Distrito Federal e os pedidos de es-
tudos no mesmo sentido do Ser-
viço Nacional da Malária e do Mi-

Comércio além das solicitações de
assistência para a instalação de
cursos de administração Pública
formuladas pelas Universidades do
Rio Grande do Sul e do Paraná.

A Comissão Consultiva de Ad-
nünistração Pública é um órgão
extra-oficial, formado por especia-
listas no assunto, que desinteres-
sadamente dedicam seu tempo e
conhecimentos à causa do melho-
ramentoda administração pública
no Brasil, prestando sua assistên-
cia a cidades, órgãos e instituições
sempre que solicitada. Trabalha
em colaboração estreita com o
DASP, A Fundação Getúlio Vargas
e outras entidades interessadas no
assunto, recebendo, ainda, a cola-
boração do Programa de Coopera-
ção Técnica dos Estados "Jnitíos

de conselheiros e especialistas co-
locados à sua disposição.

A Comissão, sob a presidência
do sr. Luiz Simões Lopes, recebeu
como novos membros os srs. Jo-
sé Monteiro de Castro, chefe da
Casa Civil da Presidência da Re-
pública,. Cel. Geraldo Menezes
Corte, diretor do Departamento
Federal de Segurança Pública, e
Jair Tovar, recentemente nomea-
do diretor do DASP. Como convi-
dado, achavam-se presentes os
srs. Edgard Teixeira Leite, presl-
dente do Conselho Nacional da
Economia, Robert G. Groves, chefe
da Missão norte-americana de Co-
operação Técnica no Brasil (Ponto
IV), e Justo Pinheiro da Fonseca,
professor da Universidade de Mi.
nas Gerais.

ESQUECIDO O IIARECHAL DEO-
DRO — O único festejo cívico em
Maceió foi o juran.ento à bandeira
pelos novos reservistas do Exército,
oc.-.sião em que foi lido um boletim
especial.

AGÊNCIA DO BANCO DO NOR-
DESTE — Aguarda-se a inauguração
de uma Agência do Banco do Nor-
deste. A sede do estabelecimento cn-
contra-se quase prontas.

RECUSAM-SE OS
COMERCIAMOS

PAULISTAS
a cumprir o chamado
"horário de Festas"

São Paulo, 25 (Correio da Manhã)
Os empregados no comércio desta

Capital não desejam, este ano, man-
ter o horário de festas estabelecido
pela Prefeitura, no ano passado. A
assembléia do Sindicato dos Comer-
ciárlos tomou essa deliberação em
assembléia geral. Todavia, poderãotrabalhar horas extraordinárias, con-
forme prevô a Consolidação das Lc-
is do Trabalho. Mas aos sábados que-rem continuar 'rabalhando das 8 às
13 horas. Por isso mesmo, o Sindi-
cato dos Lojistas do Comércio en-
viou um oficio ao órgão dos comer-
ciários solicitando a sua colaboração
no sentido de articular um movi-
mento visando a demover os empre-
gados do seu intuito, assim como
pleitea um período de trabalho I-
gual ao do ano pessado. Dentro dc
poucos dias deverá ficar resolvido
esse impasse. i

FEIR
NIRNACEONAL DE SÂO PAULO

S. PAULO, 15 (Asp.) — Com a — Chamaram particularmente
presença do ministro da Guerra
representantes do presidente da
República, do governador Lucas
Nogueira Garcez, do ministro do
Trabalho, de todo o secretariado
do govêrno paulista, além de ou-
trás altas autoridades, do sr. Jef-
ferson, representante do presiden-
te dos Estados Unidos da América
do Norte, outras importantes per-
sonagens de todos os países, foi
inaugurada hoje, a primeira fei-
ra Internacional de São Paulo, no
Parque de Ibirapuera.

Trata-se de impressionante mostra
que congrega no maior pavilhão já
construído no mundo, com a par-
ticipacão de grande número de
países^ pavilhão êsse, constituído
de três alas, ocupando 20.000 me-
tros quadrados. Expõe os mais va-
riados produtos do. Brasil, Alemã-
nha, Estados Unidos, Holanda,
França, Suíça, Dinamarca, União-
Belga-Luxemburgo, Portugal, Hun-
gria.Canadá, Argentina, Espanha,
Suécia, Japão, Inglaterra, Itália,
Iugoslávia e Áustria. Maquinarias
das mais modernas produzida em
todo o mundo, com todos os tipos
e as mais variadas aplicações es-
tão também expostas.

A primeira feira Internacional
de São Paulo, que está sendo visi-
tada por milhares e milhares de

a minha atenção — frisou — as
amplas e extensas avenidas queencontrei e que até há pouco es-
tavam apenas projetadas. Quanto
ao Parque Ibirapuera, com o seu
majestoso conjunto arquitetônico
é apenas um sonho que se trans-
formou em realidade.

Aliás, o que vi confirma a im-
pressão que há dois anos tive, de
que São Paulo continuaria assom-
brando ao Brasil e ao mundo,
através das suas capacidades rea-
lizadoras em todos os setores da
atividade humana.

NÃO OBTEVE PARCELAMENTO
DO DÉBITO DE CrS 61,022,10

Dejar Gomes, agente fiscal do 
'

Imposto de consumo, aposentado, do-
miciliado em Campinas, Estado dc
São Paulo, solicitou do diretor ge-i
ral da Fazenda concessão do par-j
celamcnto de seu débito de Cr$ ..
61.022,10 em 10 prestações mensais
sob a alegação de precária situa-'
ção financeira.

Em parecer emitido a respeito, de-!
clara s Divisão do Imposto de Ren-'
da que o pedido não observou o,
prazo previsto pelo item I da Cir-:
cular n. 8-50, da Diretoria Geral.

Essa Circular, ora em vigor, que!
pessoas de todo os países, terá por expediu instruções a respeito dopa-'
certo, a maior repercussão inter- jgamento parcelado de débitos fiscais1
nacional e servirá como O maioria União, determinou cm seu item
veículo de propaganda de São Pau- i. que os pedidos da espécie se-'

!iam "formulados dentro do prazo mar-
cado na decisão condenatória", o!

lo e do Brasil-
ENCANTADO O GENERAL

TEIXEIRA LOTT que significa, em outra: palrvras.
S. PAULO, 15 (Asp.) — Entre j^tr° 

do pra2° da cobri"-Ça amiga-
as personalidades que hoje vieram"'

UMA. ORGANIZAÇÃO 0£ PRODUTOS PARA BEM SERVIU AO-PUBLICO

.i esta capital para a inauguração
da Primeira Feira Internacional,
no Parque Ibirapuera, destacamos,
como justa homenagem a um gran-
de soldado e a um eminente cida-
dão, a pessoa do general Batista
Teixeira Lott, ministro da Guer-
ra, e que exerceu já o Comando
da Segunda Região Militar, aqui
sediado, grangeando as simpatias
e a admiração, náo só dos seus su-
bordlnados, como também, e sobre-
tudo do povo paulista.

O gal. Teixeira Lott, como se
sabe, veio a São Paulo como re>

vel.
Verifica-se, ainda, — acrescenta o

parecer — pelo lapso decorrido, con-
tado da data em que o interessado i
ingressou com o seu requerimento ¦
na repartição de origem, isto é, cm;
10.3.54, que o mesmo, praticamente,
já se acha beneficiado com o trans-
curso de quase totalidade do pra-osolicitado.

Ante o exposto, — conclui e con-
siderando que o processo já se acha
cm fase de desconto en folha, dc
pagamento em quatro prestações men-

sais, opina pelo indeferimento do pc-
dido.

Esse parecer vem de ser aprova-
presentante dç presidente Café Fl-;(]0 pei0 diretor geral da Fazendalho aquela solenidade. Não quise-,'
mos, assim perder a oportunidade
para colher suas impressões sobre
o que lhe foi dado observar na ca-
pitai paulista, que há tanto tempo
náo revia.

Recebendo com a maior cortezia
a reportagem da Asapress, o titu-
lar da Guerra declarou que São j »J>*ciacta*- ainda este mês as obras
Paulo continua progredindo dej^íJI^^JjiLFr?,e„i.odovJf
maneira surpreendente, muito ^rnao« Vo^fcc^^ftou 

°o
mais depressa do que se esperava, jlocal da construção.

PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA
JOÃO PESSOA-CAMPINA

GRANDE
João Pessoa, 15 (M) — Serão

RECUPEROU
A VISÃO 55
ANOS APÔS
0 ACIDENTE

PRODIGIOSO FEITO, QUASE MILAGROSO, DO
DR. CAMPOS DE REZENDE

A função da imprensa é informar. Tudo quanto possa levar
algo de inédito e sensacional à avidez insatisfeita do público, deve
merecer, sempre, acolhida c divulgação numa coluna de jornal,
Para esclarecimento dos leitores presentes para a investigação
c a pesquisa dos estudiosos do futuro.

Esta a razão por que abrimos colunas para registrar hoje,
fato prodigioso ocorrido num quarto humilde da Rua São Cie-
mente, onde uma senhora, depois de haver sido declarada in-
válida para o trabalho diário dc onde arranca o pão de cada
dia, foi perfeitamente integrada no ritmo de suas funções, cos-
lumeiras, graças à perícia, à cultura c à experiência de um gran-
de cientista brasileiro.

Naquele logradouro, n.° 27, quarto 10, foi o jornalista cn.
contrar a Sra. Maria Rosa Rodrigues, lavaúeira, viúva, de 62
anos dc idade, que, apresentando-se como a pessoa procurada
pela nossa curiosidade profissional, prontificou-sc a prestar-nos
os devidos esclarecimentos.

— Nasci, disse-nos d. Maria Rosa, há mais de meio século,
na localidade fluminense dc Rio Bonito, onde, aos 7 anos de
idade, em meio às brincadeiras infantis, fui atingida no alho es-
querdo por uma pedrada violenta que me deixou desacordada.
Ao recuperar os sentidos, havia perdido a visão; estava cega do
órgão atingido, compromctcndo.se o outro ao cabo dc algum
tempo, ficando inibida dc exercer qualquer trabalho para minha
subsistência.

Nenhum médico deu jeito em minha cegueira. Durante 55
anos fiz a via-crucis dolorosa de todos os consultórios oftalmo-
lógicos da cidade, sempre desenganada, sempre recebendo a re-
velação decepcionante dc que estava condenada ao horror das
trevas.

Foi uma vizinha que, há meses, aconselhou-me procurar o
conhecido médico oculista brasileiro, Dr. Campos de Rezende
e, confesso, fui ao consultório daquele famoso cientista sem ne-
nhuma esperança dc cura. Meio século de cegueira fizera.me
descrente da Ciência e dos homens que a exercem.

Qual não foi a minha alegria quando aquele caridoso mé-
dico examinando-mc, disse: "Minha senhora, é um caso difícil
mas vamos tentar!" Sua modéstia impcdia-lhc de uma manifes-
lação antecipada.

Tratou-me o Dr. Campos de Rezende, cm scu consultório
da rua Buenos Aires, 212, sobrado, com uma dedicação impres.
sionante, inicialmente com medicação preparatória c, depois,
submetendo-mc a melindrosa operação cirúrgica.

Hoje, concluiu d. Maria Rosa Rodrigues, tenho a visão per-feita, dispensei o uso dos óculos e continuo na lavagem dc rou-
pa para fora, quando uma vaga cm qualquer asilo era, até há
pouco, o único caminho que me restava. Abaixe dc Deus, devo
ao eminente oftalmologista Dr. Campos de Rezende, esta portamiraculosa que abriu à minha velhice agora feliz".

Examinamos os olhos da entrevistada, c o trabalho c per-feito. Procuramos informar-nos com o grande cientista Dr. Cam.
pos de Rezende, detalhes da intervenção cirúrgica c, depois de
nos haver um dc seus assistentes dito que o famoso médico
recuperara a iris atingida por um impacto violento com um tra-
balho difícil na Medicina do mundo inteiro, tivemos do própriooftalmólogo operador, sem qualquer outro comentário cabotino,
esta frase que retrata cm corpo inteiro um temperamento devo-
tado à Ciência, e ao bem do próximo: "Prefiro silenciar, meu
amigo, porque nada mais fiz que o exato cumprimento de meu
dever dc médico!"

Burlamos, entretanto, a sua recomendação e registramos ofato. com o endereço da senhora recuperada para uma cxlstên-
cia útil, para que o público faça justiça a êsse ilustre benfeitor
da Humanidade. (Transcrito do "Jornal dos Sports" de 7-11-54.

(61890)

IjP FILIAIS E AGÊNCIAS DO

BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, S. A.'

tornam mais ampla a assistên-
cia prestada pela organiza-
ção aos seus clientes locais

m

Descontos.

Transferência 8 remejsa do numerário
para as principais praças do pais.
Cobranças diretos ô eficiente*.
Serviço de cadastro.

Guardo de títulos, apólices e oçôos,
c/ recebimento dos seus rendimentos.
Carteira de cambia

empréstimos às atividades produtivas
O Banco da Lavoura contribui poro
o progresso das praças onde opero,
porque aplica no próprio local
ot depósitos que recebe.
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Presos vários "pmiguistas" na "gare" I ASSASSINADOS À PORTA DA IGREJA
de D. Pedro II
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Os.guardas números 377, :i!l_, 274 e
103, rio Ptetn Policial ria Centra! doj
Br_i.il, na madrugada (H domingo,
ao rabo rias diligencias qip levaram;
a eleito na "gare' ce D. P.dro II,
prenderam diversos "punguistas" 

quejfazem "ponto" naquela estação, pa-ira a prática de scu_ crimes. Os me-
liantes foram identificados como sen-
rio; Harolrio Carlos rio Nascimento,!
rte 18 anos, solteiro, sem profissão:e residente na [tua Franclrco Pcixo-
to, I7'í, cm São João de Meriti; •
Claudionor dos áantos, de 20 anos.i
solteiro, sem profissão, morador ria Po1° vul~° de "Badu"

solteiro, sem profissão

Um deles agrediu um guarda
do Posto Policial da Central
do Brasil — 0 agressor foi
autuado — Todos recolhidos

ao xadrez do 10.° Distrito

ísollelro, sem profissão, morador na
Travessa Beatriz, 134, em Nllópolis;
Valtcr Silveira de Souza, de 18 anos,
sem profissão, residente n Bua Sar-!

! cento Nunes, 187, em Bonsucesso;]
i lorge Nunes Nnscimento, que atende:
jpela alcunha de "B.neca", de 22
¦ anos, solteiro, sem niofissão, mora-
jdor na Hua Portela, .em número,
| em Madureira e João Bosco da Sil-
va, de 1!) anos, ,;ol «.iro, sem pro-
fissão, nem íesidènela eert„.

Separado da esposa há três anos, ficou revoltado ao saber que a mulher amava outro homem —
Depois de matar o jovem rival, virou a arma contra o irmão do rapaz, que tentou prendê-lo,

prostrando-o por terra — 0 criminoso fugiu — Diligências para capturá-lo

sem
Hua Pedro de

de 22 anos.
residente

Rua Quatro, em Padre Miguel, Jai-!
dc 2,'l anos.j

Teotou agredir o policial
Um dos meliantes, Moisés dos San-

tos, o "Badu", ao ser detido reyol-
tou-se. Investiu contra o gua da 377,
agredindo-o a socos c pontapés
sendo contido a muito custo. •'Badu"
foi encaminhado ao 10° D. Policial,

: onde íoi autuado em flag . ntc, e
Moléstias dos olhos — Cirurgia da catarata. — lt. Vise. Inhaúma 134. juntamente com os outros püngulsi."." andar (Ed, Itln Paraná) — Salas lülil a 182. fSede própria) — Reserve tas" presos trancafiado no xadrez.

lcântara, 47, em Rea-
lengo; Moisés dos S..ntos, que atende (me Idireldison Ribeiro,

M&. CAMPOS ©E~KÈZENJI>E
sua consulta pelo telefone 4:ill!ll,

é

em mve no "•**.
BRASIL INTEIRO.. ^*tjj

krÜRHfi QUE VOCÊ ESPERAVA

PARA SUA DEFESA CONTRA
O INCÊNDIO

MAT-INCENDIO ^â
_à .^<--'¦"¦¦

das ''. as b huras, (61858)

j 
-fe^W^REVENDíWR-Ç'NÒSMUNICÍPIOS^,._..,
SOCTECHNICA £»E MATERIAL CONTRA INCÊN DJO i_?I-À!

miO OE 3ANE1R0-R MONCORVOFIÍHO 56 - C.POSTAL: .4*2.

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CAL DA S

Balneário de água sulfurosa — Boirc — Cinema —
Piscinas — Quadras de Tênis — Parques

'¦&*>* 
• '

DIÁRIAS COM REFEIÇÕES :
Pessoa  CrS 260,00

Pessoas  CrS 450,00
Informações e reservas: Edifício Rex - 5.° andar - sala 501

Telefone: 22-8554
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SLUMBERETTE
a confortável poltrona-leito da

.''<'*.

SWISSAIR

um conforto extra
inteiramente grátis

Oi modernissimos aviões Douglas DC-óB da Swissair #1-
?ão, agora, inteiramenl» equipados com as maravilho-
ta. "slumbereMes", as conlortáveis políronas-leito que tor-
nam lua viagem um molivo de inesquecível encantamerv

to. Durante o dia, é deslum-
branle apreciar ai paisagen*
belíssimas pelas |anelas do
DC-óB. À noite, sua "slumb»»

retle", poltrona reclináv.l,
Iransforma-se num leito macio
para o Sr. dormir tranquilamen-
te como se estivesse numa cama

confortável. E todo
êste conlôrto extra a
Swissair olerecelh»
inteiramenl» grállt-

Faca de sim próxima mar/an...

I uma 
*$($ 

\/$(j8!!1 pela Svissair
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SÁO PAULO • RIO DE JANEIRO • RbCIFE •
DAKAR - LISBOA - GENEBRA • ZURIQUE,
com rápidas conexões para lòda o Europa

• Oriente Próximo.

Joíicífe Inlatmacôes detalhadas na
sua Agência de turismo t Viagens.

SWISSAIR
.le _• Jon.ito. R. ela Qultosdo, 80 4.» Tel. S3-3506 - End. Ttl«g.: "SwlMOlr*

S. foolor R. 8-rôo dc It-p«tlntn8a, í'í ¦ T«l: 37-44J5 ¦ End. T»t»Q.s "SwiMOlf"

l.t t. Av.nlda Oamo» Barttto, S64-18.' • Tal.6311 End. tateg.' "Sw _ioit"

/\ \ UNHAS AÉREAS <^¥S|Í^^Í^^|||^®
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QUATRO FERIDOS NA
COLISÃO DO AUTO
CONTRA 0 POSTE

Ontem _ noite, transitava pela rua
j São Clemente o auto particular 13-
• 51-77, conduzido por Airlon Lourei-
I ro. dc 42 anos, casado, comerciante
! esidente na Avenida Visconde de
! Albuquerque 38!), apartamento 3o:

piando, delronte ao n. 18f> daquela
rua, perdendo a direção foi chocar' je violéntarnento contra um poste.

Km conseqüência do choque Airton
¦ofreu fratura de diversas costelas;

; sua esposa, d, Anunciala Peregrino
Loureiro, que viaiava a seu lado, fia

jtura dos ossos do nariz, ferimento
I coh.tuso no frontal e contusões gene-' raljzadas, e os dois filhos do casal,
Leila e Márcio, dc 10 e II anos, res-
pectlvamehte, colegiais, escorições e
contusões. Todos foram socorridos no
Hospital Miguel Couto e posterior-
inerte removidos para o Hospital da
Ordem Terceira da Penitência. As

Possuído de ciúmes
Ios Soares dos Sant:
casado, motorista profissional, resi-
dente em Areai, naquela localidade
matou a tiro.! de revólver Giovar

| motorista para
aproximava.

agarrá-lo. O menor.estava estacionado perto do bar.
Carlos disparou sô-| O fato foi comunicado às autori-

AGITADORES COMUNISTAS
presos no interior da Paraíba
João Tossoa, 15 — Foram presos

jno interior do Estado, fazendo pro-
paganda do comunismo entre 05 tra-
balhadores rurais, Anastácio de Assun-

(ção, gerente do "Jornal do Povo", or»
igão vermelho, e Bonifácio Bra?. rirm
| Santos,
| Nesta capital, declararam à Poli-
cia que estavam angariando auxflioi

doentios, Car-disparo, indo o projétil atingir-lhe o
, de .'18 anos,'coração. Giovar teve morte lnstan

tânea. jbre êle, também, fazend > cair mor- daries policiais que cimpsinceram ao! financeiros para o "Jornal rio Povo",
Eurico Geraldo, que se achava nas to. A poucos passos do irmão. locai. Depois das formalidades de pra- • que vai empreender uma campanh»

proximidades, ao ver o Irmão tom-; O criminoso cm reguida fugiu, 110 xe os cadáveres foram removidos I con tra o entregnismo do nosso pe-de sua propriedade que para o necrotério. tióleo aos americanos. (M)Silva de Souza, de 24 anos, solteiro, bar sem vida correu em direção ao automóvel
seu irmão Eurico Geraldo Silva

de Souza, de 17 an.s, fugindo logo
a seguir no carro de sua proprieda-
dc, de chapa número 14.26.64. RI., es-
tando as autoridades policiais do Es-
tado do IIio, empenhadas na cnptu-
ra do erir linoso.

Os ar.teceilcntes
Carlos é casado eom Nair Soares

dos Santos, de 26 anos. Há três anos
desentenderam-se, e resolveram se-
pnrar-se.

O motorista íoi morar em um lo-
teamento no local denominado Areai,
enquanto Nair empregou-se em uma
fazenda das redondezas, ond passou
a residir.

Passado algum tempo, mudou-se
para o loteamento a senhora Liomar
Silva de Souza, viúva, levando cm
sua companhia seus dois filhos, Gio-
var e Eurico. Giovar, cm seus giros
pelas redondezas, acabou conheceu-
00 Nair, surgindo entre os 'lois um
romance. Encontravam-se r e p c 11 d
mente até que o mot.rista, embora
spoVado da esposa veio a saber, pas-
sando a espreitar 05 passo: da mu-
lher, não deixando transparecer a
sua revolta.

O crime

Domingo, pela manhã Carlos en-
contfou-ue com Giovar em um bnr
situado na Estrada União-Indústria,
não muito distante de Areai, passan-
do com ele a conversar animada-
ment e como se nada tivesse acon-
tecido. Depois daqucii amistosa pa-
lestra. Giovar resolveu retirar-se. Le-
vantou-se e se dirigil A igreja que
llca defronte a* bar.

O motorista que estava com má
intenção, _aiu no seu encalço, indo
alcança-lo â entrada da igreja. Cha-

autoridades do 3"
ram o fato.

Dislrilo registra-jmou-o pelo nome, e quando, o ra-
I paz se virou contra éle fêz um

Cr$ 1.580.667,50

UM VULTOSO DESFALQUE EM RECIFE
Confessou o criminoso o seu alo e desapareceu —

Enviado o inquérito a juízo
RECIFE, 1.1 — Nos fins de julho lançar a seu favor valores decorreu-

do ano passado, Byington e Cia., tes de comissão inexistentes, num
estabelecida na rua Nova. n. 260, nes
ta cidade, através um jei repre-
sentante, prestou queixa n delega-
cia de investigações e Capturas con-
tra o gerente geral da firma neste
Estado, engenheiro civil Lucas Proen-
ça Slgaud.

Admitido em janeiro de lí)4D, como
funcionário da firma, onde logo ocu-
dou o cargo de gerente, Proença
Slgaud a partir daquele tempo até
princípio de julho de 111.3, cometeu
atos delituosos e que acabaram por"desbancá-lo" das altas funções que
exercia.

Aberto o inquérito, ficou compro-
vada a culpabilidade do indiciado.

Este recebeu (e nâo prestou con-
t.is), as importâncias de Cr$, —...
766.555,00 e mais Cr$. 104.472,50, num
total de Cr$. 1171.027,50. Além dis.o,

total de Cr?. 709.640,00 importância
que adeionada à anterior dá a apre-
ciável soma de CrS 1.580.607,50.

Lucas Proença Sigaud, temendo
qualquer medida policial contra sua
pessoa, no prosseguimento do inque-
rito '.ratou de fugir do Recife. Antes,
porém, assinou um documento, que
obedece, exatamente, às vírgulas da
lei, como é costume dizer-se, no qual
admitiu, de maneira clara e cale-
górica, a responsabilidade do desfal-
que, garantindo que a importância
desviada seria recolhida aos cofres,
desde que fosse constatada no anda-
m nto das sindicância, procedidas.

O delegado VL-enlc Corrca Rabelo,
titular da "D1C" encaminhou todas
as peças do cilado inquérito para
Juízo.

Quanto ao engenheiro Lucas Pro-

_f\ f\ f....
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I * * « nada de substitutos!

r

para mim... 50 QUERO

BRINQUEDOS
E BONECAS

ESTRELA

O Procure nal
lojas de sua

preferência

ainda mandou, durante todo o tempo lerça Sigaud, desde que saiu do Re-
em que geriu a firma prejudicada, leife, rumo ao Rio, nunca pôde ser

ilocalizado, c deixou que o inquérito
'corresse a revlia. (M)BALEOU 0 DESAFETO E UM

TRANSEUNTE
Hélio Alberto Ribeiro do Vale, dc

21 anos, solteiro, comerciado, resi-
dente na Rua Visconde do Rio Bran-
co, 11. 47, brigou há dias com um
indivíduo quo conhece apenas como
Armando de tal, tendo êste na oca-
sião jurado vingança. Na noite de
ontem, quando se achava o comer-
ciário no Largo do Machado, em
frente do prédio n, 30, Armando, do
interior de um auto de chapa não
identificada, fêz seis disparos contra
êle, fugindo. Um projétil atingiu Hé-
lio Ribeiro na perna esquerda e ou-
tro íoi ferir na coxa direita a An-
tônia Colucci. de 10 anos, solteira,
comerciaria, residente na Rua Oci-
dental n. 526, a qual passava no mo-
mento pelo local. Conduzidas ao
Hospital rio Pronto Socorro, recebe-
ram as vítimas os curativos de que
necessitavam, tendo Ántônia Colucci
ficado internada cm observação.

AUTUADOS POR PORTE
DE ARMAS

Investigadores da Secção de Vigi-
laneis, do 21° Distrito Policial, na
ronda efetuada domingo, prenderam
em flagrante por porte indevido de
armas, os seguintes indivíduos: José
Vicente Barbosa, de 33 anos. solteiro,
comerciado, morador na Rua Fugino
Alencar, 16; Nci José da Silva, de
22 anos, solteiro, operário residente
na Rua Ourique, sem número; Ru-
bens Nascimento, de 27 anos, solteiro,
operáro, morador na Rua Mararl. 120;
Pedro Daniel, de 18 anos, solteiro
residente na rua general Calado,
sem número: Antônio do Jesus, de
27 anos, casado, operário, morador
na Est. dc Lagoa, sem número, João
da Silva Maciel, oc 28 anos. casado,
residente na Rua Jamaica, 39 e Pe-
trônio Lopes Coutinho oe 10 anos,
solteiro, operário, morador na rua
Itabira, 19.

Todos foram autuados na Dele-
gacia de Braz de Pina, c posto em
liberdade depois de pagas ns respec-
Uvas fianças.

ASSALTADO 0 CARTÓRIO
BEL1SÃRIQ TÁVORA

Na madrugada de domingo, auda-
ciosos ladrões arrombaram as por-
tas do cartório Belisárlo Távora. na
Rua Buenos Aires. 21, de onde fur-

I taram três máquinas de escrever..
I Os gatunos mexeram cm tudo. dei-
xando aquele cartório em verdadei-
ro desordem dando a impressão dc

I que estiveram também à procura dc
'dinheiro e estampilhas.

O fato foi comunicado ao comls-
sário de serviço no 7° Distrito, que
compareceu ao local, tomando as
providências que se faziam necessá-
rias, após o que encetou diligências
para identificar e prender os assai-
tantes.

DOIS MORTOS E VINTE
E CINCO FERIDOS

num desastre de ônibus
São Paulo, 15 — Impressionante

desastre ocorreu ontem a tarde, com
um ônibus que se dirigia a Bom
Jesus de Pirapora. O desastre ocorreu
com o ônibus de chapa 52.42.03. da
empresa Auto-Onibus São Jorge
que deixou a cidade dc Tatuí, dirigi-
do pelo motorista José Zacarias, dc
33 anos. Nas proximidades do qui-
lômetro 61. já na chegada a Bom
Jesus dc Pirapora numa curva, o mo-
torista perdeu o controle da direção
prcciptlando-sc o coletivo num abismo

! acarretando a morte de dois passa-
i fieiros e ferimentos em 25 outros.
i dos quais alguns em estado grave,
j Os feridos foram transportados cm
! dois caminhões e assistência para
j esta capita!, íicando internados no Hos-
j pitai das Clinicas.

i O motorista José Zacarias. íaleceu
quando era ransportado par* o Hos-'¦ pitai das Clinicas, tendo falecido no

í local e passageiro Benedito Coelho
! da Costa, casado de 30 anos. Foi
aberto inquérito a respeito. iA<p)

NOVO DELEGADO DE POLÍCIA
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Representante no Riot WALTER ROLLMANN- Av. Alm. Barroso, 2-13.° and.-Fones! 22-7490 e 22-4347
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EM CAMPOS

l«cer« lOTt

CAMPOS, IS — Substituiu n* rlclc-
íacia de policia, o dr. Mario Mendon-
ç. que foi requisitado para ficar a
rtí-posicSo da secretaria rie sejuran-
ça. o dr. Gíl Aieredo.

me/ôt ptor/uçâò dtéría...maior rwdimmto f>ot Crí
Depois de conhecer o seu motor super-potente, com sistema espe-
ciai de arrefecimento... seu chassi altamente reforçado... sua cabina
ultra-confortável - sua escolha recairá sobre o Novo Chevrolet
1954, agora disponível em maiores quantidades graças às im-

portações feitas pelos Concessionários da General Motors. Estu-
dado e construído para as mais variadas e difíceis condições de
trabalho, o Novo Caminhão Chevrolet assegura o melhor desem-

penho... máxima eficiência... com extraordinária economia! Ê •
maior realização da técnica automobilística!

GENERAL MOTORS 00 BRASIL S. A.
CONCESSIONÁRIOS AUTORIZADOS EM TODO O PAÍS
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Sangue, suor e lágrimas
' Há na questão do veto ao pro- recebeu da gestão anterior. Cons- precedente aberto pela greve,

jeto 1.082 e na anunciada greve titucional e politicamente é o Amanhã, a numerosa e também
dos médicos e funcionários de
nível universitário muitos angu-
los a considerar. Nada mais pe-
rigoso do que adotar uma opinião
simplista pró-govêrno ou pró-

unico juiz com conhecimento sacrificada classe dos enfermei-

pleno de causa para julgar ros resolveria recorrer à greve
questão. para os mesmos fins. listariam

O veto deve ser respeitado os médicos dispostos a apoiá-la ?
aceito pelas razoes superiores P, sc amanhã, pelas mesmas ra-

funcionários atingidos pelo veto. que o inspiraram. E não de- _<">es, a própria polícia ou os mi-
E isto porque a questão abre Aerá ser passível de crítica um litares resolvessem usar a pres-
uma série de variantes indese- governo que corajosamente — são direta — a greve ou revolu-

jáveis para a autoridade do re- pela primeira ve. desde a cha- c,Sn — para obter satisfação de

gime e a disciplina social. mada república velha — resiste suas reivindicações materiais?
É preciso que amhos os lados a nina reivindicação dessa .es- Não estarão os lídçrcs do movi-

escutem um ponto de vista que pécie por querer ser coerente niento dos diplomados abrindo
r,ão é neutro, passivo ou indife- com sua politica financeira. caminho para acontecimentos

O que se exige agora do go- '"'tis graves e indesejáveis?
temo Café Filho é uma coerên-
cia total c ate o fim. li foi essa * * *

a responsabilidade que assumiu
tência a ambos os lados, governo ao velar o projeto dos diploma-
é interessados no 1.082, porque 'los: daqui por diante, em nome
lhes chama a atenção para as 'Ia coerência da politica de com- 'M'0 ° governo c os diplomados
responsabilidades que assumiram 1 >•'.te á inflação, deverá vetar to- compreendam a nossa opinião,
ao adotarçm atitudes extremas no tios os projetos isolados e par- Sem talvez, ter consciência disso
litígio — o governo ao vetar ciais em favor de militares ou
totalmente o projeto, os diploma- civis; que impliquem em aumento
dos ao apelarem para o recurso (1° tlespêça pública c onerem o
absolutamente ilegal da greve. Orçamento deficitário.

ção citada. A tarefa dispendiosa teria sido con- para combatê-la, a apanha dos cachorros aban-
fiada ao muito conhecido autor de uma bio- donados na via publica tem de ser uma função,
grafia estado-novista de Getúlio Vargas. necessariamente decorrente. E' uma maneira.

Milhares de exemplares dessa obra estão de se exercerem de pronto as funções dos ser-
mofando, até hoje, nos depósitos, O único meio '• vivos especializados. Uma tarefa em defesa da
para revalorizá-la talvez seja o seguinte: acres- população completa a outra,
centar o capitulo que falta, o do suicídio. . Por outro lado, a quem tiver o seu cão dc

Temos muito receio de que a nova obra estima em casa cumpre vaciná-lo e resguar-
sobre a história do café no Brasil possa ter o dá-lo para que não vivará solta pelas ruas. A- '(estimula. <•" impulsiona um conjunto de oiitras indústrias. Por iss0 meirio,',"'.
mesmo destino daquela biografia. Dinheiro per- carrocinha de apanhar os cães precisa reapare- U\P»r certas caracteristicas que tem o imóvel como reserva dc valor, cos»

dido. A não ser que se escreva, desde já, um cer. Só. a notícia de que ela está a circular WÍ^'^jffl^_íta5d<^* 
dc <;olljuntura" ist0 à' a,,v,dadc q,,c ™*i0

ECONOMIA * FWãNÇAS

indústria de construção civil
' 

A Industria de construção civil é um dos ramos industriais mais aSaji»
çâdos do pais. Não só atingimos a extraordinário ritmo de atividades ries.»
setor, como, tecnicamente, o avanço é notável.

A construção civil ç uma atividade que. através a demanda derivada,

último capítulo: o suicídio do café brasileiro.

rente —: reflete os interesses

permanentes da sociedade brasi-
leira em busca de melhores dias.

Esta opinião vale como adver-
Levamos o nosso raciocínio ap

terreno do absurdo possível para

Em princípio, o projeto é jus-
to porque atende a tuna reivindi-
cação antiga e sentida da classe
dos diplomados sufocada, como
outras classes em geral, e mais

particularmente como classe mé-

e não agindo talvez em conse-

quência disso,' o governo Café
Filho está oferecendo ao povo
uma politica de "sangue suor e
lágrimas".

Ora, tal política, para ter êxi-

to, isto é, para que conquiste o
consentimento psicológico do po-
vo, dispondo-o a aceitar sacri-

Desigualdades
O prefeito fixou legalmente, em despacho, os

proventos anuais da inatividade de um dos pro-
curadores recentemente aposentado em Cr$.,..
402.033,60, ou seja CrÇ 33.502,80 mensais.
Eleito senador, o ex-procurador acumulará o
subsídio com os proventos da aposentadoria,
perfazendo uma apreciável quantia. A lei feita
pelo próprio Congresso permite essa facilidade
contra os cofres públicos. Se, porém, em vez
de civil, o deputado ou senador fôr militar re-
formado, não recebe os proventos da inativi-
dade.

São essas desigualdades, hoje, favoreceu-
do urna classe amanhã outra, que levam às rei-
vindicações e acabam nessa confusão que aí
está, verdadeiro beco sem saida.

diariamente já é um forte aviso aos incautos
ou displicentes.

.Impostos
A secção de "Economia & Finanças" se refere

hoje às cautelas do Congresso para votar as pro-
postas do Executivo quanto ao aumento dos

concorre para anunçar o ritmo conjuntural, refletindo, ao mesmo tempo,'»»
tendências da fase cíclica.

Entre 1ÍM0 e 1950, o avanço da construção civil no pais íoi, pode-se di»
zer, espetacular.' O número dc operários ocupados nessa atividade passou
de 53.727 a 103.621, subindo a folha de pagamento dc Cr$ 151.822.000 a
Cr$ 1.140.073.000. O ritmo de crescimento das construções pode ser ale»
rido pelo índice respectivo, calculado para as cidades do Rio o dc SAO
Paulo, Com a base 100 para o ano de 1948, aquele índice atingiu a 162 etn
1952 c a 167(em 1953, indicando uma taxa de progressão elevadíssima. "

>- Ao se apreciar a situação da construção civil como atividade econômica
, conjuntural, necessário se fa. uma separação inicial, isto é, destacando aimpostos. jconstíüção propriamente dita dos negócios imobiliários.

Realmente, é êsse um assunto que merece i -Suo há negar a importância da construção civil em si, Num pais com
toda a atenção dos legisladores. O mecanismo ;uma t.xade crescimento demográfico da ordem de 2,5% anualmente no ml»
.-IU...A-1. „--r.,»,j- :„d..A„_: . •. _ ;nlmo, o problema da habitação não carece de comentários para realcar-se.tributário tem profunda influencia no ritmo dos MnU pronunciado fica, no entanto, quando a concentração dessa populaçãonegócios, na formação o na distribuição da ren- nas.áreas urbanas atinge à intensidade que se verifica entre nós. E have-
da nacional. Carece, portanto, de muita pru-
dencia e deve corresponder às várias necessi-
dades da economia do país.

A reação que se está verificando om vá-
rios setores de opinião e em vários círculos eco-
nômicos ante ás propostas do Executivo, é per-
feita demonstração rio quanto preocupa a todos : Plúia, não ha dúvida.

ria a adicionar, ainda, o fato de que a maior parte dessa população os»
tenta baixissimos padrões de vida, com as condições de moradia abaixo da
cri ti ca. Não sc pode, pois, em -fi consciência, por esses e outros fatores,
negar a importância do avanço e do aperfeiçoamento da indústria dc coni-trução civil nn pais...

Outro, porém, _'0 papel dos negócios imobiliários. Entre nós (emborasem a ênfase que sc llics quer dai) atingem esses negócios a níveis do «i-'peeulaçih. um pouco acentuados. Èsse aspecto carece dc correção e discl»

Os diplomados, com os medi-
cos à frente, deveriam também
medica responsabilidade que as- fjcjos, tera de ser vigorosamente

dia, pela alta permanente do eus- sumirão se deflagrarem a greve, coerente, e ser aplicada com um
to de viria, sempre agravado no A greve representa no-caso dos sentido de, liderança e unia ca-
ritmo ainda não contido da in- médicos um duplo atentado, ju- pneidade criadora que olão-fal-
fiação. .Mas assiste ao Poder ririico e moral. São funcio- tando ainda ao governo:

nários públicos, e.a legisla- Se o sr. Ca fé. Filho escolheu o
Cão vigente'classifica como ile- caminho da austeridade para o
gal a greve de funcionários, bom ,|a nação iião pode governar
V.m segundo lugar, a greve dei- o país como mero despachadnr

rm foco, apresentou ele seus ar- Sana ao desamparo toda uma de papéis nem com gestos discri-
gumentqs para justificar a ine- coletividade dc seres humanos minatórios em relação a essa ou
(lida extrema e a opinião pública cm condições de sofrimento aquela classe. A politica de "san-

«hera julgá-los devidamente, •'ão podendo prescindir dc uma gue, suor e lágrimas" deve atin-
Xinguem melhor do que o pró- assistência especializada. gír a todos, antes rie tudo ao pró-
prio governo para conhecer a ca- Outra variante do rompimento prio governo, para conquistar o
lrvmitosa herança financeira que d» disciplina social estaria' no respeito geral.

F.xecutivo o direito de velar to-
tal ou parcialmente projetos con-
siderados lesivos aos interesses
Superiores do F.stado, No caso

Combate à raiva
A campanha contra a doença da raiva não

é o que devia ser nesta cidade de mais de dois
milhões de habitantes. De todos os males da-
nosos que atacam os animais e são transmissi-
veis ao homem, êsse é dos mais perigosos e fa-
tais. Para evitá-lo ou debelá-lo, entretanto,
não se faz o que é indispensável fazer. |

o problema. E não podem, naturalmente, os
legisladores, deixar de ponderar conveniente-
mente a questão da reforma tributária. A eco-
nomia brasileira é um complexo que exige, pa-
ra a terapêutica de seus males, perfeito conhe-
cimento tanto desses males como do funciona-
mento do próprio processo econômico. Não se
recomenda, portanto, precipitação na elabora-
ção de leis que terão amplos e profundos reCle-
xos na economia do pais.

O Legislativo tem por dever estudar a fun-
do o problema, ouvir as várias correntes de opi-A prova está no que evidenciam as esta

tisticas. Somente nos primeiros doze dias deste nião e votar com perfeito conhecimento de cau
mês de novembro, quando a temperatura alta sa. O problema não comporta nem paixão, nem
se vai ensaiando, 44 casos positivos de raiva estereótipos. E sim solução não se deve apoiar
.oram constatados pelos laboratórios do Hos- penâo em documentação fidedigna, que rcriita
pitai Veterinário da Prefeitura. Se a vacinação com precisão a realidade e que demonstre exis-
dos cães é uma das armas com que se conta tir consistência na solução almejada.

Pela contcxlura a-que ja atingiu, pel. sua projeção na formação d*renda nacional e pelo seu papel na melhoria do padrão de vida das popu-laçoes nacionais, a indústria de construção civil exige do governo, na ria-boraçSq de medidas que a tangenciam, critérios muito ponderados e atua-
ção muito conscienciosa.

1 — NOTAS NACIONAIS

1) Aumento dc impostos

Anlc a reação sentida nos diversos
setores econômicos do pals, o Con-
gresso está cauteloso na votação ria
reforma tributária proposta pelo Exe-
cutivo. Deve estudar e ponderar bem,
antes de decidir, pois o mecanismo
tributário o de forte impacto na evo-
lução econômica da nação.

2) Fundos em cruzeiro para
o 15. N. 1), !•;.

CHEGAM AS PRIMEIRAS DELE-
GAÇÕES À CONFERÊNCIA INTER-

FEDERALISMO
Está anunciada, para b.eve, mais tuna reu-

nião dos governadores fia Bacia do Paraná: quer
dizer, dos governadores de Minas, São- Paulo,

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

para tratar dos interesses econômicos comuns

dos respectivos Estados.
Mesta época de, intensas conversas pre-clei-

torais há quem considere a reunião como pre-
tíxto para combinações políticas. Mas não é tau-
to assim. Os Estados do Sul da União precisam,
realmente, cooperar para resolver alguns dos' seus
mais urgentes problemas econômicos.

O que chama, porém, a atenção é o fato de

que Estados dos mais avançados, como São Pau-
lo e Rio Grande Sul, sentem a necessidade de
cooperar, nesse terreno, com outros, menores- ou
menos desenvolvidos. Não há dúvida: as frori-
teiras econômicas c as fronteiras administrativas

já não coincidem.
O mesmo fenômeno sc observa no Nordeste

do país. Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio
Grande do Norte estão, cconómicimenle, muito
ligados. Em breve, a fonte comum de energia
elétrica, a Paulo Afonso, o.s reunirá com a Bahia,
num bloco comparável ao do Sul, da P.acia do
Paraná.

Do ponto de vista de vivificação do regime,
es»a evolução só pode inspirar simpatia. Até
agora, só o Estado de São Paulo dispunha de
certa autonomia econômico-financeira, em face
dn poder central. Os outros listados çionendem,
todos eles, do Ranço do Brasil. Um governo
menos escrupuloso na* escolha dos seus recursos
políticos pode explorar essa situação para tornar
completamente ilusório o federalismo, ressurgiu-
do então a velha política dos governadores; como
çstavn acontecendo nos últimos meses do go-
vérno passado.

Agora, já está afastado èsse perigo. Mas
subsiste o fato de que a autonomia dos Estados
só se manifesta através da politica do campa-
nário, multiplicando-se as brigas locais, com re-
percussões funestas até no âmbito nacional.

Não foi para isto que Nabtico e Ruy che-
garam a sacrificar a monarquia ao principio fe-
deralista. O federalismo brasileiro, coisa bastante
artificial, só sobreviverá, sacrificando, por sua
vez, antiquados preconceitos políticos às novas
necessidades econômicas. .

COMBATE À INFLAÇÃO

MAIS DE TRÊS BILHÕES DE CRUZEIROS
. FORAM EMITIDOS NOS ÚLTIMOS VINTE DIAS

DO GOVERNO VARGAS
A Carteira de Redescontos do Banco do Brasil foi a máquina í?aun-nV;ea,st«rnrfpèiran,0,_2,,p,comlli;mestra da inflação - Declarações do atual diretor desse órgão !P™-do -prcsldell,e da Rpp,,h,i-

Acaba o governo de determinar o
recolhimento ao Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, pelas

! empresas de seguro c capitalização,
do percentual a que estão obrigadas
por lei. Essa medida foi acertaria, fe-
lizmente, O Banco tem função im-

AMCmrAUA ftr rrmiAMIA ;i30rlantlssiuia no processo .do pals
AMERICANA DE ECONOMIA |c suas «irados devem ser ampara-

das c apoiadas.Já no próximo sábado, dia 2(1
terão, inicio os tos oficiais que
precedem a Reunião de Ministros
da Fazenda ou Economia, a inau

II - NOTAS INTEUNACIONAIS

1) Zinco: Produção mundial

A produção mundial dr zinco atin-
,giu, em 1(153, a 2.129.000 toneladas.

ca, sr. Café Filho, c altas autorida
des.

RIO, 15 (JU) — "A Carteira de|dos menores que operam dentro das| A delegação boliviana, chefiada pe-JDísse total, -os Estados Unidos con.
.Redescontos tem sido a máquina 'normas regular..". pelo ministro da Fazenda, major Al-jeorreram com .10.2 rr- o México cnm

gaste de material, sugerindo a modificação, há, ^.r^_-?2^^^ &?«*; 
a_„..Í0' ..<?!"i'™ %; o Canadá, com m.s %;-» Be!

de contrapartida, a idéia notória e tangível i™-18'.
apoiada no consenso geral dos observadores e jpjris.ídetalhes, ainda inéditos da si- "Não há corles deflncionârios!\masi '<» ministro da Fazenda, sr. Albcr
habitantes, de que, no problema do trânsito lluação econômica do pais. .politica antl-inflaclónArla¦— respòn»F0 Meivdieta; é e_p.r_ a, amanha, 17' Concordando em receber o uns- deu o sr. M io "!iendão.,\Tútlas asjPel° von °-° da Cruzeiro do Sul.

so repórter, o sr. Mário Branl, con-1operações le&itlmns do comércio* dal Jornalista, europeus e norte-ame».
litclonotl porém a entrevi?! a duas lindúsiria e dn agricultura, são aten-r'sanosi procedentes de Paris c Lon-1 O mais antigo desta praça
perguntas, '.sentas r/orém de cen- (lidos na Carteira, quando se fusti- H'rês. dej Npyn Yuik, Washington, c

o sr. Mário Erant, atual diretor a- deflaclonários não irão prejidlcar o »D< sexta-feira, ás 20,45 horas, via- L,.., ,.„,,, „  \i,-m-,>,h-, ,.,„„—Ia mesma Çarttirc, em entrevi.» crescimento agrícola e industrial do Jàndo pela Branlff. |? „. B,i '" ,e a Alemanha, com
exclusiva, em qu» abordou àl- pais? J A delegação boliviana, chefiada e-

carioca, a solução está em simplificar, em vez
de multiplicar as suas agruras, sob qualquer
forma.

Outros vetos virão
Seguindo a orientação que se traçou, o pre-

sidente da República terá de vetar outros pro-
jetos que chegarão ao Catete por estes dias.
Muitos não esperavam que fizesse o que íêz
com a proposição dos médicos. Já está em suas
mãos, salvo engano, a que regula a inatividade
dos militares, de proporções semelhantes à dos
funcionários de nível superior. Sobre essa, ló-
gicamente; não poderá deixar de incidir o seu
veto. E' uma questão de coerência.

Outro projeto sóbre o qual o presidente se
manifestará em breve, é o dos sargentos, a res-
peito do qual as manifestações dos ministros
das pastas miU-ares do.governo passado foram
todas contrárias. -

O sr. Café Filho pegou uma herança ter-
rível, mas poderá salvar-se perante a opinião
pública, se se mantiver numa linha de conduta
imutável..

Daqui por diante é, que se vai sentir exata-
mente sua maneira de agir. Deu o primeiro
passo eom firmeza, arrostando anlipatias e des-
gostando alguns dos seus Íntimos para atender
ao que julga ser o interesse do pais.

Veremos se conserva essa firmeza quando
tiver de enfrentar outros casos como aqueles,
por exemplo, a que nos referimos.

riram pela ii-cessidiirie dn l-fcirçar Saiiit Louls, também se acham a

BANCO DO COMÉRCIO S. A.

VISITOU IBIRAPUERA 0 GOVER-
NADOR MINEIRO

suraV
— Quais as razões das providências caixas dos bancos, no.? canis de l''-"",m(' (i ' '>'"• devendo aqui che-,

cias tomadas pela Carteira de lie-,baixas de dep-sitos1 ou de solicito- ínr "o decorrer dcsiit semana,
ri.sennl.is, no sentido tle reduzir oíção tle recursos pa .1 mciicar sn-ivolume dos títulos redescontados dujfiiis ou trnnsníõ.s sôbiv produtos INTERESSE MUNDIAL
Pais'' agropecuárias, como .'afé, nçticnr, lã''São as seguintes" — respondeu etc, | wasiiinciton 15 — o<s míses cu-l -o sr. IHario Branl, dilr.ndo ao nosso' E' necessário, porém crr.sldernr ciuc; 

"/;'.'"- .V ' ,. , ' ', 
, I r«P P""'"- '¦' (Asp) — O gover-rniiíiHei" ., .._,> , 

" ¦ " ' ,.!V"-Í"1 l|.l,c!ropeUs e asiáticos tem demons raclo,,,-..,.,. ,,.„..,,,{,,,, v„i,:,..„i,„i. „„,..,,leponei. ia redcsconln i ao se destina a su-i , ... , ,, . nanoi juscellno 1-UDltscnoK, em com-"A Carteira de Redescontos tem prir os bancos d. capitais para seus • "Uc,ôsse '"° ff,''?ntle l,cla Çonfe-lpanhlr de sua esposa, esteve cm
sido a máquina mestra da infla»'grandes bancos nunca ov rárameh- ''èlK>ia Econômica Intei-Amcricana |demorada visita ao pavilhão de Mi-
ção qup aflige o pais. Quando acom seus próprios capitais, réscr- a ser inauguraria no nio dc Janeiro hás, no pa.quc Ibirapucra. O chefe
Inflação começou a crescer, váriosjvas e depósitos. O redesconto é um *m 28 do mês cm curso, que haverá,do executivo mineiro teve a nportu-
bancos entraram a aplicar seus ca-(recurso para necessidade de erríer- um número fora do comum rie oh- nldade. de percorrer vários rslnnrics.
pitais, reservas c depósitos em es-|g.neia ou períodos transitórios. Os sEivadorcs internacionais atentos ao "'om amostras dos produtos regionais
peeulaçoes e investimentos, princi-1 grandes b;.ncos nunca oi raramen- „P„ rtmn.ri.oivfm-.rilo ide í"'a Es,atin' manifestando-se" nviil-
n-iliiUi.il.. iinnliili^i-inc Cunr r_.nnHL ! i_ _ - ..UU _. ... . . .. ; BC II UVOt_.il VUM llllt-U IW,palmentc imobiliários. Suas respon
sábilidades avultaram considerável-
mente e eles se compuzeram com
a Caixa de Mobilização Bancária,
dando em garantia' hipotecas ou, em
pagamento, imóveis supervalorizados,
K continuaram a correr ao vedes-
conto, excedendo, em muitos casos,
os limites legais dj capital e re-
servas. O res liado é que, quando
assumi a direção da >'arteira rie Re-

to se utilizam dêss» expediente", i Ml,ito pmhnra £nmin«lm_n:Í«. -. lo brm_ '.mpréss^onãdfl com a organi-.-,:  muiio emnora, nominalmente, se -gç.-,- fiaqu-ie pavilhão.

2) Aço: Produção mundial

A produção mundial df. aço tm lí!.»
goles somou, em 1!>53. 250 milhões UU
toneladas, assim distribuídas:

América do' Norte
Europa Ocidental.
Cortina de ferro.
Outras áreas . . .

118 milhõe. "

69 milhões
84 milhõei
11 milhoefl

250 milhõe.

III — PETRÓLEO

Alemanha: Evoluçtio da produção
petrolífera

A produção de petróleo na Alemã-
nha Ocidental tem crescido. Em 1951
apresentava um avanço de 392 % em
relação aos níveis de 193(i. Naqucl»
ano foram postos em funcionamento
7 novos poços e as reservas cubariat
apresentaram um aumento Ue 23 mi«
lhões rie barris em relação às conhe-
clrias no ano anterior.

IV — DOCUMENTÁRIO ESTA»
T1STICO

Brasil: Industria de material
I de construção .«

(Cr$ 1.000.000

Capital nominal:

-Ü-S 1.725 ;jt
1953  .. 1.(113,7

Capital realizado: •., "i

1»5-.. 1.375,9"
1953 'i731''1,,,

Patrimônio líquido: >r 
",.ni

1952 2.079,3
1953 2.354,8

(Tara outras informações sobra Co-
mérclo c Produção, vejam, no segun-
do caderno, a secção "Vida Comer»
dal").

trale deMiiru crnforèncla entre os

BANCO BOAVISTA S.A,
Uma completa organização bancárl».

PFTDfMFfl DFFIWAnn PADA ministros da Fazenda das 21 rcpuhll-l
rtlKUUU KCrillAL/U TAKA Icasdòslc continente, os paises alheios!

A RflSMA no mesrtio estão impressionados por-|
t nianorc i-, Joue, durante a reunião, serão formu-l
t-UNDREb, 15 — O genernlj]a_0- princípios que podem afetar

Lewis Lyne, diretor dn refinaria ,, comércio e ¦.-, economia do mundo i
de petróleo de Munchestor, dci-!em proporção não menor do que o

descontos, em comiço de setembro, X0L1 Londres ontem ;'f noite, por possa fazer aos das Américas.
Os paises europeus atribuem gran-

milhões, «00 mil con los.
— Emissões par;, a Caixa de Mo-

blllzaçfio, 5 milhões e 100 mil con-
tos. Total 24.900 mil coutos".

O sr. Mário Brant parou, como
se ponderasse a revoluçfio que iria
fazer. Mas ajunlou:

"E' dc nolar. que, nos dias de
ap.imia dn Governo findo, d: 1 a 24
de agosto,, foram emitidos 3 milhões
e 200 mil contos".

"Esta situação, evidentemente não
podia continuai - prosseguiu. O Go-
Vírno atual ironxe como um dc
Seus objetivos principais conter a
inflação, que results do aumento
do meio circulante e correspondeu

Tópicos & Notícias
O TEMPO — Previsões para o Distrito

federal —- Tempo instável. Temperatura es
tavel. Ventos variáveis, frescos. Máxima —
31.0. Mínima — 21.6 (Serviço de Meteorok)-
già do Ministério da Agricultura).

Baldeaçao e balburdia
Ante o espetáculo urbano, é inevitável a

consciência de que o trânsito do Rio precisa de
reforma. Engarrafam-se os veículos com uma
facilidade primária, e os passageiros perdem
tempo — nào raro, muito tempo — até que os
ônibus,^ lotações e bondes se desprendam da
confusão e tornem a mover-se entre obstáculos
apertados.

Há muita, ou pouca, mas sempre alguma
coisa, ainda, a fazer, no sentido de atenuar ás
condições angustiosas dos deslocamentos com-
pulsórios na cidade. Mas do'contrário é que
parece estar-se cogitando, com a extinção das
linhas Norte-Sul. das vi»_e_n<: irm..i<- -w,™
completas, capazes de transportar da Zona Nor- I 

bom semço PubllC0-
te, onde residem, à Sul, onde trabalham, as pes- soas que carecem de trânsito sem baldeações, ' PubÜCÍdade COnfraprodUCetlfe
para chegar mais rápido. Divulgou-se ontem uma informação de que

mente na opinião dos banco de es
pceulação; com louvável prudência,
na opin.ão dos grandes bancos e

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA S.A.ia ^"^ a és,c país' de m ""
RUA DA QUITANDA. 70 — 72

ItUA CHILE, 35.

Pingos & Respingos

A verdade, antes de tudo
Depondo em juízo, o coronel presidente

do inquérito policial-militar realizado na Base 1^^^^^^^°^
do Galeão para apurar culpas e responsabilidades | teira de Redescontos, imprudente
no crime da Rua Toneleros fêz uma advertên-
cia que deve ser fixada. Aludia às críticas que
lhe eram feitas de ter consentido na divulga-
Ção do arquivo do "temente" Gregório. Como
se sabe, nesse arquivo estava uma pnrte das imn-
ralidades e ilegalidades cometidas graças à to-
lerftncin ou cumplicidade do governo passado.
O presidente do inquérito nào o conhecia, nem
autorizara a sua publicidade para escândalo. E
disse textualmente: "O 

que me parece escan-
daloso, no entanto, não é a publicação desses
documentos e sim, eles próprios."

Está aí uma afirmação digna de registro.
Pelo fato de serem escandalosos, envolvendo no-
mes de pessoas de relevo social' e político, se-
ria uma indignidade que os ocultassem. O re-
levo dessas pessoas não lhes dava, nem lhes dá
nenhuma regalia, muito menos direito a não
serem incomodados. O segredo, só porque ha-
via figurões metidos na sujeira, humilharia até
a própria justiça, tanto a civil, como a militar.

Essa observação sensata e correta do pre-
sidente do inquérito pode ser estendida aos que
de boa fé ainda'- censuram o ministro, da Fa-
zenda e o presidente do Banco do Brasil por
divulgarem a situação em que encontraram,
íespectivãmente, o ministério e o Banco. Am-
bos sentiram-se na"' obrigação de dizer o que
viram, por mais que levassem o público a es-
torrecer. E fizeram muito bem. Afinal de con-
tas a quem falaram eles? Ao povo. E ao povo
só sé deve falar a linguagem da verdade, da
lenldnde e dn sinceridade.

O presidente do inquérito na Bafe do Ga-
lcào não mandou, nem autorizou que ss di-
vtilgnsse o arquivo famigerado. Mas se man-
dasse ou autorizasse, teria prestado mais um

encontrei a seguinte situação: I via aérea, com destino a Moscou,
-- Emissões para a Carteira de'onde negociará com representan-KS^^S ULoT?!tes do Mi'list^'i« s<;vió íic" cl° Cor

mcrcio um acordo tendo em vista
a vencia de petróleo refinado à|
União Soviética; (F.P.).

bancoTeInas gerais
Filial: R. Buenos Aires, 4íl

A. Mourão Guimarães — Prfs.
j\r. Ferreira Guimarães — V. Pres

Imaoens familiais~^ÕÜRÔ 
DE LEI

i-
dc importância ao fato de que nsslS
thá á Conferência o secretário do
Tesouro dos Estados Unidos, Geor-
ge Humphery.

Os organizadores do eoricláve já es-
tabéleceram a distinção entre "par-
iiripnntes", "observadores", "con-

viciados especiais" e representantes 
__e , ^ jQ m oc„rmili part, remais rie _<) organizações Inlernacio-1

nals que assistirão cm caráter cx
tra-oficial. <U. p.)

EXCEDENTE. AGRÍCOLA. DOS
ESTADOS UNIDOS

Acordo com o Japão no valor de 100 milhões de dólares

st iiiissn rm ação dr graças, c liou-

vc rrmiiíio dfi amigas, que eram

WASHINGTON, IS Um acordo
de principio foi concluído entre o'Japão c os Estados Unidos, para

lhões de dólares de produtos agri-
colas americanos excedentes —
anunciou o Departamento de Estado.

O comunicado indica que a maior
parte da contra-partlda, em moeda
local, da venda desses produtos ao

INVADO hoje as atribuições .ser pareule ou jreqiicnlador dt
dc Ibraliim Stiçd; (,'. dc A.Aquém preside, parliripa. aulfs de

Jacinto tle Tlioniics, José Mauro \ludo. sua família, a julgar pelo ca-
c outros especialistas, cujos santos bpgràiiia (cito dc memória) qut

suas filhas Riaiicc e Maria do Car-
• í/isliar um acontecimento social, mo lhe dirigiram cm 1950. dos lis-

j (/';// 'fasal completou cinqüenta [lados Unidos, alarmadas com a no-

\unos devida cm comum. Celebrou- licia dc que prrlcniliain levar seu
pai pura o Cal etc: "Queremos 

pa-
pai para nós."

muitos ede Iodas às gerações. Não^ Lóilpcih outros o político .•//oii-"'r:
direi que 

"aconteceu uma chanipa-\so Pena Júnior, que ainda o fi,
nhola e tudo", porque aconteceu]mesmo depois dc deixar dc Stt-lo,
muito mais: um júbilo dc natureza Ipois o temperamento político, nele
•figórasamente familiar c que cn-\eonsttlui prenda da iialttrezdjttieri'
trclanto era lambem, sem perda dc\ficávcl mesmo em estado dc ob-
sua essência, júbilo cívico c lite-\servação pura; outros, o advogado

dólares, consagrada à realização do'rório, pelo fundado motivo dc pcr-\dc profunda ciência calto renome;

^^.vStKi?"^:^a'-""m"nÍ'^ 
mi0 sf¥.° de hmam o\o^rosainda,ohiimaiiistaqucríc-

Setenta por cento dos "Jovens"\arolhcdor c delicioso lar dc incslrc\bulha o seu Cícero como lemos

^^:L^ar^oÚZ^^AÍonso Pena Júnior. \jornal. 
ç) 

mais do que ttm prazer
siderados como um empréstimo dos; Oue os admiradores do anli(jo\ae erudito, extrai da convivência

godão, trigo, cevada e talvez arroz),
será, no valor de 15 milhões de

Estados Unidos. O resto scr.i

a economia japonesa, notatlniriente
-,..,. Ido domínio agrícola, e para finan-Nn. feira, livres, alguns negorün- dar „ _,,„„,„(„ _a participação ja-

teu estilo vendendo le- ^ nbBlxo|p_n.8a ao desenvolvimento industrial
e agrícola de certas regiões do su-
deste asiático.

Japão, seiá utilizada para melhorarIvado para ser utilizado .lirclmhcn-' "l'lllslr" c parlamentar

Uma parle dos produtos agrícolas
excedentes entregues ao Japão (al-

dos preços tabelados |) ST( WP
Mas a fiscalização estu ;.. nta. Vai

proceder com todo rigor contra tais
labntailoffs da benemérita institui-
Ç.o. Contrariar a alta é golpe baixo.

T* W Tr ¦

Em aMinitp rie alta. o que vai a
caminho da 'estratosfera é o dólar.
O da 1." categoria chegou perto dos
83 cruzeiros. Para artigos de luxo. o
precinho * riè 350. ,. way. so irá receber 20 mil hwts rieA continuar assim, só no» resta un,»!p.u|o Afonso e „ _„,._,. -c-css-no
tsperança: é que o cruzeiro nao bal- ,b„tec,mento Mrfl -erad- pelas

le peleis Estados Unidos. ll-'.l'.).

VISÃO SECURA; .-
BOAVISTA DÊ SEGUROS

crtlor, sc sentissem a
c do cs-

onlade para

com os clássicos uma arte dc con-
d.ula intelectual. Aqui sc louva de

DESPERDIÇANDO ENERGIA
DE PAULO AFONSO

RECIFE. 14 — (Ac-p.l ¦— O secre-
tário da Viação do Estado de Per-:
nambueo denuncia que a Cia. Tram-

0 15 DE NOVEMBRO
EM MADRI

Neste pais, em que ecoam, urgentes e pro-
cedèntès, os maiores e mais justos apelos à pto-
dlltividade, fatalmente se terá contra ela acres-

se pretende publicar, oficialmente, uma história
do café brasileiro, para fins publicitários.

Não confiamos muito em projetos dessa
tentado aos óbices da balburdia do trânsito o } natureza. Raramente a publicidade oficial atin-
ônus das baldeações compulsórias, no Rio rie ge seus objetivos. Raramente as despesas cor-

respondem ao efeito esperado. Mas, descon-
tando-se essas dúvidas, quem seria o autor da
obra? Affgnso de Taunay que é, no Brasil e no
mundo inteiro, ò maior especialista no assun-
to? Ou Heinrich Eduard Jacob, do qual uma
história do café acaba'dê ger traduzida para
várias línguas? *sses dois nomes, certamenteSe há argumentos de combustível e des- os mais autorizados, nio aparecem na informa-

Janeiro, se a alteração, em estudos, vingar.
Se forem supressas as linhas Norte-Sul, no mi-
nimo os passageiros ficarão sujeitos a duas bal-
deaçòes. a duas filas de espera caudalosas, uma
no local do primeiro transporte e a segunda
na Estrada de Ferro ou no Largo da Cario-
ca.

xt maii. Como? Para onde?

Umn enfmwlra iaponisa,
rmprenmiii no Jardim Zoolú-
gien tir ChilM. rst" nni.»ie,i-
Kiinlo «o .cio um macaco- ór-
tão d" nine.

(Trlrtirnma dn Tóquio)

Aninmentnmln o bichinho,
Mqstrç. a moça o quanto é boa,
Mas nãn lenha igual carinho
Com o filhote ila leoa.

comemorar o dala ínlimu, compre-'preferencia o cidadão dc Santa
\endc-sc fácil mente: tia vida de^Párbara que. sendo ludo isso, con-
\Afonso Pena Júnior, o lar não\scrva tia idade provecta uma ver-
[existe anua elemento autônomo, \dura dc espírito c unia bonomia

\scm articulação necessária com a {irônica, que o tornam uma das mc-
acáo que sc desenvolve no primei- Altares 

"praças" 
do nosso tempo,

sem embargo do respeito que Iodos
carinhosamente lhe tributamos. És-
se homem que declara "morar tia
roça, uo coração da cidade, só ten-

blica, inspiraiido-a e modclaudo-a. do como vizinho dc grito 4 sen
Isso está expresso, por outras pa--compadre Sobral. Pinto"; que ca-
lavras, na primeira página do í ulieçc o "causo" sertanejo mais

típico c leu o último ensaio de

ro plano, ou mesmo cm oposição a
esta, como tantas vezes sucede; c
antes o vicio natural que nutre

.er^^J^^acã"^^^: com o seu húmus a atividade pú
blica rio Brasil, o jornal monarquis-
t» mãdrilenhri "ABC", consagrou
longo artigo a história de.~?a na-

Pierre Reverdy sóbre a função
poética, Icinbraiido-sc mesmo de

LÉTRICA PIRATININGA experimentado assombroso crcsÇlmen-l • __, , ,
uma fcràrtd. poicnoin,7'"' /"' estudado e composto no

m>fm ¥ft Jft

Munido de um longo arame, com
a ponta torcida em anzol, Luiz Car-
los de Albuquerque tentou pescar um
anel rie. brilhantes da vitrina da Jna-
lh*ria Rafai. Surpreendido, foi parar
no 7." Distrito.

Pf.cador i linha, o Luiz, vendo o
anel. per.sou logo em "robalo".

V T* *tT

Tlj.awi México), Todos os mem-
bt-oj d» Policia Secreta desta cidade,
em r.úmero de vinte e sete. tara:»
presos forque um acusado de roubo
de 10.000 dólares declarou que algun<-j
dfles se apoderaram da maior partí
do dinheiro roubado.

roliciais secretos i que nSo «rum
rnai, sim, ladrões iícr.tf*.

Cyrano & Cia.

ção que, escreve, "é muito variada
e oferece um grande interesse". \qrandc livro que êsse brasileiroDepois de passar cm revista osl'.. „, . ,

usinas térmicas da referida compa-'principais acontecimentos da histó-l !'"•"''í* escreveu sabre a'autoria da
nhla, movida a óleo estrangeiro. ria brasileira, o "A1!C" conclui nós\"Arte de Flirlar", c que resolveu

._ Itermos seguintes: ' .•>'¦ •¦• __•.,• 'j ,,

IMAtirilDr.II A IICIUA TCI.yc ; "1>ais úe muerM Inesgotáveis (.'em dciinilivo o intrincado problema envia-lo a um vale da geração mo.
INAUuUKUU A U.InA ItKrlt- l!p reçtirsos infinitos, o Brasil tenvdc critica de atribuição: "P.sle li-¦',dentista, que o ignorava; que lem,

tanto quanto um estilo, uma "pro-

rato n [decurso de muitos anos, nas horas, sa" de qualidade tão apurada
Sõa Paulo, 15 \.\sy) — Pouco dasjnos — vivem milhares d. espanhóis,; u-mbre de Iwrr üiblraíddt11 horas, logo ajjós o imponente ef fraternnlmcntc tratados c consltle- ?'";•*' ^mpiea, 

ia..n, sumiauias
solenelato Inaugural da primeira Fei-Irados, Para tão progressiva e pu- ao indispensável e doce convívio \e não c dizer pouco; que ama Ila, h
ra Internacional de Sã» Paulo, o go- jante nação, que acaba cie passnr.jj. jar fi k.:f j. ¦
vernador Li.cí.s Oarcez. o Ministro!com bom senso político, sem cmha-'
dn
prosenta
hliCM, Illlil1 .,'.-..'¦¦¦ ¦¦¦. I ::

Alencastro r.uimarães. o prefeito Por-!dt sua Feata Nacional." (F.P.). 
'¦ ipivo quarenta anos de felicidade;,nuivvl, c a viedilaçuo a escrita (és-

htoshwssós filhos. Iodos cies exem-lsc nome d

Itn e lioj"'
| na qual fal,

quanto a dos vinhas dc sua ader/a,
\c não é dizer pouco; que ama Bach

justiça, c pe- e os pratos da Bahia. Icrrp natal
•a internacional de Suo Paulo o go-jante nação, que acana <ie passar. u0 Jar fi y,-/f / jníl!,riK 

- ,,r. c 0- pra,os ,,„ //f//¦. , , , fremador Li.cí.s Oarce.. o Ministro (com bom senso político, sem cmha- ' .' . '" '"'""•. ""I' juiiuí
la Guerra, gcntial Teixeira Lott, re- raçosnèin transtorno», um clramft- de-llic o coração, (/ne eu o dedique -dc sua admirável esposo, d'.'Mane-
ircsentaníe da presidência da Kèp- «co episódio, vão, nnr.se- melhores',} fuinha querida Mulher, a quem ta; que. prefere o bonde ao auto-Uic.i, ministro d trabalho, coronel'votos de prosperidade nesta data , . ,. ..' < ' >¦ 

" 
_""'"4t u" "'"

flrio da Paz. todos os sctretãrios dn
Estado e altas autoridades civis e
militares eclesiásticas, seguiram para
a estrada da Pedreira e Santo Amaro.
para a inauguração da Usina Ter-
mclctrica Piratininga. A primeira 
unidade dessa Usina entrou em íun-i Na intenção dc completar a

TERRENOS DE MARINHA
NO CAIS DO PORTO

dc pena, explicou certa
\plarcs; c aos seis nclinhos, que noslvcz, foi dado à minha gente por

, jprendem 
à vida." f algum humorista, para assinalar,

Quando o sr. Milton Campos.\?rl° contraste, a nossa grafo-
tt-lbciáatido numa solução acima dos\l°^'n)- oue sc distrai ajudando a

a°6nadeeniunno .r.orreme^ano^O 5? 
"Z 

%£?** 
"" ^T" "^Mdos, lembrou o nome de Afon-^nhora cm casa. c pergunta: 

"Mas
a o oe .junno ao corrente ano. u d,a dt 1831.da parte norte a par-.' ... . ,.'¦ . /.„,.,„_' . D •, . . .orçamento da (trande Usina. apre-;t£, Sul d. 7ml. urban- do Distrito!-'" ^c"" iuiiwr para a presidência A'a.crano Brasil quem nao o faça?

-cnt2MO-<».-00 
1deI'crS.eIrosUTlém,'"deíFederal íoi -«vintado o trecho situa-Ida Repúblico no aluai período, as^ o glorioso fadaria de loio bra-

cerc. de .0.155,000 dólares! A Usina'do '"n,r* a Pracca Mauá e * Rw indicação era tão boa que o PSD, 
'sileiro; estou na tradição de meu

Termelétrica Piratininga se compõe °° Livramento. leoilada. 
não pôde aceitá-la. Gra-\p°i- t espero que meus filhos ade duas unidades completas, com A linha agora aprovada determi-, " .' """'"' r „ '

tuncionamento independente alimen- na tuna faixa dc marinr-a que. a-:.ÇUS, a essa llnpngnação opoiluna,'.sl0am.

mfstiv/iUan,,e°rh.lh».a'%Pnri-.le^C0,^^brí,ri?e -0? seSl,in,cs ímóvois: Sua;podemos hoic beber sem constran-' ,Suas bodas são dc ourtfjc lei,ousuvej, que cnepa a usina por um <-._,.-rhir_ r.hr.i Ar. „ ->z„,. n p.t ..•  i _¦.. j. . _ .•_ . '

[^'da^cxtenlão0 
de ^ ^^^fiSSré; tfn.Vlol ^Susl» Í"",C"U! } 

*#Íi *< ">".P^f\quc é de ouro essa maneirfde vi-ÍXtC a°- He: 
Quar,el da Polkia M,litar: 

^3 
'""¦ T?'/"" Wi fc^or e sentir, em etiqueta

Abrandado o rocionnmcnfo prios nacionais na Rua Silveira Mon-!»"7. a nao ser amenas Icrlillias crt- ->?
itenegro; Armazéns Frigoríficos Ge-ticas c evocalivas, atire os triula,"'"" anc foram também de-jerviço

tfÁrt^zw&*%7ri£. £^v^^;Sl;'^MrTJ^ tol"",cs dc sm c<un "" rluaUacionaltehójcsecjiroomWmajm
um. nov, portar., sup.imindo » 1*?^^^^?m%£^\£l~\Pe™™ d" Silva, ocupa luqar de
ducán rim vinte nn. rentn m™.i. I1*» entre este e a Rua da Mor-,, ,,,. ,' . •' ,_
TcZJLÒ de .^? «wtiiTSSl-on» * "«» ^ Gamboa, do n. 29 honra na república das letras. E
caráter de emerçéncia. » 71 inclusive. idfssa alegria dc não presidir nem

nobre e singela sabedoria.
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Nossa cidade possui apenas 120 leitos
para alguns milhares de vítimas do câncer
tm construção, porém, um estabelecimento para a capacidade de 300 leitos — As suas obras vão

andando mais ou menos — No Asilo dos Cancerosos — Duas enfermarias no Gaífrée Guinle
para 70 doentes

E' freqüente encontrarmos, nas
russ, em consultórios médicos, am-
bulatórios, hospitais ou mesmo jo-
gados nas sargetas. seres humanos
quase transformados em esqueletos
ambulantes. SSo criaturas «emi-tles-
truídas pelo câncer. Perderam qua-
se toda a vitalidade. As células or-
gahicás cm estado de decomposição,
por força de um processo tcrrivel
tle auto-destruição. As faces cada-
vérlcss. Uns, pedindo esmolas porque
não podem ganhar o pão trabalhan-
do. Outros, escondendo, estoicos, as
dores que os torturam 24 horas em
.ada dia. E sempre que esses in-

felizes lém uma notícia sôbre cura
do câncer, íicam menos infelizes,
porque, por alguns momentos, no
menos, criam umi doce ilusão, e
suas forças, parece, reagem um boca-
clinho por ligeiro espaço dc tempo.
Depois, uma crise, seguida dc sério

ldesanimo, reconduz o paciente ao es-
tado de desespero.

Quando há dinheiro, ainda bem...

Quando n doente possui recursos
suficientes pun o tralamento, as
coisas vão melhor, mais confortável-
mente. Têm as suas dores, sofre
do complexo que não lhe permite
revelar a natureza da moléstia.
Reduz a sua vida profissional e so-
ciai. Mas,. tem o conforto relativo
que lhe proporciona a mesa, o
lar, o colchão de molas. No entan-
to, quando o Infeliz vive no sub-
terráncn da sociedade, sem dlnhei-
ro, sem amparo dos poderes públi-
cos, a situação muda completamcn-
le. E esses, cm grande parte, se
vêem obrigados a estender a mão à
caridade pública, para não morrer
de fome.

I-: nãn temos leitos suficientes

O repórter redige estas linhas com
o pensamenlo dominado pclo drama
dns doentes Internados do Asilo dor
Cancerosos, na Penha Circular. Pou-

i co», é verdade. Uns clncoenla ao
todo. Há, porém, mais alguns lei-
tos para as vítimas dessa destrui-
doía moléstia: 70, nas enfermarias
do .Serviço Nacional dn Câncer, no
Hospital Gaffrés Guinle. São porlan-

A fachada é moderna. O aspecto interno c encorajadnr. Mas,
nos leitos da enfermaria do Asilo dos Cancerosos estão as vi-
timas de uma moléstia que vem desafiando a ciência. E quan-
tas vitimas, a esta hora, não estarão perambtilandn pelas ruas,
sem encontrar ao menos uma cama para se encostar e esperar

a morte?
cancerosos. Mas, saberia o
que somente no ano passado fo-
ram registrados no Serviço Nado-
nal do Câncer, 4.31)2 doentes? Pois
bem, desses, muitos teriam que se
internar. Mas não tem onde. Estão
aguardando a vaga... F. quando se-
rá Isso? Ninguém sabe.

As obras vão andando

Isto não quer dizer que o pro-
blcnin hospitalar do canceroso es-
lá Inteiramente abandonado. Não: es-
tá sendo terminado um estabeleci-
mento na praça Cruz Vermelha, com
n capacidade prevista para 300 lei-
tos. Funcionará, também, o ambula-
tório, onde milhares de doentes po-
dérao ler seus males aliviados. Exls-
tem algumas pcdrlnhas que impe-
ciem a conclusão rápida das obras.
Por exemplo: uma batalha jurídica
que está sendo travada entre o Go-
vêrno c o proprietário dn prédio,

leitor será construída a caixa-dágua do Ins-
tituto Nacional do Câncer.

0 CASO DOS "CHE-
VROLETS"

Aguarda-se a citação do
sr. Adhamar de Barros

S. PAULO, 1| (M) — Devido a
recente decisãrT do Supremo Tri-
bunal Federal, negando o "habeas-
corpus" ao sr. Adhemar de Barros
deve aguardar-se agora a citação
do acusado e designação dc dia
para o seu interrogatório tcaso dos

dali para o Asilo. Outros, direta-]"^.'•"otete"). „,„.„:,,•„„.
mente para os cemitérios, ou para E?, F° ^ 

°' 
» • • U B «?h. 

™

a rua pedir esmolas. A capacidade !«*n.íl,to de 
S^j"0*8 

e B"££"
de atendimento do ambulatório é 'lndo a Possibilidade de o segun-
pequena, relativamente ao número dos|^ Ií^ff-% 

~..° dM„!^!."Í!°!,S
que o procuram. Há doentes que fi-
cam horas seguidas para serem me-
dicados e impacientam-se. Mas os
médicos e enfermeiros procuram dar
o máximo de esforços para melbo-
rar as condições dc duas enferma-
rias já supe-ndas para o número
Ue cancerosos do Distrito Federal.

A distribuição nos hospitais

Acontece no entanto, que cm vá-
rios hospitais públicos há leitos pa-
ra os cancerosos. O prof. Ugo Pi-
nheiro Guimarães, diretor do Ser-
viço Nacional do Câncer, disse-nos
que o câncer não é contagiosos.
Podem, assim, as suas vitimas fi-
car cm contato com portadores dc
outros males não contagiosos. To-
davia, sabe-se que o internamento
de qualquer doente nos nossos hos-
pitais constitui verdadeira loteria c

da Força Pública — ser incorpo
rado ao primeiro, deve admitir-se
que o desembargador relator mar-
que o interrogatório para época
posterior à reunião do Tribunal de
Justiça, quando se deverá resol-
ver se os dois processos deverão
correr separadamente, com relato-
res autônomos, conforme o ponto
de vista do sr. Custódio da Sil-
veira, ou se, ao contrário, deverão
constituir um todo único, de acôr-
do com a decisão do desembarga-
dor substituto Isnard dos Reis.

Se prevalecer a opinião do sr.
Euclldes Custódio da Silveira, po-
de-se adiantar que a instrução de-
correrá rapidamente, porque estão
esgotados os recursos das quais po-
deria o acusado lançar- mão. Na
hipótese inversa qualquer previsão
seria-assiscada, porque a denúncia

nem"'scmpre"üm' pYatotfo'Wle"con-j™ ,caso do*s caminhões da Força

to, 120 leitos apropriados para os situado exatamente no local onde

1 Dr. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIA» - TRATAMENTOS E OPERAÇÕES

DA PRÓSTATA. Rua Senador Dantas, 44 - X* «ndar. Tel. 22-33B7.
(«34-1)
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SEGUROS:

Incêndio
¦ 

|

Tronsportes

Acidentes
pessoais

Responsabili-
dade civil

Sinistros pagos
de 1943 a 1953

Cr$

42.631.200,60

MATRIZ: Av. Rio Branco, 91 - 5.°
Fones: 43-7745 e 43-6400
End. Tel.: "RIORISCO"

Rio de Janeiro, D. F.

SUCURSAIS: Sâo Paulo e Recife

AGÊNCIAS EMISSORAS:

Belo Horizonte, Curitiba, Itajaí, Porto
Alegre, Salvador, Maceió, João Pessoa,

i, , Fortaleza. Belém e Manaus.

Cia. Racional de Seguros Gerais

Capital e Reservas cm 31-12-1953:

Cr$ 17.574.248,90

DIRETORIA:

I)r. Manoel Baptista da Silva. Presidente;
Mário Guimarães Reis, Superintendente;
Dr, Eitel P. de Oliveira Lima, Secretário;

Alfredo de Figueiredo, Dirctnr.

(78547)

Mas, quando?

O mal está progredindo no Bra-
sil. Uma estatística segura sóbre a
matéria é quase impossível. O diag-
nóstlco da moléstia, por oulro lado,
não é fácil. Por êsse pais, afora,
há muita gente morrendo dc cân-
cer, que nunca recebeu uma car-
gn de rádio, nem se submeteu á
técnica cirúrgica, Estes, não figu-
ru in nas estatísticas. ¦

No Asilo dos Cancerosos

O Asilo dos Cancerosos estabeleci-
do â rua Mag-'\ Penha Circular, é
mantido pelas verbas arrecadadas pe-
Ia Associação de Auxilio aos Can-
ecrosos, subvenções oficiais e um
pouco da receita do Instituto Na-
cional do Câncer. Para ali vão os
doentes com os quais a ciência mé-
dica Já esgotou todos os recursos.
Não podem mais ser operados. Ra-
ras sSo as possibilidades d* melho-
ria. Este asilo, porém, não pode ser
um estabelecimento á altura da fór-
ça destrutiva da doença. Porque atu-
almente está se mantendo graça:-, aos
seguintes recursos: subvenção muni-
cipal: 100 mll cruzeiros; mensalida-'
de dos sócios: 22 mil cruzeiros. O
Serviço Nacional do Câncer cohtrl-
bul com medicamentos. Mas dispõe,!

|ali, de 22 dos 50 leitos disponíveis.

seguirá a vaga, para tratamento.

A cura

Entremos, agora, no terreno' clini-
co. informam os nossos especialistas
que têm sido curados muitos casos
de câncer. Curas definitivas. Compro-
vadas depois de 5 anos dc obser-
vaçfies diretas. Há, porém, casos de
rec-idivas. No Asilo da Penha Cir-
cular encontramos um paciente quo
há 7 anos vinha lutando contra o
mal. Ficou "curado" várias vezes. E
está internado, esperando melhores
dias...

Pública nem sequei- foi recebida,
não se podendo consequentemen-
te falar na existência de ação pe-
nal. .-

Na próxima quarta-feira, o Tri-
bunal de Justiça deverá apreciar
o caso.

MARTHA ROCHA VISITARA
0 PARANÁ "

FLAGRANTES
rffe ti» «J• & «JU

PITO MINISTERIAL
O ministro do Trabalho rrrebeu anteontem, rm seu gabinete, unia

comissão de industriais do SESI írirpartamento nacional). Objetivo
da visita: tsatar do pagamento, pelos Institutos ric previdência, ria
cota que êsíes recolhem para aquele serviço mantido pela indústria.
Há um mês os institutos não pagam ss referidas cotas. O ministro
explicou que iria providenciar, embora a situação- dos Institutos
fosse difícil,

Um dos industriais levantou a voz e, irritado, declarou que o
miinstro do Trabalho devia Intervir. E acrescentou:

Afinal, o dinheiro do SESI ,é nosso, é dinheiro dos Industriais.
Respondru-lhc o sr. Alenrastro Guimarães.

Nosso, não senhores. í; de todos nós consumidores, isto
sim. E se o senhor acha tio fácil resolver as coisas, venha para
o meu lugar ser. ministro.

DECORAÇÃO í INSÓNIA
A decoração da nova sede do

Flamengo provocou em José Lins
do Rego náo só aquele violento
e amargo artljo de ontem, mas
também lnsônla... Com efeito, o
romancista confessa que, na nol-
te de sexta-feira para sábado,
náo ronseguiu pregar olhos, pen-
sendo na horrível decoração que
tanto enfelou a nova sede do
clube do seu coração...

ADVOGADOS x B.N.D.E.
Estão cm litígio o Banco Na-

j cional do Desenvolvimento Eco-
j nômlco e cinco rios seus ativo-

gados, que vêm de Impetrar um
mandado rie segurança, a fim rie

I verem cumprida a lei 2123, que
; lhes assegurou efetivação c ven-
I ctmentos dc procurador. A lei
j 2123 possui um parágrafo curió-
i so, cm que confere aos advoga-' rios rie autarquias vencimentos
| rie procurador, desde que as

mesmas autarquias hajam dado
' lucro nos últimos três anos.

Rocha receberá verdadeira consagra-1
ção na festa máxima da sdeiodade, |
que tradicionalmente se registra na j

CURITIBA, 75 (M) — Marta Bo
cha virá a nossa capital cm dezeml
bro. Dentre as grandes homenagens i

100 milhões para combate ao câncer; \Á Programadas para Miss Brasil, des-
i tnca-se a do Jockey Clube Martha,

Para o ano de 55, o Serviço Na-
cional do Cânder contará com 100
milhões de cruzeiros para o com-; reunião da, disputa do Grande Premjo
bate a moléstia. Dessa quantia, se- Paraná, no, dia 12'dc dezembro
rfio destacados 70 milhões para obras.
O hospital da pr.-ça Cruz Verme-
lha levará 70 milhões, mas o sèu
funcionamento está previsto para da-
qui a dois ou três anos. Mas èsses
dois ou três anos certamente (estamos
no Brasil) se estenderão indefinida -
mente, e, então, os doentes dn câp-
cer continuarão com déficit d" lei-
tos, cujo número constitui um 11-
belo contra o zelo dos administra-
dores do país.

TABUADA DE BAR
A tabuada sempre andou mal

nos bares de Copacabana... Na
hora de apresentar as contas,
geralmente, os caixas esquecem
tudo aquilo que aprenderam na
escola e somam com uma ge-
ncrosidade de espantar. Como o

0 ÔNIBUS DERRUBOU A
FACHADA DA CASA

Trafegava domingo, pela cs-
A despesa de pessoal vai n 24 rhil "*í*°4?; •'Vngsnho Novo, um ônibus

cia Viação São Jorge, número dc! cruzeiros mensais. As outras despe-
Isas são igualmente apreciáveis. A

, enfermeira Hercilia Santos declarou
ao repórter que há doentes que exi-

j gem injeções dc morfina de 4 cm
4 horas. Suas dórcR são insuportá-
veis c não podem resistir aos impac-
tos da moléstia. Os gêneros alimen-
tfeios com preços em ascenção diá-
ria, desequilibra os orçamentos da
Instituição. E mensalmente crescem
as despesas com alimentação e me-
dicamentos,

Há porém, um detalhe: o Asilo
está em obras. Paralisadas, porém,
há mais de um mês. por falta rie
verba. Os administradores estão fa-
rendo tudo para obter dinheiro pa-
ra o prosseguimento da ampliação
de sua capacidade. Tendo., hoje, 50
leitos, passará a ter 100, quando fi-
car concluído. Será, então, -..n cen-
tro modelar.. Terá laboratórios, apa-
rélhos de radloterapia, salas de ei-
rurgia e ambulatório. ,

Insuficientes as enfermarias

Aventura...
(Conclusão da última página)

naturais. Kecorda-se, a' esse pro-
pósito, que os brasileiros residen-
tes nri República Argentina so-
mam pouco mais de 40 mil.

O .QUE DISSE O ITAÍvIARÀT.I

Procuramos ouvir o Itamnrati
acerca do problema. Falamos ao
chefe dá Divisão Política e Di-
plomática, sr. Everáldo Paliei' dc
Lima, cjue nos informou não pos-
suir ainda o Ministério das Rela-
ções Exteriores todos os elemen-

jSr\ 11 ™**>'' iu*nsulI

I
I

CANDIDATA

Núcia Miranda (:i linda garota que ilustra liojc esta coluna) é
uma das concorrentes ao titulo dc Miss Objetiva dc 1954. E*
concorrente credenciada; não só porque está sendo apoiada
pclo Casablanca, pclo Flamengo e pelo Clube do Cinema, como
também porque c possuidora dos dois olhos mais verdes c mais

expressivos que o Espirito Santo já nos mandou...

freguês anda com a sua em dia,
não há ilu:áo possível e a so-
lução é o f»moso "jus .esper-
neandi". Assim sendo, aqui vai
o registro sóbre a matemática"cíièz" Colberl, onde p?rece que
ainda snmafli dois c dois como
cinco... . .

MARCIANOS NO ROCHA...
Domingo, S"h a fnrma dc riiscn,

pires, charutos, salsichas e ou-
trás calamidades voadoras, os
marcianos sobrevoaram o Rio,
dedicando suas evoluções espe-
cialmenle ao Engenho de Dsn-
tro e ao Rocha. O "show" aérço
foi cm matinée (no Engenho de
Dentrol e em solréc-lno Roçhai,.
onde muita gente nào dormiu,.
firreclltando que o fim rin mundo,
chegara.... .,..„ - •

SALTAR SEM PAGAR

ordem 16, da linha "Mesquitã-En-|toS'para uma apreciação e juízo
genho Novo". Perdendo a dire- Nã° podia, por isso, expende
ção, o coletivo foi de encontro flualquer opinião a respeito e
ao prédio número .14 daquela es- mu!t.° menos um pronunciamento
trada, derrubando grande parle °ricial- ....
da fachada. Os destroços atingi- APcsi»r dns reservas oficiais,
ram Márcionila de Abreu, dc -42

Possui o Serviço Nacional do Cân
cer 2 enfermarias, no Hospital Gaf-jcomo causas prováveis
frée Guinle. Nas duas, há leitos [ nôinica, conflitos íntimos
para apenas 70 doentes. Muitos saem mental. 'ii

anos, domestica, casada, ali resi
dente e que na ocasião regressa
va à moradia. A vítima sofreu
contusões c escoriações e foi me-
dicada no Hospital Carlos Cha-
gas. O motorista culpado fuçou.
O fato foi comunicado às auton-
dades policiais.

ONDA DE SUICÍDIOS EM
MACEIÓ

MACEIÓ, 15 — Uma onda de sul-
cídip está se verificando nesta ca-
pitai. Inúmeras são as pessoas que
puseram fim á viria, sem que dei-
jcasaeiri os motivos. Estudiosos, re-
velam que a onda dc suicídios tem

situação eco-
fraqueza

sabe-se, no entanto, que. teria
chegado ao Ministério da .Tustiç?
Uni pedido' de informações do Ita-
marali sôbre o problema sucih-.do
pela. lei jusitciáUstO, no sentido
dc que aquela Secretaria de Es-
tado informasse se ns brasileiros
residentes na Argentina perde-
riam ou não a nacionalidade eiii
face das leis brasileiras,! Inido err^
vista a possibilidade de ser poslaj
cm execução a nova política pe-
rònistà de nacionalização em
massa.

Corria o lotação célere, pelas tortuosas ruas ria zona Norte, .dc-
saflando perigos dc toda sorte e pondo o coração dos pobres pas-
Sagelros cm constante sobressalto. Já na Avenida Presidente Var-
gas, próximo à igreja da Candelária, a campninha teca, para o
coletivo c, lã dc trás, surge um senhor dc certa idade, de aspecto
respeitável, mas em trajes absolutamente esportivos, com a camisa
aberta e sem gravata. Olhamos. Olhamos e nos espantamos; AH
eslava o é.mlncnle professor Lemos Brito, presidente do Conselho
Pèhl.ten'clAri.0', crlmlliòioglstri, autor' de livros de Direito Penal, em
dia dc semana, cm hora de trabalho c naqueles trajes tão cs-
portivos...

Mas logo percebemos que filé'eslava visivelmente constrangido,
Levava a mSò constantemente ao pescoço, como que a querer lanar
a falta dc gravata c a . camisa aberta. Chegou junto o - mnlnrisla
(nós Íamos no primeiro banco) c, como quem pcdctlcsenípã de alguma
falta cometida; falou:

— Será. que eu..podia, saltar som pagar, meu amigo? È que su
distraído, esquecendo a carteira.;, c a gravata,

O motorista (ob! milagre dos'milagres!) sórílli gentilmente o
concordou. O professor, mais do que depressa, saltou e foi embora.
De longe, ainda n vimos se embrenhar nn meio da multidão, cm
uniforme dc '-camclot'', In. naturalmente, atrás de algum conhecido
que lhe emprestasse dinheiro pnra comprar uma gravata. E para
o lotação da volta...

( UM "FURO" l
l Através desta coluna, o»
| "Correio da Manhã" tol.ol
f primeiro Jornal do Rio a nn-l
\ ticlar (com as naturais re-|
/ servas) a morte, em Paris, do/
\ famoso costureiro Jacques»

l Demos a. noticia na' man.hâV
Ide sábado, quando alnria ne- 1
I nhuma agência lelrgráflra sa-l
\ bla rio ocorrido. \

OS JARDINS DO PALÁCIO
A decisão rio presidente Café

Filho dn franquear an povo os
portfics do Catete, no dia de
ontem, leve a repercussão sim-
pátiea qne seria rie esperar. Mui-
I,-. gente (que nSo sabia «li hls-
tória) pensou, contudo, que mor-
rera ?lguin alto pers-tinagem, rhe-
gando mesmo alguns hoatclros
inrnrrigives a espalhar o faleci-
menlo do próprio Presidente.

f: que, acostumados àquela
••guarda de ferro" que sempre
envolveu o Palácio das Águias,
a visão dns jardins abertos an
povo, atrás dos porlóes cjeama-
ratlos, parcela somente se Jus-
tiflrar ante um evento lutuoso...

INDISPENSÁVEL
sm seu lar!

CAMA- RESERVA cityiex
mmlmmmmmmmmmmmmm-r,-, *"

t

_ # Chegou um hóspede»
V Inesperado ? A Cama

f Reserva Cltytex resolve
o seu problema.

[f Com colchão de molas
• luxuosíssimo, ela pode

I íer guardada fechada em
qualquer canto do seu

apartamento e se transfor-
v*» ma, num instante, em

confortável cama.

f Veja nas lojas kirsch
«l Cama-Reserva Citytex.

Fácil de guardar...' 
, íácil de armar. Sempre

pronta para lhe servir.

22° ANIVERSÁRIO DO CLUBE MUNICIPAL
O Clube Municipal eslá festejando ,' Tara amanhã, dia 17. além de uma

o seu 22" aniversário de fundação, missa que será 
"rezada 

ás 10 horas,
cujo transcurso ocorrerá amanhã 17 [na Igreja da Candelária, por alma
do corrente. Como parte rio programa idos sóbios . .falecidos, está progra-
comemorativo qúe vem sendo levado- niario:. ...
a efeito com grande brilhantismo. IS horas — Na sede central: al —
desde o dla 3. foram inaugurados on- |ln»uguraçSo do retrato do Dr. Allah
tem vários melhoramentos nas Ins-lEurlco da Silveira Batista na Galeria
talaçóes da entidade, dos quais se dos Presidentes do Clube; h) — Me-
destacam a reforma do prédio anexo .dalhas rie Reconhecimento — Entre-
à su» sede central, as novas depen- jga solene aos ex-presidentes e mem-
dênclas destinadas As divisões mas-|hros ria Diretoria rio Clube; c) —
culin»s e femininas do Departamen- Inauguração — Sala da Comissão rie
to Esportivo e a sala de jogos e.Relações Exteriores e de Turismo;
torneio rie xadrez. d) — Concurso de Fotografias — Re-

 tultado do julgamento e distribuição
do medalhas aos vencedores.

! Serie dc Haddok Lobo — As 21 lio-
,!-:is: a) — Inauguração do retrato do

ÁVIDA
NÃO TEM |

ENCANTOS
PARA OS HOMENS
ESGOTADOS

cr$ 3.850,
ti

|Dr. Alcides Corrêa Borges na Gale-j
rta dos Presidentes do Conselho Dc- j
jiber.-ilivo: b) — Medalhas de Reco- |
nhecimento — Entrega solene aos i
membros dn Conselho Deliberativo c;
Sócios Beneméritos: c) — Sessão So- i
Iene rio Conselho Deliberativo: ri) —

D Df.-''Oito Loewt, professor rio pes-|Confçr(ncia do Dr. João Lyra Filho
quis»* farmacológlcas da Unlveralria- sóbre "O Distrito Federal c seu Fun-
de d» New Torlc e Prêmio Nobei, dis-|0innalismo".
se que multas das modernas drogas| T>sín dançante — Às 22 horas:
medicamento*»* foram .descobertas Canfàterniíaçap do corpo social
pelos homens primitivos. 'Parece que ,»,,.,. H „...«í_ «„m„i,,„, ta,-,,.,
» Natureza emprestou-lhes um senti- Fr«* ,dtJ .p""'*'" completo), rérmi-
do. um poder de reconhecer u plan-,"° a-s - "«ras.
tas medicinais". Haja vista a Mara-1 P«» os dias posteriores foi pro-
pusn» "(Acanthe Vlrillsl" usada há (gramado o seguinte: IR — CJuinta-fei-
multo tempo pelos nos*os selrícnlasira — Olimpíada — Prosseguimento
no tratamento rie várias manifestar' das provas entre ns servidores muni-
çôís de enfrsqueclmenlo orgânico e cipajg; i9 _ sexta-feira — ás 12 ho-
que hoje associada k Catuaba.com-, raj. _ F„ta da Bandeira - Solene
plet» a fórmula das famosas Pílulas . - .¦ - . . „ .... w.,.i„„-i.
Maratu. Milhares de milhares de pes- >'t™™nt<-< do Pavilhão Nacional,
soas que fazem uso dès:e produto,W 20 horas: Olimpíada - Prossegui-
conslriernm-no um poderoso tônico, mento das provas scmi-íinais entre
ncrrlno. empregado no tratamento dájôs servidores municipais. Sede de
asterln héuro muscular e sunà muni- Haddok Loiro — 20, Sábado, às 20•estações. Pílula MnrntVi não é um horas — Olimpíada — Provas finais
produto de «çáo paaángelra, mas sim, c ençercimento. Grande concentra-
um rcstaunvdnr das energias perdidas ,.-() dwportivái às 22 horas- *.'Show"

^^^"^i^^Jíf^^j!!,^^!^ 
Grandioso "show" com artistas de

i Drogarias. —
nela Cntxa Postal 23S.

venda nas Farmácias e
Não encontrando peca renome e participação de funciona-

(31741 > 'rios municipais, no palco do clube.

'"¦iiíIiüTTilSr ¦¦¦ li mi.ii.ii un mm -Thhii .i.'i.  'H «¦"»¦—i  ¦****.'',*1i!±^f2;

KOLYNOSÃôora, cada vez que usar

loios

..KírscK

E, naturalmente.
persianas Kirsch
porta-divisio Moderníold
ferragens Kirsch para
cortinas

I marquisettecontritHAjax
\

SIO « Av«nldo Copacobona, 44S-A — UU S7-2Í1Í

Autógrafos de ÁLVARO MOREYRA, na
sua última produção 

"AS AMARGAS,
NÃO..."

(Livro de Memórias e Lembranças)
Prossegnindo na sua iniciativa de incentivar o bom gosto

pelo livro autografado, a Livraria São José proporcionará, na
próxima sexta-feira, dia 19 do corrente mês de Novembro, is
16 e meia horas, em sua loja i rua Sâo José 38, aos admiradores
e amigos do personalíssimo escritor ÁLVARO MOREYRA. opor-
tunidade de terem autografado pelo mesmo, o seu novo livro"AS AMARGAS. NAO,..", que acaba de aparecer e pode ser
adquirido no momento.
Preço do belo vol. impresso em ótimo papel, com cer-

ca de 400 páginas  CrÇ 100,00
LIVRARIA SÃO JOSÉ - Rua Sâo José, 38 - Rio de Janeiro

Aceitamos encomendas dc livros autografados para todo o
Brasil. Às pessoas que não possam comparecer,.também aten-
demos * pedidos de livros autografados pclo forte; 42.0435.

VobtémMMSPIÍOIEÇAO do que I

Um novo e miraculoso lngredi-
ente, agora acrescentado à fór-
mula de Kolynos, evita a cárie
e o mau tiáüto inals eficazmente
do que nunca!
Cientistas descobriram que, na
maioria das vêzes, a cárie e o
mau hálito são cangados pela
acâo de enzimas de origem bac-
terinna. Mantendo essas enzimas
inativas durante horas, Kolynos
sipifica — agora mais do quenunca —• dentes mais limpos e
mais sadios para todos!

Durante o d!e todo, proteção contra os ácidos que causam a cárie e o mau hálito!

0aÊÊKmmmmmmmmmWm*mÊÊmmMmmmmmmmmmm^ &
[ ...traças à NOIW Ação Anti-Enzima tica $&?

I ^^^^^^^ /Y\
' 
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A MARCHA DA ARRECADAÇÃO DA RECEITA FEDERAL
DA CONTADORIA GERAL DA REPÚBLICA

O Gabinete rin Ministro da Fazenda distribuiu _ imprensa um qua-rim relativo à marcha da arrecadação da receita federal no corrente
ano. O quadro c o seguinte:
CONTADORIA GERAL DA REPÚBLICA — COMPARAÇÃO DA RECEITA

OKÇADA COM ARRECADA ATÉ SETEMBRO DE 1954
(Em milhares de cruzeiros)

Receita arrecadada I -f Maior arreca-
Discriminação Receita media | dação

estimada | — Menor arre-
___ | radação

Renda Ordinária
— Rendas Tri-
butárias
Importação 2.175.003 1,1523.324 | — 551.670
Consumo 10.125.000 fi. 634.358 — 490.642
Renda ll.10n.003 10.730.337 — 669.666
S*'0 3.294.000 3.334.603 + 40.603
T .rritórios 6.730 4.602 — 2.140

II — Rendas Pa-
tnmoniaiR 310.014 534.724 I -f 224.710

III — Hondas In-
dustrlals 1.0887802 706.831 I — 381.971

IV — Diversas
rcendas 3.511.149  2.761.480 | — 880.097
SOMA: 

* 
32.044.149 29.333.259 i — 2.710.890 >>

Ilrnda Extraor-
dinária 2.137.492 1.256.409 | — 1.231.083
TOTAL: 3ÍV531.641 

~"i 
30."589.668 | —•3.841.973T~

PARA O BEM DA CIDADE

Sempre o Legislativo deu mais que o Executivo pediu
O que deu a Câmara, e o Prefeito não pediu — Nota oficial da Presidência da Câmara, em resposta a editorial do"Correio.da Manhã" — Mensagem de esclarecimentos ao Povo

Comunica-nos n vereador Levy Ne-jgresso da Cidade f pelo bem-estar da| Eis ai alguma coisa do muito que alistas", porque .já havendo sido da- como maioria que no momento, c-stá
ves, presidente da Câmara do Distrito população, colabor. ndo sei.pr. com arCàmara propiciou ao Executivo, paraídos CrS 25.000.000,00, se pede reior- sendo debatida — ja cm 2.» discussão
Federal: maior lealdade com o Cheíe rio Podei atender às necessidades do Distrito ço de Cr? 15.092.100.00 (Departamento — pelos vereadores. Não teve èle,

O "Correio da Manhã" publicou um Executivo. ;Federal. Só está relacionado acima o.de Águas e Essõtos); já havendo sidoiem tais condições, seu andamento
editorial, em 4-11-54 sob o título de1 Os Vereadores não constituem en- c'uc a Câmara deu através da Lei Or-: dados CrS 5.000.000.00. se pede retôr-1 entravado cm nome de "interesses
Prefeito e Vereadores, fazendo co-l trave para a administração pública; ao;c.ar"£ntSr,a em vigor; não foram in-lço de cr$ 10.000.000 00, o dobro (Ser- j pessoais exclusivos — raramente le-
mentários que deixam a Câmara, pe-;contrário, prcocupam-sc, sempre, emlc'u't'0?' nessas relações, os crédito-, quej viço de Administração da Secretaria lEitimos, pois que geralmente espú-
rante seus leitores, cm situação qucidotar o governo da Cidade de recur-;o Legislativo, sem solicitação do Pré- Geral de Saúde e Assistência); e já Irios"; deixou dc ser recebido, no ato
não corresponde à realidade de sua! sos financeiros para atender aos pro- \te}in< autorizou através de leis ordi-. havendo sido dados CrS 25.000.000,00, ida apresentação, unicamente para
atuação, a bem da Cidade. Como ho-jblemas do Povo e da Cidade, superan- narias. destacando-se entre eles, para se pede o reforço de CrS 4.280.500,00que, antes, pudesse ser examinado,
menagem a esse tradicional órgão da]do sempre o Prefeito -- como iremos \ ?il„r Jípe!}?snu"} exemplo, o do Cr? ..(Departamento de Limpeza Urbana)? ipor imposição da lei interna da Cã-
imprensa brasileira, cuja retidão tri-icomprovar — notadamente na conces-i =00.000.000.00 destinado a conclusão dn Rvidentemente, é paia atender ao pa-'mara. que é seu Regimento, como
buto o preito de minha admiração, são de créditos pan a realização der¦'•*,."OUtora do Guandu, contribuição; gamento de elevadíssimo número de!acaba de ser demonstrado.

obras públicas; para os serviço; de Saú- 
-aliosa para a solução do problema dn "hoi islãs", admitidos sem saldo quefalta dágua, que atormenta o muni-[comportasse a despesa

Do quadro acima sc vc que até 30 de setembro último há um "riefi-

_ , «a arrecadação efetuada, em relação â arrecadação prevista, de peitode 4 bilhões. Isso se refere á arrecadação c não ao aumento das 
'

sas, cujas cifras já t.m sido divulgadas.
Em 15 de novembro de 10.il.

bem como â pessoa de seu Ilustre di
reíor-ptoprietário, dr. Paulo Bitten- dc e Assistência, Educação e Cultura
court. que tem sabido-manter através « amparo à criança de todos os ciclos
dos tempos a segura orientação que sociais.
Ire imprimiu desde os primórdios rcu' Se cotejarmos em algumas verbas a
fundador, o inolvidável Edmundo Bit;- Proposta Orçamentária do Executivo
tencour'.. não poderia deixar de, uu-jpara o exercício de 1954 com a Lei Or-
blicamente, prestar os cabais e=clare-'çamentária de 1954, verificaremos co-
çimeritos que exigem os ieferldo« co- mo a Câmara sempre deu mais do que
mentários. A Câmara, que é um dos o Prefeito pediu, quando se tratava de
órgãos rio Govêtr.o do Distrito Federa!, prover, para a solução adequada do
segundo a Lei orgânira (Art. 5.°). temlproblema que havia .tara a Adminis-
trabalhado infatigávelmeníe pclo pro-tração resolver:

. nas dotações¦-'Pe- orçamentárias próprias, o que coiisti-
rJao é correto7portanto, o conceito|lH' L'rimt' de responsabilidade (Lei Or-

do editorial, de que a Capital "mor-
re á mingua de medidas administra-
tivas, embora seja no panorama tri-
butário a segunda fonte arrecadadora,
com eérca de 6 bilhões anuais". Ai es-
tão os fatns, para mostrar que, no
caso, as palavra; não se ajustam á

despe-

JSÜ^Z, vitrine é o seu
phiiim melhor vendedor I Bem

e 

Iluminaria, ela atrai para
sua loja maior clientela.

^—^WI—WWWWlliillllll li—M-—>

POSTO A PIQUE...
(Continuação da lfi página)

"Nossa civilização está colocada
cm equilíbrio sobre uma lâmina de
barbeâr, mas acredito poder dizer
hoje que as coisas vão um pouco
melhor. Penso que os aconteci-
mentos na URSS c nos Estados
Unidos revelam uma certa melho-
ra na situação e que na China.
igualmente, existe uma vontade dc
paz".- (F.P.).

Notícias comunistas

PEQUIM. 15 — A agência co-
niimista anunciou que a defesa anti-
aérea do exército, ria frente dc Fu-
kien, abateu ou danificou, de 3 de
setembro a 10 do corrente, 88
aviões nacionalistas,

Durante o mesmo período, a ar-
tilharia de costa do Exército co-
munisla bombardeou .7 vezes as
Ilhas dc Quemoq. — (F.P.).

Intriga

Serviço público

reaüd.id?

O QUE PEDIU A CÂMARA O ATUAI,
r-KFFEITO

O r.ue pediu o
Executivo, na
Proposta Orça-
mentárla para

1954
CrS

O que deu a
Câmara, na lei

Orçamen-
tária dc

1951
Cr.

A Rádio Pe-
ioje que um navio

DENTADURAS
IMPLANTADAS

Entro as vantagens observadas
por clientes que estSo usando
ilenladuras implantadas em subs-
tltiilçín âs dentaduras comuns
porirmos citar:

a) — estabilidade completa,
pois sendo fixas nâo se ilcslo-
ram nas mais variadas funções
lineais, (falar, rir, mastigar, bo-
cejar, ele);

h) — ausênrla de dores ou
Irritações na gengiva ou mu-
cosa;

r) — réu da hõca livre (sem
paladnn OU gengiva artificial);

d) — higiene perfeita sem exi-
Rir a retirada da dentadura.

CLINICA DE
Dentaduras implantadas

lt. Ouvidor, 162 - '..»

Tel. 4.1-6.124

FOCOS DENTAI! IOS
Diagnóstico com Ralos X.

Eliminação lutai de foros c co-
locação imediata dos dentes' —
Instituto Rádio Dentário — Dr.
Hrn.lamln Belln — Dr. Paulo
George. — Rua do Ouvidor 162,
2." — Tel. 43-6324. (7.1081)

in-

TÓQUIO, 15
qtiiin anunciou
de guerra nacionalista chinês
terceptou, abordou e "saqueou" n
navio mercante britânico "ínch

Wells" enl frente à costa dc Foo-
chow, China.

A emissora comunista acresceu-
tou que outro cargueiro da mes-
ma nacionalidade, o "Incharran",
foi rletido no sábado por uma ca-
nhoneira nacionalista quando em
viagem de Changai para Foóchòw,

Para CALÇAMENTO DE RUAS (Pa-
vimentação e obras complementa-
res em logradouros da Cidade, in-
clusive revisão das redes do abas-
tecimentn dágua e do esgotarren-
to sanitário) 

Para obras nas ESTRADAS do Distri-
tn Federal 

Para atender aos problemas de ESGô-
TOS e ABASTECIMENTO DÁGUA
— Serviços adjudicados (No Cen-
t _) da Cidade, nos bairros, nos su-
búrbios c na "ona Rural) 

Para .onstrução de RESERVATÓRIOS
e CASTELOS D'AGUA e amplia-
ção dos existentes 

Para REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO
DO MATADOURO DE SANTA
CRUZ 

Para INYERNACAO DE MENORES
(õrJãoj. desamparados e desajus-
lados, em escolas particulares (a
partir de 4 anos) 

iPafa CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS
(Inclusive ginásio, nucleares, esco-
Ias rurais e jardins de infância) ..

Para início da construção do edifício
do LICEU DE ARTES E OFÍCIOS .

Para MERENDA ESCOLAR, nas esco-
Ias primária; 

Para GA7.E. ATADURAS, AGULHAS.
ESPARADRAPO, G_SSO E DE-
MAIS MATERIAIS CIRÚRGICOS,
destinados ao Departamento de
Assistência Hospitalar, a fim de
atender aos hospitais, maternidades
e postos de saúde 

Para DROGAS. PRODUTOS OUtMI-
COS E FARMACÊUTICOS, desti-
nado- ao Departamento de A-sis-
t.ncia Hospitalar, a fim de suprir
os hospitais, maternidades e postos
de saúde 

231).000.000.00

200.000.000.00

43.030,000,00

5.000.COCOO

1.500.000,00

13.000.000.00

16.850.000,00

5.000.000.00

13I000.000.00

632.526.060,00

424.398.712.00

68.060.000,00

20.000.01)0,00

15.000.000.00

ganira art. 30, letra h). Admitidos
talvez por necessidade do serviço.
mas sem autorização legislativa, semverbas comedidas pela Câmara. O
Executivo riflo pode nomear funciona-
rio, sem que haja cargo vago, e por-lanto com numerário previsto na Lei
Orçamentária, para o pagamento dos
vencimentos correspondentes; nem
admitir servidor exlramimerário —
contratado, mensnllstn, tarefeiro ho-rista, etc. — sem que haja dotação

Pelo aluai Prefeito; foram enviadas, suficiente ha Lei Orçamentária, pela
â Câmara até a dnta do editorial, do Quai corra a despesa resultante. A"Correio da Manhã", sete mensagens Prefeitura no entanto, tem nomeado e
— as seguintes: ; admitido, funcionários c extranumerá-

N.o 21 - Solicitando abertura de £uV*5. _.°_ 
SC -Prc°cuPando com a

crédito suplementa, de CrS  W*_Í"_L.'_.S_ _!_. de t"-K°s vag0,Sl
..16.625.800.00. para reforço de dotaçõesi°u *.;£?_£?? orca"]1cn,;";ia 

,c0"\ sa'"
destinada-; a pagamento do Pessoal. :í°ncs"fJclf."le--e Pondo tals funciona?

N.o 22 - Propondo a revisão dos con- "°? "".. ua.Ç?« .'nconccbivel de "ex
tratos de obras, a fim de permitir um"-' ' '
acréscimo dc 50% sôbre o preço das
concorrências públicas, cora a Muni
cipalidade, atingidos pelo Decreto Fe-: E

Há classes, na Prefeitura,
[com elevado número de "exce-
i dentes".

VERDADEIRO ASPECTO DA
ADMINISTRAÇÃO NO
DISTRITO FEDERAL

A Instabilidade do governo no Dis-
Uito Federal, com as periódicas subs-
tüui.ões rio Pi efeito dentro do mes-
mo período presidencial, é a causa
d;l desarticulação quase que perma-
nente entre o Poder Executivo e o
Poder Legislativo, As leis votadas
pela Câmara, inclusive a orçamenta-
ria. coordenadas através de bom en-
tendi mento entre a Câmara e o Pre-
feito, num sentido de cooperação para
resolver os problemas da Cidade, são
de modo geral repudiadas pelo Pre-
feito sucessor — que traz outro pro-
grama, outra mentalidade e novos
planos de obras.

Somente a estabilidade do Governo
no Distrito Federal — com um prazo
mínimo de administração de quatro
anos — poderá permitir a elaboração
e a execução dc um plano de obras
capaz de atender aos reclamos da
Capital e dos munlcipes.

Inúmeros problemas aguardam ojusto, em face do exposto, dar-
ideral n.o 35.540, de 1-5-54, que fixou) se a entender ao povo que a Câmara I pronunciamento da Câmara do Distri
novos níveis de salârio-mínimo para rie Vereadores constitui entrave ao to Federal — assuntos urgentes a re-

que prima pelo: clamar solução há anos seguidos —
é nociva aos iote-1 dependentes, entretanto, de acordo

espertai '":  ' ¦•
pais.
N.o 23

REFORMA NA SECRETARIA
1)A CÂMARA

progresso da cidade
— Estabelecendo condições,ulilitarismo; que
para edificação na Avenida rêsses coletivos?

Tijuca.
N.o 24 — Solicitando a abertura do

crédito especial dc CrS 7.507.440,00,
para o fim dc atender â aplicação do
salárlo-mlnlmo na Prefeitura.

N.o 25 — Elevando de ."00 para MO
o número de despachantes da Prefei-
tura do Distrito Federal.

N.° 26 — Solicitando a abertura do
.rédito suplementar de CrS 
11.000.000,00, para pagamento dos ser-
vidores do Departamento rie Estradas sidència da
dc Rodagem. uma vez,

Sempre se invoca, em tais circuns-
lâncias, que a Câmara pretende fa-
zer unia nova e "imoral reforma em
sua Secretaria", para admitir fun-
cionárlos desnecessários; inclusive Ve-
rcadores, que não conseguiram re-

lèger-se no último pleito". A pre-
Câmara reitera, ainda
falas que tem proferidoN.o 27 — Solicitando a abertura de da mesa, em sessão, veiculando o pen-

numerosos
.adicionais.

créditos, suplementares c

| Poderia parecer, â luz do editorial
;do prestigioso "Correio da Manhã",
jque o Executivo, após discutir "com
os auxiliares todos os problemas ,e as

45.000.000,00 normas a serem seguidas para as so-
luções dentro de um plano de ação",
e mandar ao Legislativo grande nume-

'ro de Mensagens com as soluções para
:os problemas, de fato ficasse "prática-
i mente de braços cruzados", devido à
InaçSo da Câmara, que estaria pre-
ocupada apenai eom "reivindicações

60.000.000,00

Famento da atual Comissão Diretora
rie que não haverá reforma da Se-
crelaria. até o término de seu man-
dato. E' bem clara essa afirmativa,
razão pela qual, penso, não compor-
lará dúvidas.

A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA E O
CHAMADO "ORCAMENTO-MIRIM"

A Câmara absolutamente não tem
negado ao atual Prefeito "os meios
nara a execução das obras planeja-
rias sentindo uma prioridade". Por

Icom a Lei Orgânica, de Iniciativa do
prefeito, como, por exemplo, a quês-
tão Pessoal, a revisão da obsoleta le-

I gislnção tributária, o Código do' Obras, a regulamentação das Secre-
tarias Gerais e as sub-prefeituràs,

Relativamente ao Pessoal, é urgen-
te a reriistribuição dos servidores mu-
niçlpais, para evitar-se que num setor
de trabalho faltem braços para o ser-
viço, e noutro seja até irritante e dc-
sabonndoi para a administração o nú-
mero .le funcionários sem nada o que
fa_or, Urge também o estudo da si-
luação dos servidores modestos, tais
corno os trn bnllinriorc., com 5 e 10
anos de serviço, percebendo venci-
mentos dc dois mil e poucos cruzei-
ros e exercendo funções de escritu-
rá' io, oficial administrativo, técnico

I de laboratório, técnico de Raios X.
[fiscais de mercados e feiras, e rela-
tivas a outros cargos de maior ou
menor importância, mas que colocam

itais servidores modestos, coinpcten-
: tes c operosos — numa casta de ln-
I justiçados e desajustados na sócio-
dade e no seio do funcionalismo mu-
ni.ip.il. t. urgente, ainda, a extinção

10.000,000,00 'pessoais e eleitoralistas de insaciáveis (enquanto, não há planejamento de (rios cargos daqueles que, através do

18.000.000.00

3.000.000,00

12.000.000.00

10.000.000.00

edis" e com uma nova imoralidade:"outra reiorma na Secretaria da Câ-
mara, que lhe permita nomear seus
protegidos para altos cargos'1, Das se-
te Mensagens enviadas ao Poder Le-
gislatlvo da Cidade, apenas uma, a de
n.o 27. solicita créditos para realiza-
cão de obras, assim mesmo em con-
junto com suplementação de toda os-

jpécie de dotações orçamentárias. Eis
ias obras que constam da Mensagem
n.o 27: 1.*) reforma de hospitais, ma-
ternidades, asilos, creches, postos de
saúde e postos de higiene CrS 
5.000.000,00); 2.») ampliação do edificio
do Instituto de Educação Cr$ 
25.000.000,00); 3." construção do E=tá-
dio do Remo, à margem da Lagoa Ro-
drigo de Freitas; 4.») conservação das

obras, c muito menos prioridade; pelo;ações na Justiça, estão percebendomenos nenhuma comunicação oficial vencimentos acima de quinze mil cru-
(oi feita ao Poder Legislativo pelo Metros,
Prefeito; apenas propôs a prossecuçSo Quanto à revisão da legislação tri-
e ampliação rie obras já existentes,Ibutârla, poderão falar sobre a neces-
e a reforma ou conservação das de- «idade de sua modificação — parairais. Tal planejamento, se existe, atüallzá-la — o Comércio e a In-há de estar, nessa altura, ainda em Td.t_.r__, assoberbados eom o Impostofase de estudos. Se assim e. a Câ-:de Localização, o de Indústrias e Pio-
mara nao poderia estar negando re-' fissões, e o rie Pendas e Consignaçõescursos, pnra plano de obras que não quendo um único tributo relativo aõlhe foi submetido e que ignora: O volume rie vendas evitaria a fraude,
que houve, eom relação â Mensagem „ evasão de rendas e o suborno, des-em causa, de n.° 27. foi mera quês- graças qir. atentam contra o Tcsou-
tSp rie natureza regimental. O pro-: vo Municipal, a dignidade do Comer-
jcto de lei que submetia ao Plenário elo e da Indústria e do Funcionalis-a Mensagem n.o 27 e outros créditos mo
não podia ser recebido pela Mesa, QUant0 ao Código de Obras e âssem prévio exame. O Regimentoi;Jn- Istib-pvefeituras, numa cidade queI

15.000.000,00

tuas nao deu
(U. P.).

DECLARAÇÕES 1)E DULLES

outros detalhes. --;Para VESTUÁRIOS. COLCHAS, Í.EN-
CÓIS, FRONHAS e tecido:, em 

'ge-

ral, destinados ao Departamento de
Assistência Hospitalar para aten-
der aos hospitais, maternidades e
Postos dc saúde NAÇÕES UNIDAS, N.Y., 15 — O se-

cretário de Estado norte-americano.
John Foster Dulles, disse hoje aos
chefes dns delegações latino-nmerlca-
nas, durante uma reunião privada,
que há o perigo cie que breve se
desenrole grande atividade nn zona de
Formosa e rin Chlnn Comunista.

Dulles féz uma Inesperada visita n
Nova York com o fim de assistir no
banquete oferecido pelos delegados
Intlno-americnnos no embnixador e
chefe da delegação dos Estndo. Uni-
dos na. Nações Unldns, Henry Cabòt
Lorige.

população
setecentosI

problema gritante a
digna e mesmo pa

DIABETE
Pílulas DR. CROCE

Efliientcs no tratamento dessa
moléstia. Combatem a glyrns-
stirla o todos os sintomas dc-

correntes da mesma

GRAVES
(Continuação da

¦ ¦ ¦

QffHlWlM BM B VflB

I
Seguros ciinlra fogo

CIA. OE SEGUROS

Argos Fluminense
eilNíiAOA BM IM»

At_:Àl.n_C_..7lE0IF ICIC l-MOPRIO)
RIO Ot .lANFlRO

1,. p»j.in_)

este dcsemharaçar-se de seus oposi-
tores, os "Irmãos Muçulmanos", e
acusar an mesmo tempo o general
Nagúíb, (F. P.)

LONDRES INQUIETA

Para FILMES RADlOLôGICOS. desti-
nados aos hospitais e ambulatórios
subordinados ao Departamento de
Tuberculose 

Para G , EROS ALIMENTÍCIOS, des-
tinados aos hospitais e ambulató-
rios subordinados ao Departamento
de Tuberculose

Para DROGAS, PRODUTOS QUÍMICOS
E FARMACÊUTICOS, destinados
an Ho;pital Infantil, oréches, pos-
tos de puericultura e demais ser-
vlços para assistência â infância,
subordinados ao Departamento Mu-
nlcipal ria Criança e do Arioles-
cente 

Para GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, des-
tlnaoos ao Hospit_l In'ant:l, cré-
ches, postos-dc puericultura c ric-
mais serviços para assistência A
infância, subordinados an Dcpar-
tamento Municipal ria Criança e
rio Adolescente 

2.900.000,00

."00.000.00

21.000.000,00

.".."00.000,00

1.320.000.00

25.000.000 00

adutoras dc Ribeirão das Lages e da í terno da Câmara impede que a Mesa cres.e dia a dia com mui
canalização subterrânea dns ilhas do receba e de andamento a projetos demais de dois milhões e
Governador, Paquetá, Brocoió e Rijo contrários â Constituição, à Lei Or- m|j habitantes é
(Cr$ 7.850.000.00}. Verifica-se. pc-is, gânica, a lei federal e ao próprio Re- reclamar «olliçfio
que não há obra nova alguma; tudofS"nento Interno (Art. 50, § 1.". incl-hrlótics
é suplementação, para continuação de s" D: aumentando ou diminuindo:
trabalhos iniciados e idealizado! _m despesa na Prefeitura, sem prévia i sucedem-se. no entanto, os prefei-
outras administrações. Ademais a Mensagem d" Prefeito (Art. 58, 5 l.,:t0s nomeados, que nao se animam a

inciso II, letra a): concedendo eré-!U)mar Iniciativas de grande porte
dito Ilimitado (Art. 58, 5 l.o, Inciso! Ml. como os aeimn enumeradas, e,
VI, letra b); contendo rnsuras, cor-'an,e a dc-organi/.acão administrativa,
tes ou entrelinhas, sem ressalva, bem ". descalabro com o Pessoal e a eva-

Mensagem de n.° 27, datada de 27 de
outubro, obteve pare.er da Comissão
ri 2 Economia e Finanças, foi transfor-
mada no Projeto dc Lei n.° 1575 o,
em 2.» discussão, doze dias depoh de
re.ebida já se encontra nn Plenário,
sob a apreciação dos srs. Vereadores,

.000.000.00 4. OO1). 000,00

como referências a artigos de leis ou
decretos, sem transcrição dos res.
pectivos textos, no final da proposl-
ção (Art, 58. § 1.", inciso VIII); com
artigos em antagonismo, ou sem re-1 lação alguma entre si (Art. 83, 5 4.°);
e eom erédilos sem parecer da Co-
missão de Finanças (Art. 30, S 4.",
incisos II c III). Ora, sendo o pro-
ieto de lei acima referido — e que
deu margem a comentários da im-
prensa e do rádio — dactilografado,
com 137 páginas, não podia a Presi-
dência, de relance, verificar tudo isso,
e receber imediatamente o projeto.

[Examinado devidamente o texto rio

EDUCAÇÃO

O problema ria educação mereceu
cuidados especiais de parte do Le-
?islativo. Pelo Lei n.° (540, dc 1951, o
Executivo estava obrigado a promover
o? meios para execução do Plano de
Construção e Equipamento dc Esco-
Ias Primárias em todo o Distrito Fe-
deral. E não o fez. O Legislativo é
que, de sua iniciativa, fêz constar da
Lei Orçamentária em vigor a dotação „;,,,,, ,
rie Cr. 4á.000.000,00 para esse fim. Para £$_"'_' ff.teÇ^< mias ]}nv™. depois gado por aquele austero e
se ter impressão exata de como a Câ-1™. «2, _. _tiÍTP k- de F]nanças. matutino, em riefesa ria atuação querque fêz as retificações necessárias, já últimament

sao de rendas, surge o Poder Legis-
lat.ivo — sompre dependente da ini-
eiativa do Prefeito — a arcar com as
criticas daqueles que se revoltam, e
mui justamente! -• com a balbiudia
do governo carioca.

Mo que concerne ás responsabllida-
des da Câmara, portanto, nenhuma
dúvida poderá subsistir relativamente
aos trabalhos que temos feito e aos
serviços oue, com ou sem a colabora-
ção rie outro Poder, temos prestadoao Povo e à Cidade.

São os esclarecimentos que a Presi-
rienci.i ria Câmara devia à opinião pú-'blica, a propósito do editorial riivul-r

íl
SEUS RINS Tjfíêttoi

#t MAU

ENTÃOo inr. precU
sa do Utolithi-
co paia evita,
o H.utnatijmo,
Artritismo, Ad-
do Uii-O, Ca!-
culoi, Clàtlca,
-?.:>>:¦ Lombares.

Oii_-í_'i|ir.._ic... j
1 flls I

LONDRES, 15 - "A destituição de
Naguib não deverá ter conseqüèn-
cias sobre as relações entre o Egito
e a GrS-Bretanha", declara círculos Para
autorizados. Tendo comentaristas dito
que o desaparecimento do preslden-
te, contrário ao tratadi anglo-cgipclo,
eliminava o último ohslácub à ra-
tlficação. obsèrya-sé que o tratado
entrou em viRor n0 dia da sua assi-
natiira, está em vias dc execução, e
a ratificação c caso constitucional
egípcio, O presidente da República não
teria de o ratificar, c apenas de assi-
nar o decreto promulgando-o.

Nas esferas informadas há muito
ectirlsmo quanto ás acusações a Na-
guib. Parece que a "Confiaria Mtiçul-
mana tenta usar o nome do presiden-
te sem qualquer prova.

Para DROGAS. PRODUTOS QUtMI-
COS c FARMACÊUTICOS, desti-
nados ao Laboratório rie Produtos
Terapêuticos 

aquisição de CARROS DE CO-
LETA DE LIXO 

rara aquisição dc AMBULÂNCIAS

UROUTH.CO

Para aquisição rie AMBULÂNCIAS
DESTINADAS A POSTOS VOLAN-
TES — Médicos, dentários, Raios X

e labarotórios 

Para aquisição de FURGÕES r. CA-
MINHONETES, destinados A cm-
dução dc professoras da Zona Ru-
ral e demais serviços coletivo- ria
Municipalidade 

Para aquisição de CAMINHÕES DF.
CARGA E ESPECIALIZADOS, para
o Serviço de Asfalto e reparação
rie superfícies pavimentadas 

Para aquisição de TRATORES E MA-
QUINAS ESPECIALIZADAS 

O REI DOS CABRITOS
Matadouro d eAvcs

e
Pequenos Animais

Rua Riachuclo n." 180
TUDO ABATIDO NA

HORA E A VISTA
DO PtBLICO

Acclta-se encomendas dc
assados: Leitões, Perus,
Cabritos, etc. para hati-

sados e rasamentos
Forneça para Restaurantes

e Hotéis a preços especiais.
ENCOMENDAS:

Fone: 32-3800
(421G4)

Há certa inquietação quanto âs
jconsrqüências, no Sudão, indireta-
jmente nas reações anglo-egipcias só-
Ibrc ísse país. O general, no Sudão,
[tem razão ria sua origem s .danes.
jera muito popular (F. P.)

Para prossecução da REFORMA DO
CALiWA TEATRO MUNICIPAL 

CAIRO. 15 - A destituição de Na-iPara fomcnlo da PRODUÇÃO LEI-
RUlb, anunciada ontem â noite na TEIRAemissora, foi conhecida sobretudo*
pelos jornais de hoje. , Para fomento da AVICULTURA 

O povo até agoia não reagiu. Os]
retratos do presidente íoram retira
dos

8.000.000,00
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2.000.000,00
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1.000.000,00
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2.000.000,00
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5.000.000.00

.1.000.000.00

...noo. ooo.oo

1.000.000.00

5.000.000 00

mara tratou do problema da eduça'-f^"í ' 
\ . ,

ção no Distrito Federal, basta mencio-j agora nfilllan«o
nar que ai verbas da Se.retria Geral; .
de. Educação e Cultura, na Proposta j
Orçamentária (apresentada pclo Pre-
feito para 1054), totalizaram CrS ...
195.421,037,00 ao passo que, na Lei Or-
çamentária (votada pela Câmara), so-,
mam, ao todo, Cr? 457.870.127,00. A
Câmara deu para a Educação, mais,
CrS 262.449.090,00 do que a Prefeitura
pediu.

brilhante r

- vem tendo
Ordem do Dia, glslativo da Cidade".

Poder Le-
(88875)

UM DOS MAIORES PASSOS PRÁTICOS...

SAÚDE F. ASSISTÊNCIA

O Legislativo também não d escurou
dos problemas da saúde e da assistên
cia módica, como facilmente se

(Contintlnijão da l.a página) pm vi.la dos pactos de Paris dispo-
rem a admissão da Alemanha Ociden-
tal na Organização do Tratado do
Atlântico Norlc (NATO),

Os observadores

no caminho que leva â unidade politi-
ca e econômica entre os Estados da
Europa Ocidental,

"Satisfarão as
acrescentam que |oara o Kremlin, a adesão dos referi-;aspirações do povo

ot]g]da República Federal Alemã, no que dos países àqueles pactos criaria u
verificar, relendo o confronto rie ini- concerne ao estatuto rie igualdade na
cio feito entre a? dotações propostas família das nações livres, Amuenin-
pelo Prcf.-lto e as concedidas pela Câ-rão substancialmente o potencial de-
mára. Na Proposta Orçamentária para fenslvo da Aliança Atlântica. Ao
1954, o Prefeito propôs para a Se- mesmo tempo, fornecerão uma prote-
SF&SK.1 Cr$Sa^.7e01AÃoTto\*l ->" • '-Htarismo exeessivo.
entanto.a Câmara deu. ao todo. CrS|co,ls,llll"«i0 éste um instrumento de
582.2.1.000,00, isto é, a mais. CrS  nacionalismo agressivo. Kssn prote-
231.540.900,00, com ò objetivo de bem ção será válida não somente para os
aparelhar, a beneficio da população, oS|,„embios da Aliança Atlântica, ma3

sltuaçSo alarmante no Báltico, e que
Moscou, nesse caso, recorrerá â clâu-
sula de consultas do tratado soviétl-!
co-flniandês de 1948. — (U. P.i.

S\ ITÁLIA

hospitais, os ambulatórios, a= materni-j ,,lla [ndos

ROMA, 13 —. A Comissão Exectitl-
vn do Partido Republicano Italiano,
que encerrou seus trabalhos, adolou
uma ordem do dia aprovando os açor-
rios de Paris "como uma solução dn
problema da defesa européia" í ex-

dades, os asilos. os postos rie saúrie, os
postos de puericultura e as creches ria j O secretario de Estado frisa, em
Prefeitura, de sorte a que püdessémjscgulda, que os acordos de Paris não,
atender, eom os recursos necessários,IjmporSp aos Estados Unidos nenhu- j pfessanrio, ao mesmo tempo, todo o
a toda a população. ma "obrigação além das que se ligam 8Pol° rio Partido á política do atual

A restauração da soberania da Re- governo. -- IF. P.).
pública Federal Alemã e á aceitação

Para te.der aos problemas da agri-.da República Federal como membro ° M.lt.I*.
cultura, da avicultura. da produção;do Tratado do Atlântico Norte",
leiteira, rio abastecimento da Cidade
atravé- de mercadinhos, o Executivo

AGRICULTURA

solicitou, na Proposta Orçamentária
para 1954. CrS 65.162.824.00, e o Legi--
lativo deu. na Lei Orçamentária de
1954. CrS 150.864.660,00, isto é. a mais,
Cr? 8ã.701.8.'i6.00.

VIAÇÃO E OIJHAS

E' a Secretaria Geral de Viação e
Obras que cuida dos problemas dc
urbanização, de abertura de novos lo-
gradouros, de calçamento, dc abaste-
cimento dágua, da rode de esgotos,

"Entretanto, acrescenta o sr. Dulles.
a futura atitude dos Estados Unidos
pnra com o conjunto ria situação
feriada petos acordos de Paris), é
uma questão que se revestia de sig-
nificaçâo profunda e mesmo declai-
va".

O secretário de Estado lembra
tão a declaração que fiz nn C
r.ncla de Londres, segundo a qual
se os Estados Unidos estivessem sa-
tlsfeltos com a fórmula da substitui-

PAKia, u _-
rio Movimento

Vejamos, agora, o que o Executivo (Câmara, com espirito público, e desejo dos transportes coletivos — cm suma, ç..p da comunidade

NÃO É AINDA
A VELHICE...

fcsse ransaço. essa indiferrnça
pela^ belezas do mundo, . o rc-
511K..10 das preocupações e das
agitações da vida moderna. Evite
essa velhice precoce tomando
Gotas Dinâmicas, que lhe resti-
tutrSi» a alegria de viver Gotas
Dinâmicas sâo o verdadeiro tò-
nlrn da circulação e do» nervos
Nunra r demais repetir — Cir-
rulaçâo perfeita — homens e mu-
Ihrres sadios! Gotas Dinâmica,
nio trm rontra-lndicaçSo e ven-
drm-*. nas farmácia* e droga-
rias. Tedidos pelo reembftlso. à
Calx* Tostai 41Pt — Rlc. (S1RS3)

GARANTIAS

rios cstabr.rmontos comerciais nao PEDIU para a execução de obras
. das reparliçõcj As universidades reclamadas pelo progresso da cidade e
recomeçaram suas aulas. Não sc as- pelo oonfòrto da população, inclusive
si "ala efervescência no Exército. Na obras urgentes e inadiáveis, e que a
aparência, o serviço ric ordem não
fo: reforçado. (F. P) Para CONSTRUÇÃO DO METRÔ:

Inicio das obras da rede subterrânea 
MU PRISÕES Aquisição de parte do material 

i Comissão Executiva rio Metropolitana 
rl,on ,,,,_, ., Para início da DEMOLIÇÃO DO MORRO DE SANTO-AIKU. H (U. P.) — Um porta-voz' ANTÔNIO

do Ministério dn Interior Informa nue Para URBANIZAÇÃO DA CIDADE. COM ABERTURA
, . . . 

' 
., , 

q i DE NOVOS LOGRADOUROS inclusive as avenidasas autoridades detiveram alé agora; Perimetral e Radial-Oestc ..."
uns mil membros da Fraternidade Para lnfeio das obras de TÚNEIS (Ligando as ruas Uru-
.... guai e Gávea. Bento Lisboa e Silvio Romero, VinteMuçulmana. A organização vem sen- e Quatro de Maio e Luiz Barbosa) 
do tenazmente perseguida. (U. p.r Para construção de FORNOS PARA INCINERACÀO DE

j Para CONSTRUÇÃO' DÊ' M_RCADIt.HÓS 
' 

i Na' 
'Tijuca.

na Zona da Leopoldina, cm Marechal Hermes, Os-
„,,„_, valdo Cruz, Piedade, Coelho Neto. Ricardo de Al-CAIRO. 15 — O governo egípcio en-; buquerque. Pavuna, Kosmos Inhaúma, Sampaio, na

.viou mensagens ao presidente da Si- ?°"a,Su,A ^2 Catumbi. Bangu. Santa Tereza na
Circular da Penha, em Jacarepaguá. Dona Clara

Tia c ao rei da Arábia Saudita, asse-. Santíssimo, Engenheiro Leal c Campo Grande) ..."
[(urina, que nenhum mal será ícito r^ros^CWade0 

°E PAVIMENTACAO' nc; "°8«dou-
'ao 

general Naguib. c que será bem Para CONSTRUÇÃO"ÓÊ HOSPITAIS'INFANTIS.' CRÉ-
tratado — IF P CHES e POST°S DE PUERICULTURA, nas ZonasRural, da Leopoldina, Sul e Norte 

».»_ ,._.,..-. Para instalação dc SERVIÇOS DE RÁRIO NAS AMBU-.NAO \ O..TARA LANCIAS DO PRONTO SOCORRO e nas LrtNCHAS
DO SERVIÇO DE SALVAMENTO 

CAIRO. 15 — Anuncia o Ministério Para EQUIPAMENTO DOS SERVIÇOS CIRÚRGICOS É
¦do Fvt.rior mi. „ _.n._.i ai. m- DE ANESTESIA DO HOSPITAL H/iUUNO WERNEK.oo Exterior que o general Aly Na- para construção dc MAIS MIL CASAS PARA OPERA-
rguib. embaixador em Damasco, não! RIOS E FAVELADOS NOS PARQUES PROLETA-
voltar* ao seu post.. E* irmão do pre-.JrARA MATRÍCULA DÉ CRIANÇAS TOBMS." EXCEDEN-
sidente Naguib, Havia sido cbamado; T_S NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS DA CIDADE ....
__ r_ir., _-i.__(__. ,«•_,» !paril CONSTRUÇÃO DE FEIRAS DAS PEQUENAS PRO-• ao Cairo anteontem. — tF. P.) i FISSÕES

rie colaborar e servir, concedeu atra-
vês da Lei Orçamentária para o cor-
rente exercício:
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de tudo o que diz de perto eom o con-
forto da população. Porá esta Secrf-i
taria Geral, o Prefeito, na Proposta ¦
Orçamentária para 1954, solicitou, ao
todo, Cr$ 996.528.000.00; e a Câmara
previu, na Lei Orçamentária rie 1954.
CrS 2.425.97.1.772,00 isto é, Cr$ ,
1.429.4.7.712.00 a mais.

VERBAS SUPLEMENTARES PARA !
PAGAMENTO A SERVIDORES

DA PREFEITURA

E' >vcrdade que o Executivo pediu:
reforço, na Mensagem n.° 27, para rio-
tações como as do código 1910 dai
Verba 711. do Departamento de Águas;

. e Esgotos. "Para pagamento do pes- j
r-oal de obras Cr? 15.092.ÍOO.OO"; da

IVerba 602. Serviço de Administração'
da Secretaria de Saúde e Assistência

í— "Para pagamento de operários des-!
tinados a fazer serviços transitórios e
de emergência nas diversas dependen-
eias da Secretaria Geral de Saúde e
Assistência CrS 10.000.000.00"; e ria
Verba 710. do Departamento de L'.n-
peza Urbana. "Para pagamento de

I osssoal de obras e serviços Cr$ '
(4.280.500.00". Essas dotações se des-
tinam ao pagamento dos trabalhado-

;rcs denominados "horistas". Trata-se ¦
dc çuplemcntações. Só por isso sc vêi
aue a Câmara, na Lei Orçamentária.': iá havia autorizado o pagamento dês-1

,ses "horistas". nas quantias de CrS,

européia de de- i
feia, recomendaria ao presidente dos
Est.-vlos Unidos "que fizesse uma oe- ;
elaração de politica compor, vei a
proposta, depois de consultas eom os ¦
lideres dn Congresso, r propósito do
tratado projetado da CED. EíS3 de- ¦
elaração de política deveria principal-!
mente exprimir a Intenção dos Esta-1
dos Unidos "de manter na Europa
os elementos de suas fõrça_ armadas |
que pudessem scr necessários para le-
var uma Justa contribuição á der?-'
sa comum da região atlântica norte, 1
enquanto essa região estivesse amea-,
cada".

"No quadro da declaração que fiz
em Londres, acrescenta o secretário1
de Estado, espero qu» o presidente r
vos submeta uma recomendação como j
indiquei, quando os entendimentos j
havidos em Parts tiveram sido posti¦« 

'

;m prática ou quando provavelmente
o devam ser".

"Creio compreender que estais dis-
postos a dar uma acolhida favorável
a tal recomendação". ~ tF. P.J.

AMEAÇA SOVIKTICA

MOSCOU

A Comissão Nacional
Republicano Popular

adotou onlcm, por quase iinammlda-
de (com exceção de três voto.), uma
moção hostil â ratificação dos açor-
dos de Paris "salvo se um falo no-
vo intervir".

A moção salienta "a pesada res-
' on- ipnnsahilidade daqueles que, provo-<7"'"l" 

jcando o fracasso da CED, permitem
a volta a uma Europa dividida por
nacionallsmos rivais e comprometem
a integração da Alemanha no Ociden-
te". Constata, por outro lado. que os
Acordos de Paris não "trazem aos
acordos de Londres os complementos
considerados indispensáveis pela Co-
missão Nacional Extraordinária de
10 de outubtn".

\ tí*KL», I
NEURO-FOSFATO

ESH.Y COM; .
VilÁMINA

avevita
RAÇÕES PRENSA0AS

MOINHO FLUMINENSE S.S.
-AV. PRfS. VARGAS 463 ¦ A
ft/. 41-7398-p'io d» ._n.ín.

\lí^"iUk *à o.» e eç» ¦
fí^i_rí>ZA MOVIMtNTiy

ectiMcTo t\ \mral\ Y'

MILHARES
DE

PUROADORES
trYARWAY"
ÍSTÃO SUBSTITUINDO OS OE TIPO ANTIO*

PROCURE CONHECE tOS ( lERlFlCiRi
COMO OS SEUS flllimiMÍS COM VtPOl
HC«:(40 SIMPLIFICADOS í ECOIlftUIliOl 

'

CONS Ül TI
o ouiiikuidocii i.ciujivoj

RIO DE JANEIRO
Rua do Lavradio 47

End. Telègráfico "RIOSEISV
Tels 22-4059 e 22-89..1

SAO PAULO
Rue Flotencío de Abreu, SM

End Teleg "SPALSEISA"
Tels ; 33-3744 e 32-7731

$ÊmWÊè-

*\M<#

mente

Conüervnr a saúde ? timn cois»
muito séria. Insista no produto
que, pela qualidade de seus
Ingredientes, comprovou a sus
eficiência durante muitos anos.
Alivia rapidamente as dores
nevrálgicas, cansaço muscular,
enxaquecas.

Dissolva um ou dois cornprl*
tnidos ALKA.-SELTZER num
copo dágua e tome-o. Eferves»
cente e agradável. Como nSo
é laxante, pode-se tomar quan*
do sc quiser.

Confie em ALKA-SEL.TZEB.
Não aceite substitutos. Peçs
e exija sempre o envelope a7.u|,
com o conhecido e eficaz com»
primido ALKA-SE_TZER.

ALKA-SELTZER é tomod»
por milhõ?5 de pessoa*.

Tonie-o Você tombem.

' Moico í.oliliado

lka-Seltzer

1. — O» círculos diplo-
.5.000.000,00 (Verba 711. Departamen-' mátlcn. d* Moscou são de narecrto rie Águas c Esgôtosi, de CrS „„, . -d,»s0 da Dinamarea # Norue-.VOOO.OOO.OO (Verba 602, Serviço de"

.Administração da Secretaria Geral dei** *« r',r,ns 
,de 

Parts «auivale a
ISaúde e Assútèneia): e de CrS  uma aliança militar
í25.000.000.00 (Verba 710, Departamen-
Ito de Limpeza Urbana), Se tais do-
taco es se destinam 4 admissSo di "ho-

O ç. vêrno soviético, «fEundo dtzem,
os observadores, assumir* Ul »U.u<_»l

iTT \Fv% ot ALUMÍNIO J

ORNIEX pL\
Bnj Vista, 51 M ', 

jTel. ZZ-in-,% Jff J
^—J_. RAO pau_o ••* 

y.

Duráveis - Seguras
Econômicas - Leves

Envolvem a ripa

VENEZIANAS P. RA "SHEDS"

INTENSA LUMINOSIDADE

'Ü

f>
7V
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SOCIAIS
Os tais discos...
Constituem agora os misteriosos teiras da Terra, deixam que o ven-discos-voadores, o assunto obrigató- samento ''alcance 

o Infinito, admitiurio .lo momento. Sempre é mais
agradável c be-: mais interessante
do que talar em. vão sobre a crês-
cente carestia da uitit, ou sabre as
falhas patentes das últimas elei-
çôei.

Sobre o assunto obrigatório do
momento, cada -um tem a sua opi-
nlão, o seu ponto iíc viste. Os curió-

r

*s> <*•»

do assim que outros planetas pos-sam muito bem ser habitados, pos-suindo mesmo uma civilização ou
uma evolução que ultrapasse a dês-
te nosso pequenino e tão dejíciente
globo.

Há porém os outros, os "espfri-
tos superiores" que não acreditam
nestas coisas... e que lastimam os
pobres loucos que nestas coisas a-

sei no assunto formar* a grande creditam. E, do alto de sua sabe-
maioria; uUrapassanCo estes as ir on- doHa .dccIar?m <-ue. os dlscos-voado-> " res nao podem existir, porque eles,

os sábios não os firam,
Dão então umas ciplicações que

pouco ou nada ea-plicam, falam em
alucinação coletiva, garantem, como
se por lá tivessem estado, que os
c::iros planetas "não podem ser ha-
bifados..." O digno diretor do Ob
servatório de Belém afirma que "os
discos-voadores" não são fenômenos
astroíóoicos nem corpos celestes". E
com pouca lópica, acrc.centa: '.' —
os discos avistados 7,ão passam de
uma simples estréia cadente" Es-
tranha estrela, em verdade, que
aparece sob todos os céus, que sc
multiplica em corpos diversos, que
se reveste dc vária' cores a um
tempo, que se locomove e que se
imobiliza! E desde quando, indaga-
mos numa justa surpresa, dei.raram
do ser as estrêlaz... corpos ceies-
tes.

Há ainda os que afimam serem
os discos armas de guerra, fabrica-
das na Terra; recebi mesmo i-.for-
mes sobre dois países de onde se-
riam provenientes os t..is discos. Wdo
cito os países a fim dc evitar com-
plicações diplomáticas e desejo es-
elarecer que os informes nada têm
dc oficiais; palpites, apenas...

Enquanto se discute, vão os dis-
eos voadores continuando em seus
passeios pelo espaço, como que a
rir da humana curiosidade. Mas um
dla, eles cürão ou mostrarão a in-
cumbencia que trazem. Uma incum-
béncia ainda oculta sob o mesmo
vcu de mistério que vem ocultando
a provciiidncía dos tais discos...

e&^êt
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BUENOS AIRES J)

NATAUCIOS

Fazem anos hoje os srs. dr. Joio
Neves da Fontoura, dr. Oscar de An-
drade Feital, Joáo Castaldi dei Rucei-
lo, ten. cel. méd. João Carlos Cag-
glano, Wilson Aguiar, Avelino de Aze-
vedo, Dllson Ávila Home, ten. cel; av.
Ferny Pires Ferreira, Ivan Cabral,
João Alves de de Moura, Benjamln
Soares Cabelo, Walter Cunha, Joáo
Francisco Gomes, Luiz Soares Lemos,
Narciso Bouças, l.o ten. mec. Walde-
miro Pereira Llberato, Alvarino de
Campos, l.o ten. mec. Antônio Rlbel-
ro da Sllva, Carlos Ebert.

NASCIMENTOS®'

Está em lesta o lar do sr. Walter
Prado, com o nascimento do meninoLuiz.

HOMENAGENS^

O general Mário Gomes da Silva
vai ser homenageado no próximo dia
20, no Clube Militar, por seus amigos
e colegas, por motivo de sua eleição
para deputado íederal pelo Paraná,

ENFERMOS

Sylvia Patrícia

ADELMAR TAVARES _ Encontra-
so recolhido à Casa de Saúde Sáo Se-
baBtláo, onde íoi operado, sendo li-
songelro o seu estado, o poeta Adel-
mar Tavares, membro da Academia
Brasileira de Letras o desembargador
do Tribunal de Justiça do Distrito
Federal. Numerosas visitas, de amigos
colegas e admiradores, lhe têm levado
testemonhos de carinho e apreço, e
os votos, que sáo de quantos o conhe-
cem, pelo seu pronto e completo res-
tabelecimento. O poeta e o maglstra-
do, Juntamente com o amigo exem-
plar, hnrmonizam-se em atributos e
virtudes em sua personalidade e em
sua vida, que so têm distribuído, ao
longo do tempo, na sua obra lírica,
nos seus livros e quadras, cujo alcan-
ce e fixação, nos que os escutaram e
leram, revelam o tom delicado, a ins-
piracáo, a fina sensibilidade criadora
de Adclmar Tavares,

• Petit môvois/•
francesa

• e ingleses

fabricadas
V# no pai»
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RIO DE JANEIRO — BUENOS AIRES
Fabricantes • Decoradores

Exposição
Av. Osw. Cruz, 78 • Botafogo - Tel. 45-6164

Fábrica
Ettr. do Tindiba, 685 — Jacarepagui
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MARGARÍNA
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A VONTADE
Anderson, Clayton & Cia. Ltda. comunica que conquanto seja grande a
preferencia demonstrada pelo público para com a MARGARINA SAÚDE,
o ritmo de produção desse produto continua normalmente, permitindo o seu
fornecimento a todos os Revendedores, na quantidade que o desejarem. Se
o Revendedor do seu bairro não tiver Margarina Saúde, é favor telefonar pa-
ra 52-2090, Ramais 5 e 7 - Secção de Vendas, para as necessárias providências.

Anderson, Clayton & Cia.
LIMITADA

Praça Pio X, 118 - 6.0 andar - RIO DE JANEIRO
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refrigerado?
CLÍMAX
Super 7 pis
resolve
perfeitamente
o seu problema
c

CUSTA A METAfl*
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(Compressor hormclicamonto tachado)

Adquira no concessionário de sua cída»
de o seu refrigerador "CLÍMAX
BLINDADO", com facilidades de pa-
gamentoe, realmente f»o seu alcance.

Distribuidores
MAIOR SEGURANÇA

MAIOR ECONOMIA

MAIOR RESISTÊNCIA

SILENCIOSO

il. Ismml s.â.
(Comercio e Industria)

R. Buenos Aires, 113-uL 52-9112 c 52-8S88
Rua dos Andradas, 59 - ?cltfone 1 23-4445
Niterói - Rua d* Conceição. 13 - tel. 2-0597

MEDICINA
NOVA ORGANIZAÇÃO DA PO-

UCLtNlCA DOS PESCADORES —
A Policlínica dos Pescadores, por
ato recente do presidente da Ke-
pública, passará a ter a seguinte
organização, no edificio-sede: che-
fia, hospital e secretaria. Haverá
os serviços de Clinicas Cirúrgica;
Ortopédica e Traumatolóoica;
Doenças do Aparelho Respiraló-
rio; Ginccotópica e Proctolágica;
Médica; Obstétrica; Odontológi-
ca; Oftalmológica; Oto-rino-larin-
gológica; Pcdiátrica e de Pueri-
cultura; Radíológica e Fisioterápi-
ca; e Urológica; além dc Labora-
tório de Análises Clínicas e- Fur-
macia.

Assim, o atual diretor da Poli-
clínica dos Pescadores, dr. Lio-
nys Aíaía Dallalana, terá possiui-
lldadc de dotar os pescadores e
suas famílias de assistência medi-
co-cirúrgica completa. O minis-
tro da Agricultura, dentro de trin-
ta dias, deverá baixar ato, regu-
lamentando as novas disposições
referentes à Policlínica dos Pes-
cadores, subordinada ao Deporta-
mento Nacional da Produção Ani-
mal.

III CONGRESSO PAN-AMERI-
CANO DE ENDOCIUNOLOGIA —
Em Santiago do Chile, de 21 a '-'7
de novembro corrente. A Inseri-
ção individual custa 20 dólares

americanos, que deverão ser en-
viados ao tesoureiro, dr. Francis-
co r/tnoso, avenida Presidente
Errazurlz, 3471, Santiago do Chile.
Toda a correspondência do Con-
gresso deve ser enviada ao dr.
Arturo Atria, sccretárin-gcral, Ca-
silia 70-D, Santiago do Chile.

Aguiar, Milton Salgado Bastos e
Walter Tclles.

CENTRO DE ESTUDOS MEDI-
COS DO IPASE — A nova sede
(rua de Santa Luzia, 732, sobre-
loja) será solenemente Inaugura-
da amanhã, 17, às 14,30 horas.

.*.

II CURSO DE ATUALIZAÇÃO
SOBRE PROBLEMAS MÉDICO-
SANITÁRIOS — Hoje, 16, às 20.30
horas ,cm continuação do referi-
do curso, que está sendo promo-
vido pela Sociedade Brasileira dc
Higiene, haverá a aula do profes-
sor Rubens de Siqueira: "O pro-
blema das carências allmentares
cm nossn meio". Sede da S. B. H.i
rua Álvaro Alvim, 21, 10° andar.

*N

**

IV CONGRESSO BRASILEIRO
DE PROCTOLOGIA E X REU-
NIAO ANUAL DA SOCIEDADE
BRASILEIRA DE PROCTOLOGIA
— Essas duas reuniões, quo tive-
ram lugar em São Paulo, encerra-
ram-se ontem à noite. Os dois
temas oficiais em discussão ío-
ram: I — Radiologia dos colos e
II — Amebíase intestinal.

* * ' .

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PEDIATRIA — Haverá reunião
hoje. à noite, às 21 horas, na sede
da S. B. P. (Avenida Ruy Bar-
bosa, 716). Na ordem do dia está
programada a apresentação de

casos clínicos pelos drs. Álvaro

COMEMORAÇÕES DE FORMA-
TURA — As turmas de médicos
da Faculdade Nacional de Mediei-
na, da Praia Vermelha (turma de
1919: coordenador J. Saly Torres;
turma de 1933: coordenadores Al-
do Barros, Anibal Nogueira, Alei-
xo Lustosa e David Adler; turma
de 1944: coordenadores Nador, Ju-
valdo e Orfeu) estão programan-
do festividades para festejarem
mais um aniversário de forma-
tura).

** *

PUBLICAÇÕES MÉDICAS —
Acham-se circulando as seguines:
Revista Brasileira dc Medicina
(vol XI, n. 8 — agosto, 1954); Ro-

vista Brasileira de IMalariologia c
Doenças Tropicais (vol. VI, n. 2,
abril de 1954); Caderno de Terá-
pcutica (vol. II, n. 6. 1954); Revis-
ta da AMB (vol. 1, n. 1, março de
1954); Tisiologia- Pneumologia
(ano I, n. 1. julho de 1954); Anais
Nestlé (dedicado ao VII Congres-
so Internacional de pediatria —
Havana, 1953 — n. 38) j Revista de
Higiene c Saúde Pública (Ano
XII, ns. 1-4 — janeiro-dezembro
de 1953).

*
¦f» *

CORRESPONDÊNCIA - Escre-
veram-nos, a propósito da nova
Secção "Medicina", os drs. Pau-
lo Tavares, Mário Gioselll (da As-
sociação dos Antigos Alunos da
Faculdade Nacional de Medicina),
Arthur Henrique de Almeida, ex-
diretor do Sanatório do Estado,
Belo Horizonte; e o dr. Alberto
Andrés Júnior, administrador-mt1-
dico da Santa Casa de Juiz de
Fora.

FRED SNIPE E 0
PROGRESSO

DA MEDICINA
MIAMI, 14 — Fred Snitc, que

faleceu ontem, após viver 18
anos num pulmão de aço, dei-
xou um pedido por escrito: —
"Que autopslassem seu cada-
vel, pois talvez encontrassem
algo que pudesse ajudar á
ciência, em sua luta contra a
paralisia infantil". — (U.P.)..

AVtACAO
ACIDENTE EM DEPARTAMENTO

JACAREPAGUA beneficente

CARTAS DE NAPOLEÃO I
ESTOCOLMO — Cento e vinte

e sete cartas da imperatriz Maria
Luisa a Napoleão 1 foram descober
tas, faz algum tempo, nos arquivos
da família Bernadotte, no castelo dc
Estocolmo, e vão sor publicadas.

. As cartas datam de 1813 e 1814 e
lançam uma nova luz sóbre o desen-
lace da aventura napoleônica.

O secretário particular do rei rece
beu autorização do soberano de man
dar publicar a coleção dessas cartns,
simultaneamente na Suécia e na
França. Foi o próprio Napoleão quem
confiou essas cartas a seu irmão Jo-
seph, pouco antes de VVaterloo. Jo-
seph Bobaparte, mais tarde, entregou-
as à sua cunhada, a primeira Desivè,
esposa de Bernadotte, futuro rei da
Suécia, que as concertou.

Nas primeiras missivas a impera
triz Maria Luisa mostra-se principal-
mente preocupada com detalhes Ao-
mestiços e fala, sobretudo, de seu fi-
lho, o Rei de Roma. Nas seguintes
Maria Luisa expõe a Napoleão sua si-
tuação trágica: os aliados estando as
portas de Paris, ela deve fugir pelas
estradas da França. Depois da abdi-
cação, é incapaz de tomar a resolu-
ção de ir encontrar-se com seu espo-
so em Fontalnebleau e cede às or-
dens de seu pai, o imperador Fran-
cisco, que lhe pedira para com êle
encontrar-se. Finalmente, as últimas
cartas relatam as vãs tentativas da
Imperatriz para juntar-se a Napoleão
na Ilha de Elba. (F. P.)

Cirurgia Plástica e Reparadora
Defeitos dos lábios, orelhas, nariz, seios,
í-ugas, cicatrizes, tumores da face, defeitos
em geral, de nascença ou por acidentes.
Remoção de cicatrizes de acne e varíola.

DR. DAVID ADLER
Travessa do Ouvidor, 36-6.° andar • Das 14 às 17 horas

Telefones: 52-2722 e 37-1751

SEMANA DE COMBATE
À LEPRA

Será realizada, no período de
22 a 27 do corrente, a semana de
combate à lepra, que de acordo
com a lei 909, regulamentada p.-
lo decreto 31.684, de 31-10-52, vi-
gorará em todo território nacio-
nal.

Na referida semana, será pos-
to à venda no Departamento dos
Correios um selo comemorativo
de 0,10, cujo produto reverterá
em benefício do filho sadio do
doente de legra.

A Federação das Sociedades de
Assistência aos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra e suas filiadas em
todo país, têm elaborado um vas-
to programa com conferências
elucidativas em torno do angus-
tioso problema da lepra em nos-
so país. havendo durante a se-
mana em referência várias pa-
lestras, nas nossas emissoras, por
médicos e cientistas diretamente
ligados ao assunto.

Morto o cadete aviador Marco
Antônio Pereira Nunes

Na manhã de ontem, pilotado
pelo cadete Marco Antônio Pereira
Nunes, de 23 anos, residente na
Rua Barão de Jaguaribe n° 10,
em Ipanema, o avião "Fairchild",
da Escola de Aeronáutica, prefi-
xo AT6, n.° 1.592, realizava exer-
cícios de tiro sobre o "stand" lo-
calizado em Jacarepaguá. Numa
das evoluções, ao tentar atingir o
alvo, o parelho bateu com a pontade uma das asas no referido alvo,
caindo e em seguida se lnccn-
diando. O cadete, que realizava os
últimos exercícios a fim de ser
brevetado pròximamente, teve
morte trágica.

ROUBOU 0 AVIÃO PORQUE
ESTAVA COM PRESSA

GBANDS RAPIDS (Michigan), 15
— Um jovem aluno de pilotagem,com 18 anos de idade, voou ontem.
a bordo de um aparelho quc roubara
no aerodromo dc Kciit County, pou-sando duas horas mais tarde a 503

do Clube de Aeronáutica
Departamento Econômico conctttl
Clube de Aeronáutica, pelo balan
anual do movimento financeiro í
forma aos associados que o pecújfoi acrescido da importância de Q2.250.00 elev ndo assim o seu ma
t.intc a Cr$. 24.750,00 para o exi
cicio 1954-1955.

O progresso verificado no movimej
to financeiro de D. B, C .A. eotj
titul portanto uma demonstração ,
alta compreensão de seus associ
dos, a que o Departamento o gral
e espera poder contar com o a
niento de seu número de sócios,'
que contribuirá ainda mais para
desenvolvimento do valo;- do peeúl
e, consequentemente permitirá (
Departamento Econômico concede» ¦
maiores empréstimos.

NATAL DA AERONÁUTICA |
Nomeada a comissão para

organizar
O ministro Eduardo Gomes —

nou portaria designando o tonentj
quilômetros rie distância, depois de|brigadeiro Gcrvasio Duncan de l.lraconseguir escapar dos caças a rea- _ , , . . ,, . , ...
ção que haviam"subido ao ar para in- Rodrigues, chefe . do Estado Ma.ç
terccptá-lo. |da Aeronáutica, o cel. int. Jnir <i

Preso em sua residência, em Glads- Barros e Vasconcelos, do D.G. dtone, depois dc sua façanha, o jovemexplicou, com a maior fleiigma, queestava com pressa e que precisavavir a Gladstone o mais depressa pos-stvcl. (F. P.)

"PANNE" SEM '
CONSEQÜÊNCIAS

SAO PAULO, 14 (M.) — Sofreu"panne" no levantar vôo no campo
do Marte, o a\ ifio em que vlnjnvn o
sr. Luiz Roberto Vidigal. O nvifio JAnlcançarn altura quando foi obrigado
a uma aterrissagem forçada. Fottn,
porém, com grande perícia, nada so-
íreram seus pnssage.lros.

Médico civil a serviço da FAB
O ministro Eduardo Gomes assinou

portaria, credenciando o médico ei-vil dr. Osvaldo Neves de Allmqucr-
que Maranhão, resiilontc em Nazaré
da Mata, Estado de Pernambuco,
para proceder, naquela cidade, nos
exames médicos iniciais e aos de rc-
validação dos condidatis a pilólo c
dos pilotos de turismo.

DANDO FACILIDADES
aos passageiros em trânsito
Os viajantes internacionais que sito

transitam pelos Estados Unidos po-derão agora desfrutar de uma cs-
tadla mais agradável, já qu-; as
autoridades imigratórias norteameri-
canas puseram os viajantes em trân-
sito sobre a responsabilidade das com-
panhias de aviação.

Os passageiros agora poderão pas-
scar, ir às compras ou faze.' visitas,
enquanto esperam o transbordo dc
avião.

3a Zona Aérea e o cap. av, Augusij
Marcelo Viana Clementlno, dr Ei
tado Maior da Aeronáutica, para sq
a presidência do primeiro, const^
tuirem â Comissão incumbida de os

da Acronâuiioa deiganizár o Nat
te ano.

DIVÓRCIO
De Estrangeiro e novo casamento1
no Exterior. Rapidez e eflelèn-.
cia documentídamente compro-
vadas. Av. Kio Branco 2JJ - í.°,!
s/ 703 — Fone: 42-1151.
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O HOMEM;
Em função das Glândulas

Pode o Homem reconquistar a» ale»,
gruis dn vida, normalissando suas fun«
ções vitais. — Imprimir no orgnnisJ
mo novas forças propulsoras, restabe-j
lecendu o potencial de sua pujança
Viril. Glantnna, a bnsc de extratos tcaJ
tlcularts, ncnntls vlrllis, hipótese e tK
tamlnas, 6 o medicamento revitaliza,
dor dc efeito racional, — Glnntona i
indicada nus manifestações da ostenta
neurn-mu.scular, com nção nnrmnll-
zndoro da funçáo glii"dular. Tubos
cnm 20 drágens. Nas farmácias c dro-
enrlns. (77300)

MISSAS
Hoje, es 9,30, no Convento de San-

to Antônio, será rezadn missa por
alma do senador Landulío Alves de Al-
meida.

— Será rezada hoje, às 8,30, na Can-
dolárla, missa de 7.° dla por alma da
sra. Mnrla da Trindade Sampaio.

Na Igreja dos Salesinnos, em Ni-
terói, será rezada hoje, s 9 horas, mis-
sa de 7.° dla em sufrágio da alma da
sra. Lúcia Franco Leal.

Hoje, ns 10,30, nn Igreja de Sáo
Frnncisco de Paula, será rezada missa
de 7.° dla, por alma do general de dl-
vlsfto Lamnrtine Peixoto Paes Leme.

TURMA DE ENGENHEIROS
DE 1923

A data do 21.° aniversário dc formatura será comemorada amanhã,
.lia 17, com um almoço no Iate Clube, às 13 horas, o encontro será ás
12 horas, na Av. Almirante Barroso com Rna Debret. (03348)

4.301 EXPOSITORES NA FEIRA MUNDEAL
DE HANOVER DE 1955

Vantajoso para o Brasil o intercâmbio com a Alemanha —
90 milhões de dólares despendidos com o nosso café durante
êste ano — 0 "Dia da Economia Latino-Americana" na Feira

de Hanover — Declarações do diretor do Departamento
Internacional daquele certame à imprensa

A fumaça da cozinha

prejudica a sua saúde!

A expansão do intercâmbio comer-
ciai teuto-brasileiro 6 prevista pelo
sr. Robert Krugmann, diretor do Dc-
partamento Internacional da Feira
Industrial de Hanover, que se en-
contra atualmente no Rn, depois
de haver visitado várias capitais sul-
americanas, cm viagem relaciona-
da com a feira mundial que as
indústrias alemãs farão realizar no
próximo ano, de 24 de abril a 3
de maio. O prognóstico do sr. Krug-
mann foi manifestado ontem, por
ser ocasião do contacto que man-
teve com a imprensa carioca na
ABI, após o qual foi exibido um
filme sóbre a Feira Industrial de
Hanover, do ano de 10-M e ofere-
cido um coquetel aos jornalistas e
a representantes dos setore; indus-
trlais e financeiros. Esteve também
presente o sr. Felix Prcntzel, che-
fe da missão econômica recentemen-
te chegada a esta Capital c presi-
dente do setor alemão da Comissão
Mista Alemanha-Brasil.

Surto Industrial brasileiro

Tendo visitado São Paulo, onde
teve oportunidade de visitar a Ex-
posição do IV Centenário, o sr. Krug-
mann declarou-se impressionado com
o desenvolvimento de nosso parque
industrial e assinalou que ao rc-
lações do Brasil com a Alemanha
Ocidental são vigo-osas demais pa-
ra sofrerem declínio. Acreditava no
desenvolvimento das trocas entre os
dois países uma vez que o surto
industrial que vira no Brasil, longe
de constituir obstáculo, contribuía pa-
ra uma diversidade maior do in-
tercâmbio.

— O intercâmbio comercial teu-
to-brasilciro, disse o sr. Krugmann,

i alcançou alto nível cm 1054, pois
enquanto a Alemanha comprou ao
Brasil café no valor de mais de 90
milhões de dólares, por outro lado
o débito brasileiro para com a Ale-
manha foi reduzido dos 100 milhões
de dólares de um ano atrás para
menos de 30 milhões de dólares
atualmente.

í
A Feira dc Hanover

Sobre a Feira Mundial dc Hano-
ver salientou inicialmente o sr. Krug-
mann sua importância para o Bra-
sil no que respeita à nossa indus-
triallzaçSo, de vez que a mostra
oferecerá todos os progressos alcan-
çados nas fábricas germânicas no
domínio de equipamento industrial
cm geral. Outros aspectos de inte-
rêsse para o Brasil e a América1 Latina consistirá no "Dia da Eco-

nomia Latino-Americana," para o
qual os organizadores da feira pro-
gramarão contados de trocas en-
tre os industriais alemães e os ho-
mens de negócios dc nossas Repú-
blicas.

4.000 expositores alemács
— A Feira Mr.ndial de Hanover

apresentará no próximo ano 4.000 ex-
positores alemães e 300 estrangei-
ros. disse o sr. Krugmann, acrescen-
tando que nos 10 dias de s'J i rea-
lização os visitantes poderão travar
conhecimento com toda a indústria
alemã e parte da indústria estrangei-
ra. A última feira recebeu a visi-
ta dc 1.200.000 pessoas.

Fêz ver ainda o sr. Krugmann
quc a mostra evitará o inconveni-
ente dos "pavilhões nacionais", As
mercadorias serão centralizadas de
acordo com a sua categoria, facili-
tando assim a cada visitante uma
visão rápida e segura daquilo quc
mais o interesse.

Finalizando, esclareceu, que por
ocasião da Feira de Hanover, as au-
toridades da Alemanha Ocidental con-
cederão vantagens especiais aos visi-
tantes do exterior.

EPIDEMIA DE POLIOMIELITE
NA ÁUSTRIA

VIENA, 15 — A epidemia de po-
liomielite, que se ver-fica atualmen-
te na Baixa Áustria, continua a sc
estender. Vinte e dois novos casos
foram registrados em diferentes loca-
lidades daquela província, durante

os sete últimos dias. No total, mais
de 100 habitantes da Baixa Áustria
foram atingidos por essa enfermida-
de, desde o inicio do mês de se-
tembro, e até agora 10 morreram.

Doutra parte, pela primeira vez
desde há vinte anos, uma epidemia
dc psittacose se desencadeou na Aus-
tria. Seis habitantes de Ncunkirchen.
assim como de outras localidades pró-
xímas de Viena, forarr. atingidos
pelo mal c postos dc quarentena. Es-
tão sendo atualmente tratados com
lureomicina. O inquérito médico re-
velou que o poi teiro do hospital
de Neunkirchen. foi o primeiro a
ser contaminado, pelas aves que lhe
pertencem. Os demais são criadores
de aves.

De sua parte, a Sociedade Prote-
tora dos Animais lançou uma apê-
lo à calma a todos os vienenses, pro-
prietários devoláteis, explícando-lhes
que a moléstia não pode ser transmi-
tida senão mediante contacto dire-
to com um animal atingido. (F.P.).

FLORIDA HOTEL
Prédio novo dispondo de 100 aposentos e apartamentos de luxo, com

telefone e todas as instalações modernas e elevadores "Otis".
Restaurante de 1.» ordem próximo aos banhos de mar.

GRANDE JARDIM
Rua Ferreira Viana, 71 e 7T (Flamcnío, Telefone 2S-7334)

Anexo era frente i Matriz.
Telefone 23-7360 — End. Teles.: "FLORBOTEL" — Rio de Janeiro

(73411)
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EXAUSTO
renova i

purifica o ar
rapidamente

Como V. deve saber, a fumaça da cozinha prejudica
rnesmo a sua saúde. Os gases nocivos provenientes do

fogão intoxicam os seus pulmões. E não é somente

isso. O cheiro de gordura invade a casa toda. Seu cabelo

fica engordurado. Um horror! Acabe com isto de uma vez.

O EXAUSTOR WALITA retira a fumaça da cozinha em 1 minuto.

O EXAUSTOR WALITA...
Evita que a gordura proveniente
da cozinha se fixe nas paredes.

Retira toda a fumaça da cozinha
em apenas 1 minuto.

Elimina o perigo de intoxicação
com os gases nocivos do fogão.

Impede que a fumaça da cozinha
se espalhe pela casa, sujando as

paredes e estragando os móveis.

+ Possui com parti mento que recolhe
o gordura retirada do ambiente.

íl 7

¦.-.J-^A

O' Frauslor Walita i adaplàtel
•m qualquer pered», utira-úlín-
cÍoío e não ir.terfar» no rádio.

O EXAUSTOR WALITA TRAZ A GARANTIA DA MARCA /tó?
ÍLETRO-INDÚSTRIA WALITA S. A. - Caixa Postal 4386 - São Paulo

\i
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CONVERSA DO - DIA
/\ poeta Ledo Ivo é o terceiro, nome
*^ a figurar nesta série de breves en-
trcvlstas. Eis as respostas que êle deu
ás ilozc perguntas «jue lhe foram feitas
pclo colunista:

Onde gostaria de vrver?
Na Rua Farani, onde vivo.
Scu Ideal dc felicidade terrestre?
A paz familiar, com as crianças

brincando.
Seus heróis dc romance preferidos?
Dom Quixote, Judas (do romance

"Judas, o Obscuro", de Thomas Hardy),
Luficn de Itubcmpré (dc -"As Ilusões
Perdidas", de Balzac), o príncipe Misch-
lunm (de "O Idiota", de Dostoiewsky),
Frédérlc Moreau (da "Educarão Senti-

mental", de Flaubert) o Hamlet c, finalmente, Lor Jim (do romance
de Conrad).

Suas heroinas na ficção?
Fedra (de Kaclne), Herodiade (de Mallarmé), Naslacia Fillppovna

(de Dostoiewsky) e Lenlza (dc Marques Rebelo).
Seus pintores preferidos?
0.-I impressionistas franceses, Vermcer, Brucgcl (o velho) e

Jcrónimo Bosch — são os que m.-.ls me Impressionam. Mas confesso
que dedico à pintura o amor que os »'"*  ¦»-¦»•-¦ • •-

Compositores?
Mozart e Cltopln.
Quem desejaria ser?
Meu sonho c a perfeição do não ser
Sua ocupação predileta?
Acordar cedo para ir trabalhar.
Qual a maior figura literária do Brasil?
José Lins do Rego, "héllias!"

O maior romance brasileiro dc todos os tempos?
"Fogo Morto", do senhor acima citado.

A qualidade que deseja no homem?
Acho que um pouco dc caráter não fa mal a ninguém.
Como gostaria de morrer?
Já que todos os meus confrades querem morrer como passar!-

nhos, não me sobra outra alternativa.

ARTES PLÁSTICAS
DE GARAVAGGIO

A TIEPOLO
! A

Artes | Ção
Tatc Gallerv

O Museu Nacional de Belas Artes jÇão de uma sala de exposições que
está apresentando esta importantissi- j preencha as mesmas funções da
ma mostra da arte clássica italia-|Orangerie, em Paris. O diário Dailij
na, especialmente enviada ao Brasil iTclegraph, comentando em sua colu-
para os festejes comemorativos
IV Centenário da Cidade de São Pau
lo. Trata-se de oportunidade única,
que não deve ser desprezada, pois
dificilmente outra exposição, no
gênero, poderá ser admirada no Bra

CORREIO INTERNACIONAL
Orangerie em Londres

olicitou a constru-

RÁDIO & TV
CHURCHILL AOS 80 RÁDIO RIBAMAR

} 1.° Caderif©

T.V.
•Luís, A.-bordo do "Rio Pa-

, chegará a' esta capital um
transmissor de ondas médias,

à "Rádio

do na de artes plásticas esta aspiração.

Sil, dentro dos próximos anos. I apenas
A visita à mostra "De Caravaggio a |1'iepolo" é um programa que não

deve faltar na sua semana.

| pondera que a referida sala, caso
i venha realmente a ser construída, não
I deverá permanecer sobre controle ex-
'clusivo da Tatc Gallcrij e destinar-se

FLÂVIO DE AQUINO
NO LM.B.A.

á Arte Moderna.

MESTRES ANTIGOS
EM LEEDS

Uma coleção das mais valiosas,
pertencente à Chatsworth í/ousc, foi
cedida pelo Duque de Devonshire
para ser exposta na cidade de Leeds.
A mostra apresentará telas de Rem-Assumiu a direção do InstltU- brandt, Van Dyek e Tintorcto.

to Municipal de Belas Artes o|

LITERATURA DISSIPADA
+ Sob o titulo "Literatura Dissipada", o poeta AJülio Milano reu-

niu cm livro (ora lançado pela editora José Olimpio) vinte c oito
pequenos ensaios sóbre problemas e figuras da poesia. Baudelaire,
Camões, Rainer Maria Riike, Dante. Robert Burns — eis alguns dos
poetas focalizados com sensibilidade e inteligência pelo autor.

Prefaciando "Literatura Dissipada", diz Carlos Drummond de An-
| drade: "Attilio Milano, poeta de tantos livros, e de tanta poesia que

não cabe nêlcs. porque flui de uma natureza arrebatada, faz hoje sua
incursão no ensaio. Sob aparência de jornalismo, seu instinto íoi ao
gênero e penetrou-o".

w§>.
<^ttz\3d&

i n o rj í ia n m ^^Mi9

• POESIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
-+ Continua a encontrar excelente receptividade na critica dos

países dc língua francesa a "Anthologic dc Ia Poesic Brésilienne Con-
tcmporalnc", dc A. D. Tavares Bastos. Sóbre ela se manifestou cm
termos muito lisonjeiios André Rousseaux (conforme ,'â noticiamos)
no folhetim critico do «Flgaro Llttéralre". E agora no "Le Soir", de
Bruxelas, encontramos um artigo dc Edmond Vandcrcammcn (da Aca-
demta Belga) em que o autor, a propósito da "Anthologic", tece con-
siderações muito curiosas sobre o desenvolvimento da prosa c da poesia
no Brasil, terminando por louvar Tavares Bastos, como um "tradueteur
avcrtl".

J. c.

nosso colega Flávio de Aquino,
professor de História da Arte
naquele estabelecimento e críti-
co do Jornal de Letras. Espera-
se muito da gestão de Flávio
de Aquino a frente do I. M
B. A.

MINIATURAS EM
PITTSBURGH

O Departamento de Bela.s Artes do
Instituto Carnegie, de Pittsburgh, es-
lá exibindo uma preciosa coleção de
miniaturas, selecionadas da coleção
Eric Hecket, a qual jamais fora exi-
bida cm público. A presente mostra
inaugurou uma nova sala do Institu-
to, especialmente destinada para ex-
posições de coleções no gênero.

As peças de Eric íleckett, cm
número superior a cem, são obras

MILÃO, 15 — Quinhentos quadros jde mestres europeus, desde Holbein
e sua época até o inicio do sé-

QUADROS DO MUSEU DE ARTE
DE SÃO PAULO EXPOSTOS

EM MILÃO

LONDRES — O 80.° aniversário I .f«o
de Sir Winston Churchill, atual Pri- raiba
meiro Ministro da Inglaterra e íamo- l]ov,0
so. líder de guerra de IMO a 1945,1 destinado à Radio Ribamar ., cuja
será comemorado terça-feira; dia 30iinauguração esta anunciada para o
de novembro, e para assinalar o!Próximo mís de_. dezembro. Nessa
acontecimento a BBC irradiará na-|°Portunid*"«-"*. vira° à .,caD'tal ,m*!ra,".
quel; data urr. pro»rama especial, l"»**11^. alguns astros' c • estrelas
do qual maiores detalhes serão di-ldo ra«jio c ciner.-.a brasileiros, ,ais
vulgados brevemente. jeomo Carlos Galhardo, Grande Ote-

Enquanto isso, os ouvintes pode- '° e outros. (4sp).
rãò ouvir uma série de trêj pales-
trás, nas quàls os respcctl.os au-
tores tratarão de unia' faceta dife-
renle da caricir.-. do notável estadis-
ta. A primeira dessas palestras, a
ser irradiada quinta-faira, dia 25 de

DOS PROGRAMAS DE HOJE
B. B. C. —

noticias. 20.05
Winston! gramas. 20.0C

20.00 — Sumário rias
— Sumário dos pro--— Rádio Panorama.

S^W Pt **_Bk^i_H ÈF

novembro, intitula-sj "Sir
Churchi! •— o Homem" e é.da bu-!->o.20. — Interlúdio musical. 20.30
torta de Lady Violet Bonham-Car-1Comentário da Grã-Brctanhr. por Al
ler, que nao é apenas sua amiga ian Murray. 20.45 — Agropecuária. „,, PUaVr\<!h:i muitos anos, mas filha de Her- 2l*.00 — Noti iário. 21.15 - Fim da .**,."l. ^LL„« csirí.iber>. Asquith, mais tarde Lord Ox& trànsmissio (London Express Service)
ford, em cujo governo Sir Winston gem da PRD-5. 21.00 -- Recital do
teve muitos postos importantes en- Eldorudo — 1P.00 •— Suplemento'meio soprano Maurn Moreira, t :'
tre- IDOS c 1915. [musical. 20.00 — Sue. P/S/Discotc-"Sir Winston Churchill — o Esta- c... 20.30 — Clássicos da Música
dista" é o titulo da segunda pales-|Popular. 21.00 — Comentário Poli-
tra, e sobre o assut.ío não se po- tico. 21,05 — Rácio Teste. 21.30 —
deria encontrar maior autoridade do} Mensagem Musical Coty. 22.00 —
oue Lord Samuel, distinguido esta-jConcêrto Eldoiado. 23.00 — Ritmos
dista e filósofo e líder liberal na jde boite. 24,00 — Música para um

j Câmara dos Lords desde 1944: sua sonho divino.
apreciação pessoal poderá ser ouvi-

jda no sábado, dia 27 de novembro, Guanabara
| Os trabalhos intelectuais de Sir Internacional.
(Winston. qüe remontan. ao inicio piritualistas. 19.30
do século, valoram-lhe fama inter-lsil. 20.00 — Itália

do Museu de Arte de São Paulo ene
Igurada a 25 do corrente próximo
tes de Dusseldorf, onde foram ex-
postos.

A exposição milanesa que será inau-
jgurad a a 25 do corrente próximi,
pelo sr. Giuseppe Ermini, ministro da
Educação Nacional e terá a presença
do sr. Chateaubriand, fundador do
Museu de S. Paulo, ficará aberta até
fevereiro de 1955. Compreende, entre
outras, obras de Velasquez, Renolr,
Rcmbrandt, Goya, Van Gogh, Matisse
e Picasso. (F. P.)

QUADROS DE HITLER
VIENA, 14 — Dois quadros pinta-

dos por Adolf Hitlcr nos dias cm
que viveu em Viena e era um artis-
ta sem niquei no bolso, estão à ven-
da, mas a preços elevados.

As duas telas, quase fotográficas
cm seus detalhes, são vistas da capi-
tal austríaca em dias nublados e têm,
no canto inferior direito, a assinatu-
ra "A. Hitler".

Uma delas mostra uma afamada
igreja de Viena, a Karlskirche. A
outra é uma vista do Parlamento e
da Municipalidade, com diminutos
seres humanos, que mais parecem
formigas, caminhando nas calçadas.

O comerciante Fred Fischer. que
comprou os dois quadros em 1939 co-
mo uma "inversão de capital", diz
que possui provas de que foram pin-
tados pelo finado Fuehrer do Tercei-
ro Rcich em 1911, quando era tão po-
bre que vivia num dos refúgios vic-
nenses para pessoas destituídas de
lar.

Fischer pede agora pelas duas te-
Ias 40000 dólares. (U. P.)

— 18.00 — A hora
19.00 — Seleções es-

¦ A voz do Bra-
Eterna. 20.25 —

nacional. Piirtanto, seria apropriado IRondo dos cavalõcs. 20.30 — Car-
que a terceira palestra da série, re-jnavnl de 1954. 21.00 — Música e
tratando-o como escritor, íêsse en- elegância. 22.00 — Repórter Guana-
tregue ao eminente historiador o |bara. 22.05 — Noites dc Natal 22.30

A cidade cm revista. 21.30 —
A história das cidades do Brasil. 22.00
— Boletim PRD-5. 22.15 — Interme-
zo Musical. 22.30 — Palestras I doi
srs. vereadores. 23.00 — Celebrida»
des Líricas. 23,30 —' Ultimes Acor«
des. 24.00 — Final das transmissões, •-P

culo XIX.

NOVE
EM

EGÍPCIOS
PARIS

Prosseguindo o intercâmbio cultu-
ral franco-eglpcio, nove jovens pin-
tores do Egito estão expondo em Pa»
ris, na Galeria André Mauricc. A
crítica ressalta que, apesar da po-
derosa influência da tradicional ar-
te oriental, secular, inúmeras obras
deixam transparecer a influência
francesa, muito forte no Egito.

Êste é o campanário da igreja
mais moderna de toda a Euro-
pa. Trata-se do Templo de São
José, recentemente construído
na cidade alemã de Colônia e
que prima pelo arrojo de suas
linhas arquitetônicas.

ENFERMEIRAS - MASSAGISTAS
Precisa-se dc uma, para consultório médico, apresen-

tar-se á Rua 7 dc Setembro n.° 81 - 13.° (Edifício Moscoso

Castro). Das 9 ás U c das 17 ás 20 horas. (72700)

ANIVERSÁRIO DA SRA.
EISENHOWER

WASHINGTON, 14—0 presiden-
to Eisenhower surpreendeu hoje sua
esposa com uma recepção inespera-
da na Casa Branca, para festejar
o seu aniversário.

A primeira Dama, que completa
amanhã 58 anos de idade, havia
dito não planejava festa alguma, mas
que o presidente, que nada havia di-
to a esposa, interrompeu sua ca-
cada aos patos em Ohio e apresen-
teu-se na Casa Branca, para receber
mais de 100 convidados, entre altos
funcionários, membros do Governo e
suas esposas, que começaram a che-
gar às 15,30.

O único ato que o presidente c
sua esposa tinham planejado era as-
sistir amanhã aos atos religiosos

na Igreja Presbiteriana Nacional pa-
ra depois passarem o dia descan-
sando. (U.P.).

HOMENAGEM A DOiMELA
Dia 18, quinta-feira, às 17,30 horas, o Instituto Brasil-

Holanda promoverá uma visita coletiva à grande retrós-
pectiva de César Dcmela, compreendendo trinta anos de pes-
quisas abstracionistas, que se encontra exposta no Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro.

Na ocasião, ò embaixador J. S. Barros Pimeniel, presi-
dente do Instituto, fará a entrega de uma medalha comemo-
rativa ao pintor César Domeía, homenageando quem tanto
contribuiu para o estreitamento dos laços culturais entre
Brasil e Holanda. Para esta visita esiáo convidados todos os
membros e amigos do Instituto.

especialista enj assuntes munSlais, Sir
Charles Webster, cuja contribuição
será transmitida segunda-feira, dia
29 de novembro.

E finalmente, iníorma-se aos ou-
vintes do Servi-o Brasileiro da BBC
que essas três palestras poderão ser
ouvidas, nas datas mencionadas, no
mesmo horário, ou sejú, às 20,30,
hora do Rio de Janeiro. (B.N.S.). .

Dona Sai dade. 23.00 — Boite.
23,45 — Rádio-Notlcias.

Roqiictc Pinío — 18.00 Ave Ma-
ria, 18.05 — Intermczzc. 18.15 —
Rádio Escola. 18.30 — Suplemento
Esportivo. 18.45 — Gravações. 1900

Atividades da Prefeitura. 19.05
Juventude Musical. 19.30 — A

Voz do Brasil. 20.00 — Resumo do
noticiário da BBC, retransmissão do
noticiário. 20.05 — Palestra dos srs.
secretários. 2030 — Rádio reporta-

TV Tupl-Tiwoio — 18.00 Fantazlas.
19.00 — O tipo da Semana. 19.20

Placard Esportivo. 19.30 — Tele»
novela 20.20. — Sucessos Musicais.
20.25 — O Cacique informa. 20.3S

Feira do Amostras. 21.05 — Ad»
vinhe o que í.e faz. 21.30 — Tea»
tro policial — 22.00 — Tclc-jornal,
22,20 - Edu. 22.45 - Sua Excclên»
cia o Esporte. 23.40 — O índio.

Vera Crur — 18.00 — Saudação
Angélica 18.10 — Crepúsculo. 19.00

Sírio Libancz. 19.30 — A Vol
do Brasil. 20.00 — Real Programa.
21,00 — Olha o telefone. 22,00 —
Revelações. 23.00 — Corrcspondcntt
E-2. 23,05 — Comentário da Cama»
ra de Vereadores. 23,10 — Pregan»
do e martelando. 23,15 - Ritmos Ma»
lódicos. 23,00 — Oração de Encor»
ramento.

j»

A posição do P. S. D..
sempre neste conturbado Rio Gran-
de, fosse nos ardentes dias (25 anos)
do "você pensa que pensa, mas quem
pensa sou eu", do então personalissi-
mo e hoje veneranda relíquia das
mais puras tradições gauchescas —
o sr. Borges de Medeiros, fosse nos
quatro anos da mansuetude evangé-
lica do sr. Valter Jobim. Agora, po-
rém, em presença da aguda sensi-
bilidade p_rtidária, exacerbada pela
recente lAWJxma eleitoral, esses de-
poimentos ganham substancialmente
em força e expressão. E poderão In-
fluir, decisivamente, na mente dos 45
grandes, envolvendo-os numa mesma
reação emocional, que os poderá con-
duzir ao manhoso redil do sr. Perac-
chi Barcelos, abafando as ponderações

conciliatórias dos srs. Clovis Pestana,
Balblno Mascarenhas, (ex-secretário
da Agricultura) c professor Francis-
co Machado Carrion, êste, "leader"
dos mais pugnazes do ortodoxismo,
agora ao que parece convertido à
confraria propiciatória do ministro
da Viação do marechal Dutra.

Dificilmente, porém, logrará o sr.
Clovis Pestana modificar seu ponto
de vista na presente conjuntura pes-,- .
sedista, flagrantemente hostil a êsse cortes de verbas da Uniyersida
padrão de Idéias moderadas. Só o'de do Brasil,
tempo poderia abrir-lhes uma oportu-
nidade. Mas, o tcippo conspira a fa-
vor do sr. Peracchi Barcelos, que
detém, além do mais sòlidamente, o

CIDADE UNIVERSITÁRIA:
Padrão de cultura nacional

Calmon: "Diminuição de verba da^Cidade Universitária significa lesão
nos interesses supremos do país" — Horta Barboza: "Cidade Universitá-
ria não é obra de momento; é obra para hoje e para sempre" — O qua

estão construindo junto do Aeroporto Internacional do Galeão
"As obras da Cidade Universi-

tária são de natureza tal por sua
importância c sua urgência que
não comportam ser interrompi-
das, adiadas sequer, prejudicadas
no scu ritmo — pois delas depen-
de a instalação de uma universi-
dade que deve ser o padrão da
cultura nacional", disse-nos o sr.
Pedro Calmon, reitor da Univer-
sidade do Brasil.

Essa declaração foi provocada
cm virtude de ter a Comissão de
Finanças da Câmara dos Deputa-
dos cortado (emenda 1.474) 40
milhões de cruzeiros da verba de
21*10 milhões da Cidade Universi-
tária — logo em seguida, com
outra subemenda, reduzida de 100
milhões de cruzeiros.

A entrevista teve lugar em seu
gabinete (Praia Vermelha),, logo
após haver o reitor presidido reu-
nião do Conselho Universitário
que, entre outros assuntos, tratara
justamente do seríssimo caso dos

LESÃO GRAVE

I Só para homens...
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bastão do comando não só do pesse-
dismo, como também da própria
Frente Democrática. Isso lhe confere
uma dose de poder letal para qual-
quer rebelião dentro do partido e
lhe assegura, pelo menos aparente-
mente, a condução do bloco frentis-
ta na batalha pela conquista do Ca-
tete. Aliás, esse pôsto de chefia não
lhe é coniostado pelo sr. Daniel
Kriegcr, senador udenista eleito pela"Frente", quando, embora revelan-
do certa cautela, diz que o sr. Pera-
chi Barcelos "colocou a esquemati-
zação do problema sucessório num
ponto alto, acorde com o pensamen-
to político dos três grêmios associa-
dos, e Inspirado no item do "Proto-
colo" que estabelece que "os parti-
dos da coligação envidarão esforços
para uma solução harmônica da su-
cessão federal, dentro do espírilo da
Frente Democrática rio-grandensc".
Já o sr. Alcides Flores Soares Júnior,
cuja influência no udenismo (orlodo-
xo) gaúcho ó indiscutível, é mais
explícito e não faz segredo de sua

Prossegue o entrevistado:"Qualquer retardamento, qual-
quer diminuição de verba desti-
nada a esse fim, qualquer emba-
taco oposto à realização daque-
les trabalhos — significará lesão
grave dos interesses supremos do
pais.

Haja visto o que já se consu-
miu até aqui a fim de atingirem
as obras o vulto que ora apresen-
tam." .' .

O responsável pelo Escritório
Técnico da Universidade do Bra-
sil nos informaria, depois, que
já empregou a União 486 milhões
nas obras da Cidade Universitá-
ria — ligação das 9 ilhas, altea-
mento da superfície, construção
de pontes (2), do Pôsto de Pue-
ricultura (em funcionamento), um
blocos do Hospital de Clínicas e
da Escola de Engenharia.

REGOZIJO NACIONAL
"Todos os esforços da' ETUB,

, , competentemente dirigido peloplena solidariedade ao sr. Peracchi Engenheiro Horta Barboza, conti»Barcelos. Quanto ao Partido Liberta-jnua 0 Reitor, se concentram, nodor, sua posição é tradicional e ine-1momento, em sua maior parle,quívcica - luta sem tréguas contra|na conslruçáo do Hospital de Clí-'TB. Seu apoio, portanto, a0 pre-IniVae — sonho secular de nos-

1

O REITOR
"As obras da Cidade Universitária são de tal natureza,' por
sua importância, que não comportam qualquer interrupção

ou adiamento" declarou incisivamente à reportagem
o Reitor da Universidade do Brasil

sidente do PSD será m:,a deconên-U„ Faculdade de Medicina - <
nicas

i SOcia lógica dessa constante tensão an-|na fa Escola de Engenharia e Es-">:--niiista, contraída no dia 10 de!co]a fa Arquitetura.
Será um dia dc regozijo nacio-mantida, semnovembro de 1037,

flutuações, até hoje
Enquanto o PSD gaúcho desse mo-

do se arregimenta para mergulhar
numa sedição aberta dentro da es-
fera federal do P.irtido, dispondo-se/cidade,
inclusive, a negar-se a acompanhar i
uma eventual composição nacional
com o PTB, em torno da candidatai-
ra do governador mineiro ou, mes-
mo, do sr. Ncreu Ramos, — grande
é o contraste que se observa no seio
do trabalhismo, onde se manifesta
calorosa simpatia por uma "enten-
le" com o PSD, visando ao binômio
Jusccllno-Pasqualini ou Juscelino-
•lango. Nesse sentido o sr. Leonel
Brizola tem sido claro c categórico.
E fala rom dupla autoridade: como
porta-voz indubitável do sr. João
Goulart c. sobretudo, apoiado nos
103.000 votos com que se inscreveu ns
chapa federal petebista, a 3 de ou-
lubro, o que lhe transferiu, por lar-
gulsslma margem, o recorde até en-
'ão em poder rio sr. José Diogn Bro-
chado da Rocha (41.000 sufrágio em
1950). E nSò esqueçamos que o PTB,
sozinho, dispõe de um contingente
eleitoral quase igual ao dos três par-
lidos da Frente Democrática, soma-
rios.

nal o da inauguração dc qual-
quer desses edifícios. Desejamos
que, com a maior brevidade, se-
iam entregues ao serviço da mo-

irtiU

assim conclui o reitor da Uni-
versidade do Brasil:"Estamos certos que pensam
assim quantos sentem nesta hora
a gravidade do problema da edu-
cação brasileira — pôsto, aliás,
cm termos decisivos pclo presi-
riente Café Filho em scu recente
c memorável discurso, dedicado
inteiramente a êsse grave proble-
ma nacional."

A SIGNIFICAÇÃO DO
CORTE

O corte do 100 milhões de cru-
zeiros da verba proposta ao e.xe-
cutivo impossibilita não sòmen-
In o prosseguimento de várias
obras de urbanização da ilha co-
mo, ainda, atrasa muito os três
grandes edifícios em construção:
o do Hospital de Clínicas (quan-
do todo o Rio clama por mais lei-
los em hospitais); o da Faculda-
dc de Arquitetura — que, em
verdade não temos — funcio-
nando, parle na Praia Vermelha,

ta Barboza. "E' apenas a primei-
ra tentativa de se planejar, ra-
cionalmentc, para o futuro (em
educação) realizando a pouco e
pouco conforme as possibilidades
do presente.

Como a unidade de tempo com
que se mede a vida dc uma uni-
versidade é, pelo menos, o .só-
culo — sua lotação deve poder
(c pode) crescer à medida das
necessidades. Tudo ali foi pie-
visto — desde o mobiliário do
quarto do estudante, até a arbori-
zação da ilha; desde a mobilida-
de de instalações dos laboratórios
(que evoluem com o aperfeiçoa-
mento da técnica) à atração turis-
tica de que deve estar revestido
quem se avizinha com nosso mais
importante aeroporto internacio-
nal.

A EDUCAÇÃO NO
BRASIL

"Admitindo-se que até o fim
deste século o índice da popula-

APURAÇÃO DE LUCROS"
O subprocurador geral da Hcpú-

blica, sr. Alceu Barbédo. exarando
parecer cm recurso extraordinário
nos autos da apelação civil cm queé recorrente a Urião Federal e re-
corrida José Silva Tecidos Socieda-
de Anônima, eom referência ao cres-
cimento vegetativo dos lucros, dis-
se que a apuração de lucros
?ende de balanço.

||l;v .¦'¦¦: . 
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FACULDADE DE ARQUITETURA

O Corte de CrS 100 milhões na verba da Cidade Universitária ameaça éste sonho do
trito Federal : sua moderna Faculdade de Arquitetura

Dis-

ARTIGOS DE COURO
PARA 0 NATAL

CINTOS — MALAS
BOLSAS — PASTAS

CARTEIRAS, etc.
Aceitamos consertos e

a feitio
A BOLSA FINA

Miguel Couto, 39
Tel. 52-9577 .

(84616:

O Hospital de Clínicas (que já
de- ícm um bloco de pé), segundo nos

jinformou o dr. Horta Barboza,"¦"::erá o maior do Brasil, com mais
de 2 mil leitos. Para ter
déia de seu tamanho basta di-

•;er que seu volume será 2 vezes
o do Ministério da Fazenda: "obra
grandiosa, mas-não suntuosa" íri-
?a o engenheiro.

Segundo ainda o responsável
í pelo ETUB, com a verba solicita-

parte na Escola de Belas Artes;imuito modestamente, dc 0,3 a 2.0
e da Escola Nacional de Engenha- lestudantes por mil habitantes, e
ria que, quando terminar, mudará que nossa população chegue a 90
inteiramente nosso sistema peda-!milhões — teremos de construir,

aparelhar e custear cidades ou nu-
cleos universitários paru cerca de
180 mil jovens, isto c, para rr.ai;
de 140 mil. além dos 40 mil de
que dispõe o pais no presente.

Êsse moderado acréscimo de es-
tudantes de nível técnico-cientí-
fico — conclui o diretor do ETUB
— exigirá que, em 40 anos

umajgógico — com seu caráter
sencialmente prático.E haverá ainda outros trans-
tornos — que custará muito di-nheiro à Nação — como, porrxemplo, a rescisão de contrato
ia assinado para a construção da
ponte "Oswaldo Cruz", com pa-da (sem o corte da Câmara) ajgamento de lucros cessantes, etc

Escola de Arquitetura seria entre-
gue dentro de um ano e meio no
máximo. E a Escola de Engenha-
tia, 8 meses após.

EDUCAÇÃO, PROBLEMA
NACIONAL

Depois de outras considerações,

A CIDADE
UNIVERSITÁRIA

"A Cidade Universitária não éobra suntuosa, como muitos pen-sam , esclareceu-nos o sr. Hor
çao universitária brasileira suba

trua
14
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Brasii nunca menos de
versídades cie 10 milvas un

intes.
bom, pois, QW

iresente es!a primeira.
o governo
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NOVA YORK, — Eis um aspecto do interior do Metropolitan Opera House na noite de abertu-

ra da temporada lírica — novembro 8. Uma platéia de 3.800 pessoas, entre as quais sc viam fi.
«uras de destaque do mundo das artes, da sociedade e dos negócios, contribuiu para fazer dessa
noite um acontecimento de excepcional brilhantismo. (International News Photo). í

ESTREARA A CANTORA
BRASILEIRA

"ARIS, — A jovem cantora brasl-
leira, senhorita Maria Karcska, es-
ireanrin na França, desempenhará o
papel de. Sylvla em "Le Jeu de L'
Amour et du Hasard", opera de Hen-
ii üabaiid, segundo Marivaux, cuja"premí-.e" mundi.il se realizará na
Opera de Monte Cario, no dia 19 rio
rorrente. per ocasião da festa nacio-
iial monoiJflS.a, tendo pomo "partçna-
leres" VVilly Clement, Paul Drennc,
Lom. Noguera, Victor Autran e Mar-
lhe Angeíicl,

Essa noticia foi dada ontem pelo
sr. Maurice Resnnrd, diretor ria Ope-
ia de Monlc Cario, o qual acresceu-
lou, em entrevista á imprensa, que lio
me.no programa figurariam "Le Se-
cret de Su__nne" rie Wolff-Ferrari e
o espetáculo coreográfico "Les Pas et
les Llgnes", realizado por Serge Li-
lar e calçado na "Petltc Suite"- de
Clauric Debussy. (F.P.)

RECITAL DA PIANISTA
ARACY PEREIRA DA SILVA

NA CATEDRAL

A pianista Aracy Coutinho Pereira
ria Silva, 1" Prêmio (Medalha de ou-
ro) a Livre docente da Escola Nacio-
nal de Música, dará amanhã, às 17
hoias, no Snlr.o Leopoldo Mlgucz, o
sou anunciado recital.

O programa desse recital está assim
o.anlzado; Novenárln — até 22 rio corrente:—-!a. Parte — César Franclc — Pre- Aos domingos a novena será iniciada
ludlo, Ária e Final; Schumann — F,s- ]og0 após a missa das 8 horas. NosiiMns Sinfônicos. dias úteis será às 17 horas com La-' . Parto — Vllla-Lobos — Imprcs- | dainha, alocução « Bênção do SS. Sa-

.es Serestclras; Scrlabnc — a) Poè- icramento.
Festa — Dia 24 — Quarla-.eira —

'

\mA CATÓLICA
SANTA GERTRUDÈS

Nasceu Santa Gertrudès em 1256, em Eisleben, na Saxonia
e tinha apenas cinco anos quando seus pais a confiaram á aba.
dessa Gertrudès dc Hackerborn, do mosteiro de Helfta e a
sua irmã Santa Mectilde

Daí resultou a confusão sobre a Santa, que uns dizem ter
sido abadessa e irmã de Mectilde.

Conhecendo com profundeza a- línçua latina e possuindo
grande cultura científica, escreveu várias obras, das quais a
mais notável é o "Lcgatus divinae pietatis".

Aos 25 anos teve a primeira aparição do Cristo, que lhe
fêz várias revelações.

Essas revelações, por ordem divina, íoram escritas pela
Santa, constituindo a sua leitura um grande deleite, a ponto
do abade Luiz de Blois ter confessado haver lido o livro umas
doze vezes por ano.

Vitimada por «intensa febre, morreu Santa Gertrudès a 17
do 'novembro de 1302, sendo sepultada em Helfta, na Tu-
ringia.

"A Eucaristia c o maior conforto da Igreja nos tem-
pos modernos".

Pio IX
SANTOS DE HOJE

Fidéncio, Edmundo, Osmar, Elpídio, Rufino, Valério, Inês.

TEATRO CINEMA

O CASO DO TEATRO FENÍX
Há cinco anos está fechado. Para uma capital é uma humi-

lhação.
A Câmara dos Vereadores (projeto K. Magalhães Júnior)

mandou desapropriá-lo. E a Prefeitura, roida dc compromissos,
não.dispõe de sessenta milhões para comprá-lo. Nem quer assu-
mir o compromisso de pagá-lo em dez prestações, conforme a
proposta que seus donos lhe fizeram.

O local é ótimo. O teatro tem a sua tradição. O terreno
onde está construído, foi pela "Fenix Dramática" doado, para
que nele sempre houvesse um teatro.

Com o tempo c a experiência, verificou-se que é um teairn
dc platéia limitada, pois a partir dos balcões dc primeira ate as
galerias, a visão do palco é mutilada c a acústica deficiente.

Valerá a pena mantê-lo assim?
Não seria melhor a Câmara dos Vereadores por outra lei,

que anulasse a da desapropriação, autorizar seus proprietários a
derrubar o Fenix, mas com a obrigação dc construir no mesmo
local, um teatro dc mil ou mais lugares, modernamente equipado,
do qual a Prefeitura teria a opção para a compra?

Assim ficaríamos todos satisfeitos, os vivos c os mortos. En-
tre estes, os doadores do terreno çue, do outro mundo, veriam
seus desejos cumpridos. A cidade não perderia êsse teatro. Os
proprietários do Fenix nãò teriam mais dores de cabeça à espe-
ra de uma solução para o caso do Fenix e não sofreria mais com
prefeitos, secretários dc Educação e outros cavalheiros quc se
consideram inabordàveis, porque guindados a uma atuação efê-
mera de comando.

PASCHOAL CArvLOS MAGNO

O "CLUBE DE TEATRO", DE MONTEVIDÉU,
RESSUSCITA LOPE DA VEGA
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Em IVIontcvld.il, i.ih-ikis Aires e SanüaRo, os teatros experimentais sc
multiplicam, como na Europa c na América do Norte. Galpões trans-

formados cm teatros; garacens transformadas 
' 

cm teatros. Platéias
acomodadas em sótíos, porfies. O "Clube dc Teatro", de Montevidéu,

nio pára nunca. í; uma instituição dc altos ohjctlvos. Agora mesmo
ressuscitou "La cstrella de Se Vllla", de Lope de Vega, sob- a direção dc

José Struch. Os Jornais elogiaram. O pi|lilico tem aplaudido. I. vemos
acima, um dos aspectos dessa produçáo 

'éom Tito Glorgl, Antônio Lar-
reU e Cláudio Solarl. O "Clube dc Teatro" sonha vir ao Rio, para

exibir-se entre nés, onde certamente encontrará a mais calorosa das
acolhidas.

RONDA

Este é o Pltuca. Quem não o
conhece? Engraçadlssimo. Dono de

•qualquer platéia. Atualmente em
"Brasil 3.OOO", no Serrador, n» Com-'panhia Renata-Fronzt-Cesar Ladeira.

I — A respeito rie Consuelo Leandro
!— figura principal de "Mas, muito
I mesmo", no Follies, anda todo o pes-
soai do Teatro Brasileiro de Come-
dia que a viu, apaixonada por ela,
como graça pessoal, como atriz de
múltiplos recursos.

No Rio encontra-se um grupo de
diretores do Clube de Poesia, de
Campos, que mantém uma revista
quinzenal onde só são publicados
poemas. Êsse Clube pretende ter tam-
bem o seu teatro de poetas.

j — Isso vai acontecer em Campos.
IMuito bem. Mas não haveria possi-
bilidade de se ter no Rio, como em

[Paris ou Londres, o nosso "Teatro
I de Poetas", com peças em verso
! poetas convidados para dizerem ou
! ouvirem seus poemas? Aqui fica a
sugestão.

| — Lugne Poe, o mestre Incsquect-
I vel de "Oeuvre", nunca dormia sem
| ter lido uma peça nova. Haverá, por
acaso, entre nós, algum aior.-diretor
que aceite Incumbência igual?

"Inimigos Íntimos" è de falo um
sucesso. Três atos — gargalhadas
pelo TBC. no Ginástico.

Adolfo Ccli tem ensaiado Luis
Linhares de quatro a cinco horas
diárias, no Ginástico. Luis Linhares
substituirá Sérgio Cardoso no papel
de "Pai", em "Seis personagens a
procura de um autor", de Pirandello,
que estreara a 23.

Estreou ontem a peça fie cl°
Prado "Virtude c Circunstância!', no
Teatro de Bolso. Gente assim. O
Rio em peso desfilando. Toda a cri-
tica. A peça é engraçada, movimen-
tada. Boa sátira da hora atual, rios
costumes ria época. Peça para ficar
longo tempo no cartaz.Como também o é "Figueira do
Inferno", de Joracy Camargo, no Dul-
cina, com esta, Odilon, Jorge Diniz,
Dary Reis c Geny Borges. Peça que
preocupa e diverte, suscita discussões
e alvoroça a inteligência da platéia,
fazendo-a também rir de multas das
suas situações.

Carlos Brant, que é rios mais
assíduos freqüenladoros do Duse, íoi
assistir "TJroDeiros". E contava-nos do
êxito de ''Um cravo na lapcla", de
Pedro Bloch, no Rival: — A média
semanal, rie terça a sexta-feira, per-
manece sempre a mesma. Mas çres-
ce sábado e domingo. Tudo somado,
ria a média exigida pelos "Artistas
Unidos" para realizar sua existência.
E isso é o que mais me alegra".

"Tudo de fora", de J. Mala e
Max Nunes, é a atual revista do Tea-
tro Madureira. Agradando. Como
também está agradando "Alegria dc
viver", pelos Amigos ria Comedia, no
Teatro Riachuelo.

Quc faz Walter Pinto? Arruma,
prepara, levanta, desmancha, torna a
construir cenas, quadros, cortinas dc

revista que

A ópera dos Mendigos ... ... .
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CENTENÁRIO DE ARTUR AZEVEDO

.-¦¦.STA ..,: N. * DA CABEÇA, ral. ,O horas 
^^^

r^SeSd°odCabVdS.S SCerS »o <&**> designou os assistentes de

ma-, bl Estudo; I. Albenlz — a) Evo-
i-acion; h> El puerto; F. Liszt — Me-
phisio Valzer.

CIENTISTAS JAPONESES
DESCOBRIRAM UM

NOVO MESON
'TrtQUIO. 

15 — quatro fisi-
cps japoneses anunciaram que
sua colaboração conduziu à
descoberta dc um novo Me-
«on. multo mais leve que o"Méson-M", o mais leve conhe-
tido.

O novo Mcson. asseguram os
cientistas, não é senão de 8H
a 100 Vêzéií mais pesado do que
«ra elétron (o Meson-M é ÜH»
vezes mais pesado do que cs-
tej, indicam, de outra pane,
.ue uma outra característica

muito Importante do novo 1V"'-
«oo é quc. êle não se desintegra
fariimcnte; _. Isto c, "sohrcvi-
ve" multo mais tempo do que
qualquer outro Mcson conheci-
do até agora.

O pequeno grupo dc clentls-
ta» Japoneses, autores dessa
descoberta, lem à sua (rente o
proíessor Va Zaki, adido ao la-
horatorlo de pesquisas sôbrc
ralos cósmicos, da llnivcrslda-
de de Vamanashl. — (F, r.).

7 horas Missa rezada nò altar dc
N. S. da Cabeça com comunhão ge-

AUDIÇÃO DE ALUNOS
Os professores Sylvinha Marques

Tavares e Roberto Tavares realizarão
uma audição de alunos do curso de
piano, no.próximo domingo, dia 21,
as lfi hs.; ho SsISo Leopoldo Miguez
da Escola Nacional de Música. En-
trada flarica'.

TEMPORADA JOSÉ ÜMON
A Companhia de Dança Dramática

rie José Llmon, que estreará no Mu-
nlcipni a 22 rio corrente, apresen-
tara criações de seu diretor e primei-
ro bailarino, que se distingue no cam-
lio da coreografia pelo sentido reno-
vador dc sua obra "La Malinche",
que se fundamenta em uma partitura
de Normaii Lloyd, com colaboração
rie orquestra e vozes, é um exemplo
dessas composições de Llmon; ba-
seia-sc numa lenda tradicional do
México, revivendo os heróicos dias
ria resistência ao invasor espanhol
Outro bailario-dramático composto
por Limou c incluído no programa
que será apresentado no Rio é "The
moorús Pavane", baseado no tema do"Otelo", com música de Henry Pur-
cell. "Diálogos", ainda com música
rie Norman Lloyd, inspira-se também
na era da Conquista do México; ou-
tros números do repertório são "Dan-
ças mexicanas", "llusions", "The
slory nf Manl-ind". etc.

Evangelho pelo Mons. Benedito Ma
rlnho. Exposição do SS. Sacramento.
17 horas — Tc Dcum, com sermão
pelo í'rel Gil Maria.

ENCERRAMENTO DO ANO
MARIANO

Educação, lotados no S. N. T. Jo
sé Wanderley, Elmundo Moniz e Be-
atriz Veiga e os professores do Con-
servatórlo Nacional de Teatro Lopes
Gonçalves e Gustavo Doria pára
constituírem a comissão encarregada
de estudar o programa de comemo-
rações do centenário de Arthur Azc-

. 'vedo, que ocorrerá no próximo ano.
CIDADE DO VATICANO, 15 — Oj v

ças infantis da Prefeitura, atendendo
a solicitação feita pela Secretaria dc
Educação da Municipalidade.

-+> Laurence Olivier co-produzlu
(com Herbert Wllcòx) e provável-
mente Influiu na direção ia.sinada
porPeterBrook) d. Th. B._pnr's Ortr-
ra, que se chamará, entre nós, Ao pc
río Caúafalso. Olivier interpreta tRin-
bém o Capitão Ma. Heath, figura cen-
Irai da célebre obra dc John Gay,
em cuja adaptação à tela colaborou
o dramaturgo e poeta Christophet
Fry. E car.ta, pela primeira vez em
sua carreira cinematográfica, com unia
voz de barítono, que os críticos dizem
s.r agradável. Na versão alemã rie
Berthold Breeht, ba.cou-se num do_
filmes mais Importantes dc G. W.
Pabst, Der D>_ipro..schcitoprr — ou
em francês, como é mais conhecido

L'Opc.a de Quat' Som. A nova ver-

são, a primeira em Inglês, apresen-
ta, entre suis qunliri. rles mais pon*
rieniveis, rfccors inspirados em Ho-
pnrlli e a interferência de Sir Arthur
Bliss. que modernizou o score tradl-
cional Stanley. Holloway (Lockit),
Ath.nc Scylet' (Mrs. Trapesl, Hugh
Grifíii. (o mendigo), Yvonnc Fur»
neaux (Jenny Dl. r); Daphne Anri.r-
.«oo (Lucy Lockit) e Dorothy Tut-
tin (Polly Peaçhum) são os co-n-
panhetros de Laurence nesta fita cul-
dariosamenlo fotografaria em Tceluil-
color pelo mestre Guy Grcen. Em
Tlie Brggar's Opera, quo foi escrita
no século XVlir, John Gay tenclonou
satirizar as óperas heróicas, em geral,
e particularmente as rie Haendal.

William A. Wellman para os pro-
SPOTUGHTS

* A terceira fita  , -
dutores John Wayne S: Robert Fellows já foi lançada nos EstaQOB Uiutlo.,.
intiula-se Track of the Cat, rodaria em Cincmascope _. Warncrcolor, e tem

Robert Mitchum, Teresa Wright e Diana Lynn nos papeis cc-ntrais. Islai d

In the Skv (Geleiras do Inferno) e The Hlgh and the Mlghty, que nn

Brasil se chamará Um Fio de Esperança, são os filmes que Wellman rea-

llzou na Waync-Fcllows. após desligar-se ria MGM.
-*- Outra produção W..ync-Fcllo\vs, esla estrelaria pelo piópiio Jotm

Wayne! Tlie Sea Chase. í um drama dc guerra, desenrolado em alto

mar, filmado cm Cincmascope í. Warncrcolor e dirigido por John FMrpWj

que tem realizado alguns filmes para os mesmos produtores - como. P U -

der of the Sun (Pcrgaminho Fatídico) e o tridimensional Ilondo, wcstcnl

protagonizado por John Wayne.
¦*. Alfred Hitchcock terminou Catch a Thlor, baseado no script que

John Michael Hayncs extraiu de uma novela de David "ridgc tf o pri-
"Eu quero é badalar", a revista que meiro film cm que o grande diretor, que ,a empregara a . -D em Dia M

ó dc Luis Iglesias e sua e quc será for Murricr, utiliza uma das "novas técnicas: o Vis'awion 
|.M«

brevemente apresentada no Recreio, Ceiro em que, sob suas ordens, trabalha a_,sensaç|pnal_ _G_race^Kcllj|VaS°r«
com ar condicionado, chão de már-
more c poltronas estofadas. O ho-
mem é dos passes de mágica para
agradar seu público imenso, o maior
público de qualquer empresário no
Brasil.

— Geysa Boscoli movimenta-se.
Articula. Escreve. Trabalha. Até pa

cardeal Paul-Emilc Leger, arcebispo
de Montreal, foi nomeado pelo Papa
legado pontificai para as cerimônias
de encerramento do ano mariano quc!e realizarão em Londres no dia 8 de
dezembro próximo. (F. P.)

ALDO CALVET JULGARA' PEÇAS
INFANTIS

O diretor do S. N. T. designou o
inspetor Aldo Calvct para represen-
tar o S. N. T. na comissão de pe-

UM AUTOR DO RIO GRANDE
DO SUL; BOLÍVAR'FONTOURA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
LIMITE DOS FINANCIAMENTOS

Uni comentário recente, focaliza- ponto reside em que não se toma
ra _ aqui a legislação em vigor sobre
os financiamentos imobiliários, a dis-
paridades dc critério que reina — co-
mo em tudo na previdência social —
entre as instituições na espécie: —
nos Institutos vigora um limite, ob
solcto por «i mesmo; no IPASE existe
outro limite máximo; nas Caixas Eco-
nômicas Impera um terceiro ainda,
inteiramente diferente dos primeiros.
E ao mesmo tempo observamos a ne-
cessldade de proporcionar umã unlfi-
cação nesse sistema
em tudo o mais.

Hoje, cabe comcnlar o projeto que
corre na Câmara, onde deverá entrar
em regime rie urgência — segundo
sè informa nos moios parlamentares
— fixando oficialmente esses limites
em todas as instituicf.es. O nosso

necessária a intervenção do Legisla
tivo; — o próprio governo, isto é —
o Poder Executivo, tem atribuições
para tanto, e nada lhe restaria fazer
•senão mandar realizar estudos espe-
ciais em lórno da matéria, a fim dc
bem se documentar para uma fixa-
ção razoável e condizente com as exa-
tas finalidades do plano asslstcncl.il.

Going Mv Way: Ò Bom Pastor) e c a primeira fita produzida e dirigida

por Mervvn LcRov nn cumprimento ric seu novo contrato com a Warner

Miss Garson, como se sabe, deixou a MGM na mesma ocasião ria saída rie

frito. diretor sob cujas ordens trabalhou em Btossoms In the Diiit

Flore, do PA). Random Harverts (Na noite do Passado) e Madame Curle,

três dos filmes que a tornaram uma das atrizes mais populares de Hnlly-

wood.

VIDA CULTURAL

PLANTÃO DE ACIDENTADOS
Prj|> Manfredo Gruenbaum

Lubomir Ne»torov

CASA DE SAÚDE SÃO SEBASTIÃO
Rua Bento Lisboa, 160
t.i.: 25-7200

Atende-te à qualquer hora do dia e da noite.
Tratamento clinico e cirúrgico com equipamento moderno e completo.

Tiolivar Fontoura é autor dc vá-
rias peças que elencos gaúches já
representaram. Mas nunca chegou
ate o Rio. Vai ter agora sua opor-
tunldade, com a representação de
sua peça "Variações em Tom de

Freud" — três atos com um só per-
sonagem, que será interpretado por
um ator estreante, Leslic SucassRS,

- cuja fotografia estampamos acima,l^o momento, um fato entre outros j n.im aas momentos dc maior dra-
está a exigir esta providência, pelo j maticidade desse monodrama. Que
menos no que se prende a um dos ' outro teatro a não ser o Duse. aco-

como ,1e resto empreendimentos sociais- — trata-se I lhcr,a "m !"u"r <. tr,'i'nlc7 -Pnls é
j„ _,,,,,,„. . , êsse teatro-laboralnrio que apresen-do edifício mandado construir pelo '
IAPC no Leblon, onde a Administra-
ção daquela Casa fêz reservar para
os jornalistas uma parcela dos apar-
tamentos. O custo ria obra, a rcnlabl-
lidade mínima, talvez — ou muno
provavelmente — ultrapassarão o li-
mite de 350 mil cruzeiros em vigor
naquele Instituto; como,, enlão, solu-
cionar o caso? Exigir uma entrada em [BOATESdinheiro ao_ segurados — afigura-se '

ao lado de Gary Grant e, como o filme foi Parçialmojto !*$&£>> «'«
d'Azur de vários atores franceses, entre os quais Roland Lcsaffrc, enar-

lCS 
I""com 

BvrÍS!niaAMayo. 
Jack Palance e Pier Angelí á frente rio ca.t,

Vtctor Saville está terminando, nos estúdios da Warner, a versão de best-

seller de Thomas B. Costain, The Sllvcr Chalice. Também cm Cinemas-

, 
C0PV& 

Grcc_ Garson e Dana Andrews são os protagonistas dc StrangR
rece que é para êle aquele verso da . T, qllp SR baseia n!™a história rie Frank Butler (autor rie
cantiga popular "Trabalha, negro, l*aoy ' 8 - —'—i— «<• .-,.-,/.„. iri_ » rin-i_iri.i
trabalha...". Trabalha para reabrir,
com o sucesso que todos nós lhe dc-
sejamos, o seu teatro Jardel, com
uma revista sua, e cheia dc gente
nova, na maioria.

— Murmura-se que o Teatro Copaca-
bana será reinaugurado nos primei-
ros dias de janeiro. O incêndio o
devorou. Por obra da dedicação de
Oclavio Guinle a cidade ganhará um
novo teatro, muito mais bonito que
o outro. .

LUCIANA PEOTTA. AUTORA 1)E
"QUILÔMETRO 156"

Depois de ''Tropeiros", que ora faz
sucesso no Duse, teremos "Qullôme-
tro 156", dc Luciana Pcotta.

Se não assistiu ainda á peça de
Ivan Pedro Martins, com o drama dos
peões, o vento dos pampas c o cs-
touro das boiadas, poderá fazê-lo ain-
da até sábado, telefonando para
22-1239. Nã0 pagará ingressos, pois o
Duse é um teatro fechado, sem bi-
lheteria. Mas ganhará seu convite c
prestigiará com sua presença o único
tcatro-laboratórlo do pais.

Nesse teatro surgiram os seguintes
autores: Hermllo Rorba Kllho, 'fVrljto-
tcles Soares, Francisco Pereira da
Silva, Cláudio de Arau.lo Lima, Léo
Victor, I.uclo Fiúza, Paulo Duque
Costa, Etelvina Fclclo dos Santos Za-
nanlri, Herolt Carneiro Miranda, Ra-
ehel de Queiroz, Antônio Callado^ Ma-
ria Inez. de Almeida e
Martins.

tara o autor c o ator gaúchos, em
dezembro.

Associações
CLÚBÉ DE ENGENHARIA

Será comemorado, cm sessão extra-
ordinária do Conselho Diretor, ama-
nhã. ás 18 horas, no 21." andar ria sc-
rie do Clube, o centenário rio í.nge-
nheiro Gabriel Ozorlo dc Almeida,
ex-PrcsIdente do Clube.

O orador oficial será o Engenheiro
Moacyr Malheiros Fernandes da au.
va.

• lema Supra, devendo falar a di a. VIU-
da E. Ramos e o dr. Otilio GUeme-

; ra de Química, a conferência sobro o
lho.

BOMBA DE GOBALTO PARA
0 TRATAMENTO DE TUMORES

INSTITUTO DOS ADVOGADOS
BRASILEIROS

ROM/l, I. - Uma bomba dc co-
bailo radioativa, fornecida pelo Ca-
nada, e desembarcaria cm Gênova,
há alguns dias, fni hoje instalaria
num hospital dcsla capital, especia-

O instituto rios Advogados Brasl. jjMd. nn tratamento rie tumores,
leiros realizará no próximo dia IR doj A bomba, cnccrrari num envólu-
corrente, ás 20.30 horas, na Casa dn;rro qUr pegn majs ^ cinco tonela-
Advogado sua XXVIII sessão oídlna-:^-,, foi transportaria a Roma,
ria do ano. __ ja norna, durante a noite, num ca-

minhão c com precauções' infinita.,
Além de seu envólucro, ela lem

Da ordem rio dia consta, para dis-
Ivan Pedro cussão, o aumento da criminalidade

do Distrito Federal, devendo falar
,- __._... __ .««sôbrc o assunto o chefe de Policia.

Brevemente, ate o começo de 1935, •}"
surgirão Luciana Peotta, Adnlllna Rn-\ConferêtlCÍaS
napace Portela, Leone de Vasconce-1 
los, Didi Fonseca, Pereira Lima, Bo-I jLií„'_.- „_...i. _ ..,-_ v<.
livár Fontoura • "PROGRESSOS RECENTES NO

Porque o tcatro-laboratórlo não; CAMPO DA CROMATOGRAFIA
pára nunca. F. Luciana Pcotta c tam-] , . _.-,-, A,
bém uma das principais figuras ric Realiza-se no proximo dia 24. as „...pu| iF.p -,
seu conjunto de inlérprctcs. ! 20.30 horas, na Associação Brasilei- cahine cspco.il. V .'.)

dc ser munida ainda, rie um revés-
timenlo especial, pnls que hasta,
efetivamente, expÓr-se perto dela

durante vinte c quatro horas para
sofrer os cfeilns morlals ric sua»
radiações. Porisso, durante o traje-

lo. a bomba foi encerrada numa

CARTAZ DE HOJE
29-4717 "Obrigado

' 
.

V€Íâ •LIMU afúeàmta
/tiafanada!fiúâtl/Mo4

gMô

descabido; deixá-los por outro lado i
mercê de especuladores — seria re-
curso ainda menos louvável. Mlsi.r
se torna, portanto, baixar a ncccssáVa
regulamentação, há tanto tempo espe-
rada e nunca mais oportuna rio que
na presente emergência. Queiram as
autoridade* responsáveis por este as-
pecto financeiro da previdência social
tomar no devido interesse esta su-
gestão que daqui fazemos outra VC7
reiterando outras tantas que temok
feito de outras vezes, não só cm co-
mèntários especiais (como o presen-
te), como em respostas a coi.sulei.tes
desta secção.

APOSENTADORIA INTEGRAL

Encontra-se pronto para subir fl
sanção o projeto dí lei instituindo a
aposentadoria integral aos 55 anos cie
idade.- — dentro de alguns dias mais.
deverA estar em mãos do presidente
da República paia receber ou não
a sua chancela. Fizemos recentemen-
te um comentário alentado sobre os
principais aspectos deste projeto, cha-
mando a atfnçSo do governo para o
que êle encerra de conveniente, por
um lado, . de eventualmente preju-
dicial, pelo outro. Este último angu-
lo tem a ver com a situação económi-
ca dos Institutos (fora o IAPB) que
se verão sem a necessária cobertura
par» fazer frente às despesas oriun-
das das nova. obrigações assumidas.
Vejamos qual será a atitude do go-
vêrno neste particular: — se sansio-
na o aludido projeto — ou sc o veta
em parte, sob a condicional do acres-

, Paris", com Jane Russel c Gilbert .cachambl —
Roland. Em technicolor. (Produção Doutor". ...,..-, „.1A „

. ,... .._ t.,J americana). Iclne Central — 30-3658 - "Até O
No -' iRcx — 22-6327 — "Fechado Para Re-i Confins Da Terra'

lorma". campo Grande —

Rlvolt — "Pão, Amor E Fantasia". Branco",
com Gina Lollobrlgida e Vittorio De Catnmbi - 22-3681 — • Monslnn
Sica. (Produção italiana). Beaucalre".

Vitória — 42-9020 — "Matar Ou Cor!Coliseu — 29-8753 — "Fruto Proibi-

com Silveira Sam-

COLCHÕES DÉ
COM 6 E 10 ANOS DE GARANTIA

COMWfM PAM MDW-CASfCMAÍPATfMfAOA) CQ p^C _ f AM Ag

À VENDA NAS SEGUINTES CASAS:
MÓVEIS CIMO DO RIO DE JANEIRO — Rua dos Inválidos. 139
MARCENARIA MOREIRA LTDA. — Rua Senhor dos Passos, 89/91
BRASILEIRA DO CATETE — Rua do Catete, 88/90
IRMÃOS VAINER — Rua do Catete, 265
DECORAÇÕES FLORIDA — Rua do CATETE. 214
KOGCT & CIA. •— Rua Visconde de Pirajá, 284-A
CASA T1LIO — Avenida Princesa Isabel, 131
C. T. WAKS — Rua Barão de Mesquita. "84

Vendas à prazo pela "A COMPENSADORA" — Rua Quitanda, 59

BPguin — Tel
Dos Cadillac
paio.

Clro's — Tcl. 37-1191 — "Música E
Dança".

Drink — "Djalma Ferreira E Seu
Ritmo".

Canoas — Tel. 37-0235 — "Música E
Dança".

Casablanca — Tel. 26-1783 — "Satã
Dirige O Espetáculo", com MaHna
Marce e Bamhi,

Meia Noite — Tel. 57-1818 — "Música

E Dança".
Goldcn Room (Copacabana Falace)

Tcl. 57-1818 — "Fantasia E Fan-1
tasias", com Marlene e Leda iu-i
qui.

Mocambo — Tel. 37-4055 — "Música-

E Dança".
Nlelit And nay — Tcl. 32-0363 —

"Inflação De Mulheres", com Con-
suelo Leandro e Virgínia Noronha.

Stud do Teo — Tel. 47-2438 -
"Acumulada De Brotos", com Spl-
na.

Três BPs — Estrada do Joá, n". 2.700
"Música E Dança"

Vn.uc — Tel. 57-1881
Bueno".

263 — "Cacique

rer", com Oscarito, .Tose Lewgoy c
Grande Otelo. (Produção nado-
nal). »

Centro
"Um RomanceColonial — 42-8512

Em Paris".
Centenário — 43-8543 — "Saníue Da

Terra".
Cinoac —- 42-6024 — "Festa Brava".

em 3-D — Curiosidades — Come-
dia — Dcsensos e Atualidades.

F.oriano - 43-0074 - "Carga Hum-I^^ 
^ _ 4(. ....

Id„, __ «.,218 - "Ralos Do De.er- L mjnc. 
^.rW^^ ^ p.

íris — 42-0763 — "Carga HUma-1 ratas".

TEATROS
Carlos Gomes — 22-7581 — "Esta VI

na".
I.apa — 22-2543 — "Abott E Costello

No Planeta Marte".
Dclora Marrocos — 22-797!) — "Pecadora

Marcada".
Mem dc Sá — 42-2232 — "Ratos Do

Deserto".
Olímpia — 42-4983 — "Eco Do Peca-

do"

Iguaçu — "Ratos Do Deserto".
Imperalor — "Fruto Proibido", com

Fcrn.ndel e Françoise Arnoul.
(Produção francesa).

Imperial — "A Volta Dos Irmãos Cor-
sos"

Ipanema — 47-3806
Mona Falú

Penha — 30-1121 — "Páginas Da VI-
da".

Pax  "Violetas Imperiais".
Piedade — 29-6532 — "Agonia Dc

Amor".
Piralá — "Cabeça Dc Praia".
Politeama — 25-1143 — "Um Pedaço

Do inferno".
Ramos — 3(1-1094 — "O Promotor De

Encrencas".
Realengo — "Mulher De Fngo".
_ldan 42-1633 — "Os Louros De

Mona Falú".
Rh_ — 37-7224 — "Um -Romance Km

Paris".
Rocha Miranda —•

49-5691 —:
.10-1 RRt. —• "Prisioneiros Da

Mongólia".
Royal — "Desenho* — Jornali E Va-

riedades".
Rn\-i — 27-8245 ¦— "Matar Ou Cor-

rer".
Sãn Çrlitovín - 28-4925 — "O Manto

Da Perdição".
Santa Alice — "Malar Ou Correr".
Santa Cecília - 30-1823 -- "Na Som-

hra Do Disfarce".
Santa Helena — 30-2666 — "Bnnila

E Audaciosa".
Santo Afonso — "O Vale Dos Canl-

bals".
8*n Geraldo — 30-9282 — "Trilha D*

Amargura ".
•Os Loucos DejSSn jcnmimo -— "Ao Rugir Da Me-

tralha"

do"
Copacabana — "Matar Ou Correr".
Edison -- 29-4449 — "Desejo Atro/.".
Estáclo — 32-2923 — "Destino Im-

placável".
Floresta — 26-6257 — "Uma Rua Cha-

mada pecado". ,.,,,,,,.,,,
Fluminense — 28-1404 - '.Çaçadorea 

£$",, ._
Dc Leões".

Glória — "Os Mosqueteiros Do Mar".
Grajau — 38-1311 — "Ao Rugir Da

Metralha".
fíuanabara — 26-9339 — "Festa Bra-

"Um Ro-

i Rio Branro — 43-1839 "Floresta .ovlal

.nferno"
Follies -- 27-8216 — "Mas... Muito i

Mesmo", de Ziko Ribeiro, com
com Ankito.

Ginástico — 42-4090 — "Inimigos In-
timos".

Glória — 22-9146 —:
Jardel — 27-8712 —:
Joáo Caetano — 43-4276 —;

da Ê Um Carnaval", com Grande I "Maldifa-V ,.„,„; 
! l.eWon*-' 27-780,1 - "Salário Do M_-

Otelo. !Presidente _ 42-7128 — "Fruto Prol- d „
niilcina - :¦•;¦¦¦¦¦; ! " S bido", com Fernandel e Françols ,.„.,• _ 37.Mi2 _ "inferno N°.

Arnoul. (Produção francesa). 17".
Primor — 43-6681 — "Um Romance i.mpoldin» — "Matar Ou Correr".

Em Paris". Madrid - "Matar Ou Correr".
Sân .losé — 42-0592 — "Pão, Amor E] Madureira — 29-8733 — "Matar Ou

Correr".

29-0652 - "Carnaval Em:^ ,_..,., _ 2,.7W;) _ .,Ms(ar 0u

cimo dessa cobertura imprescindível ; Madureira — "Tudo De Fora" com
ao bom funcionamento do sistem?.

A correspondência contendo cônsul-
tas deve ser enviada para a "Secção

de Previdência Social", rfcd.çio do
"Correio d» Manhã".

OUVIA DE HAVILLAND
VAI CASAR-SE

Zaqtiia Jorge.
Recreio — 22-8164 —:
República — 22-2721 --:
Rival — 22-2721 — "Um Cravo Na

Lapcla", com os Artistas Unidos.
Serrador — 42-6442 — "Brasil Três

MU", com Renata Fronzi e César
Ladeira,

Teatro de Bolso — 27-1037 —:

Fantasia"

Bairros — Subúrbios
28-7364 "A Cidade Sub-

' Correr",
iS5o Pcdr. — 30-4181 — "A Rebeldí

Dc Nápoles".
Todos os Santo. — 49-0300 — "Pio-

neiros Do Sul",
Var Lobo -- 29-9198 — "O Filho Do

Trcme-Trcme".
Velo — 48-1381 — "Império Do Pa-

vor".
Vila Isabel - 38-1310 — "Mulher De

Fogo".

CINEMAS — Cinclândia

Abolição — "Matar Ou Correr".
Alaska -- "A Malvada".
Alvorada — "A Rebelde De Nápo

les".
Alfa — 29-8215 — "Morrendo De Mê
do". Metro Tijuca 

'— 
.8-9970 — "A Bela

América -- 48-4519 — "Revolta Do j E O Renegado".
Desespero", cm 3». Dimensão. Mauá —- "Fruto Proibido"

Art-Palácio — 57-2795 — 'Pão, Amor i Moderno
E Fantasia", com Gina Lollobriglda j
e Vittorio De Sica. (Produção ita-j
liana). «.. Reforma.

Aitória— 4"f_466 — "Um Romance Moça Bonita —
Em Paris". I do-

Marajá -
mersa".

Maracani — 48-1910 — "Carga Hu-
mana". *" v...

Marlana — 28-1357 — "Na Sombra NllC.OI

_£rl &_¦37-9797 - "Aicr., _,=ola Do Dwípero"-
Bela E O Renegado _.. --I.caral - "Matar Ou Correr".

Imperial 3-125 -- "M .xico Ds
Meus Amores",

JVtó -"SVniue D. Ter-! Odeon _ "Matar Ou Correr"
Palare — "Salário Do MMo",

LOS ANGELES. 15 — O jornalis-
ta írancês. Pirre Galante," noivo,,,
da atriz Olivia de Havilland. chegou j Mlj.*_*,
por avião a esta cidade
bido no aeroporto pela
para atender às exigências do cena-
rio do filme que produz atualmen-
te, ae tornou loura.

Olivia de Havilland, de 3í anos.:
• Pierre Galante, de 44 a n o a. ;
anunciaram ieu próximo casamento,!

Modelo — 29-1578 — Fechado Para IGovornador
Salário Do Mê-j

r_T,i.Aiin _ . rtas — "Desenhos — Em Paris" an" Itamar — "A Galinha Dos "Ovos DeCCom"dl_7- 
ornais e Var.eda- Avenida - 48-1667 - "I.ábio, Arden-1 Monte Castelo - 29-3250 - "Matar Ouro".

aes- tes". ! Ou Correr". [Jardim
Império — 22-D348 — "O Salário Do A.teeii — 45-6813 — "Fruto Proibi-!Mascote - 29-0411 — "Um Romance, £:;_".

Medo", com Charles Vanel e Vera do". ' E*n Parla". .j '
Clourot. (Produção francesa). Bandeirantes — 29-3262 — "MuralhajMeler — 29-1222 - One. _rr?er* A Caxias

22-64M - "A Bela E O Re-I De Sangue". TraiçSo- ^..„„„ SBratll —

"O Destino Me PeriM

fand chegou d0. Rohert Taylor . Ava Bandeira - 28-7575 - "Mulher De jMiramar - "Matar Ou Correr . ; , „ „0 u
\Zfu m,V Gardner. Em technicolor. (ProCu-; Fogo". , _ \ Vaclonal — 26-6072 - O Maior Es-, ..M , n
ÍÍ?_K-JÍÊ- Çêo americana). ;. :_ ; Baronesa - JPA 623 - "SÚ Resta ^petàculo D» Terra • . _ ..„,

Natal — 48-1480
Medo".

48-1032

•O Salário Do Popu
res"

"Um Romanca:

'cuja data ainda nüo foi fixada.

Odeon — 22-1508 — "Revolta De I Uma Lágrima".
Desespero", em 3-D. Com Van He-jBelroar — "Ratos Do Descno'
flin e Julía Adams. Em technico- jBonsucesso — "O Salário Do Mê--Olinda
lor. SProdução americana). .; do". Em ParÍ8"-. ,

Palácio — 22-08.B— "Matar Ou Cor-; Botafogo - 26-2230 - "Os Loucos Oriente - 30-1131 - "D.ce Inocên
rer". com Oscarito, José Lewgoy e De Mona Faiú". ! cia;.
Grande Otelo. (Produção nac!o-:Bn*_ de Pina — 30-3489 - "Ratos Do Palário Sinta Crui - * Aisfm SSo P*| .PW«

Mara Marú".
Laço Do Carrasco".

i Correr".
México De Meus AmO-

nal). i Deserto".
. ______ Pathé — 22-8795 — "Fruto Proibi- |Carioca —28-8178-

A estrela dlvordou-se. em agA.to de *™.? r^?;^\nM /Françols Ar- rer".
1953. do romancista Marcus GOodrich.l rsout. (Produção francesa). iCaruso Copacabana
iFJ>.). Pia«a — 22-1037 — "Um Romance Em j bido".

Petrópolis

I). redr» - "O» Louroa D* Mio<ia
íBnjarl — "Oi Anjo» Ho _»*•-Forlef

Matar Ou Cor-p»ral.o — 30-1060 — "SO O. Co»ar-i ré
; rie, S* Rendem". Capt _!• — T.rorifsoti

¦ 'Fruto Frei-,Par» Todos - 2S-SI91 — ••fruto Pro4- | pmépollj —
I bo". do*.

O fuTino D. Mi-

ti



DIRETOR NM. PAULO FILHO

Avenida Gomes Freire, 471 orreio da Manna SUPERINTENDENTE
JOSÉ V. PORTINHO

N. 18.909 — ANO LIV

REDATOR-CHEFE
ANTÔNIO CAI.LADO

RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 1954
GERENTE

ALINIO DE SALLES

OS MÉDICOS IRÃO À GREVE TOTAL E INDETERMINADA
A Assembléia do High Life recomendou a medida extrema — Nova
reunião para a manhã, quarta-feira, com a presença de delegados das

associações do resto do país ,.,ir. ;
A Assembléia realizada pelos tar o projeto, pois estava no fir.-jno moral e material à classe mé-

médicos no salão do High Liíe, me propósito de repudiá-lo.
contou com a presença de mais
de oitocentas pessoas, entre den-
tistas, agrônomos, químicose en-
genheiros. Foi nessa reunião que .... .
a classe résôlv.ü adotar como! Na «U-W|o^PWm^aprovadas
resposta ao veto do governo ^as seguintes del.beraçoes.
i cm. „ rrovo iniai p nor lemno 1 — Determinai que a UU'

AS DELIBERAÇÕES DA
ASSEMBLÉIA

dica,
Resolve: 1 — Apelar para que

todos os médicos ocupantes d*
cargos de confiança na adminis-
tração pública resignem desse?
mesmos cargos; 2 — que nenhum
médico aceite os cargos vacantes.

1.082, a greve total e por tempo. .'¦ - 
^SHffígE Wmo£Hàõ\e os que assim não procederem

indeterminado, medida, essa que tona ria 
FA^^°idaM|d^rctd0.! sejam considerados publicamente

ria do Sindicato dos Médicos do:como indignos da classe mediei;
Rio de Janeiro, tome as medidas;3 — qüe os cargos devem ficar

entrará em vigor dnois da reu
nião da Associação 

'¦: Nacional
marcada para amanhã, quarta-
feira, devendo comparecer dele-
gados de tôdas as entidades mé-
dicas do país.
PALAVRAS DO PRESIDENTE

DA AMDF
Falou inicialmente o prof. Er-

miro de Lima, presidente da
AMDF, que procurou refutar
item por item tôdas as alegações
do presidente da República em
suas razões do veto. Outros ora-
dores se fizeram ouvir. O senhor
Cunha Melo chamou a atenção
da assistência para o fato de o
presidente em manos de 12 ho-
ras ter vetado um projeto que
passou quatro anos para ser ela-
borado. Já o sr. Paulo Dias da
Costa, subchefe de clínica me-
dica do H. S. E., propôs que to-
dos os médicos que ocupem car-
ros de chefia deixassem imedia-
tamente os seus postos, e ãpro-
veitou a oportunidade para de-
clarar que -naquele momento
considerava-se demissionário do
seu cargo. O sr. Duvid Bilenchi
foi outro orador. Afirmou que a
luta não era absolutamente con-
tra o povo, mas era preciso que
o povo reconhecesse as razoes
dessa luta e não se deixasse lu-
dribriar'pela demagogia oficial.
Já o médico Feliciano Pinto sa-
lientou que o governo agira de
má fé com òs médicos. Tendo
n.p.ndado dizer oue • não se en-
contrava em palácio, lá estava
no entanto tendo até recebido va-
rias pessoas que lhe foram pro-
curar, inclusive um deputado.
"Foi o presidente, além de tu-
do, indelicado com a classe —
asseverou —¦ pois solicitou que
se lhe mandasse um memorial
historiando nossas reivindicações
e, muito antes dc tal memorial
lhe chegar às mãos, tratou de ve-

i ecessanas e imediatas para de-
flagração, em data. a ser oportu-
namente estabelecida, de uma
greve dc duração indeterminada,
em protesto contra o veto presi-
d.ncial ao projeto 1.082/50 e em

vagos.até que o governo atenda
aos justos reclamos da classe mé
dica; 4 — que essa'resolução seja
posta em vigor imediatamente no
Distrito Federal, em todos os;es-
tabelecimentos, inclusive na P,re-

que seja executada em todo o

(Conclui na 7.» página dc 2.° cad.)

defesa da resolução do Congresso fatura do Distrito Federal; 5
Nacional. 2 — Levar essa reso-|qUe essa resolução seja levada
iução ao conhecimento da Asso-|peios delegados da A. M. D. F. à
ciacão Médica Brasileira, na con- ._,:. ¦,-_¦ .:. - %, , .
Vlcçlo de que sua Assembléia de [assembléia de delegados da Asso-
Delegados a se reunir na pró.kirj ciação Médica Brasileira, para
ma quarta-feira, 17, nesta capi-
tal, a aprovará; 3 — Determinar
que se realizem Assembléias pa-
ra organização da greve em to-
dos os Hospitais e Serviços mé-
dicos desta Capital; 4 — Convi-
dar todos os médicos do Distrito
Federal para acompanharem na
próxima quarta-feira o clesenro-
lar da Assembléia de Delegados
da A. M. B., ainda, que para,tal
soja necessário o abandono tem-
porário de suas atividades.

OS MOTIVOS

Considerando que o' governo do
pais, vetando totalmente o pro-

Advertência do governo
Recebemos da Agência Nacional a seguinte nota:
"Em face do movimento de reação que se vem desencade-

ando contra o veto do presidente da República ao projeto de lei
n.° 1.082, através da perspectiva cie greve por parte dos medi-
cos que exercérn atividades no serviço público, os jornalistas
acreditados áo Palácio do Catete procuraram saber o pensamento
do-governo a respeito dessa repercussão. Um porta-voz oficial
esclareceu que o presidente da República se viu infelizmente na
contingência de vetar aquele projeto, em virtude da crise eco-
nômica e financeira, cuja gravidade é do conhecimento de to-
dos os brasileiros. Não houve, como não poderia haver, da par.
te do governo, nenhum sentimento contra uma classe laboriosa
e digna, que merece, pela própria natureza social e humana do
seu trabalho, o apreço, a admiração e o reconhecimento de#to-
dos. As razões superiores e irrecusáveis que motivaram o veto
já foram divulgadas e o governo não pretende ter nenhuma in-
terferência no Congresso Nacional, a quem compete a decisão

•final sobre o assunto. Com relação à possibilidade de uma gre-
ve, o governo está certo de que os médicos saberão, com espí-" rito de patriotismo, pesar as suas responsabilidades, ante a' gra.
vidade da situação que resultaria de uma paralisação de serviços
que só teria o efeito de exacerbar mais ainda as dificuldades em
que se debate o país, além de envolver aspectos de inconcebível
desumanidade, com a suspensão das atividades de assistência
médica c hospitalar, de que o povo não pode prescindir em ne-
nhum momento. Espera, assim, o governo que a compreensão
dos médicos evite atos de indisciplina e agitação, com os quais
não poderão transigir, em hipótese alguma, os responsáveis pela
administração nacional, firmemente dispostos a agir com tôda
energia contra os que porventura não souberem resistir ao im-
pulso de sacrificar os seus deveres funcionais e os interesses da
coletividade".

NO MUNDO POLÍTICO
O-generalCanrobert vem man .

tendo conversações, diárias com \ entretanto, uma composição oficial
destacados próceres políticos, tais com o ptb. fato que a rivalidade
como os srs. Milton Campos, Pe- política, local não permite, de tor-
dro Aleixo, Armando Falcão, Cio- nu '> " >
vis Pkstana, Irinçu Bornhàusen,
Meneze,s'4Pimentel:

Em .visita ao sr. Canrobert cs-
tiveram domingo vários líderes
operários; Cerca de 300 deles —
é o que dizem — subscreverão
manifesto, em que lançam a can-
didatufa do general: Slogan dd
campanha: "Do subúrbio para o
Catete".

Do. subúrbio para o Catete:—
o caminho parece curto, mas, na
verdade, como é longo c difícil.'

A decisão dos gaúchos • ;"¦

rão todos os esforços. Não admitem tido e nSo esteja comprometido com
governo passado,.

Para surpresa de muitos, atá há
dias as votações de Interesse âo go-
vêrno vinham sendo orientadas pele
sr. Benedito Valadares.Ssbe-se que um dos membros da

Comissfio .Executiva, como medida de
conciliação, irá propor a adoção de
vários nomes ao Conselho Nacional
do PSD para que um deles seja ofi-
cialmente escolhido;. Depois, se isso
ocorrer, não impedirão o apoio que
os petebistas gaúchos queiram dar
a um nome saldo de suas íileitas,
sem que tal represente qualquer
compromisso do PSD.

Os deputados Adroalda Mesquita
da Costa e Nestor Jost seguirão ho-
je, pela manhã, para Porto Alegre
Deverão regressar, luniamenta com
o sr. Clovis Pestana, amanha.

Escolha do lider do 'governo

Rei'ine-se. hoje, em Porto Alegre
o diretório regional do PSD para de-
liberar sobre a posição do partido
na sucessão, presidencial.; A fim de
tomar parte na reunião e transmitir
o pensamento da bancada federal
pesseâista, já se encontra no Rio
Grande ,do Sul' o deputado Clovis
Pestana.

Os.pessedistas gaúchos n5o desejam
cindir q partido e nesse sentido fa-

Debates na Câmara

Deverão reunir-se hoje, na Câmara
os lideres dos partidos nacionais pa-
ra escolher o porta-voz do presi-
dente da República no parlamento.
Com a recusa já manifestada dos
srs, Afonso Arinos, Gustavo Capane-
ma e Raul Pila, espera-se que o
escolhido sala de um pequeno par-

O sr. Alberto Deodato deverá fa-
lar, hoje. na Câmara, sobre-a atual
situação econômico-financeirà do
pais. De passagem, analisará as dis-
cussSes em torno do problema da
sucessão' presidencial. NSo deixará
de fazer algumas criticas ao .sri Jus-
celino Kubltscheck, seu adversário
político em Minas.

O PSD mineiro ainda nSo resolveu
se dará resposta ao sr. Alberto Deo-
dato, antigo correligionário dò ar.
Meio Viana, em Minas, que pertencia
aquele partido e não dispõe de nú-
cleos eleitorais no Estado. Se isso
ocorrer, tanto é possível que a ta-
reía caiba ao sr. Olinto Fonseca
quanto ao sr. Tancredo Neves, que
reapareceria, assim na tribuna da
Câmara, i -„ ...

NSo transmitirá o carso

¦¦¦'-,

A VERDADE SOBRE A COLONIZAÇÃO EM MATO GROSSO
Durante a nossa estada de dois

dias em Cuiabá, com objetivo de en-
contrar as verdadeiras razões da cha-
mada "colonização" de Mato Grosso,
não poderíamos perder a oportunida-
de de entrevistar o governador do Es-

jeto' 1082-50,' pêíõ"qu afa 
"classe 

l»»*»- As te"as conccdida!Í a. iL n°'L"i^AÀití &,w, ííitin^u v,ó í arm* presas mobiliárias, numa extensãomedica bem lutando ha 4 anos.K de „„,. hcctareSideu mostra de ser surdo a todos, ica dc arcas supcnorcs (main
os clamores: considerando que o'

Explica o governador do Estado as razões pelas quais efetuou as con-
cessões de terras— A questão da legalidade dos contratos e a eficá-
cia duvidosa dos métodos postos em prática — Desrespeito à Consts-
tuição nos governos anteriores — Como o governador vê a criação do

Parque do Xingu

referido projeto é, até agora, a
única medida que viria atender
à angustiosa situação econômica
da classe médica: considerando
que o 1.082 foi vetado exatamen-
te quando se processavam enten-
dimentos entre o governo e os al-
tos dirigentes da classe médica:
considerando que êsse ato contri-
buiu paia que a classe médica
não mais tivesse confiança no go-
vêrno; considerando que a ma-
neira com que o governo apôs o
voto ao projeto trouxe grave da-

res do que o Estado de São Paulo in-
teiro), levam a chancela do governa-
dor direta ou indiretamente.

Encontramos o., governador Fernan-
do Correia da Costa preocupado com
o que denominou "campanha" contra
os seus projetos de colonização. Pe-
diu-nos que'.registrássemos fielmente
as suas palavras, com p que se torna-
ria desnecessária a carta que preten-
dia dirigir ao Correio da Manhã. Foi
o que fizemos e correm p'6" sua con-
ta, pois, os conceitos formulados.

Inicialmente .,.,julgou do seu dever
mostrar as realizações do atual go-

c o Estado entregará o titulo a êste.
Dai não estar infringindo o artigo da
Constituição, que subordina ao Se-
nado a venda de áreas superiores o
10.000 hectares.

Já demonstramos, em nossa edição
de domingo último, que esta espécie
de contrato,nãq passa de uma ficção
jurídica. Só quando o comprador
paga às empresas o valor da terra por
estas arbitrado — e não há nenhuma

(Do nosso enviado especial DYLTON MOTTA) proteção para o comprador que, ten-
do entregue uma parte, não consegue

vêrno, que considera desajudado do
auxílio federal. Disse-nos que.cons-
truiu uma usina hidráulica capaz de
sextuplicar a produção de enerfcia
para Cuiabá, quando houver necessl-
dade de total utilização da sua Cá-
pacidade; construiu dois. glnásids em
estilo moderno em Campo Grande e
Corumbá (projetos de Oscar Nie-
meyer e já inaugurados): forneceu
energia diesel-eletrtca aos municípios
de Maracaju, Entre Rios, Camapuã,

AVENTURA NA CASA ROSADA

PERÓN PEDE AO CONGRESSO ARGENTINO LEI
D PONDO SOBRE NATURALIZAÇÃO EM MASSA

Apreensão nos círculos diplomáticos sul-americanos e pressão em Buenos

Aires — Somente brasileiros existem 'mais de 40 mil na Argentina-— Reser-

vado o Itamarati — Os motivos efe um pedido de informações.
ao Ministério da Justiça ; t-

camente a naturalização, os cs-
trangeiros com 5 anos contínuos
de residência na República, sem-
pre que nâo possuam ps impedi-
mentos legais'*. Já o alugo 14 do
mesmo instrumento concede aos
estrangeiros a faculdade de esco-
lher ou optar pela sua nacionali-
dade, tanto assim que diz': "os es-
trangeiros maiores de 13 anos e

Fonte diplomática ligada a po-|gundo Plano de Governo, apio-
lilica interamericana e geralmetv|vado pela lei n. 14.184, Peron pe-
te bem informada nos assuntos da diU ao Congresso que formulasse
Argentina, contava-nos ontem iuma lei sobre as naturahzaçoes
que existe nos meios diplomáli- de estrangeiros. O artigo 9 do re-
cos sul-americanos uma atmosíe-l ferido anteprojeto de lei diz tex-
ra de apreensão em virtude de tualmente: "adquirem _automat_i-
um recente projeto de lei clabo-
rado na Casa Rosada e enviado
ao Congresso argentino pelo ge-
neral Perón, sobre os problemas
da cidadania c das naturahzaçoes
naquele pais.

Êsse temor se justifica tanto
mais quando se sabe que o regi-
me vigente na Argentina nao ins-
iiira a menor confiança e uma lei
embora votada pelo Congresso sob
as mais sinceras aspirações, po-
de constituir-se cm fator de dis-
côrdia e até de discriminações in-
justificadas. Cidade cosmopolita,
Buenos Aires abriga algumas cen-
tenas de milhares de estrangeiros
das mais variadas procedências e
uma lei dessa espécie que não te-
nha um sentido do concórdia uni-
versai poderá trazer consequèn-
cias imprevisíveis. s

A INSPIRAÇÃO

Com base no artigo 31 da Cons-
tituição Argentina, e no capítilo
29 — objetivo especial 22 do se-

vem declarar dentro do prazo que
fôr estipulado pelo Poder Exe-
cutivo, se desejam ou não obter
a nacionalidade argentina. Os es-
trangeiros menores de 18 anos, os
seus pais ou tutores responderão
por si''.

RAZÃO DOS TEMORES

O que se teme, no entanto, é
que por Irás do pispositivo ex-
presso.o justicinlismo inicie uma
campanha insidiosa de chauvinis-
mo, piovocõni"., em cor.ícquên-
cia, um regime de discrimina-
ções contra todos os estrangeiros

menores dc 70 com mais de 5 que não venham a adotar a na
anos de residência no país, de-lcionalidade argentina, sobretudo

A POSIÇÃO DO P. S. D. GA0CH0
| FACE DA SUCESSÃO .

Não poderá haver acordo com o P.T.B. — Pers-

pectivas de sedição aberta em relação ao
diretório nacional

no que se refere a empregos. San-
cionada a lei (tudo é possível no
regime de Perón) ninguém se
surpreenderá que, dias após, sur-
ja uma regulamentação da lei de-
terminando que para se obter
qualquer emprego ou trabalho no
país, seja condição precípua a na-
cionalidade do candidato. Teme;
se, também, por aqueles que ja
estejam trabalhando em quais-
quer setores de atividades e que
tenham de adotar a nacionalida-
de argentina sob pena de ficar
sem trabalho- Residem iustamente
nessa ordem de considerações os
motivos de apreensão^ que se vem
observando na. América do Sul
desde que a lei foi enviada por
Perón ao Congresso. , • •

PRESSÃO SÓBRE BUENOS
AIRES

Esses temores e preocupações
reinantes na maioria dos países
sul-americanos têm determinado
uma reação que se está fazendo
sentir através de pressão direta
sobre a Casa Rosada j)or intermé-
dio das representações diploma-
ticas. O próprio Paraguai, que
aderiu francamente à órbita de

Bela Vista e outros menores; edifi-
cou 13 grupos escolares, cadeias e dc-
legaciasnovas, assim como novos pos-
tos de saúde; iniciou duas estradas de
primordial importância: uma&e Cam-
po Grande a Porto 15 de Novembro,
na margem do rio Paraná, que liga
Mato Grosso a São Paulo,, e outra dc
Alto Araguaia a Porto Vargas, cn-
curtando o caminho de 40Q.,quilômc-
tros; terminou a estrada .de Cuiabá a
Campo Grande (!)00: quilômetros rc-
vestidos de cascalho).

Tudo isso — dissè-nos então o
governador — com apenas o auxilio
de 13 milhõe sde cruieirbs pára a usi-
na elétrica d eCuiabá (custou 30 mi-
lhões) e com as verbas do imposto
único sobre combustíveis. Ehtretanto,
não conseguimos licença de importa-
ção para a usina, tendo de mandar
fabricar o material de transmissão no
Brasil, o que elevou o custo de três
milhões. Nunca Mato Grosso recebeu
um "jeep" ou um trator do Ministé-
-lo da Agricultura, apesar de insis-
tentes solicitações, ..;'"..

JJ- acrescentou: #.•,.¦•.. ., . .... ..Essas obras só puderam ser fei-
Ias com o regime de economias e com
ã''melhoria da'arrécádàçSo/ serií: àü-
mento de impostos. vQuando assumi,
a receita orçada cra.de 56 milhões o.
cm 1953, conseguimos arrecadar 155
milhões, com saldo de quase 18 mi-
lhões. ,

PARA ATRAIU CAPITALISTAS

Tais declarações, como veremos em
seguida, serviram ao governador para
justificar o inicio do seu plano de co-
lonização, necessidade que procura
descrever como imperativa, em face
da falta de recursos e'das dificulda-
des opostas pelo governo federal.

— Mato Grosso sempre se julgou
órfão do auxilio federal, como, aliás,
quase todos os Estados pequenos.
Diante disso, não estando aparela-
do técnica e financeiramente para
promover a colonização das1 suas ri-
cas glebas, íoi que resolvemos recor-

rer à iniciativa particular para êsse realizar o pagamento integral —
fim, aproveitando a experiência, a que o Estado firifia o escritura. A env
técnica e o capital das empresas que
se apresentavam devidamente creden-
iadas para isso, ..sobretudo dos pan-
listas e norte^-paranaenses, Na verda-
de, Mato Grosso não podia perder a
oportunidade de atrair capitalistas de
São Paulo e do norte do Paraná, dado
o esgotamento das terras paulistas e a
expansão horte-paranaense.

Verifica-se, pois, que o sr. Fernan-
do Correia da Cosia tem uma opinião
respeitável sôbrc colonização. Nin-
guém discute que a iniciativa parti-
cular supre, muitas vozes,, a tarefa
governamental, nem que os capitais
não devam ser atraídos sempre que
possível por qualquer governo inte-
ressado no progresso do seu Estado.
O que se contesta, no caso especifico
de Mato Grosso, é o processo posto
em prática, pelo qual as empresas
privadas se assenhoreiam dc vastas
glebas e as revendem indiscriminada-
mente, ganhando fortunas fabulosas.
O Estado nada ganha, a não ser o au-
mento da arrecadação em consequèn-
cia dos impostos de transmissão, e
uma ridícula participação de 10 %
na revenda.

A QUESTÃO DA LEGALIDADE
DOS CONTRATOS

"Tosto a par* das nossas dúvidas sô-
bre a legalidade dos contratos ceie-
brados com as empresas imobiliárias,
em face do preceito constitucional
que proíbe a venda dc terras devolu-
tas com área superior a 10,000 hecta-
res, declarou-nos o governador:

— Quero esclarecer que não existe
concessão de terras e sim contratos
de colonização, pois as companhias
colonizadoras não recebem os títulos
da gleba, que serão entregues direta-
mente pelo Estado ao colono, nunca
cm área superior a 2.000 hectares nas
terras de campo e 1.000 hectares em
terras de mata, A companhia comu-
nicará.ao Estado que o colono cum-
priu as suas obrigações para com ela

1

SALVADOR, 15 (Asp.) — Nos cir-
culos ligados ao palácio da Aolama-
çáo, afirma-se que o governador n§0
transmitirá o cargo ao seu sucessor.
Um més anies da data da posse, pe-
dirá licença indo para o posto inte-
rínamente o presidente da Assem-
bléia Legislativa, a quem caberá, en-
tão, a entrega do governo.

O atual governador vai à Europa
logo que deixe as funções, em longa
viagem.

Esmagador triunfo da UDN.ç,; •
'àj,

de Sergipe 1»%

presa ganha o direito dc desfrutar
da terra como lhe aprouver (muitas
já iniciaram as derrubadas para
plantio maciço de café) c de vende-
la pelo melhor preço em lotes. Ca-
racteriza-se a concessão, expressa

mente vedada no dispositivo consti
tucional se as áreas são superiores
a 10.000 hectares.

EFICÁCIA DO MÉTODO

O sr. Fernando Correia da Costa
parece estar sinceramente convencido
da eficácia dês3e método para o po-
voamento e o progresso do Estado, na
suposição de que as firmas concessio-
nárias cumpram as suas obrigações.
E se não as cumprirem? E' êle que
nos diz:

De tal maneira são rigorosas as
cláusulas do contrato que estou con-
vencido de que só os colonizadores
realmente aparelhados poderão levar
avante a empreitada. Pois, em caso
contrário, as glebas reverterão nova-
mente para o Estado, já que em todos
os contratos cxis_tc a cláusula da irre-
versibilidade. *,.

Confiante na' capacidade das era-
presas e desconhecendo que multas
delas iniciaram a venda dc lotes pou
cos dias após o recebimento da con
cessão, o governador continua mos-
trando os beneficlos desse método de
colonização:

Outra vantagem do processo é
que as terras vão ser vendidas cm
pequenas glebas, porque há uma ver-
dadeira corrida às terras em Mato
Grosso e nada impede que elas sejam
vendidas até 10.000 hectares, àqueles

O deputado Luiz Garcia, vice-lider
da UDN na Câmara, fèz-nos as sè-
guintes declarações sobre o pleito cio
3 de outubro em seu Estado:— A UDN em Sergipe obteve uma
das mais significativas vitórias do
pleito de 3 de outubro último, ele-
gendo para governador e vice-gover-
nador, respectivamente, o deputado
Leandro Maciel e o sr, José Machado
de Souza.

Em aliança com o PS?1, elegeu se-
nador o general Maynard Gomes, an-
tigo político do Estado que já exer-
cera a scnatórla e a interventoria do
Estado por duas vezes.

A UDN contribuiu ainda para ¦
eleição do sr. Lourival Fontes, quofoi apoiado por todos os partidos.

Na representação da Câmara Fe-
deral, a UDN aumentou a sua ban-
cada, elegendo, desta vez, três depu-
tados. Na Assembléia Estadual, ob-
teve maioria relativa, elogendo 14 doj
32 deputados.

Nossa vitória não foi uma vitória
ocasional, mas conseqüente e comple-
ta, pois fizemos ainda a maioria dos
prefeitos municipais, dentre estes os
das mais Importantes cidades d,o in-
terior, como por exemplo, Proprlá,
Itabaiana, Lagarto, Simões, Jjltis, La-
ranjetras e Capela.

O deputado Leandro Maciel está
(Conclui na 7.» página do 2." cad.)

Fuzilamentos

na valorização. Para se ter uma idéta.
basta dizer que temos 45.000 requeri-
mentos dc pedido de terras.

E sorrindo:
— Mais do que os pedidos de li-

íConclui na 7.» página do 2." cad.)

VÁRIOS ANEXOS DO ORÇAMENTO

Roupas
a crédito

n'A Esplanada!

Com a mesma ra-
pldez com que você
encontra uma roupa
do seu gosto e do
seu tamanho, você
abre um crédito
n'A Esplanada, sem
demoras, sem exl-
genclas, sem com-
plicações!"A t Esplanada" é
ali na Rua México,
e também em Ma-
dureira.

nfluência peronista, está desgos

PORTO ALEGRE. 15 (Por Ernesto ,tcr amanhã à noite um voto unáni- l^b4"?i_fSÍé&V dí S.ICorreia correspondente da Mcridio- me" dos 45 membros do Diretório Es- se projeta, pois uma nas maiores
_]S^S»d.S.taL (assessorados por 92 delegados colônias estrangeiras da Argenti- sões extraordinárias, domingo e

¦¦¦•'¦ [na e a paraguaia. |ontem, vários anexos do Orça-
mento, todos aumentando despe

votados ontem e anteontem pelo Senado
Todos com aumento de despesas em montantes

astronômicos
Só ro Ministério da Guerra o aumento foi mais de 400 milhões —

Um bilhão para os juros da dívida dos Institutos

O Senado votou em duas ses-

bléia plenária do pessedismo gaúcho, [municipais) à sua tese, cuja tradu
marcada para térça-fclra. à noite,'ção significa friamente guerra dc
pode-se deduzir a dlrctric que será
por êle fixada em face da questão
sucessória: fidelidade irredutível aos
princípios consagrados no "Protoco
lo" da Frente Democrática. Isto é

morte ao trabalhismo. Aliás, o pre-
slriente do PSD tem-se armado cam-
peão da cruzada de resistência a
qualquer infiltração "gctulista" (ama-
ralista) nas hostes do pessedismo

que o PSD (ortodoxo) rio-grandense gaúcho, secundado, vigorosamente,
3c baterá, até às últimas conseqüen- ino Rio, pelos srs. Hermes Pereira de
cias (tomadas em sua acepção lite- Souza e Tarso Dutra. Ainda há pou

, em um dos muitos "churrascos
da vitória" com que o PSD vem fes-
tejando a recuperação do Palácio da
Praça da Matriz, o sr Peracchi Bar- !sancionada, facultando aos pró
ceie foi. mafe uma vez. peremptório, |prios eslrangejros o direito de es
ao acentuar em discuiio. que

O PRECEDENTE
BRASILEIRO

Declarou-nos a mesma fonte que
se o regime argentino inspirasse
confiança, não havia motivo al-
gum para dúvidas nem se justifi-
cavam apreensões de qualquer na-
tureza. Recordou então o exem-
pio brasileiro da proclamação da
República,

sas. No Minist;rio do Trabalho,
entre outros aumento;, figura o
de um bilhão de cruzeiros pa-
ra pagamento de juros às divi-
das das autarquias. Essa emenda

FALA VITORINO

O sr. Vitorino Freire respondeu
em linguagem violenta ao discur-
so proferido na Câmara pelo depu-
tado Clodomir Millet, a quem cha
mou de representante da Univer-
sidade do Crime em seu Estado,
Declarou que o deputado investi-

mereceu combate cerrado do sr.!™ contra o P- S. D. maranhense
Alfredo Neves, mas fot votada j sem pudor da surra eleitotal que
sem maiores percalços

Foi aprovado em seguida o ane-
onde 

"idêntica 
lei foi xo do Poder Judiciário e ontem

mais dois anexos, sairam da pau

acabava de levar no Estado. Afir
mou tratar-se de um deputado
formado por uma Faculdade mam-
bombo, semianalfabeto, que traiu

,.,.,,, ,,,, „,, ,,,  ... • - ta, os dos Ministérios da Aero-. o seu partido paia adem a cor-
J;"- cólfia. Quem não quis se natura- náutica e da Guerra, que tiveraml^PÇao chefiada pelo si_ Ademar

quanto eu fôr pressente do PSD. inzar bra;.neiro ng0 sofreu a me- aprovação integral cOm emendas.!^ Barros. Prosseguindo. o_ sr.
™!'Mp ™or3n mi rnnstranPiTYipntn. i ç0ic c3n „ omonrf^c an Orna-!Vitorino Freire aludiu as .efe-

ral essas palavras), pelo enquadra-
mento do problema federal dentro do
esquema já por nós divulgado: pri-
meiro. união de tôdas as correntes
democráticas centristas; segundo, de-

j terminação do programa político-nd-
I ministra tivo, e. terceiro, a indicação
idos candidates, excluídos, porém, ex-
i pressamente, os trabalhistas de quais-
jquer entendimentos.

Ficaria, assim, o pessedismo esta- jl««' 
*^ =• 

g^K|'El " JURíFlCÃ^" IJtoSâffiTc^ SS™*>
Idual em contingência de ,'»nfl^l;i^^^^^S__í 

Segundo opinou o informante, i para CrS 1.650.000.000,00; a segun-i pelo P. S. D. do Maranhãoedis
' »S'rSdamente enganados não Ixiste nenhuma solução ju- L, dá o crédito, na Diretoria de «pqUe se o teu P^f^esolve ^ÍSftí^&iiTwt^irt^,a em.equa-iIntendéncia| de 4 milhões de c^-^^o^.M^^^r^De^ vJe™ 

n?d f tu 0

Ivoràveis à candidatura do sr. Jus-'celino Kubitschck.
Não está coesa, todavia, a grei pes

podeis tranquulizar-vos não faremos !nor - ou-constrangimento, i 
"Seis 

são as emendas ao Orça .
qualquer ligação, entendimento, con-; |mPntn Ha flupírn a ciher- a nrüreneias feitas pelo deputado Mil

Sfí £££ &JEP&3& ™ HA! SOLUÇÃO Et 
d^aSdUrau'men?aVa 

vePrb_|let à possibilidade da eleição do

| técnico prévio", com a dtrcç;io na-
[cional c cm oposição implícita aos ( ns oue nensam due o PSD rio-gran- ridica para o problema _..,.......movimentos dc opinlSo pamdana fa- °^%^.rá 

pactuar com as nego- içáo, se realmente fôr sancionadal^ôs; a terceiVa, eleva a consig-iirá para'as urnas e vencera, como orador fez critica objetiva ao di-
ciatas. com os escândalos, com a su- ja lei que tramita pelo Congresso ;nação material também da Dire-^m vencido sempre. Nao será um tador Peron, agora convertido e:

gonossedista gaúcha. Os desenvolvimentos 17.,
jclra. com as imoralidades dos "gre- jargentino. O máximo que poderá
górios". Tenho até repugnância de Incorrer.é um protesto diplomático

dos iiiümos dias acusaram algumas
tendas na estrutura do Partido. Vo-
zcs inspiradas no que se convencio-
nou chamar dc "solução de sobrevi-
vencia" já se fazem ouvir, empenha-
das cm apontar os riscos de uma oti-
tude radical, que ressumaria a fran-
ca rebeldia em face da orici.tação ns-
cional.

É possível, por isso, que o sr. Vai-
ter Peracchi Barcelos não logre ob-

CLINICA SÃO VICENTE
DIAGNÓSTICO E RECUPERAÇÃO

CARDÍACOS, NEURÓTICOS E CONVALESCENTES
Direção de João Borges, Gcnival Londres e

Alutzio Marques
RUA JOÃO BORGES, 205 — Tel.: 27-0080 — GÁVEA

(Conclui na 7.a página)

t«is indecências. Jamais |formal ou o recolhimento por par-
ombreariamos com os trabalhistas. 1 te dos países respectivos de seus
porque seria a negação de tôda a
nossa conduta política, que foi de I
implacável combate a esses coveiros j
da dignidade gaúcha. Espere terça-1
leira e verá".

¦ Está visto que essa truculenta cs- ;
cumadcla bem pouco apostólica nos í
petebistas define bem o "animus ma- 1
f.endi" do presidente do PSD e eli- jmi.ia a mais remota possibilidade rie '

A REFORMA DO IMPOSTO
DE RENDA NO SENADO

Mais uma vez foi adiada a lei-

toria de Intendência, de Cr$ ..l^culápio fracassado, negociante
46.300.000.00 para Cr$ íde b,ab.Çu também fracassado,
64.000.000,00; a quarta, eleva a«l" tera.,a auiondade para ata-

. ... , „ .icar os vitoriosos na eleição livre
subconsignaçao auxílios de CrSj honesta em que o P. S. D. a 3
1.440,000,00 para SrÇ 1.824.000,00,!J^Sbro derrotou definitiva-

mente os cacos velhos de todas
as outras agremiações.

a quinta, dá uma verba de 20
milhões para recuperação da cá
brea "Marechal Floriano"; a sex
ta. finalmente, manda incluir 200 CHATEAUBRIAND E EUGÊNIO
mil cruzeiros para divulgação DE BARROS
propaganda do pára-quedismo noí
Brasil. Foi imediatamente à tribuna o

A emenda n.° 1 foi combatida jsr. Assis Chateaubriand. para, cor

Uma espécie de harmonia sin-
guiar — e é mal empregada a
palavra... — existe entre os
reflexos políticos do Irão e do
Egito. Se pensarmos que eles são,

de todos os Estados Árabes, aquê-
que querem ganhar o lucro apenas les que correspondem a uma mais

velha e autêntica realidade na-
cional; e se pensarmos que, de-
vido ao petróleo num caso, de-
vido ao algodão e a Suez no ou-
tro caso, são também os que se
encontram em mais amplo e ime-
diato convívio com a civilização
moderna — talvez encontremos
nessas duas raízes a razão daque-
les ritmos semelhantes.

A ameaça ao trono persa e a
ameaça ao trono egíneio surgi-
ram ao mesmo temp"o," insufladas
ambas pelo bolchevismo caiado
de efervescência nacionalista.
Tomaram a mesma configuração
de aparente revolta patriótica an-
te um imperialismo inglês. A de-
bilidade moral de Farouk tornou
fácil ao Egito o que em vão se
tentou também na Pérsia, contra
a vontade do povo. No mais, as
duas crises evolucionaram somo-
lhantemente à luz de um bom
senso aceite que, sob esla ou aquo-
Ia fachada, manteve a presençabritânica em Suez e em Abadan.

Agora, a poucos dias dc inter-valo, e fuzilado em Teerã o anli-
go chanceler de Mossadegh; e é"fuzilado" 

politicamente, no Cai-
ro, o general Naguib. São doisluzilamentos iguais; não na forma,
nao no motivo, não no processa-mento, mas no essencial: — araiz espiritual que se vê punida.O fuzilado de Teerã (a quema vida íoi longamente preserva-da por milagres da ciência) foi
o mais ativo inimigo da tradição
persa encarnada no Xá. O dnCairo, é o homem simpático e bc-mgno_que se tornou verdugo da
tradição egípcia ocupando o lu-
gar aue pertencia não mais a
íjirouk e sim a um inocente re-
cém-nascido. Não é preciso re-
cuar, até à Revolução Francesa,eu mais além, para saber que o
fenômeno é clássico, embora va-
riem os meios a que a políticarecorre para confirmá-lo. E pa-ra saber que, dos dois grandes
povos, e o Egito o que caminha
para dias mais amargos.

T. C.

BANCO DA CIDADE
do Rio de Janeiro

CONTAS PARTICULARES
5%

Rua da Alfândega 45

Não dizia isso pelo fato de estar
o seu nome sendo cogitado para
senador pelo Maranhão, dizia-o
por uma questão de justiça. Não
tem — ajuntou — nenhum arre-
pendimento de tudo quanto fize-

a em favor do sr. Eugênio de
Barros, que era um governo único
no Brasil, que oferecia um espe-
táculo raro de ter 50 mil contos
em caixa, o que mostrava a dig-
nidade e a honestidade com qur
tem sabido gerir a administrarão
maranhense. Era de homens des-
sa estirpe que o Brasil precisava
cada vez mais.

DEUS E PERÓN

O sr. Ezechias da Rocha leu,
para que ficasse constando do?
anais, a crônica publicada nes-
ta folha, domingo, pelo nosso co

w_« 1írm_t*S>___ vir _ Srouw a ^Sousa, na Comissão de Finanças;peio sr. Apolonio Salies e defen-jroborando as declarações do sr,
linha de aefo panidáría que se tra- do Senado sobre o projeto de re-idida pei0 sr. Pinlo Aieix0. Disse!Vitorino Freire sóbre a pujanç.
cou Conta o sr. Peracchi BaYcelos, ;í°rma do Imposto de Renda. Fi: êste qae £e tratava dc verba para \ do P. S. D. maranhense, contar
de outra parte, a seu favor, extensos ;cou "ara hoje. O trabalho esta
rosários de amargas queixas dos che-,Dronto - disse-no - 

/altando
fes pessedistas do interior, os quais j apenas; que os meus colegas se

'se ditem vitimas de Incontáveis vio- {disponham a ouvir a leitura e
,. ,, , _. -, , a discutir as emenaas.lincias e arbitrariedades às mãos dos Nes{.a marcha, provavelmente
trabalhistas, t a mesma história de ja reforma não será votada a tem-

jpo de ser incluída na Receita, is-
(Conclui na T.» pista» do 2.» c»d.) jto é, não haverá reforma êste ano.

os efetivos do Exército, mostran-; que, estando ausente, em Paris,
do a necessidade do aumento dai de lá mandou a sua solidariedade
mesma verba. Lembrou o rfcDre-| integral ao sr- Eugênio de Barros.
sentante da Bahia que as quarts-1 quando da tentativa de evitar a
ladas que se têm verificado- no | sua posse no governo do Mara-
Brasil tiveram quase sempre co-lnhao. Não só solidariedade, maf
mo origem a falta de pagamento também colocou à sua disposição
da jtropa. ¦ itõda a sua máquina publicitária.

perseguidor da Igreja Católica.

PROCESSO
Foi lido no expediente ofício

da Justiça Criminal de Alagoas
pedindo licença para processar o

(Conclui na 10,a página)

CAMINHÕES Pe Sofo
SERVIÇO-PEÇAS

Para todos os produtos Chrysler
CIBRACO • R. Souza Vai ente, 15-S. Cristóvão

Tel. ?/7.04

m

\h

«..



T

DIRETOR _
M. PAULO FILHO

Avenida Gomes Freire, 471'

REDATOR-CHEFE
ANTÔNIO CALLADO

Correio da Manhã " SUPERINTENDENTE
jose v. ruimn iio

N, 15.909 — ANO L1V

2o Caderno — Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Novembro de 1954 GERENTE
ALINIO DE SALLE.

Vitória brilhante do Procelária (Fernando Pimentel Duarte) na Regata Pau a Pino

m

I

„ÍÍÍÍÉÍ______IÍ_f-a_ff^ *wuilama

js»/!5^! _^HS'h_I fi. Ci_W_l ' __f\1ÍQk8^__SíS^Íi_Í ¦ 1

yRliilPPSBl?1*!^ P>^^ry<K'PB __-__-,-_--i --E-^-a^a

* *¦** iHHr^""^' _«-í___L' ¦::'-'w_P___r m
s^í_^_B_r*' ' ^P_WJF:!lfe ":'''; íH

'-*•'> '^É_^^H BH_^ÍÉ_%_í^IPq9 n_P"*
éíl^^SBB ÍESs_d)K^___. •• ^_o&&____É

t <« .
¦_T- _»r^A_____M_t____B

'''^%í<S®r^^^'^^POTÍ_^5?rf0'"

í$_&i!_l_ía_&#«_^^

'tó!-,"í*! ¦.., . •í., a i i i ii 11 ' 11'ik iimHniiiHHini' 11 ni Mhii ii nfni"i iii ib ' ili fl»'w»11IWtoim,_wra^ls.'..
Ambrois fintou Anibal e correu para o gol vazio, como se vê acima conquistando o segundo

tento do Fluminense

RODADA SEM SURPRESAS

PREVALECERAM AS GOLEADAS
Mantidas as posições de todos os principais concorrentes ao título —
Menos de 200 mil cruzeiros, o recorde de renda — Didi ausente e óti-

mo reaparecimento de Ademir — Detalhes dos jogos
Uma rodada inexpressiva, melancólica deu início ao returno do Campeonato. Os grandesclubes venceram todos por resultados amplos mantendo as colocações. O recorde de renda da

rodada coube ao Flamengo cm Niterói: CrÇ 187.424,00. Mais goaís fêz o Bangu, seis contra um
do S. Cristóvão.

A surpresa da rodada foi a constituição da linha do Fluminense que não apresentou Didi nem
Escunnho, formando com Milton, Robson, Tclê, Ambrois c Quincas. Reapareceu assim o con-
testado ponta esquerda tricolor.

BREVE, NO MARACANÃ, O JOGO DOS CAMPEÕES

amengo x
Por ocasião da passagem pelo Rio do campeão argentino
de 1954 - Chega amanhã, o sr. Aifonso Doce, que ultimará

os entendimentos

Boca I? •

Os entendimentos que se vêm processan-
do há dias, entre o Flamengo e o Boca Jú-
niors, para uma exibição do clube argenti-
no em nossa capital, caminham para um
desfecho favorável.

O grêmio da "faixa de ouro", que acaba
de se sagrar campeão platino, o que não con-
seguia há dez anos, passará pelo Hio na pró-
xima semana para uma longa excursão pelo
exterior.

O prélio entre rubronegros e boquenses
terá lugar quando da passagem dos argenti-
nos por nossa capital e será no Maracanã,
à noite.

ALFONSO DOCE, CHEGA AMANHA

Aifonso Doce, por intermédio de quem
o Flamengo vem mantendo as negociações com
o Boca Júniors, está sendo aguardado nesta
capital, amanhã.

O citado desportista é o portador da de-
cisão final da agremiação portenha sobre
o assunto, razão por que, a sua chegada está
sendo aguardada com ansiedade.

CHOQUE DE CAMPEÕES

Constituirá uma atração, sem dúvida,
a partida programada em principio entre
Flamengo X Boca Júniors, de vez que se
trata de um prélio. reunindo os campeões
do Rio e de Buenos Aires e, por coincidência
os mais populares nas duas capitais.

24, A DATA ESCOLHIDA

A partida reunindo as equipes do Fia-

mengo e do Boca, está fixada para a noite de

24, tendo como local o Maracanã. Devendo

a representação portenha apresentar-se inte-

grada por todos os seus valores.

A VITÓRIA DO LÍDER
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A bola estava mais para Quincas. Porém se retraiu
o ponta e Anibal afastou-a

Desde os primeiros instantes o Fia-
mengo mostrou que nilo teria cllft-
cuidado cm vencer e já no primeiro
tempo" assinalava 4x0 do que seria
Mia trlgcslma vitória consecutiva cm
jogos dc campeonato. Rubens e In-
dio alternaram-se na marcação, ora
Um ora outro ate o placardo de qua-
tro. Na segunda etapa .Jocl encerrou
a contagem: 5x0.

A atuação do sr. Carlos dc (Jlivel-
ra Monteiro íoi regular. Na prellml-
nar os aspirantes do Flamengo ven-
ecram por 3x1. A renda como disse-
mos foi de Cr? 18-1.-124,00.

As equipes formaram assim: Can-
Io do nio — Llceto, Cosmc e Carlos,
lloticrto, Moreno ot Arnobio; Robcr-
Unho, Osmar, Zcquinha, Bcnó e Jal-
ro. Flamengo — Garcia, Tomlres c
Pavilo; Jadir, Dequlnha c- .Tordan;
Joe], Rubens. índio. Evaristo c Za-
galo.

VASCO, 3x0

O Vasco começou bem. íêz um goal
deu a Impressão que faria muitos ou-
tros, mas depois decaiu, possibilitai!-
do ao Bonsucesso equilibrar a parti-
da. Assim o primeiro tempo terminou
1*0 tento de Ademir (15 minutos) que
reapareceu cm grande forma. Aos 15
minutos do segundo tempo Ademir
voltou a marcar e aos 18 Vavá faria
o terceiro tento para o Vasco: 3x0.
Notc.,%^ o reaparecimento muito bom
de Ademir.

M. Gulden foi um bom árbitro. A
renda acusou CrS 121.65-4,80 c na pre-
liminar venceram os vascalnos por
1x0. Quadros: Bonsucesso: Ari, Al-
dedo e Jophe; Dedo, Moreira e Pau-
Io; Bcnê, Vinhas, Naval, Soca c NI-
Io. Vasco: Gonzalcz. Paulinho c Mi-
rim; Eli, Laert e Darlo; Ademir, Ma-
neca, Vavá, Pinga e Parodl.

Juvenis: Vasco 2x0.

GOLEADA EM PADRE MIGUEL

Nâo teve o Bangu muito trabalho
para triunfar sôbrc o Sáo Cristóvão.
Já jio- final do primeiro tempo tinha
. scu favor um placará de 4x0 (SU-
llnho (3), Nlvio c Dccio) e com isso.
bastou apenas esperar transcorrer os
45 minutos do período complemen-
tar, para manter a sua poslçfio de
vice-lider do certame. Lucas e De-
cio, porém, ampliaram o marcador
para 6x0, quando então os alvos fl-
?eram o scu ponto de honra — em
ImpedimcnK» — assinalado por J. Al-
ves.

Dicgo dl Lco aluou a contento, a
renda íoi de Cr$ 64.305,50 c finalmen-
te os dois quaoros atuaram assim for-
mador;

Bangu — Fernando, Joel e Tor-
bis; Gavilan, Zórimo e Edson; Ml-
Suei, Lucas. Zi.inho, Dedo e Nivto.

Sáo Cristóvão — Hello, Alolsio e
Jorge; Zé Alves, Severino e Dedo;

J. Alves, Nclsinho, Santo 'Cristo, Cos-
me c Cadinhos.

Aspirantes: Bangu 5x0 e Juvenis:
Empate lxl. ..

BOTAFOGO 5x0

Também o Botafogo não fugiu ô
regra na rodada de anteontem. Tal
como o Flamengo c o Bangu, assina-
lou na primeira fase do seu encontro
com o Madureira o expressivo pia-
card de 4x0 (Garrincha, Dino, Paull-
nho e Dino). Conquistou o quinto no
segundo tempo, por intermédio ain-
dn de Dino c, assim, terminou a con-
tenda.

Na arbitragem funcionou Paul Wls-
siling, com boa atuação, a renda foi
de CrS 58.302,60 e os quadros forma-
ram assim:

Botafogo — Joselias, Gerson c
Snntos; Bob, Ruarlnho e Danilo, Gar-
rincha. Dino, Carlyle, Paulinho c VI-
nicius.

Madureira — Dantom. Deuslenc e
Darcy; Apel, Nilo e Mario; Milton,
Zcjlnho, Machado, Edson e Blra.

Aspirantes: Botafogo -1x2 e Juve-
nis: Botafogo 2x0.

FÁCIL TRIUNFO TRICOLOR

Até o final do primeiro tempo da
partida Fluminense x Olaria, dispu-
tada nas Laranjeiras, os tricolores
ainda não haviam entrosado perfel-
lamente a sua equipe, muito embo-
ra os lcopoldinenses pouco lhes ti-
vessem exigido. No período comple-
mentar, entretanto, graças a um ten-
to relâmpago de Ambrois, o quadrodas Laranjeiras aumentou de produ-
çâo e rapidamente transformou aqtiê-
le empate de Jxl numa fácil vitória
por 4x1. Os tentos foram marcados
nesta ordem: Ambrois, Maxwell, Am-
brols, Robson e Miltom.

A atuação de Gama Malcher, na
direção da peleja, íoi satisfatória. A
renda somou Cr$ 68.322,50 e final-
mente os dois quadros atuaram as-
sim:

Fluminense — Castilho, Pindaro e
Pinheiro; Jair, Edson e Bigode; MU-
ton, Ambrois, Telê, Robsom e Quin-
cas.

OlaTla — Anibal, Oswaldo e Jorge;
Tlão, Olavo e Dodô; Canário, Was-
hington, Gringo, Maxwell _ Mario.

Aspirantes: Fluminense 3x0 e JU-
venls: Fluminense 2x1,

AMÉRICA, 3 X PORTUGUESA, l"

Tal como o Fluminense, o Amêli-
ca custou muito para acertar o seu
quadro e partir para a vitória que'
afinal conseguiu sobre a Portuguesa
pela contagem de 3x1. O primeiro
tempo terminou com um empate de
lxl, tentos de Wassil e Mtltinho. No
período complementar Leônidas co-
locou o América em vantagem c fi-
nalmcntc Ivan liquidou a contenda,
fazendo o terceiro tento rubro.

Ressalte-se que os lusos não se con-
formaram com a marcação do segun-
do tento americano, •• razão porque
Boduca foi logo depois expulso, uma
vez que desrespeitou um "bandelrl-
nha". .

Na arbitragem funcionou Josã Co-
mes Sobrinho, apenas regularmente.
A renda foi dc CrS 47.063,70 e os dois
quadros estiveram assim formados:

América — Osny, Alzemlro e Ed-
6on; Rubens, Oswaldlnho o Ivan;
Mlngueira, Wassil, Leônidas, João
Carlos e Ferreira.

Portuguesa. — Antoninho, Walter e
Clcarlno; Haroldo, Joe e Mario Fa-
ria; Guilherme, Renato, Mlltlnho,
Neca e Baduca.

Aspirantes: América 6x1 e Juvenis:
Empate IxL

Outras notícias de
ESPORTE nas

2.a e 3.a páginas
TACÂ EFICIÊNCIA

yiar.iengo 181
Fluminense -?8
Bangu ..." 162
Vasco 161
América 152
Botafogo 123
S. Cristóvão 91
Madureira 69
Bonsucesso 48
Olaria 46
Portuguesa 40
Cauto do Rio ........... 27
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A guarniçüo do Procelária após a vitória

Desistiram o "Venda-

vai" e o "Cirius" 
que

ficaram em Ifacuruçá"
Não poderia' ser mais feliz o des-

íôcho da "Pau a Pique", conceden-
do à Fernando Pimentel Duarte, c
seus comandados, com o "Procelária",
a vitória conseguida da maneira
mais eloglávcl possível.

Pelo que fez pelo esporte veleiro
nacional, seu pai, o inolvidávcl José
Cândido Pimentel Duarte, c pelo que
faz no presente seus" lídimos repre-
sentantes, Fernando Pimentel Duarte
e José Luiz Pimentel Duarte, o prê-
mio desta vitória veio coroar uma
seqüência de êxitos anteriores que
ambos fizeram jus.

DE PONTA A PONTA

O que ressaltou ainda mais, o fei-
to de Fernando Pimentel Duarte, foi
justamente a circunstância do mesmo
ter ponteado a regata tanto na ida
como na volta, fato aliás, não muito
comum em regatas dc oceano. Isto só
pode acontecer, quando todos os fa-
tores positivos de uma regata de en-
vergadura se apresentam favoráveis.
Comando, tripulação, estado de apu-
ro do barco e também, quando os
azares do mar se mostram ausentes,

(Continua na 2.a página)

Os treinadores nacionais conhecem mejhor
os nossos jogadores

Por isto o $r. Álvaro Bragança
é a primeira voz discordante

- Mas reconhece o mérito
de Fleitas Solich

Apesar da realização do Campeonato Brasileiro dc Fute-
boi, estar programado somente para o mêc de março, a indi-
cação do técnieo para a seleção carioca já está em pauta.

fleitas Solich é o nome que reúne a simpatia da maioria,
em razão do trabalho que vem desenvolvendo no Flamengo.
O treinador paraguaio tem realmente credenciais" para o posto,
visto que foi o orientador do quadro campeão dc 53 c líder-
invicto do atual certame.

Prosseguindo em nossa "enquete", ouvimos o presidente
do América, Álvaro Bragança. Coube ao dirigente rubro a pri-
ma7ia de ser a primeira voz discordante sobre a palpitante
questão, muito embora não negasse ao profissional guarani, a
extraordinária capacidade técnica que o mesmo possui.

TRABALHO PRIMOROSO

Colocado a par dos nossos propó-
sitos, Álvaro Bragança expendeu as
seguintes considerações:

Ninguém pode negar méritos a
Fleitas Solich. Eu particularmente
considero uni trabalho primoroso o
que o técnico guarani vem reallzan-
do no Flamengo.

A equipe rubronegra levantou com
brilho o campeonato passado c de-
senvolve ótima campanha no certa-
me deste ano, motivos que compro-

[vam a capacidade do treinador em
;apreço.

PRESTIGIAR OS
TREINADORES

NACIONAIS
Após uma pequena pausa, Álvaro

Bragança prosseguiu:
Apesar das Inegáveis qualidades

; técnicas que possui Fleitas Solich.
;scho que a representação guanabari
jna deve ser ehtregue a um br as;'leiro.

l Não se trata de prevenção contra
o elemento estrangeiro, mas por

i considerar os treinadores nacionais
mais afeitos à.missão. por conhece-
rem mais intimamente os jogadores
brasileiros.

Há uma outra circunstância tam-
bém que não pode ser deixada de
lado — o desprestigio ao técnico bra-
sllciro. com a convocação de um es-
trangelro.

FLÁVIO PRECISA
REABILITAR-SE

Possuimos bons técnicos e. por-'tanto, a um deles deve ser confiada
|a direção do selecionado. Flávio Cos-
Ita, por exemplo, necessita de uma
! oportunidade para reabilitar-se do
jInsucesso da "Copa do Mundo".

j Melhor oportunidade não poderia
ser dada a Flávio Costa, para uma

i ampla reabilitação, do que entregar-
lhe a direção do quadro metropoli-
tano. no próximo eampeonato bra-
sileiro.

Esquerdinha e o seu retorno

0 TEMPO
í 0 ÚNICO REMÉDIO

AMEAÇADO 0 CAMPEONATO
DE VOLIBOL DE PRAIA

¦;; ¦vi

A portaria do chefe de Polícia atingiu a todos
os esportes praticados com bola «

O movimento no "Posto' Seis", domingo pela manhã, no
que se refere à prática do volibol, era intenso. Inúmeros des-
portistas se entregam ao salutar esporte, quando bruscamente
foram tolhidos pelos seus movimentos a uma ordem ditada por
um carro da Rádio Patrulha.

— E' proibido p jogo de bola na praia. A polícia agra-
dece a cooperação.

O convite de fato tinha sido muito atencioso, para deixar
de ser obedecido, muito embora os protestos surdos se fizes-
sem ouvir. Instantaneamente, redes foram desarmadas e logo
um grupo se formou cm volta da reportagem do "Correio da
Manhã" e outro mais compacto cm reitor do carro da Policia,

TORCEDOR: POSIÇÃO
INCÔMODA

Como se sente como torcedor?
Ê uma posição incômoda para

mim, pois vejo com maior nitidez
os erros cometidos pela equipe. Co-
mo estou impossibilitado de fazer
qualquer coisa, sofro muito mais

Sônia, Lily, Daisi c Lúcia, estão acompanhando com interesse o
I Campeonato de Volibol dc Praia a ser promovido pelo"Correio da Manhã".

— Precisamos saber antes dc
tudo se essa ordem ó extensiva a
todas as horas do dia ou se faz
menção apenas, aos domingos c
feriados quando o movimento de
banhistas na praia é mais intén-
so, disse Luiz Pons (Coqueiro),
com ponderação. Precisamos apu-
rar isso junto ao cheio de Poli-
cia, continuou "Coqueiro", que
embora se mostrasse acabrunha-
do com a ordem, que fizera cessar
de imediato uma partida que es-
tava disputando, acatoü-a com o
máximo respeito, certo dc que em
futuro próximo, o sr. chefe de Po-
lícia mais bom informado a res-

não nos deixamiraça íorte, se
Ipraticar esporte ao ar livre, dizia
jOswaldira, esposa de "Coqueiro"
;quc era a mais exaltada.

sei — retrucou "Co-Não
queiro" — como será agora,
o nosso campeonato de praia. Se
não houver outro geito teremos
que providenciar um campeona-
no noturno c cuidar de instala-
ções elétricas na praia, porque de
noite não é possível, nao haverá
nenhum, inconveniente.

Os protestos se avolumaram.
Grupos de banhistas colhidos pe-
Io imprevisto se esparramavam
pelo passeio que dá acesso ao

'SBfaSflHr ^Jl5SS5__rrM KlWÉrJflMa
S**g|WBWWBMtK8MHtgiifr>:ifi 7: s5<*"ç* KL I

l_P___L_________ÊÍt &T*Jlc^*^*MS; Br:,jBgBjfl

iiEPIif" ¦UjMjUii^^^s
f- infe ¦' '^ffl_BPm^Vf: :>m

Br! w^ÊÈÊâitisiEÊÈÈL : ' ¦ ¦¦ f$í
«üü BB_B-r_§s-iÊâsi__iiH-Sy^^W-» % : - - :: & A

I^hí '"' 
_88hS_iÉí.' - ^ifi^f^l^awv;W 7-¦ * ¦ ^;^^^Pi£_!I!

1—BI _R5mBf7rr?'7T* WSiftiW - vfvíí 71 '^?.w§!h_$9
¦!PsX__pr___K'<¦¦ "w ¦fi^*ti_f,í2___MH«;: • i?iWt
__fl_H___9S^-»^âi'''___-wmÍ_K_M_iK'''''' *»«2.<;- mÊÊ'"'""' ^^_^TS_-f r_ol^€figsJ-Íy5xn:. JW^?^' w_kI

Sl^Hf £_É_i .Áím\
¦x.- ^^^B_raW__-_________H_H \_____b8p^ ¦'' ':%^^9-_i_m__l-_-flB«:'^^^__-íSI^_^____r___k. - W__H

«?&§-___-* __9 uHb^h^ vOfe^v^v^S-8^1«g«__? í' V . __?H_____K- 7____________k9

;.«**-.$SR ^flKt Wí.t- ív W:W v%e&5M M_H N ¦"

Um belo grupo dc futuras disputaiitcs do próximo Campeonato
dc Volibol de Praia.

O tempo é o único remédio pa-
ra o meu mal. _ preciso, portanto,
ter paciência — disse Esquerdinha
ao repórter, quando interpelado só-
bre a sua volta à equipe. Continuan-
do. o ponteiro do Flamengo declarou:

A principio fiquei preocupado,
pensando que talvez não pudesse
voltar a jogar, mas as explicações

ique me foram dadas pelo médico
Paulo de SSo Tiago, eliminaram as
¦apreensões.

| Dr. Paulo diz que as recuperações
jem jogadores da minha idade (trin-

ta anos» sâo mais. lentas. Se eu
fosse •"broto" Jà estaria jogando,
mas como não sou, tenho mesmo que

peito, alterasse, ou pelo men~-
regulamentasse um esporte, c
afinal de contas poucos dissabo-
res causa aos freqüentadores das
nossas praias.

EXPLICA O COMISSÁRIO

., Felizmente, encontramos na
Quando uma jogada está sendo!pessoa do comissário Manoel de

tramada para a conquista de um Sá, uma autoridade digna desse
tento e surge uma falha que redun- inome. Fomos a cie, juntamente
dará cm resultado negativo, fico de- ;COm muitos desportistas solicitar
sesperado: Por êsse motivo nâo su- ;maiore.s informes sobre a prof-
porto a posição de torcedor. jbição, e este com muita pondera-

jção e discernimento disse que es-
QUANDO OS RELÓGIOS jtava cumprindo ordens da chefia

FUNCIONAVAM... _. Polícia. Diante de sua atitude
! cordata c isenta de abuso de au-

Prefiro as dificuldades naturais de toridade, nos animamos a indagar
tim jogo à comodidade dc uma ca- se a referida ordem era extensi-
deira de torcedor, mesmo no Ma- va ao volibol- Respondeu que a
racanã. O nervosismo e a incerteza ordem que tinha, pelo menos até
quanto ao resultado da pugna, são |a 0 seu plantão que ia até às 13
coisas que fazem parte da minha a0 seu pfantão que ia até às 11,10
vida e que só terminam quando o  era qUe nao poderia praticar
|juiz dá por encerrada a contenda, i^ola na praia, não especifican-

No Maracanã, cm diversas ocasiões (j0 nern determinando qual o es-

"ôsto Seis, e com freqüência nns
terrogavam como solicitando

uma tábua de salvação para um
jcaso que julgavam dos mais crí-
ticos. Ponderamos então, que tu-

Ido que fosse possível f:>zer pi-rõi
icontornar a situação faríamos. Os
ânimos foram aos poucos se acal-
mando c de qualquer modo não

ise ouvia nenhuma recri mi nação
jao comissário Manoel de Sá. já
jque este rcalmenle tinha se tros-
trado senhor c à altura do seu'cargo. Eram ordens, e estas ti-

inham que ser cumpridas.

I armei jogadas nos instantes derradel
[ros que resultaram em tentos, pelo'fato de controlar a duração da par-
; tida pelos relógios do estádio. Con-
ílrolava, pois os relógios não funcio-
inam mais...

porte que poderia ser praticado
com a bola- Como é óbvio, neste
caso, o volibol também, estava
incluso na determinação. Agra-
decemos a informação e ficamos
de mais ..arde nos entendermos
¦diretamente com a cheíatura de
jPolícia, o que o faremos possi-
|%'elmente no dia de hoje.

LAMENTAÇÕES

É pena que isto tenha aconte-
rido, lamentaram em conjunto

, cho. por intermédio do empresário.t £«. <.jm-átjcas jogadoras: Lily,:
Fernando Glueelü. acaba de ««^Mnaisi e Sônianova proposta para excursionar a Eu-'*- ' , '

'ropa, no inicio do próximo ano. —Como e que querem uma

EXCURSÃO DO RENNER
À EUROPA

PORTO ALEGRE, 15 (Asp.) — O
Rcnr.cr, atual líder do certame gau
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LUjr Co»ta á? Vallbal c multo malJ
de rrianças. Aí vimo-la com

Ricardo, fil_« _e "Coqueiro".



CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de Novembro de 1954
2.° Caderno

í

CICLISMO
PAULISTAS. OS CAMPECOES

BRASILEIROS,

SAO PAULO. (Asp) -- Encerrou-se
nnlem o Campeonato Brasileiro tle
Ciclismo. A vitória coletiva coube a
representação de Sãn Paulo que con-
seguiu vencer nada menos de seis
títulos dos sele disputados. Os ban-
fleirantes venceram as seguintes pro-
va: 1.00(1 metros contra relógio; 1.000
metros olímpicos; prova australiana:
prova de meio fundo, dc 50 kms.;
Perseguicüo Individual e Perseguição
por Equinr. A sétima vitória foi a
rins cariocas na Prova d» Ftesist.n-
cia, com Hcnner Simões, no tempo
tle -1 horas, DO minutos e 57 segun-
dos.

! COLÉGIO DE APLICAÇÃO
DA F.H.F. I

• Erame de seleção -- Transferencias-

i Acham-se abertas ate 20 dc dc-!
zembrn próximo ;.s inscrições para'

;os exames de seleção dos cândida-'
tos quc dçsejam se transferir parai
este Colégio/

Informações - todos os dias, ex- j
ceto aos sábados, no horário de
9 As 11 horas. Rua Estevés Júnior,
42 —- Praça São Salvador. Tclcfo-
ne 45-21119.

ENSINO

OS NOVOS BAÇHARELANDOS DA U.C.
Sua fcsla dc formatura — Última turma que se forma na sede antiga —

Agradecimentos ao "Correio da Manhã" — O qnç nos veio .
; dizer Maurício Assuf *

FARMÁCIA

A ESCALADA DO MAKALU
NOVA DELHI," 1.5 — Em um te-

l.srama, dalacln de "Campo de Ba-
se", 2 de novembro", o sr. Jean
Franco, chefe da expedição francé-
sa ao Makalu, Indico i que um "re-
conhecimento foi efetuado até 7.700
metros dc altitude nas vizinhanças
rie Makalu". "Em virtude do frio
e do vento — acrescentou o alpinis-
Ia - julgamos que seria perigoso ir
mais alio. As Informações consegui-
rias tanto sobre o itinerário quanto
sobre a experimentação do material
..Sn muito satisfatórias".

O sr. Jean Franco precisou, em
seguiria, que os membros da expe-
clição, depois de terem evacuado o
campb dc base, cm .1 rio corrente,
pensam chegar a Jobbani amanhã,

i I.P.).

Curso dc Laboratório de Saúde
Pública

A Secretaria da Faculdade Nacio-
nal dc Farmácia comunica aos in-1
teressados que a inscrição no "Cur-
so de Laboratório de Saúde Públi-
ca", a ser processado na Cadeira
de Higiene e Legislí.ção Farmacêu-
tica, será reaberta na I.» quinze-
na de janeiro próximo, visto como.
dentro do prazo do 1." edital, só
se Inscreveram 4 candidatos, sendo
de 10 farm-cèuticos n númern re-
gulamentar fixado para matricula

I

tQUEDA 
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EVITA A CALVICIEI

Cfa. de Segíiritó <4ÇÍ)W-^_^À^,
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AVISO
A Administração da Vcncrávcl Ordem Terceira de São

Francisco da Penitência comunica aos interessados que, dc
acordo com a autorização contida na resolução n.° 2.09.. da
Mesa Conjunta, dc 28 dc janeiro de 1954, está, também,
admitindo irmãos COM O PAGAMENTO DA JÓIA RES-
PECTIVA EM DOZE PRESTAÇÕES MENSAIS. Secretaria
da Vcncrávcl Ordem, cm 28 dc outubro dc 1954. — O secre-
lário, FRANCELISIO FERREIRA LEAL. (82333)
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O requinte de ontem,
para uma elite de hojel

Convidando o "Correio da
Manhã-' para a festa de forma-
tura dos novos bacharelandos da
Faculdade de Direito da Univer-
sidade Católica, o líder univer-
sitá^o Maurício Assuf, um dos
que concluem este ano o curso
da Faculdade de Direito, teve
oportunidade de lembrar ser a
sua a última turma que se for-
mará na antiga sede da Uni-
versidade Católica. O novo pré-
dio que se ergue na Gávea —
continuou Assuí —¦! graças, em
parte, à campanha encetada pe-
los alunos e apoiada decisi-
vãmente pela imprensa, vai cn-
contrando éco e a compreensão
necessários à construção de uma
obra daquele vulto.

Agradecidos ao "Correio"

Depois de encarecer o apoio
que este jornal emprestou à
campanha financeira para cons-
trução da nova sede da Univer-1
sidade Católica - apoio sem o
qual — acentuou -- talvez não
se tivesse alcançado o êxito obti -
do, lembra Maurício Assuf a nc-
cessidade de aperfeiçoamento do
ensino jurídico no país. E a-
centut.:

— Quando elaboramos, com
apoio de todas as Faculdades
de Direito do Distrito Federal e
ainda com a solidariedade de
Faculdades de demais , Estados,
o anteprojeto da associação Bra-
sileira dos Estudantes de Direi-
to, sentíamos a necessidade do
aperfeiçoamento do ensino júri-
dico das Faculdades de Direito
em todo o pais, ligação entre
a Ordem rios Advogados e a as-
sòciâções regional, nacional e
internacional dos estudantes dc
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Maurício Assuf

Direito, o amor, o relevo da pro-
fissão a que nos propusemos.

Coleguismo

-Respondendo a uma pergunta,
concluiu Maurício Assuf: .

— Vivendo-se constantemente
no meio dos colegas de turma,
da Faculdade e de outras, man-
tendo contacto com mestres, di-
retores e secretários cria-se o
espírito de fraternidade, de aju-
da e cooperação mútuas. Assim,
os Diretórios Acadêmicos, o D.
C. E. a UME e a UNE institui-
ções resultante., dos aglomerados
estudantis. Não podem nem de-
vem acabar tais entidades, an-
tes revigorar-se continuamente a
fim de elevar e representar efe-

ti vãmente uma classe vcuj a as-
sistência pelos poderes públicos
deve ser incessante. Não deveria
jamais partir dos estudantes a
súplica do auxílio (para redu-
ção de taxas, alimentação, mo-

.radia, assistência médica, íturos)
mas; raras, são as vezes em que
isto não acontece. Todos os ca-
sos dc estudantes, são angus-
tiosos problemas para as auto-
.idade. E ainda há quem diga que
não há razão de ser dos mani-
festos, dos congressos c das a-
titudes onérg;cas por parte do
corpo discente- Se assim não fôs-
se, poucas seriam as conquistas
para suas reivindicações, a não
ser o título de que é estudan-
te, e que paga 50» de abatimen-
to nas entradas de cinema.

Nem 7_c!/ior, tioii pior

Respondendo a -utra pergun-
ta assim se pronuncia Maurício
jAssuí:-- A nossr geração não é
melhor nem pior que-as que

jnos precederam. Apesar de que
deparamos a pátria numa. èpo-

jca em que se procura acertar,
cumprir a lei, fazer justiça, dar
liberdade e acesso igualmente a
todos é preciso que se aprovei-

;tem todos os valores, mesme os
que no silêncio realizam. Cada ca-
pacidade que sc pretere, cada.va-
Ior que se obscurece quer seja por
incapacidade ou por cegueira é

iuma vitória que se subtrai ao
!bem de todos. Ainda que a ca-
;da morflenlo histórico correspon-
;da aos homens de acã.o não po-
demos deixar de ressaltar todos

í os que na obscurídade são a
um tempo os que criam e inspi
ram gerações através dos sécu-
los — concluiu Maurício Assuf.

I O CAMPEONATO tM NÚMtHÜb, \
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Venceu o Procelária...
(ContinuaçSo da 1> pagina)

eis os fatores
admiràvelmcnte

que
no '

Walter, quc estrelava sensacional-
mente numa regata. Passou um

combinaram aperto na "lcslacia" forte que pega-
Procelária"

NOTICIÁRIO

Criado, na Faculdade de Direito de Niterói,
o Partido Independente Universitário

Tendo à frente um grupo de acadêmicos, acaba dc ser funda-
do, na Faculdade de Direito de Niterói, o Partido Independente Uni-
versitário (P.I.U;). A nova agremiação político-acadêmica, en-
quanto seus filiados não se reúnem em assembléia constituinte, es-
colheu a seguinte diretoria provisória: Othongaldi Rocha, presiden.
te; Sebastião Silva, vice-presidente; Ivo Barroso Graça, secretário
geral e Jerson Ribeiro Pereira, tesoureiro. A nova entidade par-
tidárla, batalhará no sentido dc não permitir a propagação de idéias
contrárias aos sagrados princípios democráticos no seio da classe a
que se propõe representar,- só se interessando por assuntos que pos-
sam ir ao encontro dos altos interesses e aspirações do corpo discen-
te daquela casa de ensino superior fluminense. Estabeleceram os
fundadores do P.I.U. que sua conduta será de independência na
apreciação dos atos emanados da nova diretoria do Centro Aca-
dêmico Evaristo da Veiga, não obstante terem seus filiados apoia,
do os integrantes da chapa da Ala Liberal, atuais dirigentes do

ARQUITETURA
TRABALHOS RELATIVOS A

QÜÍ.NCIA DO 2.» PERÍODO

DEPÕE O VENCEDOR

! O "Procelária" chegou precisamen-
te à 1 hora da madrugada dc segun-

jda-feira, isto é, ontem. Somente às 4
horas, ótima "performance" aliás,'chegou o "Nathali" de Fábio Faria

jsoutto, e ás 5,30 o "Analee" num
[belo feito também. Somente ás 14,30
ida tarde de ontem, chegava o "Can-

gacelro", o último vencedor da "San-

jtos-Rio".
| — Fomos muito favorecidos pelo
.vento, durante quase todo o percur-
;so, iniciou Fernando Pimentel Duar-
te, após receber nossos eumprimen-
tos pelo grande feito.

O barco também, muito contri-
buiu para o êxito final. Não houve
nada que prejudicasse seu normal an-
damento.

E a tripulação?
Esteve ótima, e a ela devo a vi-

tória. Todos sem exceção, se porta-
iam A altura e corresponderam intei-
ramente a expectativa.

Foi obrigado a muitos bnrdejos?
-— Depois que "montei" "Pau a

Pino", estive cerca de 30 milhas da
costa. Fui obrigado a bordejar até às
10 horas da manhã de domingo.

Quc achou da regata?
De um modo geral boa. Lamen-

tei apenas, que o número de parti-
tenha sido restrito. Infelir.-

3." ano — Civil — Dia 18 — 5a.-fei-
ra — ás 8 horas — Hidráulica (Luiz . , ,
de Camões)'. Dia 20 - sábado — às Cipanws i
8 horas - Mecânica dos Solos. Dial mente, nao pudemos contar com °
24 — 4a.-feira — às 8 horas — Be- "Aldebaran" dc Joaquim Fadua s>oa-
sistência dos Materiais. Dia .29 —ires e o "Mistral", de Leon Jouliê,
2a.-feira — às 14 horas — Motores. que ficaram impedidos de participar

ram na volta, mas soube se eontro-
lar.

— Foi a primeira vez quc partici-
pei de uma regata, falou o novo ia-
tlsta, que i .ndesto frisou:

—Lamentei não poder ser mais
útil. dada minha pouca experiência.
Nada você nos auxiliou muito, res-
pondeu Fernando Ferreira.

Pouco depois, o grupo so disper-
sou. Sérgio Carneiro, depois ric um
banho reconfortador, ainda fez um
convite aos seus companheiros. Quc-
ria sair dc avião para percorrer a
"derrota" dos barcos que ainda não
tinham chegado. O convite devido no
cansaço da tripulação não foi ucei-
tot. Eram 7,30 da manhã.

DESISTE O "VENDAVAL"
A noite, já na redação, recebemns

uma comunicação de Fernando Pi-
mentel Duarte dizendo que o "Ven-
daval" tinha ficado cm Itncuruçá.

Pedimos maiores informes e Fernan-
do Pimentel apenas disse:

— Ainda não sei o que houve. Es-
pero às 21,30 o José Luiz — teu ir-
mão e comandante do "Vendava!" —
para maiores informes. Zé Luiz vem
de trem, e deve chegar às 21,30.

CHEGA O "CANGACEIRO"

O "Cangaceiro" desta feita embor»
não tenha decepcionado, Já que con-
quistou um brilhante quarto lugar,
não foi tão feliz como na "Santos-
Rio". Precisamente às 14,30 da tarde
de ontem, chegava ao late Clube.

TAMBÍM O "BISCAIA"

O "Biscaln" de Ragcr Janér, foi t
quinto, tendo chegado às últimas ho-
ras da tarde de ontem.

FICOU O "SIRIUS"

O "Sirius" dc Eberhard -.scher,
não foi feliz. Seu comandante, por
motivos que ainda desconhecer!)"*,
arribou em Angra dos Reis e voltou
para o Rio dc trem.
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Relação dos alunos que deverão
providenciar os trabalhos relativos a
freqüência rio 2." periodo até ama-
íihã, dia 17:

Dirceu Carneiro, Luiz Augusto
Proença Rosa, Murilo Galvão rios
Santos, Paulo Cezar F. Maciel, Re-
gina F. Brltto Mendonça. Saul Jai-
me Vainberg, Aloisio Calazans, Ar-
thur O. Ribas, Alberlo Bonilha, Car-
los F. Saldanha, Carlos Pizon, Car-
los Nlemeyer Pereira, Geraldo Frot-
ta. Hugo Ribeiro, Helena Joscfina

trução — dia 16 às 8 hs. Sombras-
Perspectiva — dia 19 às 8 hs. — sn-
lão. Teoria da Arquitetura — dia 22

FRE- As 8 hs. Arquitetura Analítica — dia
29 ao dia 6 dc Dez. dc 8 às 17 hs.

3.» ano — Ia. e 2a. turmas — Com-
posição rie Arquitetura — dias 11 a
17 — 8 às 17 hs. Mecânica Racional
(Dep.) — dia 27 — das 8 às 12 hs.
Composição Decorativa — dias 22 —
23 — 24 e 25 das 8 às 17 hs. Física
Aplicada — dia 2 das 8 às 12 hs. Re-
sistência dos Materiais — dia 1 das
8 às 12 hs. Técnica da Construção —
Topografia — dia 18 das 8 às 12 hs.

4." ano — Ia. e 2a. turmas — Gran-
des Composições — dia 16 de 8 às 17
horas. Legislação, Economia Política
— dia 16 às 13 horas — salão. Hi-

Jesus. Isaac Chalfi, João Gilberto gjene da Habitação — dia 20 às 8 ho-
Gueiros, Luzia Pereira, Maria Hele-
na Almeida, Mário Pereira Luccna
Filho. Nllton Miranda, Nelson Leal
Carmo, Oswaldo Oliveira Moreira,
Pedro R. Morabilo, Ftcnan B. Oli-
velra. Sidney R. Costa, Sildio Ouchi
da. Sarqucl Pustilni.k, Yaraita Ba
tlsta

argii

HORÁRIO DAS 2as. PROVAS PAR-
CIAIS DO CURSO DE ARQUITE-

TURA

1954

sábado — às 8 horas — ida vegata por terem os barcos fi-
cado presos na rampa. Esperamos to-
davia, qué na regata da "Ilha Rasa",
do dia 19 de dezembro, a concor-
rència seja maior.

TRIPULAÇÃO
: 

A tripulação vencedora estava as-
sim constituída: comandante: — Fer-
nando Pimentel Duarte, tripulantes
Jean Roberto Maligo, Alexandre Pe-
reira de Souza, Manoel Campos Neto
e Fernando Caldas.

l.o ano — Ia. e 2a. turmas -
turma — Arquitetura Analítica
_ 24 — 25 e 26. 2a. Turma —
1 — 2 c 3 — rias 8 ás 17 hs. Ia.
ma — História da Arte — dia 17.

Ia.
23

30 —
tur-
2a.

lunna dia 17 rias 8 às 12 hs. Ia. tur-
ma — Desenho Figurado — dia 19.
2a. turma — dia 18 das 8 às 12 hs,
Ia. turma — Geometria Descritiva —
riia 22. 2a. turma — dia 22 das 8 às
12 hs. Ia. turma — Matemática Su-
perior — dia 29. 2a. turma — dia
29 das 8 ás 17 hs. Ia. turma — Mo-
riclagcm - dia 30 - l e 2 e 3. 2a.
turma — dias 23 — 24 e 25 rias 8 As
17 hs.

2." ano — Ia. r 2a. turmas -- Com-
posição rie Arquitetura — dia 4 ao
riia 11 - 8 às 17 hs. Prova Diagra-
ma dia 3 às 8 hs. Mecânica Racional .

Materiais de Cons- ra — as 8 horas — Física.

salão. Arquitetura no Brasil
— dia 23 às 8 horas — salão. Con-
creto Armado — dia 30 às 8 horas —
salão.

5." ano — Ia. e 2a. turmas —
Grandes Composições de Arq. — 14|10
x Ifi] 11 às 8 hs. Organização do Tra-
balho — 17 de novembro às 8 hs.
Sistemas Estruturais — 19 dc novem-
bro às 8 hs. Urbanismo, Arquitetu-
ra Paisagista — 22 a 30 de novembro
às 8 hs. Concreto Armado — 23 de
novembro As 14 horas.

ENGENHARIA
PROVAS PARCIAIS

E' o seguinte o horário das segun-
das provas parciais:

1.» ano — Dia 17 — 4a.-feira — Aí
14 horas — Física. Dia 22 — 2a.-tei-
na — As 14 horas — Cálculo Vetorial.
Dia 26 — fia.-feira — ás 14 horas —
Cálculo Infinitesimal. Dia 30 — 3a.-
feira — às 14 horas — Geologia.

2.» ano — Dia Ifi — 3a.-feira — às
8 horas — Mecânica Racional. Dia
19 — Ba.-feira — ás 8 horas — To-
pograíia. Çia 25 — 5a.-feira — às
14 horas — Química Tecnológica. Dia
27 — sábado — As 14 horas —
culo Infinitesimal. Dia 2(12 — 5.

Dia 4|12
Estática. Dia 7|12 — 3a.-feirà — ãs
8 horas — Materiais de Construção.

3." ano — Eletricista — Dia 17 —
4a.-feira — às 14 horas — Hídráuli-
ca. (Luiz de Camões). Dia 20 — sá-
badò — às 8 horas — Estabilidade.
Dia 25 — 5n.-feira — às 14 horas —
Medidas Elétricas. Dia 29 — 2a.-
feira — às 8 horas -1- Eletrotécnica.
Dia 3112 — 6a.-feira — às 14 horas

Máquinas Hidráulicas.
3." ano — Mecânico — Dia ^7' —

4a.-feira — às 14 horas — Hidráulica
(Luiz de Camões). Dia 24 — 4a.-
feira — ás B horas — Resistência Mat.
Aplic. às Máquinas. Dia 26 — 6a.-
feira — às 14 horas — Metalografia.
Dia 29 — 2a.-feira — às 14 horas —
Tecnologia Mecânica. Dia 3'12 — 6a.-
feira — às 14 horas — Máquinas Hi-
dràulicas.

3," ano — Químicos - Metalúrgicos
Dia 20 — sábado — às 8 horas —

Química Analítica. Dia 22 — 2a.-fel-
ra — às 14 horas — Físico Química.
Dia 26 — 6a.-feira — ás. 8 horas —
Química Orgânica. Dia 30 — 3a.-fei-
ra — ás 14 horas — Geologia Geral.

3.o ano — Minas — Dia 16 — 3a.-
feira — ás 14 horas — Mlneralogia e
Petrografia. Dia 20 — sábado — às
8 horas — Química Analítica. Dia 24

4a.-feira — às B horas — Resis-
têncla e Estabilidade. Dia 30 — 3a.-
feira — às 14 horas — Geologia Ge-
ral. , .

3." ano — (Repetcntes — Iodos os
cursos) — Dia 18 — 5a.-feira — às
8 horas — Química Tecnológica. Dia
20 — sábado — ás 8,horas — Qui-
mica Analítica. Dia 24 — 4a.-feira

às 8 horas — Resistência dos Ma-
feriais. Dia 26 — 6a.-feira — às 8
horas — Quimica Orgânica. Dia 27

sábado — às 8 horas — Gcodé-
sia. Dia 3|12 — fia.-feira — às 14 ho-
ras r-ç Mecânica Aplic. às Máquinas.

4." ano — (Todo sos cursos) — Dia
16 — 3a.-feira — às 14 horas — Ma-

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL
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dia 27 às 8 hs.

Brilhante, a regata do Ramos
Organização perfeita e ventos favoráveis, fatores positivos para o êxito
fjna| ____ Apenas "Star e "Dinghy", as classes ausentes — Cinqüenta e
um participantes —- A cooperação de Mac Laren, Mário Figueiredo e

Augusto Costa
Foi inteiramente coroaria de exilo unia organização digna dos maiores

a regata promovida pelo late Clube Ielogios. Fato que a cooperação dc
de Ramos, sob os auspícios da Fede- Mário Figueiredo, secretario do Iate
ração Metropolitana de Vela. ainda Clube, e do juiz Augusto Costa. ío-
em comemoração ao 13" aniversário'ram dc uma valia sem par. Todavia,

clube de vela de .o esforço rio Ramos, foi simples-
mente notável. Basta que se diga

t ..„,. ,„_(_ nique >lá lmlito nSo víamos uma re-"' resto *at* ser ,â0 pontual comn " de E'"

O "NATHALY"

O "Nathnly", também, cumpriu
ótima "performance". As 5 horas da
manhã, já encontramos o barco de
Fábio Faria Souto, que tinha sofri-
rio multo na última "Buenos Aires-
Rio" devido ter encalhado nas cos-
tas do Rio Grande do Sul, ancorado
ao cais do Iate Clube.

Todavia, só conseguimos falar com
Paulo Buckup, que aliás, pratica vela
em S. Paulo em "Sharpie", e desta
feita aceitou o convite de Fábio Fa-
ria Souto para acompanhá-lo no "Na-

thaly", « com o marinheiro Antônio
Barros Lima. Fábio sc mantinha no
beliche, gozando um merecido repou-
so e não quisemos Incomodá-lo.

Regala de muito vento e tempo
ótimo, disse-nos Paulo Buckup.(

Estranhou o barco?
Não. Já corri em oceano na

Alemanha. Naturalmente estava um
pouco desacostumado

O vento foi violento na madru-
gada de nossa chegada, comentou o
marinheiro Antônio Lima,

BRILHOU O "ANALEE"
teriais de Construção.. Dia 22
2a.-feira — às 8 horas — Estabill- Eram precisamente 5,30 da manhã
dade. Dia 22 -2a. -feira -às 14 ho- qllann0 divisamos na altura da Es-
ras — Químico Física. Dia 25 — 5a. - * , x, , ,,„, „„.. „«_„„ a,\ ,,,-_
feira - às 14 horas - Medidas Elé- 'i"1" Naval' "m "s„ "•"!"•,,,*' ''
tricas. Dia 25 - 5a.-feira - às 8 ho-ldena ser o "Analee coniecluramo...
ras — Zoologia e Botânica. Dia 29 -. ÍDe fato com a aproximação do esgmn
2a.-feira — às 8 horas — Hídráuli-jiate tivemos confirmada nossa sus-
ca. Dia 30 — 3a.-feira — às 14 ho-|pêita.
ras — Tecnologia Mecânica. Dia 6|12I vinha o "Analee" já de velas "ca-
— 2a.-feira — às 8 horas — Estradas.' „„rf..„ . ,,•-„,,„ „ ,•__!_,• ri» nona AHidráulica 3." ano - A 2a. pro-«ada8 

e usando o moloi rie popa a
va parcial desta cadeira, que estava procura ria sua hoia. Pouco depois
marcada para o dia 17. foi transfe-I.U Unhamos em nossa companhia, na

rt^',rt. rida para o dia 18, quinta-feira, às fl varanda dn Iate Clube, seus slmpátl-
jel*|horas, no Edifício ria Rua Luiz de cos tripulantes.' Camões. — Fizemos a regata quase toda

juntos com o "Procelária", disse seu
comandante Fernando Ferreira, ini-
ciando interessante diálogo. Na allu-
ra da "Ponta do Castelhano" o "Ana-
lee" foi um pouco desfavorecido pela
sorte.

Como assim?
O caso é que seguíamos com

atenção os movimentos do "Procelá-
ria" que ia muito bem. favorecido
que eslava por um vento bastante ra-
zoávcl. Nossa distância, do "Proce-
lária", creio, em tempo, não ia além
de, 15 minutos. Esses quinze minuto»
todavia, foram fatais. Passou o "Pro-
elária" a "Ponta do Castelhano" e

ESTA ROTOCONSULTE M
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do progressista
Ramos.

O comodoro Mac
iatista Abel MourSo, como de
lôda a diretoria do simpático clube. imos. A salda foi marcada para às

„'l4 horas e a esta hora era dado o
soube imprimir À regata em »Pr*í° 

|prlmelro 
..,ir0- de preparação.,

Finalmente, os prêmios foram en-
tregues meia hora decorrida a re-
gata, fato que se não é recorde, pelo j
menos atesta a ótima organização]

PELOS CLUBES

como i--Hi(quando chegou a nossa vez o vento i
se mostrou madrasto. Coisas que
aconterem em regatas e que só ven-

"Procelária" continuou
Inada tivesse aronlecirin

como
nós fica-

Dinclij" e a "Slar" — esta
iá previrnmos na véspera -
veram ausentes.

Na classe "Sharpie" venceu o "In , ,
.-a" 8-14, com Erimar Melo. 2" "Ma,I .°:._*ra f.. ,c.r. uma..ldeis' H"""^",
gia" 12-8-! de Jorge da Silva Melo.
.1" "Guapiassu" 8-11 de Guarany
Carvalhal. "Liolitninp" — 1" "Tem- "ins !!('m ven,n e °* entra-vento,
poral" 3-512. de Humberto Del Pin. IN0S mantivemos praticamente para-
2" "Psiu" 5327 dc Roberto White e! <i°s durante hora e meia.
primeiro vela nacional "Uira" 17671 — Saimos rio Rio — informou Coca,
rie Euclides Borba. "Snipe" — 1» com vento Leste depois nordeste. O
'Tribuzana" 9477, 2" "Sombra" 5209 vento era relativamente bom. Na

de Fedro Pena Franco e _• "Nero".! madrugada fomos favorecidos com
5212. "Cnriocn" — 1" 'Hobby" K-2-18 nordeste e posteriormente leite.
de .Toei Carlos dc Azevedo e 2" "Pi-1 Este vento foi até meia-noite. Depois,

O goleiro Cabeção, uma vez reSu-!-ue Mac Laren e seus operosos arnl.-<nochl°" K-'-22 dc Manocl Simôes
larizada a sua inscrição pelo Bangu.;ço5 souberam imprimir à aludiria re-

i.ábado passado, na Federação Metro-'
ipolitar.-i de Futebol, viajou para «ca-
! pitai paulUta, a fim de tratar de sua
transferência para o Rio.

t Segundo fitou acertado com os di-
rigcnles rio club alvirubro. o arquei-

| ro deverá se apresentar na concen- (
I tração amanhã, quando se subme-.
:terá a exame medico. Caso obtenha |

Kata. O Iate Clube dc Ramos, nâo
só pelo seu aniversário como tam-
bém, por este detalhe, está de pa-
rabens.

BRILHOU A "ESCOLA
NAVAL"

"Giinnnbnrn" — 1» — "Trahuzana"
G-66 de Jetro Prado. 2". "Brekelé"
Escola Naval G-76 comandado pelo
aspirante Almeida. 1» classe "B"

Anduro" dc Ary Filho. "Hflp.n
..liorpic" — 1" "Osprey II" de Her-
bert Hcsselman c 2" "PclIHan" d«
Antnio Paes Leme. ./

já nas "Tijucas". veio calmaria.
Al ficamos batendo "pino", ata-

Ihou com bom humor Fernando Fer-
reira.

De qualquer maneira-nunca par-
ticipei de uma regala tão favorecido
pelo vento, como esta da "Pau a
Pino" continuou "Coes".

o
U;.- número de "snipes", "Shar- 

^ perfeito
Brekelé" da Escola Naval, con- P»es" e "Guanabara", desistiram da,

-«beeSo entrará seguiu um brilhante segundo lugar regata por diversos motivos A rega-1 _ p _0
laudo favorável. <-abeç?o 'enti«M "Guanabara", 

perdendo'."™ corrida muito rtpida termi-, tranímita

^TÍrSütof ^'.-tÍtóin.-P*»»» P»™ o "Trabu.ana" de Je- nando mais ou menos « » . ^PSi
aos preparativos para a estreia^, pMdo. Seu comandante, o M- « meia dc regata. O vento foi ha,- ¦.» ,.-_ .
aqulpe do vice-líder do campeonato .^ A]meid- f-Und„ à n05Si, re. ;t«nte favorável. A mesma foi tnan-

portagem disse que com o barco no- l*"'" com tres voltas em torno das
vo que possuem, muito poderão con- bolas previamente colocadas, e apre-
seeuir. Frisou que em matéria de isentou uma disputa de um certo mo-

t e seus coman-ido sensacional.

O PATRULHAMENTO

carioca de futebol.

A A. A. Portuguesa, voltará a rea-
lizar seus aprontos, às sextas-feiras, ^¦""' ,[»""" ,^"x,,'
no campo do América, uma vez que ^do, não teml.m con.rc^s. -'que |o gramado de campos Sales já «U! com re, So , deterrmnado_ I
em condições de ser utilizado. jpercUr-os não tinham o conhecimen- ]

O Botafogo desinteressou-se do|to d«*Jado-
conc-rso do goleiro Osvaldo, que jo-í Ja ° "J»camln . da Escola Naval,
gou pelo Bangu. uma vez que nSojnã° íoi «5o lt]iz- T*ve ° m*?tr°. par
pôde contar com o aeu concurso para;tiÉ

"Correio ria Manhã",
os nossos sinceros
A Marinha, pelo per-

feito serviço de patrulhamento que
fizeram da Tegata, solicitou o co-
mandante Fernando Ferreira que
acrescentou:

— Nunca perdemo» de vista o»
destróieres designados para o pa

-- '""*' ____.
¦_ ' v. ¦''-' :

a campeonato-
ano.

carioca do corrente
isso foram obrigados a

abandonar a prova.

OS VENCEDORES
O médio Bob contundiu-se séria-!

mente ri» peleja disputada domingo- Nada menos de 51 barcos cnmpa- i
passado com o ttâdureira estando rtcêram * regata do Ramos, sendo j
entregue ao* cuidados do peparmen-que a classe "sharpie" foi « mala
u> médico -o clube alvi-negro. inumerosa. com 19 barcos, A classe

SIINOVITA
RAÇÕES PRENSADAS .

MOINHO FLUMINENSE c -
AV. PRES. VARGAS 463-A
Tel 43-7398 - Rio de Janeiro.

trulhamento da "Pau a Pino". Numa
certa hora até. um dos destróieres
querendo se certificar com absoluta
certeza da nossa identidade, dirigiu'

: o jato de um farol e insistiu até que
s respondêssemos.

— Perfeito, o patrulhamento, res- ]
I ponderam em coro Sérgio Carneiro'
le "Coca". Nunca vi coisa igual, prós-
seguiu n último. A Marinha está de

: parabéns. Se tivermos idêntico ser-:
jviço n» "Buenos Aires-Rio", não po-;
íderemos desejar coisa melhor. Como !

3e esmerou a Marinha desta feita. ¦
Por último brincaram muito com o I

« ve/a como será ma/s prática
a sua viagem ao

TRIÂNGULO MINEIRO
via "NACIONAL"

VIAGENS DIÁRIAS do Rio da Janeiro, Sflo Pau
lo, Belo Horizonte, Goiânia, Cuiabá e Campo
Grande, Dará as importantes cidades da região
do "Triângulo Mineiro", tornam ainda mais fa-
voróvei. os serviços da NACIONAL TRANSPOR
TES AÉREOS Mas não è sói examine também
as ligações entre os municípios • aindj as linhas

que presse"1.'*". ntrovA? oi Estados da Goiás a
Mato Grosso. É, no sua p-òxima visita ao
'Triângulo Mineiro", vicie melhor dando prefe-
rência ao* aviõai do

TRANSPO.TIS AIRIOS

..
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COKREÍO DA MANHA, Terça-feira, 1C de Novembro de 1954 £* Coeiera©

RESULTADO DOS LEILÕES
DIA 10:

Número de animais apresentados a licitação 55
Número de animais arrematados ¦¦-...  36
Número de animais não arrematados ".  li)
Preço médio alcançado  CrS
Quantia total de arremataçáo í...'..['. CrS 6

DIA 11:
Número de animais apresentados a licitação 47
Numero de animais arrematados  33
Número de animais não arrematados ....,. 14
Preço médio alcançado  CrS
Quantia total de arremataçáo  CrS 4

DIA 12:
Número de animais apresentados a licitação 61
Número dc animais arrematados  49
Número de animais não arrematados  12
Preço médio alcançado  CrS
Quantia total de arremataçáo  CrS 6

DIA 13:
Número de animais apresentados a licitação 65
Número de animais arrematados  31
Número de animais não arrematados  34
Preço médio alcançado  CrS
Quantia total de arremataçáo  CrS 2

TOTAL GERAL DE ARREMATAÇÁO:
Dia 10 (Io dia)  CrS 6.415
Dia 11 (2o dia)  CrS 4.575,
Dia 12 (3o dia)  CrS 6.270
Dia 13 (4o dia)  Cr$ 2.946

Total geral  Cr$ 20.206

180.000,00
415.000,00

138.000,00
575.000,00

127.000,00
270.000,00

95.000,00
946.000,00

000,00
000,00
000,00
000,00

000,00

• ~reunião
Io páreo — (Compulsório) — Des-

finado n jóqueis atuaentes ná Hipó-
':i'.'s dromo Brasileiro, sem mais de 10 vi-

lóiias este ano — às 14,40 horas —
1.400 metros — CrS 35.000,00 e Cr$'.000,00.

Ks.
I 1 Caipira  3 51

1 \ 
" Ronon  1 51

I 2 Happy Boy  !l 54
f .1 Osculo  10 51* 2 j 4 Ta.imbciro  2 54
I 5 Melodia Porlena  11 52
f (i Rochester  7 54

\ 7 Chefiei"  5 54
i 8 Don 'Navarro  6 51
[ 9 Ga.jerú  4 54

\ 10 Holoturla  12 52
I 11 Phaloron  8 54
l " EI Farrapo  13 5-1

2° páreo — ás 15,05 horas
metros — CrS 30.000,00.

1.300

3

Ocre . ..
Bananal .

Ba nnn .
Letrado .
Rochester

li Revelo ." Padua . .

Ks.
58
52
53
52
52
54
52

3° páreo — às 15,30 horas — 1-500
metros — Cr? 30.000,00.

1 -

/•„

Horktio . ..
Pampcirinho
Esplnhciro .
Windsor . ..
Cara Dura .

fi Vigilante . .
7 El Gin 

Ks.
52
54
55
5S
60
56
54

4" páreo — às 16,00 horas — 1.CO0
metros — CrS 40.000,00.

1 Javctte 56
2 Tcmblc 56
3 Conchas fiii
4 China 56
5 Coronha 58
6 Morena Rica 56
7 Dayana 56
8 Balança 56
6 Capineira 50

5o páreo — às 16,30 horas — 1.500

quinta-feira
2 j 3 Furuashi  56

1 4 Core  5S
3(5 Jatuiia  56

) 6 Airlift  56
4 j 7 Fricote  5Ü' 

8 Baicuri  56

7" páreo — as 17,50 horas — 1.400
metros — Cr$ 35.000,00 (Betting).

Ks.
f 1 Crosby  54

I " Citor  52
I 2 Seu Acacio  56

\ 3 Dcmolidor  52
| 4 Edimburgo  52
f 5 Duroc  10 60

i 6 Sarilho  53
| 7 Hacienda  50
| 8 Ianti  52

\ D Lilibety  11 54
110 Pintera  50

TURFE EM SÃO PAULO
São Paulo, 14 (Asp) — As carrel-

ras levadas a efeito, em Cidade Jar-
dim, na tarde de hoje, apresentaram
os seguintes result.dos:

1" páreo — 1.E09 metros
dores: 1» Maybe (7) e em 2
(2).

Ratelos:
Ponta — Cr$ 132,00.
Dupa — CrS 03,00.
Placês — CrS 75,00 e Cr$ 25,00
Tempo: — 103".

¦ Vence-
Belgioro

2» páreo — 1.500 metros — 1° Gib-
son (5) e em 2° Don Fulano (6).

Ratelos:
Ponta -- CrS 162.C0,
Dupla — CrS 63.0U.
Placês — CrS 30,00 e CrS 30,00.
Tempo: — 96" 6/10.

3o páreo — 1.500 metros — 1" Fi-
slca (6); 2" Perereca (3) e em 3o
Pensilvania (5).

Ratelos:
Ponta — CrS 71,00.
Dupla — CrS 62,00.
Placês — CrÇ 28,00 — CrS 13,00 e

CrS 13,00.
Tempo: — 98" 5/10.

4o páreo — 1.400 metros — 1" Quin-
tana (8); 2» Hedra (4) e em 3o Ca-
pricieuse (9).

Rateios:
Ponta — CrS 54,00.
Dupla — CrS 5S.00.
Placês — Cr? 26,00 — CrS 39,00 e

CrS 32,00.
Tempo: — 91" 3/10.

5» páreo — 1.500 metros — Io Fox
Simon (1) e em 2o Paulistana (4).

Rateios:
Ponta — CrS 26,00.
Dupla — CrS 34,00.
Placês — CrJ 17,00 — Cr? 21,00 e

CrS 96,00.
Tempo: — 96".

6» páreo — 1.400 metros — 1" Ja
quetão (1) — 2» Kopler (8) e em 3o
Ibiscus (10).

Rateios:
Ponta — Cr$ 24,00.
Dupla — CrS 82,00.
Placês — Cr? 14,00; Cr? 60,00 e Cr?

16,00.
Tempo: 91" 2/10.

i° páreo — 2.000 metros — 1° Ru-
mor (1) e cm 2" Adil (2).

Rateios:
Ponta — CrS 14.00.
Dupla — CrS 25,00.
Placês: Cr? 10,00 e Cr? 12,00.
Tempo — 125" 1/10.

8" páreo — 1.800 metros — Io Mlss

ESPORTE POR ESPORTE

OS TREZE ANOS DO IATE CLUBE DE RAMOS
Fundado por um grupo de verdadeiros idealistas, o Iate

Clube de Ramos já se firmou como um autêntico celeiro de
iatistas, preenchendo, assim, a lacuna até então existente: a
falta dc um grêmio da vela na extensa orla marítima da zona
norte da cidade.

Como por encanto, nesses treze anos de intensa atividade,
surgiu uma plêiade valorosa de iatistas naquele recanto incx-
piorado. E já anteontem, tomando parte nos festejos come-
morativos do aniversário de fundação do simpático clube, pôde
a reportagem testemunhar o quanto cresceu o Iate Clube de
Ramos nesse curto espaço de tempo. Do seu comodoro — Mac
Laren — ao mais humilde dos servidores do clube, vimos és-
tampado o sorriso de natural orgulho pelo crescente desenvol-
vimento da agremiação. Todavia, o que mais nos entusiasmou
foi o fato dc que, terminada a inauguração da magnífica qua-
dra de basquete, domingo mesmo posta à disposição dos asso-
ciados, já os mentores do ICR cuidavam de novos planos.de -

- expansão.
A grande atração, entretanto, ficou reservada para a par-

te da tarde, logo após o suculento churrasco, quando várias
dezenas de "snipes", "sharps", "lightnings", "hagen-sharpies",
"cariocas" e "guanabaras", singraram as águas de Ramos emol.
durando a paisagem como seu colorido tão belo quão signifi-
cativo. _ „ . .

Depois, imediatamente, foi feito a entrega de prêmios, com
os merecidissimos agradecimentos à prestimosa e sempre pre-
sente colaboração de Augusto Costa, motivo de segurança para
todas as saídas e chegadas dc regatas cm nossa Capital c Ma-
rio Figueiredo, dedicado superintendente do Iate Clube do Rio
de Janeiro, que ali foi levar o seu apoio e a solidariedade do
co-irmão. _ . .

Enfim, uma verdadeira festa do esporte, do verdadeiro
puro e belo esporte amadorista...

SPARTACO
nalista que participou do recente Cam-
peonato de Basquetebol, foi surpre-
endida pela equipe do São Carlos,
sendo derrotada pela contagem de
63 x 49. Ao que se acredita, os chi-
p.eses substimaram, as possibilidades |
de seus adversários do interior]
paulista, e, quando procuraram sc j
empregar a fundo, já era tarde e fo-
ram assim derrotados.

Na véspera, a seleção chinesa,
apresentando um excelente basquete-
boi, havia vencido a equipe do São
Paulo F.C., .desta capital, por 64 x
54.

BASQUETEBOL
DERROTADOS OS CHINESES

SAO PAULO. 15 — (Asp) — Jogan-
do na noite de ontem na cidade de
São Carlos, a seleção da China Nacio-

Whitè d) e em 2° Fleet-Ace (7) e
em 3o Dagon (10).

Rateios:
Ponta: CrS 80,00.
Dupla — CrS 307,00.
Placês — Cr? 30,00 — CrS 61,00 e

CrS 28,00.
Tempo: 120" 2/10.

Movimento geral das apostas: —
Cr3 26.108.570,00.

Concurso — CrS 431.850.00.
Portões — CrS 101.325,00.
Total: — CrS 26."41.745,00.

i Terceira apresentação
da Portuguesa

Não foi feliz a Portuguesa de Desportos, na sua segunda
apresentação em gramados peruanos, sendo derrotada pelo Atlé-
tico Chalaco, pela contagem de 3 x 1, depois do um primeiro
tempo equilibrado, que terminou empatado por lxl.

A Portuguesa não contou coir o concurso dos seus dois
grandes jogadores: Djalma Santos e Julinho, nmbos ressentidos
de antigas contusões e ameaçados de talvez não poderem atuar
na presente temporada em gramados "incas". Os dois elemen.
tos fizeram muita falta ao conjunto luso, dai a derrota con-
tundente.

CONTRA O UNIVERSITÁRIO

A terceira apresentação da Portuguesa, cm Lima, Peru, dar-
se-á na noite de hoje, terça-feira, contra o Universitário, qua-
dro que, depois do Alianza, conta com maior número dc adeptos
no futebol peruano.

As duas equipes estão praticamente escaladas, formando as.
sim constituídas:

Portuguesa: Lindolfo, Ncna e Floriano; Hcrminio, Brandão-
zinho e Ceei; Osvaldinho, Edmur, Ipojucan, Atis e Ortcga.

Universitário: Zagarra, Delgado e Croas, Calunga, Gutier-
rez e Soria; Lazzan, Siance, Guavara, Terri e Marquez.

SÁBADO,
O INÍCIO

DO RETURNO
O returno do Campeonato

Paulista de Futebol serrt Inl-
ciado na tarde dc sábado
vindouro.

Ao terminar o primeiro tur-
no, a classificação por pontos
perdidos, era a seguinte:

1.° lugar — Corinthlans — 4;
í.° lugar — Portuguesa — 7:
3* lugar — Santos — 8; 4.°
lugar — Palmeiras — 10; 6"
lugar — Palmeiras — 1j; 6."
lugar — Guarani c Ponte Pre-
ta — 12; 7.° lugar — XV dc
Novembro de Jau — 14; 8.°
lugar — Juventus, I.inensc e
Noroeste — 16; 9.° lugar —
XV de Piracicaba — 18; 10."
lugar — Ipiranga — 19; 11.°
lugar — São Dento — 21.

RODADA INAUGURAL: —
A etapa inaugural do returno.
compreenderá os seguintes jo-
gos: Sábado — São Paulo x
Noroeste — Pacaembu. Do-
niingo: Palmeiras x Juventtis

Pacaembu — (pela manhã)
XV de Novembro dc Jaú x

Guarani — em Jaú. — XV dc
Novembro, dc Piracicaba x
Santos, em Piracicaba — Pon-
te Preta x São Bento, cm Cam-
pinas — Corinthlans x Linen-
se, no Pacaembu.

ENSINO REEDUCATrVO PARA

SURDOS-MUDOS
Pela leitura lablal, ensina n falar.

— Sede: Álvaro Alvlm. 24, 3.° andar.
S. 1. Tels.: 42-1905 - 47-3476 - 27-3384.

QUASI LEVANTOU
(Conclusão da última página)

Vencedor: (1) 12,00. Dupla: (14) 21,00. Placês: (1) 10,00 e (6) 14,50.
Movimento do páreo: CrS 1.722.840,00.
JAó — m. c, 4 anos, São Paulo, por Hldal.go e Air Maid. Proprle-

tárlo: Stud Rocha Faria. Treinador: Jorge Morgado. Criador: Haras
Santa Anita.

H metros — Cr? 30.000,00 (Betting).

3 {

í
fi1

met

Halloween 4
Naida 3
Morena Linda 1
Utllissima 3
Hollyta 5

fi Cotap 6
Indayá 8
Elcgal 7

páreo — às 17,00 horas t- 1
ros — Cr? 40.000,00 (Betting

1 I 1 Lider . .
( 2 Cnpivari

Ks.
58
50
50
54
53
50
52
51

.600
).
Ks.

56
5fi

Jaó largou na frente, perseguido por Escaler. Em luta vieram até o
meio da reta, com Jaó sempre na vanguarda. Escaler procurou, por todo
0 melo, suplantar o adversário, mas este trazia reserva e, nos metros finais,
Impõs-se com autoridade. Go Drake, avançando muito, veio disputar a
dupla com Escaler, contentando-se, porém, com o terceiro posto à pequena
diferença do pilotado de L. Vieira.

.ím*? 5.» PAUEO — 1.400
21.000,00, 10.500,00, e

metros -
4.000,00.

A.M. — Prêmios: Cr? 70.000,00,

1." Qulz, A. Araújo 
2.° De Caldas, U. Cunha ..
3.° Castelhano, E. Castillo
4.° Graal, D. Silva 
5.» El Valientc, D. P. Silva

55
53
55
55
55

45.165 18,00
31.274 26,00
19.614 41,00

(De Caldas)
5.663 144,00

101.716

12
13
14
23
24
34
44

16.735
4.499

25.014
2.447

11.686
3.843
4.168

33,00
122,00

22,00
223,50

47,00
142,00
131,00

68.391
Não correu: Navegante.
Diferenças: 1 corpo e 2 corpos c meio. Tempo: 87"3/5.
Vencedor: (1) 18,00. Dupla: (14) 22,00.
Movimento do páreo: Cr? 1.701.070,00.
QUIZ — m., c, 3 anos, São Paulo, por Formasterus e e Dorilla.

Proprietário: Stud Celeste c Branco. Treinador: Rubens Carrapito. Criador:
C. G. de Paula Machado.

Largando um pouco atrasada, De Caldas logo procurou a vanguarda,
diferença do pilotado de L. Vieira.

Dois vôos semanais... pt

COM FACILIDADE...
seguida de Quiz, Castelhano e Graal. O "train" foi violento, e, na reta
final, Quíe carregou sobre a ponteira que, por sua vez, tentou resistir.
A luta foi forte mas, em frente às especiais, notava-se maior ação em
Quis e, dal para o disco, íste livrou vantagem nítida, batendo a adver-
sária por mais de um corpo.
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1008 9.000,00, 4.500,00 e 4.000,00.
— A.M. Prêmios: Cr? 30.000,00

l.o Ccrterito, L. Rigont ..
2. Thank, M. Silva 
3.o Guaramano, A. Araújo
4.o Nigromante, U. Cunha
5.° Pistarin, J. Tinoco ..
6.o Ebcr Sha, J. Graça ..

58 55.439
55
58
52
52
56

8.040
31.255
9.605

14.369
2.005

120.823

17,00
120,00
31,00

100,00
667,00
482,00

12 45.310
13
14
22
23
24
34
44

8.382
9.036
7.428
4.746
7.659
2.094
1.005

83.660

15,00
82,00
76,00
92,00

144,00
89,00

327,00
682,00
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VILALOBOS

A figura do dia
Vindo do Peru com a creden-

ciai dc grande craque, Vilalobos
não teve sorte no Fluminense
multo embora tivesse brilhado
inúmeras vezes na defesa das có-
res tricolores. Não havendo melo
de renovar seu contrato nas La-
ranjeiras, acabou sc transferindo
para o futebol bandeirante, aca-
bando vinculado ao Ipiranga, onde
fomos descobrí-Io hoje. É que,
participando do amistoso contra a
Portuguesa Santista, Vilalobos foi
um dos eficientes colaboradores
para a vitória iplranguista, inclu-
sive tendo assinalado um dos ten-
tos do seu quadro.

Apesar dc se encontrar num
clube modesto, não duvidamos que
Vilalobos ainda se venha a pro-
jetar no futebol paulista. pois,
futebol e classe não lhe faltam...
O que ele precisa, apenas, é dccl-
tíir-se Jogar mais resolutamente
nas jogadas, como todo c qual-
quer bom centro-avante.

NOTICIÁRIO
Jogando em Catanduva, o Corinthians levou a melhor sô-

bre o quadro local de Catanduva pela contagem de 3 x 1, dc-
pois dc um primeiro tempo equilibrado c que terminou com um
empate de 1 x 1. Liminha abriu a contagem aos 30 minutos, co-
brando uma penalidade máxima c oito minutos após o Corin-
thians empatou por intermédio de Nono. No segundo tempo,
Nardo marcou 2 x 1 e finalmente Cláudio encerrou a contagem,
cobrando novo "penalty", aos 33 minutos.

Os dois quadros estavam assim formados:
CORINTHIANS — Gilmar, Homero (Murilo) e Olavo; Idá-

rio, Goiano (Rivetti) e Roberto (Clovis); Cláudio, Luizinho (Ga.
tão), Paulo (Nardo), Carbono e Nono. O E. C. Catanduva, for-
mou assim: Babe, Noca c Vhorete: Wilson, Santo Antônio e Ita-
mar; Liminha, Marinho (Juarez), Tico, Jonas c Miguel. O juiz da
partida foi o senhor Antônio Musitano, com boa atuação, e a
renda como acima nos referimos, foi muito boa, constituindo
mesmo, em um novo recorde nesta cidade cm jogos amistosos,
já que passaram pelas bilheterias a quantia dc 303.000,00 cru-
zciros.

Em Ribeirão Preto, jogando amistosamente, o São Paulo
Futebol Clube venceu o Comercial daquela cidade pelo escore
de 4 x 2, e em Santos, o Ipiranga, desta capital, também jo-
gando amistosamente, derrotou a Portuguesa Santista, por 2 x 1.

Como parte do pagamento do passe do atacante Poncc de
Lcon, jogaram na tarde de hoje, no gramado de Pinheiro Ma-
chado, as equipes de Ipiranga e da Portuguesa Santista- O en.
contro no primeiro tempo, foi favorável ao quadro local, que
vencia por 1x0. No período complementar, o Ipiranga conse-
guiu triunfar pela contagem dc 2 tentos a 1. O tento da Portu-
guêsa, foi assinalado por intermédio de Afonsinho, aos 28 minu-
tos da primeira fase, enquanto que Villalobos, aos 26 c Leo-
.soldo, aos 36 do período derradeiro assinalaram para o quadro
da Capital.

A renda foi de apenas 12.840,00 e o juiz foi o senhor José
Dc Rcsatto, com regular atuação.

Jogou amistosamente em Sorocaba, o Noroeste dc Bauru,
foi abatido pelo conjunto local do Esporte Clube São Bento,
pela contagem mínima. O único tento da partida foi assinalado
por intermédio dc Mickey.

Em peleja amistosa jogaram cm Limeira as equipes do In-
tcrnacional local, c do Guarani dc Campinas, tendo a peleja ter.
minado com o empate dc 2 tentos.

PROTESTO DO STUD VERDE E PRETO

Não correram: Laplace, Esperta, Talefe, Ardena c Utilissima.
Diferença: 1 corpo e meio e 3/4 de corpo. Tempo: 82".
Vencedor: (1) 17,00. Dupla: (13) 82,00. Placês: (1) 12,00 e (6) 25,00.
Movimento do páreo: Cr? 2.252.870,00.
CERTERIRO — m., c, 6 anos, Paraná, por Certcio c Colarina. Prn-

prlelário: Stud Setaurita. Treinador: Luiz Tripodi. Criador: Ildefonso
Mello.

tOS ANGELES

Saindo bem. Certerito foi para a vanguarda e acabou com a carreira.
Sempre perseguido por Thank, este, no entanto, não chegou a ameaçar a
sua posição, contentando-se com o segundo posto. Guaramano que corria
acomodado no quarto posto, avançou na reta mas sua ação não foi das
melhores e não conseguiu passar do terceiro posto, embora sua carreira
não agrada__e ao observador mais exigente.

1 ..Í.O 7° PARLO — 1.600 metros — A.M. — Prêmios: Cr? PO
1... 18.000,00, 9.000,00 e 4.000,00 — (Handicap Especial).
l.o Ballenato, L. Rigoni  53
2.o Bico de Lacre, U. Cunha .. 54
3.o Gcranio, J. Baffiea  51

Graça  53
Castillo  58

J. Tinoco  51
Silva  51
Coelho  51

4,o Atleta, J.
5.o Gatillo, E.
6.° Tio Chico,

7.o Reveur, D.
8,o Arenoso, P.

81.606
8.752
3.163
8.968

13.706
1.825

2.806
3.339

12,00
113,00
314,00
111.00
72,50

516,00
254,00
298,00

O ÍUMO Roc.efcllrr tritlrr, rm No-r» York

(O Arco-íris)

para os
Estados Unidos!
Voe pelo econômico-"Rainboto"
(Arco-íris)... O popular serviço
turístico da Pan American... para
os Estados Unidos, e economize ?

Escolha um dos dois vôos sema-
nais para Nova York ou Miami...
via Caracas, ou tocando em Belém,
Port of Spain e San Juan. Você
pode também voar diretamente a
Los Angeles, via Caracas, Panamá
e Guatemala, sem mudança de
avião!
Velozes e confortáveis Clippers*
Super-6 em todos os vôos.

O tradicional serviço da Pan
American.:, refeições . refrige-
-antes.

124.265

11
12
13
14
23
24
33
34
44

6.421
25.419
29.'88
8.386
4.777
1.749
2.737
2.028

505

81.510

.000,00,

101,50
26,00
22,00
78,00

136,50
441,00
238,00
321,50
.291,00

Não correram: Acccrdccn e Locutora.
Diferenças: 3/4 dc corpo e 3 corpos. Temop: 99"4/5.
Vencedor: (1) 12,00. Dupla: (13) 22,00. Placês: (1) 10,00, (5) 11,00

e (6) 12,50.
Movimento do páreo: CrS 2.258.200,00.
BALLENATO — m., t., 4 anos, Uruguai, por Black.imour e Atlântica.

Proprietário: Stud Verde e Preto. Treinador: Pedro Gusso F.°. Impor-
tador: J. C. Brasileiro.

limos. Crs. Membros da Comissão
de Corridas do Jockey Club Brasi-
lelro.

Enrico Solanés, componente do Stud
Verde c Preto, tendo cm vista a in-
formação verbal que lhe foi presta-
da por Vv. Ss. de que 

"alguém" apre-
sentou denúncia a essa Comissão de
que um outro "alguém" t?ria dado
uma injeção cm sua égua Rondlnella,
atuante no terceiro páreo da reunião
de hoje no Hipódromo da Gávea, e
também que essa comissão resolveu,
"in llmine", ordenar um exame cx-
traordinário da urina do citado anl-
mal, vem: —

1) — Protestar, como protestado
tem, contra a maneira pouco cortês
com que essa ilustre Comissão se
conduziu em relação aos proprlelá-
rios do animal. As boas normas de
cortesia e o próprio interesse da
apuração dos fatos, e, portanto, do
turfe, impunham como medida preli-
minar a informação ao proprietário
do animal sobre 0 que ocorria e sô-

bre as medidas que se pretendia lo-
mar;

2) Requerer a imediata abertura de
inquérito visando a apuração das
responsabilidades a respei.J, visto que
c indispensável se saber quem pres-
tou informação a essa comissão (pa-
ra se avaliar da sua idoneidade) quem
teria infringido o código dc corridas
aplicando a injeção c bejn assim tu-
do o mais que sc relacione com o
caso.

3i Tornar claro que, em qualquer
caso, entende que o citado animal
se achava, segundo disposições regu-
lamentares dessa sociedade, entregue
à vigilância e responsabilidade de
serviço dc Veterinária do J. C. Bra-
sileiro, cujos funcionários devem ser
responsáveis pelo que ocorre no re-
rnlo ao qual são recolhidos os anl-
nais à espera dos páreos em que

devem competir.
Esperando ser atendido no que re-

quer, —

P. deferimento.
Rio dc Janeiro, 15 dc novembro dc

1954.

Enrico Solanés.

COLOCAÇÃO'dos 
juvenis

1" lugar — Fluminense (5)
2" lugar — Botafogo (6)
2° lugar — Vasco (6)
3" lugar — S. Cristóvão ... (7)
3" lugar — América (7)
3° lugar — Flamengo (7)
4" lugar — n.ingu (12)
5° lugar — Olaria (15)
fin lugar — Madurcira (17)
7° lugar -^ Bonsucesso (19)
7" lugar — Portuguesa (19)

.(

DÓS ASPIRANTES
1" lugar — Fluminense (2)
1" lugar — Flamengo (2)
2" lugar — América (5)
3" lugar — Vasco (fi)
4" lugar — Bangu (9)
5° lugar — S, Cristóvão ... (13)
5° lugar — Botafogo (13)
fi" lugar — Bonsucesso (Ifi)
7" lugar — Madurcira (18)
8" lugar— Canto do Rio .. (19)
9» lugar — Olaria (20)

10» lugar — Portuguesa (21)

P::'FX~''~' ¦'''*"'>¦ ••'•:_____-£_f'-''':'¦?"'¦' ••'''¦ ';:;|'?;"':'

Tio Chico largou na frente, acossado por Ballenato, com Gcranio e
Bico de Lacre a seguir. O -train" foi violento e, na entrada da reta,
Ballenato apareceu na posição de honra, enquanto Bico de Lacre vinha
cm seu encalço. A luta foi travada, por momentos, Bico de Lacre deu a
impressão de que levaria a melhor. Mas Ballenato resistiu bem, vencendo
por meio corpo, de voz aue o adversário rerdeu unj pouco de sua ação
nos metros derradeiros. Em terceiro longe finalizou Geranio.

0 A Pan American também oferece dois outros serviços: o
••Prestdent Special", uma vez por semana (pequeno aumento
no preço da passagem), e quatro "President Deluxe"... um
total de sete vôos semanais para os EE.UU.! Escolha o
seu destino, o serviço, o vôo diário que convém ao seu

planejamento... e voe para os Estados Unidos pela Pan
American — A Linha Aérea de Maior Experiência do Mundol

G_ayy"f"_E Ê*_— /

<k PMãMERICm
A UNHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA DO MUNDO

C* Mire- Registrada

Rio de Janeiro: Av. Presidente Wilson, 165-A (oo tado do Embalada ao.^
'....** EE.VU.), t€l.: &SQ7Qy

1 Al A 
"•" PAREÔ — 1.300 metros — A.M. — Prêmios: Cr$ 65.000,00,

11/J..U 19.500,00, 9.750,00 c 4.000.00.

íoorozco. F. Lrigoyen  55 15.289 77,00 I 11 1.690 447.00
2 0King Sport, J. Tinoco .... 55 76.CÕI 15.00 12 3.283 230,00
?.o King Day, E. Castillo .... 55 (Xing Sport) 13 8.064 94,00
4." Quincas Borba, A. Araújo 55 fi.002 197.00 14 11.735 64.00
5 0 Hilo-Deoro, U. Cunha .... 55 6.271 189.00 23 7.637 99.00
70Flamantc, D. Moreira  55 1.190 995.00 | 24 12.171 62,00
7 0Flamante. D. Moreira ... 56 664 1.8S9.0O | 33 3.600 210.00
8° Quefir, L. Rigoni  56 35.947 33,00 I 34 31.903 24.00
9.o Paladino, P. Fernandes ... 55 587 2.017.00 44 14.287 53,00

IO.0 Fatídico, P. Coelho  55 5.439 218,00

£ ref-.rtte.Ue notável o
ação da

pfHBnf*-i*n*i--«!-*-jig* 
-. m^%mmmmmn ¦ ¦;?

94.377
148.020.00

Não correram: Gajeiro, Tejo e Jonflor.
Diferenças: 1/2 corpo e 4 corpos Tempo: 8r.
Vencedor: (5) 77.00. Dupla: (24) 62.00. Placês:
Movimento do páreo: CrS 2.724.590,00.
OROZCO — m.. c, 3 anos, São Paulo, por Bambino e OlympicV.I.*w*í-\_-V*  -ti-. »--- "J a..wi3t wuv - -. — .-,   _-

prictário: Stud Seabra. Treinador: S. Covarrubias. Criador
nabara.

(5) 10.00. (I2i 10.00

Pro-
Haras Gua-

King Sport largou na frente, seguido de Fatídico, Quincas Borba e
Orozco. Na reta, King Sport continuou firme na frente, agora atacado
por Orozco. que melhorou de posição durante a curva. A luta foi forte
mas Orozco, com mais apetite, dominou o adversário nas especiais velha
e seguiu para o espelho triunfante. King Bay, sofrendo percalços no per-
curso, chegou em terceiro à regular distância.

• Movimento de apostas  CrS 14.595.820.00
Concursos  Cr$ 364.220,00

Total geral  CrÇ 14.960.040,00

RESULTADO DOS CONCURSOS
Bolo simples — 17 vencedores com 7 pontos Crjj 1.832.00
Bolo duplo — 1 vencedor com 20 pontos Crsa.9i5.no
Betting simples — 374 vencedores CrS 123.M
Betting duplo — 123 vtncedore* Cr? »UJ)0

no combete à caivície ^»___i '^sllEI

sues diversas manifestaçòss. _#t_S__J-: ™&B&mmÈÈÊm

So .1 teus cabelos estou caindo ou

te o «enhor já é ccentuadamente cal

VO, não hesite, mais: comece a

usar ainda hole a loção fRICOMICINA

que piomove u recuperação dos ca-

oelo. perdia. , assegura a pernianc*-

cio cio» que ainda existem, elimina

o caspo e a seborreia e higieniza

o couro cabeludo, deixando-o livro .

de quaisquer impureia»,

*PU_U. »-SIM « IRICOM1CI-4A I '

V • K-çu uma vi-

goro.o ma»ta-

gem, com eu pon-
losaos _edoi,em

ioda o cabeça

2. • Com um oi-

godáo embebldo

.m Iricomicina

triccicrie to r i _ •

mente todo o

ecuro ccjb.i.duecuro c-b.iud.
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UM
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 dc Novembro de 1954 2.° Caderno

Correio da Manhã
Redação, Administração e Olicinas:

Avenida Gomes Freire. 471
TELEFONE: 52-2020

Acência Central e Balcão (Publlrl-dade c Assinaturas): Rua da As-
semnlíia, 10D — Telerones: 22-6313,
42-1053 c 42-8323.

SUCURSAL EM SAO PAULO
Rua 24 dc Maio. 276, 12»

Telefone: 33-6S91

SUCURSAL EM MINAS
Rua Goiás, 65 — Belo Horizonte

Telefone: 2-0372
PREÇO DE ASSINATURAS

Anual  CrS 150 00
Semestral  Cr$ 80 00

EXTERIOR
Ann.-:  CrS 300,01)
Semestral  Crí 1S0.UU

NUMERO AVULSO
liomingo  CrS 1.50
Do dia  Crí 1,50
Atrasado :
Domingo  Crí 2 50
Dia útil  Crí 2,00

EM SAO PAULO (CAPITAL)
(Por avião)

Dia úteis  CrS 1.50
Domingos  Crí 2,00

Cobradores autorizados : — Francisco
Vieira dc Souza, João Nunes. Josó
Coelho ila Silva, .losé Salvador lil-
gante, Manoel Morlcy, Mario Simões
Gonçalves, Pedro José dc Souza c
Sebastian I.lncoln.

VIDA COMERCIAL
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

São as seguintes as farmácias de
plantão, hoje, têrça-fcira:

Rua 1° de Março 14 — Rua Sena-
dor Pompeu 9 — Hua dos Andradas
70, loja — Rua Riachuelo 133-A —
Avenida Mem de Sá 230-B — Rua
Visconde de Rio Branco 31 — Rua

¦ Áurea 30 — Rua dn Lapa 35 — Rua
i Pedro Américo 73-A — Kua do Ca-
|tete 280 — Rua das Laranjeiras 131
— Rua Marquês de Abrantes 110 —
Rua do Catele 197 — Rua Arnaldo:Quintela 115-A — Rua da Passagem

iü-A — Rua Marquês de Olinda 95-B
* — Rua São Clemente 62 — Rua riu-
maitá 149 — Rua João Lira 84-A —
.tua Marquês de São Vicente 18 —
Rua Dias Ferreira 61-A — Avenida

ICopacabana 74 — Rua Siqueira Cam-
pos 83 — Rua Duvivier 18-A — Ajc-

j nida Copacabana 813-A — Av. Co-
i pacabana 1130-A — Rua Prudente rie
Morais 10 — Rua Visconde de Pira-
lá 309-A — Rua Visconde de Pirnjâ

152a — Avenida Copacabana 1039-A
*oja — Rua Siqueira Campos 180 -

|Rua Júlio do Carmo 9 — Rua Barão
Ide Sãn Felix 143 — Rua Pedro lír-
ínesto 88 — Avenida Presidente Var-

noas msmk m camo
Dados comparaiivGs da importante indústria exlrativa —

As grandes empresas carboníferas nacionais
A produção brasileira de carvão

provem do Rio Grande do Sul, Santa-
Catarina c Paraná, situando-se nos
municípios rlc São .Terônimo, Cris-
cluma, Orlcães, Cabriuva e Urussan-
ga ns principais jazidas.

As três maiores empresas carbo-
níferas nacionais, segundo informa o
Serviço de Estatística da Produção
tio Ministério cln Agricultura, são as
seguintes: Cia. Carbonifcras de São
Jerônimo e Buti.i, consorcladas, no
Rio Grande do Sul, que se apresen-
tam com a metade da produção na-
cional; Cia. Nacional de Mineração
d e . carvão d e Barro B ra n c o
Cia. Siderúrgica Nacional, Em 1952,
o total das empresas era de 2 no
Rio Grande do Sul, 25 em Santa
Catarina c 5 no Paraná.

Tais Estados apresentaram, nesse
ano, um volume global de 1.959.522
toneladas, dc produção, no valor de
CrS. 370.4:15,242,00, *cndo o Rio Gran-
de do Sul contribuído com 983.G29
toneladas, Santa Catarina com 892.821
e Paraná com 83.072 toneladas. No
ano passado, o total do país elevou-
se a 2.029.744 toneladas, no valor
do CrS. .OP .817,000,00.

A produção brasileira dc enrvão
que em 1924, era rie 369.314 tonela-
tias, passou para 907.224, cm 1938.
A partir dc 1939, excedeu de 1 mi-

Ihão de toneladas: cm 1941, atingiu
1.408.079, e em 1945. passava para
2.072.881 toneladas (máximo a t é

agora registrado). Nos anos de 1947,
1950, 1951 e 1952, o volume anual
foi inferior a 2 milhões de tonela-
das.

No primeiro semestre do corrente
ano, o total registrado, sujeito a re-
tificação, é de 988.667 toneladas, no
valor de CrS. 224.423.000.00.

De 1940 a 1948 o Estado de São
Paulo figurou como produtor de ear-
vão, tendo contribuído, durante aque-
le período, com 134.121 toneladas.

COMÉRCIO CHINA-ISRAEL
TEL AVIV, 15 — Informa-se, de

fonte digna de credito, que Israel
e a China popular estabeleceriam em
breve relações econômicas. Negocia-
ções nesse sentido teriam sido es-
tabelecidas ultimamente, entre as cm-
embaixadas de Isasel c da China, em
Moscou.

Seriam igualmente projetadas rela-
ções diplomáticas, com o estabeleci-
mento dc legações cm Pckim c nes-
ta capital.

Segundo as mesmas fontes, delega-
çõej comerciais israelenses iriam em
breve a Pckim. (FP)

gas 3163 — Rua Benedito Hlpolii,
1192 — Rua Itapiru 573-A — Rua Had
jdock Lobo 35U — Rua Estacio de Sa

71 — Avenida Paulo de Frontin
5I6-D — Rua Francisco Eugênio 120

Rua Mariz e Barros 635 — Rua São
Luiz Gonzaga 768 — Rua General
Gurjão 474 — Rua São Januário 705

F.ua General Roca 263 — Hua Con-
de de Bonlim 300 — Rua Conde dc
Bonfim 879 — Rua Barão de Mesquita
700 — Rua Barão de Bom Retiro
1376-B — Rua São Francisco Xavier
42U — Rua Visconde de Abaeté 34
Rua Tcodoro dn Silva 819 — Rua Ba-
rão de Mesquita 238 — Rua 24 de'Maio 665 — Rua Lino Teixeira 174 -

I Rua Josí Mauricio 40-A — Rua _,icl-
nio Cardoso 261 — Rua Adolfo Ber-
gamlnl 45-A — Rua Dias da Cruz 1Rua Barão de Bom Retiro 1487 —

:Rua 24 de Maio 1007 — Rua Lins de
Vasconcelos 503 — Rua Arqulas Jor
deiro 310 — Rua José Bonifácio 658Avenida Suburbana 7340 — Rua
Álvaro de Miranda 261-B — Rua Con-
de de Azambuja 921-A — Avenida
Suburbana 3265-A - Rua Elias da
Silva 417 — Rua Clarimundo de Melo
798-A — Avenida Suburbana 10196 -
Avenida Suburbana 8701 — Avenida
João Ribeiro 5 — Rua Cruz e Souza
175 — Rua Lobo Júnior 2059 — Ave-
nida Antenor Navarro 45 — Rua Car-
doso de Morais 560 — Rua Leopoldina
Rego 880-loja — Avenida Nova York
14 — Avenida Guilherme Maxwell 438Rua Barreiros 614 — Rua Aracoin
114-B — Rua Mario Ferreira 112 -
Rua Padre Januário 267-B — Avenl-
da dos Democráticos 363-B — Rua
Uranos 1385 — Rua Leonidia 42-A -
Rua Romeiros 48-B — Rua Bulhões
Marcial 333-B - Rua Itabira 89 -
Estrada Braz de Pina 890-B — Estra-
da Monsenhor Felix 936 — Rua Pa-
rima 158-A — Rua Lucas Rodrigues
10-A — Estrada Braz de Pina 1360-ARua Corrêa Dias 335-A — Rua
Maria Passos 21, 2a loja — Estrada
Marechal Rangel 528 — Rua Carolina
Machado 1566 — Estrada do Otaviano
286 — Estrada Marechal Rangel 913

Rua dos Topazios 47 — Estrada do
Sapé 1025-A — Estrada Vicente ne
Carvalho 486-A — Eslrada Rio do Pau
30 — Largo da Pavuna 45-A — Rua
Acapu 151 — Rua Capitão Couto Me-
nezes 28 — Praça Valqueirc 23-A —
Estrada do Jacarcpaguà 7658-A —
Avenida Çonego Vasconcelos 72-A —
Rua Belisario de Souza 36 — Avenida
Cordeiro de Farias 17 — Avenida Can-
robert Pereira da Costa 1538-A — Rua
Goulart de Andrade 8 — Rua Auyus-
to de Vasconcelos 20 — Rua Santls-
simo 13 — Rua Felipe Cardoso 127-ARua Faxina 22-L — Praça Carmela
Dutra 3-B.

MODERNÍSSiMO
DÁ
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PIRITA PARA SUBSTITUIR 0
ENXOFRE NA FABRICAÇÃO

DA CELULOSE
Mais de 50 instalações

adotai?), no mundo, o
sucedâneo

Uma empresa norte-americana co-
municou à Reunião do Peritos n_ In-
dústria de Papel e Celulose, reall-
zada recentemente cm Buenos Ai-
res, poder a América do Sul, que
luta com dificuldades para reduzir
gás sulfuroso para o funcionamento
de suas usinas de celulose, resolver
o problema queimando diretamen-
te minérios sulfurados, cm especial
pirita de íerro, em luga- de enxo-
fre.

As piritas são minérioc comuns
nas explorações de mi:.;3 de ouro,
cobre c outros minerais, bem como
lavagens dc carvão, ^alc.nadas pelo
processo "Dorcco fenesolids", produ-
zem gás imediatamente utilizável, com
aproveitamento da escória para ali-
mcnlaçãn de altos fornos. Na atua-
lidade, um total de 44 usinas comer-
ciais c 11 usinas-pilôto adotam o pro-
cesso.

Quatro fábricas de papel no Cana-
dá e uma na Noruega empregam
piritas com um contudo de 47 a
50.'! de enxofre e 43 a 48' de ferro,
obtidos como subprodutos dc vários
atividades minerais, segundo informa-
ções recebidas pelo Ministtr! 1 da A-
gricultura.

CONSOME A INDÚSTRIA NACIONAL
DOIS TERÇOS DA PRODUÇÃO

BRASILEIRA DE LA
Pouca aceitação dos ovinos de

lização da pele e dos
corte e de leite — Industria-
intestinos de ovelhas
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O rebanho ovino do Brasil, com
mais de 16 milhões de ovelhas, só
é superado no mundo pelos da Aus-
trália, Argentina, Estados Unidos, No-
va Zelândia, Turquia e Uruguai.

Segundo estudos referentes à pro-
dução animal elaborados por técni-
cos do Ministério da Agricultura e
do Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico, 2/3 da produção
brasileira de lã estão sendo con-
sumidos, nos dias atuais, pela indús-
tria nacional que, outrora, se abas-
tecia em grande parte nos merca-
dos estrangeiros.

O restante exportamos para a Ame-
rica do Norte, Alemanha, Japão e
outros países.

Produção dc lã fina

Como a produção de lã fina não
è possível obter-se fora de determi-
nadas condições ecológicas, isto é,
clima frio ou temperado, só o Rio
Grande do Sul, no Brasil, oferece
tais condições essenciais, especialmen-
te na região fronteiriça. Presente -
mente a ovinocultura gaúcha está
produzindo maior volume de lãs fi-
nas do que grossas, com entregas
ao mercado devidamente classificadas
por técnicos especializados.

Carne e leite
¦ Ao contrário da Europa, notada-
mente dos países balcânicos onde a
ovelha é a verdadeira "vaca leitei-
ra", a exploração de leite como da
carne de ovinos é praticamente des-
conhecida entre nós. Mesmo no Rio
Grande do Sul, com um rebanho
de mais de 10 milhões de cabeças,
tem tido pouca aceitação o ovino
de corte, de vez que o elevado
preço da lã continua sendo um obs-
táculo à criação de raças especial!-
zadas de carne.

Apesar do desinteresse dos ovi-
nocoltores locais, o Ministréio da
Agricultura vem desenvolvendo es-
forços para introduzir ali a raça"South Sown", altamente especializa-
da para a carne c produtora do
melhor cordeiro de açougue.

Não tem sido, entretanto, infrutí-

isiMiÉíreÊRÃT
EXTRAORDINÁRIA

Segunda Convocação
Finam convidados os Senhores Acio-

nístas portadores de Ações Ordinárias
da RIO DE JANEIRO TURISMO S/A„
para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que se realizará no
dia 22 do corrente mês, ás 10 horas
na sede da Companhia, sita à Avenl-
da Rio Branco, 277 — Loja H, nesta
cidade a fim de deliberarem:

a) Ratificação dos atos praticados
pelo Com-elho Fiscal eleito para excr-
cer mandato no ano de 1952 e que
aprovou inclusive as contas e balan-
ço de 1053:

b) Ratificação das deliberações
aprovpdas p»la Assembléia Geral Or-
dinária realizada em 10 de maio de
1954 bem como os termos dc sua ata
em cumprimento as exigências do DE-
PARTAMENTO NACIONAL DE IN-
DÚSTRIAS E COMÉRCIO — Divisão
de Registro do Comércio;

c) Assuntos de interesse geral da
Sociedade.

Rio dc Janeiro, 12 de Novembro de
1954 A Diretoria — (a) Luiz Aman-
cie Tarquinio de Souza (7215)

PARA 0 DESENVOLVIMENTO
FINANCEIRO DO NOVO

MUNDO
WASHINGTON, — O Secretário do

Tesouro dos Estados Unldoc, Hum-
phrey, anunciou que será pedida ao
Congresso a aprovação da participa-
ção dos Estados Unidos num-, propôs-
ta corporação financeira internado-
nal para facilitar o desenvolvimento
no exterior.

A corporação seria organizada como
uma subsidiária do Banco Internado-
nal de Re-onstrução e Desenvolvi-
mento (Banco Mundial). Essa propôs-
ta foi feita pelã primeira vez em
1951, por Eugene Black, presidente
do Banco.

Disse o Secretário Humphrey, que
o objetivo da corporação seria esti-
mular a inversão de capital particu-
lar, autorizando empréstimos, sem ga-
rantia governamental, como atual-
mente exige o Banco. Isso atende-
ria à solicitação de muitas nações,
que pediram um órgão internacional
com essa finalidade.

O capital autorizado da nova cor-
poração seria de 100 milhões de dó-
lares, e a parte subscrita por cada
uma das nações membro seria pro-
porcional à participação da mesma
no Banco Mundial.A quota dos Esta-
dos Unidos seria 1 e aproximadamen-
te 35 milhões de dólares. No en-
taito, explicou Humphrey, a Carta não

entraria em execução enquanto não
houvesse sido subscrito um mínimo
de 75 milhões, por um mínimo dc
de 30 países.

A corporação proposta teria pode-
res para fazer empréstimos de in-
versão no exterior, diretamente, mas
não se tornaria co-responsável
nos empreendimentos que ajudasse a
financiar. Humphrey também salien-
tou, que a corporação, se estabele-
cida, não competiria com o Banco
Mundial nem com o Banco de Ex-
portação e Importação. (USIS)

fero o esforço do Departamento
Nacional da Produção Animal pois
naquele Estado, só em 1952, as ma-
tanças para charque atingiram ....
147.000 cabeças.

Industrialização

Mas é nos subprodutos que recai
a preferência tanto dos ovinoculto-
res como dos industriais, dada a
progressiva industrialização da lanas
mais variadas aplicações.

Há ainda a exploração da pele
propriamente dita e dos intestinos
dos carneiros, sendo que estes são
disputadíssimos no mercado como
envólucros para salslcharia e para
a fabricação de fios cirúrgicos 7cat-
gut), raquetes da tênis, além de ou-
trás aplicações industriais.

A ASSOCIAÇÃO DE MAQUINAS
PELO ESCLARECIMENTO

ORÇAMENTO DO RIO
GRANDE DO SUL

PõRTO ALEGRE — (M.) — A As-
sembléia Legislativa do Estado votou,
na Ordem do dia, a proposta orça-
mentária para o exercício financeiro
de 1955. A Comissão de Finanças e
Orçamento apresentou 217 emendas,
sendo todas acolhidas pelo Plenário.

A Receita dn Estado íoi prevista
para Cr$. 3.633.110.000,00. -

A Associação Nacional de Máqui-
nas, Veículos, Acessórios e Peças en-
viou ao sr. Clovls Sales Santos, vice-
presidente" da Federação das Asso-
ciações Rurais do Estado de S. Pau-
lo, resposta por não haver compreen-
dido exatamente seu pronunciamento
em torno da transação entre o Minis-
tério da Agricultura e o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Enonô-
mico e os importadores. Essa opera-
ção — explica a AMVAP — foi ba-
seada no empréstimo de dezoito mi-
Ihões de dólares do Eximbank, obje-
tivando a venda de máquinas agríco-
Ias e o incremento da produção bra-
silelra. Consideramos imprescindível
informar a ocorrência do engano fun-
damental e críticas, pois a primeira
de vinte por cento será paga como
reembolso de despesas comprovada-
mente efetuaúas pelos importadores
com encargos decorrentes do desem-
baraço aduaneiro, de estiva de car-
reto. de transporte, de seguro ter-
restre. até a data de revenda, bem co-

mo a montagem, revisão e armazena-
Imento inclusive, portuário, além de
|todo e qualquer para pleno funciona-
| mento das referidas máquinas, con-
[forme estabelece a cláusula décima
dos contratos firmados, não sendo,
portanto, como erroneamente íoi
afirmado, taxa de serviço.

Acrescentou o sr. Guilherme Bor-
ghof presidente da AMVAP que o
reembolso e a comissão de vinte por
cento, realmente pagos aos agentes,
distribuidores de fábricas, a qual
abrange outras despesas, inclusive
percentagens devidas a revendedores,
garantia etc., serão feitos a cruzeiros
calculada na antiga taxa oficial, mui-
to embora não se use atualmente ne-
nhum negócio considerando o dólar
dezoito cruzeiros e setenta centavos,
há multo fictício, ainda mais face
ao aumento considerado após a data
do ajuste feito acerca de três anos
para os importadores e encargos de
suas firmas.

PREJUDICADA A LAVOURA
PELA DEMORA NA ENTREGA

DE INSETICIDAS
Sáo Paulo, (Do correspondente)

— Não foi solucionada ainda a ques-
tão do atraso na entrega de inseti-
cidas para o Interior, destinado ao
tratamento das lavouras de algodão
e do café, para o rcplantlo. Relte-
rando solicitações anteriores, no sen-
tido dc que a Estrada de Ferro No-
roeste do Brasi! seja aparelhada com
maior número de vagões, objetivai*,-
do eliminar a referida falha que vem
ocasionando prejuízos à lavoura, o
Sindicato da Indústria dc Inseticidas
e Formicldas de Sáo Paulo enviou,
telegrama ao jlinlstro da Viacão, en-
genheiro Lucas Lopes, e ao diretor
da Noroeste do Brasil, engenheiro
Gnstão da Rocha Leão.

» I t

Um sistema prático, simples e efici-
ente, com dispositivos de contabi.ida-
de ajustáveis a qualquer máquina de
escrever, sem prejudicar a sua função
própria.
Temos máquinas contábeis escreventes,
com ajuste automático e com ajuste

manual das fichas.

Linha completa de equ:pamentos a
mdquinos para escritórios, impressos

e utensílios para contabilidode me-
canizada.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE
Serviços técnico-contábeis gratuitos

AUMENTA RAPIDAMENTE R
PRODUÇÃO INDUSTRIAL

DA SUÉCIA
ESTOCOLMO (BiOl) — O volume

médio da produção industrial da Su-
cela atingiu em Agosto o índice 208,
cm comparação com 199 no mesmo
mês dc 1953, segundo as eBtatisticas
da Federação dc Indústrias Suecas.
Continuou se fazendo notar acentua-
damente a influência das férias, pois
se bem que o Índice de Agosto fosse
muito superior ao de Julho, perma-
ceceu abaixo do de Junho em 19
unidades,

AUMENTO DE PASSAGENS NA
VIACÃO FÉRREA

PORTO ALEGRE — CM.) — O co-
ronel Carlos dos Santos Gomes, atual
diretor tía Viacão Férrea, dirigiu-se
ao coronel Elehu Mário Gomes da
Silva, presidente da COAP, solici-
tando autorização para aumentar o
preço das passagens visando diminuir
os prejuízos da companhia.

O presidente da COAP encaminhou
aquela solicitação a COFAP, para
entender que a matéria escapa à al-
cada do órgão que dirige cm virtu-
de da Viacão Férrea pertencer ao
governo federal.

FR0NT FEED S.A.
RIO Dt JANEIRO

ov. prej. vorgoi, 4146 — 20.» ondor
grupo 2003 - ttl. 23-2363

endereço telegrófico: "frontfeed

MATRIZ SiO PAULO (<--• própria)
rua b. Hopetlnirifla, 255 — H.» ondor
ttl. 35-8790 — 36-1491 - c postoL 88J9

IMPOSTO DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES

Dando parece- em recurso extra-
ordinário do Estado do Ceará, aendo
recorrente a Cia. Johnson S. A. e
recorrida a Fazenda Pública Esta-
dual, o procurador geral da Repú-
blica referindo-se à legitimidade da co-
branca do impôso de vendas e consi-
gnações pelos Estados sobre vendas
mesmo para o estrangeiro, opinou
que nada obsta uma futura tributa
ção que venha a União criar sobre
o áto de exportar.
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OFERTA AO PÚBLICO

125.000 ações ordinárias
(Aumento de Capital)

ai CONFIANÇA fr\iSBilIPíil

"ijl

E RSqüibb &Sons,S-A:
Produtos Químicos, Farmacêuticos e Biológicos

Preço de oferta: Cr$1.150 por ação
A COMPANHIA

E. R. Squibb & Sons, S.A. é uma organização brasileira fundada em 1953 e con-
grega os recursos de que dispunha no Brasil E. R. Squibb & Sons dos EE. UU. A con-
gêrtere americana íoi formada em 1858 e é hoje uma das principais fabricantes
no.mundo de produtos farmacêuticos e antibióticos, incluindo penicilina e derivados.

PRODUÇÃO
A nova fábrica da Companhia em Santo Amaro, São Paulo, terminada em 1954,
fabrica mais de 100 produtos farmacêuticos e tem a maior capacidade para produção
de penicilina na América do Sul - aproximadamente 2 trilhões de unidades por
mês. A Companhia possui três geradores Diesel com uma capacidade de 3750
KVA, não dependendo, portanto, do fornecimento exterior de energia elétrica.

VENDAS
E. R. Squibb & Sons tem distribuído seus produtos no mercado nacional desde 1928.
Tomando por base a procura, preços e ritmo de produção anuais, a Companhia estima
suas vendas para 1955 (ano findo em 30 de novembro) em mais de Cr$ 600.000.000.

FÁBRICA E EQUIPAMENTO
Em maio de 1954, antes do atual aumento de capital, o ativo fixo da Companhia
escriturado nos livros a Cr$ 278.856.715 foi avaliado em Cr$ 406.000.000 por Wood
Pimentel & Mac Rae Ltda., avaliadores em São Paulo.

CAPITAL E RESERVAS
Anterior-ações ordinárias (valor nominal Cr$ 1.000) Cr$ 325.000.000
Aumento - ações ordinárias (valor nominal Cr$ 1.000) Cr$ 125.000.O0Q
Capital Total Cr$ 450.000.000
Reservas e Lucros em Suspenso ....... Cr$ 62.138.161 (*

Capital Total e Reservas Cr$ 512.138.161

(*) Baseado no certificado dos auditores Price Waterhouse Peat & Co. .
em 25 de agosto de 1954.

Os novos acionistas participarão proporcionalmente de todas as reservas e lucros em
suspenso mencionados acima, com exceção da Reserva Legal de Cr$ 659.082.

OFERECIDAS POR

INTER AMERICANA1
DÈ FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 9. A.

Rio de Janeiro — Avenida Rio Branco, 81 — 4.° andar — Tel. 23-5880
São Paulo — Rue Alvares Penteado, 218 — 5.° andar — Tel. 36-3653

E

BANCO MONTEIRO DE CASTRO SL£
Rio de Janeiro - Rua do Rosário, 140 — Tels. 52-6951 e 52-6952

UNDERiTRITERS ASSOCIADOS NESTA OFERTA

DELTEC 8. A.
INVESTIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO
Rio de Janeiro - Avenida Rio Branco, 99
SSo Paulo - Praça Ramos de Azevedo, 206

INVERSIONES
FINANCIERAS I.VTERIVACIOIVALES
Montevideo, Uruguay - Calle Misiones, 171

BANCO BOAVISTA S. A.
Rio de Janeiro - Praça Pio X, 118-A

GERALDO CORRÊA
Presidente da Bolsa de Belo Horizonte
Belo Horizonte - Rua Carijós, 244 s/ 1302/6

ESCRITÓRIO EEVY LTDA.
Sâo Paulo - Rua São Bento, 370 - 2.° andar

BANCO HOLANDÊS UNIDO S. A.
SSo Paulo - Rua 15 de Novembro, 150

INVESTIMENTOS UNIDOS DO BRASIL S. A.
Rio de Janeiro - Rua Ouvidor, 87-A - 5.° andar

JOSÉ WILLEMSEN8 JR.
Presidente da Bolsa do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - Rua da Alfândega, 41 - 7.° and.

WALDEMAR A. RORGES RODRIGUES
Presidente da Bolsa de Recife

Recife - Avenida Rio Branco, 155 - 1.° andar

DREYFUS CATTAN
Rio de Janeiro - Rua da Quitanda, 187

Para informações mais detalhadas é favor consultar os undertmiters associados nesta
oferta ou seu corretor oficial. As ações ordinárias da E.R. Squibb & Sons, S.A. serão

registradas nas Bolsas do Rio de Janeiro e São Paulo.t
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VIDA COMERCIAL AS OPERAÇÕES DO BANCO DO NORDESTE
NO RIO GRANDE DO NORTE

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
"NOVA 

YORI-, 15.
Abertura:
Nova York sóbre:
Londres, por S-. 2.7968 comp. e

2.7931 vend.
Montreal, lei. por $ 1.0315 comp.

c 1.0321 venci.
Rio dc Janeiro, por Cr? 1.40 comp

e 1.11 vend.
Buenos Aires, tel. por P. 7.15 comp

c 7 25 vend.
Montevidéu, tel. por P. 30.50 comp

e 30.75 vend.
Paris, tel. por F. 0.2850 comp. en._3_'_ vend.
Berna, tel. por F. 23.32 comp. e23.33 vend.
Estocolmo, tclcgr., por Kr. 19.35

vend,
Madrid, oficial, por P. 2.36.
B-l.icu, tel. por F. 1.9937 

'comp. 
e2.0012 vend.

Amsterdam, tclcpr., por F. 27.00
comp; e 26.30 vend.

Lisboa, tel. por Esc. 3.49 comp e3.50 vend.

J NA ABERTURA - Mercado irre-
! guiar, com alta de 106 e baixa de 102
; pontos.

NA INTERMEDIÁRIA — As 11,20
horas — Mercado estável com alta dc
4 a 7 pontos.

SEGUNDA INTERMEDIÁRIA -
Mercado estável, com alta dc 4 a 8
pontos.

CACAU
NOVA YORK, 15.

Dezembro, 195. . . ,
Março, 1955 ....
Maio, 1955
Julho, 1955
Setembro, 1955 . . .

Ahert,
43,80
48,25
47,65
47,10
46,62

Fech.
43,80
43,25
47.65
47,10
46,62

"A COMISSÃO NACIONAL DE POLÍTICA
AGRÁRIA CONFUNDIU OBJETIVIDADE

COM DESCORTEZIA"

NOVA YORK. 15.
Fechamento:
Nova York sobre:
Londres, telesráfica, por £ 2.7968r-imp. e 2.7931 vend.
Montreal, tel. por $ 1.0309 comp.'• 1.0315 vend.
Rio de Janeiro, por Cr$ 1.35 comp.'

r 1.38 vend.
MonteV.dfi.Ui tel. por F. 30.25 comp.

c 30.50 vend.
Buenos Aires tel. por P. 7.15 comp.

e 7.23 vend.
Paris, tel. por F. 0.2856 comp. e

0.2362 vend.
Berna, tel. por F. 23.32 comp. c

23.33 vend.
Estocolmo, telegr. por Kr. 19.34

vend.
Madrid, tel. por P. 2.36.
Lisboa, tclegrâfira, por Esc. 3.49

comp. „ 3.50 vend.
Bélgica, tel. por F. 1.9987 comp. e

2 0012 vend.
Amsterdam. telcgr,, por F. 20.?9

comp. c 26.31 vend.

LONDRES, 15.
Abertura:
Londres á vista por £. sobre:
Nova York á vista por £ 2.7969

comp. v. 2.7081 vpnd.
Rio de Janeiro, livre, por Cr$ 170.00

rnmp. e MO.00 vend.
Buenos Aires, por F. 38.75 comp.

r 39.12 vend.
Montevidéu, por r. 8.75 comp. »

H.R3 vend.
Canada, por % 2.7112 comp. e

2.7125 vend.
Berna, por F. 12.2525 comp. ->

12.2530 vend.
Amsterdam. lei. por F. 10.62 comp.

r 10.6225 vend.
Paris, tel. por F. 932.00 comp. o

982.25 vend.
Gcnova, por L. 1.725 comp. o 1.775

vend.
Bruxelas, por F. 139.82 comp. e

139.87 vend.
Estocolmo, por Kr. 14.5637 comp. c

14.5650 vend.
Copenhague. por Kr. 19.4325 comp.

c 19.4350 vend.
Oslo. por £ Kr. 20.0175 comp. c

20.02 vend.
Madrid, por P. 30.36.
Lisboa, por Escudo 79.90 comp. e

79,95 vend.
Praga, por Kr. 20.99 comp. e 20.25

vend.
Berlim (marco blonueàdo., por M.

11.7723 comp. c 11.7750 vend.

LONDRES, 15.
Fechamento:
Londres á vista pnr £ sobre:
Nova York. á vista por £ 2.7968

rnmp. fi 2.7975 VPlld.
nio de Janeiro, livre, pnr CrS IR,, .nn

comp. e 195.00 vend.
Buenos Aires, por P. 38.75 comp.

e 29.12 vend.
Montevidéu, por P, 8.75 rnmp. e

8.3 venci.
Canadá, por $, 2.7112 comp. e

2.7125 vend.
Rema, por F. 12.2512 comp. e

12.537 vend.
Amsterdam, pnr F. 10.62 comp. e

tn 6225 vend.
Paris, tel. por F. 961 87 comp. f

9H2.12 vend.
Oannva, por I,. 1.725 comp. e 1.775

vend.
Bruxelas, pnr F. 139.77 comp. e

1-H.80 vend.
Estocolnío, nor Kr. 11.5662 comp.

r 11.5675 vend.
Copenliague, por Kr. 19.1325 comp.

e 19.4339 vend.
Oslo. por £ Kr. 29.0175 comp. e

20 02 verfa,,
Madrid, por P. 30.36.
Lisboa, por Escudo 79.90 comp. e

79.95 vend.
Praga, por Kr. 20.00 comp. e 20.25

vend.
Berlim '{marco blnniirarto 1. por M.

i 1.7725 comp. e 11.7759 vend.

VENDAS — Na nberlura, nada; no
fechamento, 196 contratos.

NA ABERTURA - Mercado frou-
xo, com baixa dc 100 a 102 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
frouxo, com baixa dc 100 pontos.FH3 ..ááâ

TRIGO
CHICAGO, 15.

Dezembro. 1954 ..
Março, 1957 

2,27,37
2,29,37

SAO PAULO — (Asp.) — Causou
profunda estranheza no seio da So-
ciedade Rural Brasileira a alegação
da Comissão Nacional de Politica
Agrária, dc que não tomara conhe-
cimento das sugestões apresentadas
pcla referida entidade ao anteproje-
lo de locação de imóveis rurais, por
considerá-los pouca corteses.

Falando ontem à reportagem, o sr.
Luís de Toledo Pisa Sobrinho, pre-
sidente da S.R.B. di.ss. que não via
motivos para a alegação oferecida
pcla C.N.P.A. "Na verdade. — acres-
contou — as sugestões apresentadas
pela nossa entidade, e consubstancia-
rias num parecer elaborado pelo nos-
so companheiro sr. Virgílio Santos
Magano. são apenas objetivas. Tal-
vn_, pelo fato mesmo de tratarem
rio assunto com toda a objetividade,
fossem veementes em muitos pon-

. tos. Mas isso não quer dizer descor-
Uesia".
I Afirmou ainda o sr. Toledo Pisa
ique o referido parecer íôra elabora-
i do com todo o cuidado, pois segun-
| do entende a S.R.B., o anteprojeto
isóbre locações rurais apresenta erros
|e incongruências que não poderiam
: escapar ao exame atento dos mem-
: bros dessa entidade, e em partici-
par do seu Instituto de Economia.

Disse o sr. Pisa Sobrinho que aquê-
i lc anteprojeto, tal como foi elabo-
Irado e emendado, fere os interesses,
Ida economia agrícola de São Paulo.
! E is.so porque, segundo acentuou, o
nosso problema agrário difere do de

j outras regiões do país, o que não foi
j levado na devida conta pelos mem-
! bros da Comissão. "Temos aqui, cm
; nosso Estado, condições absolutamcn-

te diversas do que ocorre no resto
do Brasil, sobretudo no que respel-

SAFRA DE CACAU
NA BAHIA

SALVADOR, 15 — (Asp.) — A sa-
fra baiana de cacau relativa ao cor-
rente ano, foi estimada em 146.580
toneladas, no valor dc 
Cr$ 1.856.468.000 tendo sido cultiva-
da uma área de 330.808 hectares.

Segundo informa o Serviço de Es-
(atistica da Produção do Ministério
da Agricultura, a safra dc 1953 atin-
giu 131.694 toneladas no valor de ..
Cr$ 1.658.911.000,00 de cujo confron-
to resulta um aumento de 11.886 to-
neladas no valor de dezoito bilhões c
dezessete milhões de cruzeiros.

] ta à organização da lavoura cafcei-
| ra. Desse modo — concluiu o pre-
jsidente da Rural — não poderia aqui-
I le documento pretender oferecer so'
luções de ordem geral, válidas pa-

; ra qualquer região ou zona. Foi o
ique expusemos, com toda a tranque-
i/a, à C.N.P.A., com o intuito úni-
| co de colaborar com esse órgão na
: apreciação de tão importanlc mate-
I ria. Fomos objetivos, eis tudo, e a' Comissão, lamentavelmente, confim-
rliu objetividade com descortesia."

LÃ NA ESPANHA
Incentivos à produção

MADRI, 15 — Em discurso que |
pronunciou no sábado à tarde, quan-
do do encenamento do Primeiro
Congresso Nacional de Criadores, o

jmlnistro espanhol da Indústria, sr.
iJoaquin Planelle, ..centuou o desen-
jvolvimento que tomou na Espanha a
.indústria de transformação da IS, o
que permitirá, daqui a algum lempo,

i aumentar sensivelmente a produção
atualmente deficitária aos certej as-
pretos.

| 
"A ajuda da lã e das indústrias

j derivadas à rer.da nacional, precisou,
lé da ordem de três btiiões de pese-
tas".

Quanto à utilização das peles, o
i ministro lembrou que há mais de
1.400 cortumes na Espanha, cuja pro-

jdúçãu, nos vários ramos, eleva-se ao
lotai de 2 blliõcs dc pesetas, cifra
que compreende o valor da produ-
ção obtida com as peles de impor-
taçSo, isto é, dc 400 milhões.

O ministro lembre-;, finalmente, que
a indústria rio couro trazia á Rspa-
nha 700 milhões de p-setas, e a dn

I fabricação de calçados perto de dois
biliões de pesetns. — (F. P.)

Está cm atividade n agência du
Banco do Nordeste do Brasil, em
Natal, instalada no último dia do
mês de agosto.

Segundo informações enviadas
ao Ministério da Agicultura, cm
apenas dois meses de funciona-
mento já aplicou numerários, em
várias operações, num total apro-
ximado de 30 milhões de cruzei-
ros e com um beneficio direto a
todo o território potiguar.

Atendendo a maquinistas de al-
godão, ligados portanto ao produ-
to básico da região, efetuou em-
prestimos para a movimentação
da safra algodoeira em número
de operações superior às que fo-
ram realizadas por cinco agencias
do Banco do Brasil naquela uni-
dade federativa.

Aparelha-se, agora, para fazer
o financiamento dc máquinas
agricolas, especialmente tratores,
junto às Prefeituras Municipais.

Ainda êste ano instalará escri-
tórios rurais cm Pau dos Ferro?
e Baixa Verde, municípios dc
maior densidade de pequeno?
imóveis. Igualmente assistirá,
dentro do planejamento, a cerca
do 20 cooperativas agropecuárias
do Estado, eslendendo os seus

financiamentos, de custeio de en-
tre-safra. a mais de 1-500 médios
e pequenos lavradores.

SERÁ 0 BRASIL A MAIOR
FONTE DE MANGANÊS

NEW YORK, — O "American Me-
tal Markct". publicação especializada
norte-americana, preúi- que o Brasil

,-erá algum dia o maio. produtor
Ide manganês, substituindo a índia
e a África no fornecimento desse

| minério.
I A revista, baseando-se num rela-
tório da subcomissão do Senado sfl-
bre Minerais Estratégl o-, elipse que,
quando a produção brssileira dc man.

|ganes estiver oper_nd. cm sua ca»
pacidade total, as nações america-
nas não mais precisariam importar
manganês através de rotas comer-
ciais vulneráveis, da índia e da Afri-

'ca.
| I"um estudo recente, a Subcomissão
dcslárou que o Brasil possuem am-
pias reservar dc minério de manga-

;nês, nos Estados do Fará, Amazonas
e Mato Grosso.

! A referida aibcomissão est1. estu-
jdnndo a possibilidade de auto-sufi-
ciência do Hcmisférlc Ocidental na

[produção de materiai- estratégicos.
i Em 1952. ,i produção dc manganês
do Honvsférin Ocidental foi de 710.000
toneladas. (US1S)

BUENOS AIRES. 15.
Sóbre Londres. . vista por £:

Taxai dc comnra (P) — 39.95.
Taxa do venda (Pi — 39.11.

Sóbre Nova York á vista por 100
dólares:
Taxa de comnra . P. — 1,394.75
Taxa de venda (P) — 1.395.00

MONTEVIDÉU, 15.
(Mercado livre para transferências

r p.i.amento rie serviços financiais.)
Sôbrc Londres, á vista por £:
Taxa de compra (P) — 9.10.
Taxa de venda (D — 9.15.

Sóbre Nova Yorlc, á vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P. — 344.50.
Taxa de venda (P) — 315.00.

Stok Exchange de Londres
""LONDRES, 

15.
Plano B*
Tilulos brasileiros:
Federais:

Conversão. 1910. 4 ?-  94.10 0
Empréstimo, 1913, 5 ^ .... 43,10.0

['staduals:
Distrito Federal. 5 Tr (na-
rlonali-adot SR.I.n

Kio dc .lanolro. 1927, 7 %.. 39/1.0
Rahia. 1923. 31,0,0

Títulos diversos:
Cltv ot SSo Paulo Improve-

ments and Frechold Co..
Pref 94.0.0

Bank of London e South
America 5.13,9

S-o Paulo Oa.. Co., Ltd.
(preferenciais) í.10.0

Cahles & Wirelcss Ltd. (or-
dínárias !-".-5

Occan Coal «• Wilson. Ltda. 0.2,6
Imoerlal Chemical Indus-

tries. Ltda.) 2.U
Mnvd's Bank Ltd. ("A"

. bares. 3.9.6
Kio Flour Mills í- Orana-

rie.. Ltda,) M*
SSo Faulo Raihvav Cn. Ltd.

(ações 10'-! 0,3,4
Títulos estrnncelros:

Consols., 3 1/2 -"- «9.0.0
Emp. de Guerra Britânico.

3 1/2 1.. 1927/47. ex-riiv. 90.13 0
Shel Transnort Tr.idmr .. 5.12.0
C.n.dian Ea.lr OU 2.1.9
Roval Dutch Petroleum ,. 49.7.n

CAFÉ
Contrato "S" — Santos — Estrl-

tamrnte — Mole
NOVA YORK, 15.

Pejembro, 1954 .
Março. 19S5 . .
Mulo. 1935. . .
.hilho. 1955. . .
Setembro. 1955 . .

VENDAS — Na abertura, 3.50O sa
ras: no fechamento. 38.000 sacas.

Ahert.
RS.40
Kl.50
57.6S
53.75
51,70

Fech.
K9.00
P2.35
58.35
54,60
52.75

NA ABERTURA - Mercado firme,
com alta de 4fi a R8 pontos.

NO FECHAMENTO - Mercado fir
me. rom al*« de 10fi a 155 pontos.

NOVA YORK. 15.

ALGODÃO
NOVA YORK. 15.

Abcrt. Int. 2> Int
DNembro. 1954 . . 34.06 .34.12 34,09
Março, 1955 .... 34.38 54.43 34.4*
Maio. 1955 .... 34.54 34.62 34.63
.'unho. 1955 .... 34.53 34,59 34,62
Outubro, 1955 . . . 84.2S N/C. N/c.
Dezembro. 1954 . . 54,32 N/c. 34.31
M. Vp. Midls. . . —

I tníirtTTftiilYfS_p\ hfiwiÊ0ÈÊÊ$iÊ0$^ . \WÈÊrV%£^ \ \

AOS NOSSOS ACIONISTAS E CLIENTES,
ÀO COMÉRCIO E INDÚSTRIA EM GERAL;)

¦""".. 
,.'.J

Ao comemorarmos o nosso 2'5Í° aniversário, ó
para nós um motivo de grande satisfação
poder afirmar que o nossso trabalho correspondeu
plenamente ao apoio prestado, desde o início,
pelos nossos acionistas e pelo comércio e indústria em "geral.

Melhor do que palavras, falarão os números que
passamos a apresentar:

OUTROS EMPREENDIMENTOS LIGADOS A J

NOVO MUNDO

NOVO MUNDO- COMPANHIA DE seguros terrestres e marítimos
e_-___-_ei-S-K-_-' r^_ia!t9B__ii

Balanços em 31 rir dezembro rir I9.:o o 31 dP rfc/embro dn 1953
wwaaw iiiuf immwi, mi im*

A TIVO

-CIA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS-

No Rio de Janeiro:
Banco Financial Novo Mundo S. A.

Predial Novo Mundo S. A.
Miramar Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos
Itomaraty Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos

Imobiliária Novo Mundo S. A.
Companhia Comercial e Corretora Novo Mundo

Imobiliária São Luiz S. A.
C I. S. A. — Corretora de Imóveis Seguros e

Administração Ltda.

Em São Paulo:

Novo Mundo Administração de Bens S. A.
Comercial e Construtora Novo Mundo S. A.

Novo Mundo Investimentos Ltda.
Parque Novo Mundo - Imobiliária e Comercial Ltda.

Novo Mundo Departamento de Despachos Ltda.
Distribuidora Vemag S.A.-Veículos e Máquinas Agrícolas

Acionistas 
Títulos dr Renda 
Imóveis 
Hipotecas 
Caixa e Bancos 
Juros, Aluguéis c Dividendos a
Receber

Prêmios a Receber 
Sucursais e Afiéncias 
Móveis e Utensílios 
De.pesas de Instalações e Reníeí-
tórias

Depósitos
Almoxarifado
Congêneres, Corretores, Contas

Correntes c Titules a Rrceber .
Ações e Dcbcntuies 
Ações rio I. R. 
Depósitos Reservas e Fundos no

I. R. 
Empréstimos Compulsórios
Diversos
Tesouro Nacional C/Tit Dcposi"
tarlos

Ações Caucionadas 
Sinistros Avisados 

31-1Í-30
.nnnoosnon
144:511 sono
fi1..:362Sí)0-
772:nnosnnn
U5:023$374

B:00OSOOO
36;864S800
7:840$.00

4ft:RI3S200

-9:578S70-
354S000

PASSIVO
¦¦!¦¦_¦¦¦—

31.12-53

2 133.469*60
17,101 25(3,20

.
12.632.846,90 !¦

455.628,50 j
3.305.089,50 ;
5 605.299,00 I

459.726,70

111 .277,20

3.981 .807,(10
2 685.000,00

112 033,00

1311 .003.30
265 634,50
485 804.00

200 000,00
fiO 000,00

5 808.514,00

4.23D:247?074 56.805.472,90 j

Capital r |Reserva rie Riscos não Expirado.
Reserva rie Sinistros a Liquidar .Reserva rie Contingência 
Reserva para Oscilação de Títu-

los 
Fundo de Garantia de Retroccs-

soes 
Fundo rie Reserva Legai .'.'...'.'.
Fundo rie Bonificação aos Acio-

nistas ... 
Fundo rie Previdência' ......'.','. .Fundo rie Reserva Suplementar .Selos c Impostos a Recolher ... .Dividendos não Reclamados
Porcentagem da Diretoria 
Dividendos rio Exercício
Fundos Especiais do l. R. B.',,..
C7Correntes — I. R. 
Instituto rie Aposentadoria c Pcii-

soes rios Comcrciários 
Congêneres, C/Cnrrcntcs em Geral 
Contas Correntes — .Sue. c Agén-

cias 
Outras Contas ..... .,,..,.
Dep. de Garantia nn Tesouro N.i-

cional 
Sinistros a Liquidar .'...'.'.'

31-13-30
ooo oonsooo
Ifi5.000SOOO

1:6038342

.5:889$957

25 880$957

o'fi70$540

8:5255778

2-.668S400

31.12-53
12 000 000,00
16/.127 28fi,70
5.808.514,00
4.991.980,70

440,852,00

1 438 073,00
109.815,70

300 815,70
309.815,70
107.605,70

2.263.530,10
57 5.1,10

380 010,00
I 440 000,00

237 801,70
1.137 450.80

23.495,00

370.721,10

2.557,20

200 000,00
5 898 514,90

4 239-2475974 5fi.805 472,90

CONTAS DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRjO DE 1930 E 31 DE DEZEMBRO DE* 1953^
débito

CRÉDITO

Prêmios Cancelados
Comissões 
grêmios Cedidos 

'èm' 
Resseguros .'Sinistros  s-

Inspeções de Riscos".'...'.
Participação dc Lucros nas Retro-cessões do I R B. e Contribui-çoes para consórcios
Depreciações de Móveis e' ÜtcnVi-lios
Pcrccntagem da Diretoria'.'
J-reditado às contas de Reservas 

'
Despesas Administrativas ..Dividendos 
Despesas com Imóveis!

31-12-30
I5I54S390
9fi:990S00fl
79:640S600
95:6818220

38 834S934
260:8995577
427:541S500

31-12-53
.877 531.10

197,20
363,80
5*<9,20
¦178,30

379
600
056
151.

st ros
Prêmios 
Recuperações de Sinist
Renda dr Inversões 
Reversão rlc Reserva-. .. .
Comissões rie Resseguros Cedidos

847

97

1-12-30 31-12-53
79OÇ200 56 442 353,40

3 442 001,00
13..S800 5 188 919,10

15.179 462,80
,— 3.005.282,30

4 7 234,50

lll
380
448
.589
.440
643

931.70
oio.nn
077,20
907,20
000,00
738,40

1 014:742S221 83.168 018,60 972:2265000 83 163.018,60

Matriz: Rua do Carmo 65 • 1' andar - Tel.: 52-2010 - Rio

Sucursal: Rua João Bricola 37 • São Paulo

Arrecadação de Prêmios i;
Média$ Qüinqüenais e -thdices'.

IVO PUBLj . TEL; 43-9881

penofloj ,y*i\í:T Arréccmações;.;rv; M^as. índices
rQüinquêrtb-1930^4 : 6254.028,60 I^Soio^O 1ÒÕ
lo 

<l -3!?5{39 13-8".Òai,70 2.763.416,30 221*
40 ~\l?âl 64-427-92p,70 12.885.584,80 1.030-1945/49 154.298.259,70 30.8641508,70 2.467



CORREIO DA MANHA, Têrça-feíra, 18 de Novembro de 1954 2.° Caderno

VIDA COMERCIAI]
RELAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES DE "DIVISAS"

divididas em lotes para os leilões dos dias 18 e 19 de novembro de 1954
MOEDA USS ALEMANHA 450.000 —

PRONTO

1> Categoria — US$ Alem. 117.000
Prêmio mínimo de,Cr3 15.00:

certilicados
certiíicados

certificados
certificados
certificados
certificados

de
de

ín.nnn
10.000

5.000
1.000
1 000
1.000

40.000
40.UOO

certificados rie 1.000
certificados de l.non.
certificados rie l.oon
certificado sdc 1.000
certificados de 1.000

r>.fioi)i 4* Categoria
5.000
5.000

uss .checo. 7.000

5.000
,1.000

23.000

80.OCO(

15.0001 5»
8.000
8.000
fi.000

Total.

22.onoj

117.000!

Total........ ...

Categoria — USS Esp.
Prêmio mínimo de Cr$

1 certificado de 1.000

Total ,\

58.000

1.000 —
75,00:

1.000

Prêmio mínimo de CrS 30,00:

7 certificados rie 1.000

; a Total...;.........,

MOEDA: USS NORTE-AMERICANO
150.000 — 120 DIAS

I
W)'l* Categoria — USS 135.000 — Pré-

mio minimo de Cr$ 15,00:

6 certificados de 10.000 60.0007.000

i> Categoria -- USS Tcheco. 5.000 ~
Prêmio mínirrio de CrS 75,00:

certificados

Total...

de 1.000 5.000

5.000

1.000;
MOEDA-: CORO.AS DINAMARQUE-

SAS 1.281.000 — PRONTO

10

2» Categoria — USS Alem. 72.01)0 -|.MOEIA: USS FINLÂNDIA 120.000 —, 2» Cate;oria i Dan. Kr. 259.000 -

Prêmio mlnimn dc Cr$ 18.00:

certificados
certificados

certificados
certificados

de
rie

10.000
5.000

1.000
1.000

00.009' 1*
30.000j

R.000
6 000

12.000

PRONTO

Categoria —'USS Finl. 10.000
rrêmlo mínimo dc CrS 15.00:

Prêmio mínimo de CrS 2,20:

Total.... 72.IHI0

certificados
certificados

rie
de

l.OOO
1.000

5.00Í1
5.0H0

Total. 10.000

3* Categoria — US$ Alem. 21'..000 -
Prêmio mínimo de cr$ 23,00:

certificados
certificados

certificados
certificados

rie
de

dè
de

certificados ri»
certificados rie
pertiticarios rie
certificados rie

in non
10.000

5 000
5 000

1,000
1.000
l.oon
1.000

50. min
50.IIU0

100.000

Categoria ¦•— USS Finl. 78.nnn —
Prímio minimo dc Cr$ 18,00:

certificado
certificados

certificados
certificados

70.000
35.000

7.000
7.000

7n.ono
lOj.liOO

42,000
42.000

84. non

certificados
certificados

certificados
certificados

dc
rie

rie
d*

10.nnn
5.000

1 000
1.000

40 000
25.000

, 8.000
7.000

Total  .250.000

2a Categoria — ÍJariV Kr". 335.nnn
Prêmio minimo. de Cr$ 2,70:

certificados
certificados

certificados
certiíicados

Total...

de
de

dr
de

5.000
5.000

1.000
1.000

30.000
30.000

«0.000

MOEDA: FRANCOS BELGAS 150.000
— PRONTO

1" Categoria — Frs. Belgas 400.000 —
Prêmio mínimo de CrS 0,3028:

S certificados de

. Total

5.000
10.000

2» Categoria — Frs
Prêmio mínimo dé Cr? 0,3634

1 certificado de 50.000

PLANO DE TRABALHO DOS
NÚCLEOS COLONIAIS
Construção de casas

populares para colonos
Os planos dc trabalho rins Núcleos

e Colônias Agricolas nacionais, pa-
ra o exercício de 1955, foram en-
tregues, ontem, pelos administrado-
res daqueles órgãos, durante a reu-
niâo que se processa no Instituto
Nacional de Imigração e Coloniza-

 400.000,Ção, sob a presidência do sr. Joio
_—_-__JGonçalves de Souza, objetivando o

I melhor entrozamento dos serviços e
¦a-\—. nn nnn o recebimento rie sugestões para a,rL * ""larioção de providências.

A reunião esteve presente o sr.
Américo ¦ Pacheco dc Carvalho, pre-

50.000 400.000

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ EM OUTUBRO
A exportação brasileira de ente no|tos saíram 360.653 sacas, do Rio dí

mês de outubro último foi de 877.974 Janeiro, 250.900. de Paranaguá. 125.003
sacas, segundo dados estatísticos do e dc Vitoria. 113.900 sacas,
instituto Brasileiro do Café. Dessa! Ate 31 de outubro ultimo, ficaram
quantidade, 855.384 sacas foram para<disponíveis nos portos de exportação
o exterior, 504 consumidas a bordo e'3.097.20» sacas, das quais 2.687.400
22.086 para portos, nacionais. De San- em Santos.

INSTITUTO BRASILEIRO 00 CAFÉ*
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E ASSISTÊNCIA A CATEICULTURA

niVISAO DE ESTATÍSTICA

COMUNICADO N. 54/45

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ1 EM OUTUBRO DE .1954

l'nirian>: Sara de 60 qullol 
'

15.000

135.000

2" Categoria — USS 15.000
minimo de CrS 18,00:

Total.

Prêmio MOEDA: USS ÁUSTRIA 15.000
PRONTO

8 certificados
7 certificados

dc
dc

1.000
1.000

8.000
7.000

1» Categoria — US$ Áustria 11.000
Prêmio mínimo de CrS 15,00:

__!sidente da Federação da Casa Popu-
50 000 'ar' ParB conhecer o plano de cons-

trução de casas populares rurais,
elaborados pelos administradores dor
Núcleos Coloniais.

Da agenda dos trabalhos para ho-
je, consta a apreciação, pnr parte
da diretoria executiva do INIC, das
sugestões apresentadas àquela entida-
de do Ministério da Agricultura.

Total. 15.000: certificados
certificados

de,
dc

1.000
1.000

6.000
5.000

I
Total. 11.000

MOEDA; US? IUGOSLÁVIA 30.000-
PRONTO

Total.

49.00"
40.00*

80 000

9. non
9.000
7.000
7.000

32.000

212.000

13.000

Total. 78.000

l" Categoria — USS Alem. 96.I)IH)
Prêmio mlnimn de CrS 30.00:

5 certificados rie 5.000

certificados rie
certificados de

Total.

l.nnn
1.000

25.onn

5.0011
6.0011

11.000

36.000

rat«roria — US* Finl. !>\nno
. Premi ominimo rie CrS 23,00:

certificídos
certificados

certificados
certificados

Total..

ín.nnn
35.000

7.000
7.000

2!n.nno
7n.noo

43.000
56.000

105.000

•385.000

4»
3 certificados rie 5 noo

certificados
rie
ri»

1 nnn
1.000

Total.

51 Catworia — USS Além. 13.nnn -
Prêmio minimo de CrS 75,00:

R certificados de
7 certificados de

l.onn
1.000

s. nnn
7.UH0

Total. 13,000

MOEDA USS ÁUSTRIA 75.000 -
PRONTO

Categoria — USS Áustria 11.000 —
Prêrriio mlnimn de CrS 15,00:

certificados de
certificados rie

Total

1.11110
1.000

5.000
6.0110

11.000

í«

(Vofnria - IIS'<
Prêmio minimo ri'

2 certificados de

Total

rstncnria — US*
Prímin minimo ri'

Fi"l.
! CrS

1.000

i.í. non

7.000
7.1(00

11.000

29.000

¦j.enfl —
30,00:

2.000

2.000

Categoria — Dan. Kr. 508.nnn
Prêmio mínimo de CrS 3/0!

certificados
certificados

finl.' r-s

certificado

Total..

de 1.000

I.nnn —
75,00:

1.000

1.00."

MOEDA: USS ITÁLIA 120 000 -
PRONTO

Cr.tegorin -- USS Itália 37.000 —
Prêmio mínimo de CrS 15.00:

3 certificados de 5.000 15.000

Categoria — USS Áustria 29.000
Prêmio minimo dc CrS 18,00:

certificados dc
certificados de
certificados de
certificadas dc

Total

l.nnn
l.nnn
1.000
l.ooo

7.000
7.000
7.001)
8.000

20.000

Categoria - US$ Áustria 30.000 -
Prêmio minimo dc CrS 23,00:

certificados
certificados
certificados
certificados
certificados

de
de
de
de
de

1.000
1.000
l.onn
l.nnn
l.ooo

Total.

s nnn
6. noo
6.000
6. onn
6.000

30.000

certificados
certificadas
certificados
certificados

rie
de
de
de.

1.000
1.000
1.000
1.000"

Total.

4.oon
6. non
6.000
6.000

2L0OO

37.000

Categoria - USS Itália 20.090
Prêmio mínimo de Cr!? 13.n0:

certificados rie
certi'icprios ide

Total.

Calcnria — Dan.
Prêmio minimo dê

70 nnn
ss.nno

7.ono
7.onn

350. noo
140.000

49.000
40.000

98.000

538.000

Kr, 35.nnn
CrS 4,10:

5 certificados de., 7.000 35.000

Total. 35.onn

DE <'V«-ori„ — Dan. Kr. 14.nno
Prêmio mínimo de CrS 11,00:

2 certificados de

Total

7.0Q0 14.000

14.000

MOEDA: £ S ISLÂNDIA

2» Categoria — Tibn-s on.nnn — Pr'"
mio minimo de Cr$ 50,40:

3 
'certificados de 5.nnn

-certificados
certificados

ris.
de

l.ooo
í.nno

Total.

15.000

6.009
8.000

14.000

20.000

Categoria — USS Áustria
Prêmio minimo rie Cr$

4 certificados de 1.000

¦l.ooo
30.00:

Total.

4. mio

4.000

J» Categoria -- USS Áustria 1.000
Prêmio mlnimn rie CrS 73.00:

1 certificado de l.ooo

Total.

l.onn

l.non

MOEDA: USJ ESPANHA l.ín.nnn
PRONTO

1» Categoria - USS Esp. 7,onn
Prêmio minimo de CrS 15.00:

7 certificados de

Total

1.000 7.000

7.000

V Categoria - USS Itália 41.nnn -
Prêmio minimo de CrS 23,00:

6 certificados rié 5.nnn

certificados
certificados

l.nnn
1.090

Total,

sn.nnn

5.000
o.non

n.ooo

41.000

certificados
certificados
certificados;
certificados
certificados
crrtifi^nrtnS'
certifienrios
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
cortlficarios
certificados

Total...

rie'
rie
rie
rie
rie
dn
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie
rie

iria
4nn
<nni
4on
4nn
4nn
4nn
490
4nn
4nn
4no
4(10
4nn
4nn
4nn
4nn
4nn-
4nn

1» Categoria — USS -luso.
Prêmio mínimo de CrS

certificados de

TotaL......'

1.000

B.nnn —
13,00:

8.000

8.000

Categoria — USS luso 22.000 -
Prêmio mínimo de CrS 18,00:

certificados
certificados
certificados

rie
ri*
rie

1.000
1.000
1.000

8.000
7.000
7.000

Total. 22.000

Categoria — USS Áustria 4.noo —
Prêmio minimo dc CrS 18,00:

4 certificados de 1.000

Total

4.000

4.000

LICITAÇÕES

Exclusivamente para cobertura de
importação de frutas frescas,

secas e dessecartas

US$ ARGENTINA 6.000.000-

MOEDA: USS POLÔNIA 15.000 —
PRONTO

1» Categoria — US$ Poi. 14.000 —
Prêmio mínimo de CrS 15,00:

certificados
certificados

Tolal,..

dc
dc

1.000
1.000

7.000
7.000

14.000

2a Categoria — USS Poi.
Prêmio mínimo dc CrS

1.000 —
13,00:

certificado

Total..

de 1.000 1.000

1.000

MOEDA: USÍ URUGUAI 60.000 -
PRONTO

1" Categoria — USS Urug. 57.000 —
Prêmio mínimo de CrS 15,00:

8 certificados de 5.000

9. "00
5.'00
3.200
3. '00
5.200
3.100
5.200
5.200
5.209
5.100
3.200
3.100
3.100
3.200
3.200
3.100
3.109
2.400

60,000

certificados
certificados

r\ "' 1 4¦ Total...

dc
rte

i.000
1.000

40.000

9.090
8.093

17.000

57.000

2a Categoria
5R Categoria

USS Arg.
USS Arg.

Total.

5.700.000
300.000

6.000.000

Banco do Distrito
Federal S.A.

DEPÓSITOS
CAUÇÕES
COBRANÇAS
CÂMBIO

RUA ASSEMBLÉIA, 72-74
TELEFONE 22-2118

PORTOS DE EXPORTAÇÃO

Santos 

Rio de Janeiro

Paranaguá . ...

Vitória 

Angra dos Reis

Salvador . 

Recife 

QUANTIDADE
EXPORTADA

y
W

E_
3 O

6*
i
RJ
U

TOTAL

• !
360.218 385 50|

249.832 77 Wl|
1

124.343 660
i

96.080: 17.820
I16.520! —

6.773! 2.565!

1.618; 42 —

855.3B1Í 501 22.086;
I. I

360.653,
'250.900

125.003

113.900

16.520

8.338

1.660

877.974

PREJUÍZO COM A DEMORA NO
FINANCIAMENTO DO AGAVE

Exclusivamente para cobertura de
Importação de frutas

US$ URUGUAI 200.000 — PRONTO

Jorio Pessoa, 15 (M) — A fnltn
dc cumprimento di decreto que cs-
tabeleceu o financiamento da safra
de agave, já está causando grandes
prejuízos à produção daquela fibra.
E' que muitos produtores estão com
grandes estoques ¦ r.n.-.zenarios, aguar-
dando b inicio das operações. O rie-
cretn. embora assinado pelo chefe dn

_| governo já há algum tempo, está no
2ÕÒ.000 Tribunal rie Contas, onde vem sen-

Ido retardado.
Os plantadores já estão abaiidonan-

Será de CrS 15.0(1 pnr rinlar a sobre-'do a cultura rio agave. grande fon-

4* Categoria — USS Urug.
5" Categoria — UP$ Urug.

Total

100.000
10.000

taxa _ ser cobraria ans licltantes. te de: riqueza ria Paraiba.

OBS. — Consumo de bordo de cato torrado e moido, durante o mês,
em Paranaguá 810 quilos e em Vitória 590 quilos.

CAPE' DISPONÍVEL NOS PORTOS DE EXPORTAÔAO EM 31 DE OUTU-
BRO D E 1954

Unidade: Sacis de 60 quilos

PORTOS DE EXPORTAÇÃO Quantidade

Santos

Rio de Janeiro .

Paranaguá 

Vitória 

Angra dos Reis

Salvador 

Recife

Total.

2.887.400

375.297

527.343

167.302

16.243

4.739

8.684

il.987.20J

OBS. — Cifras sujeitas a retificação.

BANCO DO TRABALHO
ÍTALO-BRASILEIRO S. A.

2a Catesnria — USS Urug.
Frêmoi mínimo de CrS

3.000
18,00;

3 certificados dc

Tolal

1.000 3.000

3.000.

Categoria — USS Itália
Prêmio mínimo de CrS

certificados
certitirarios

rlc
cie

I. nnn
1.000

Total.

ra.onn —
30,00:

6.000
6.0011

12.000

Leilão do dia 19-11-1954
Para, cobertura de importações

dc bens tle produção para ernprê-
yo exclusivo na lavoura, mencin-
•mlns no romunfo.airlo r. 2fi. de li!
de junho de 1!)?4. da CnrtVra de
Cimércio Exterior:

MOEDA: USS AL*1MANHA 150,000
PRONTO

MOEDA: FRANCOS FRANCESES
10.500.000 —PRONTO

9 Categoria — Frs. Frs. 9.800.000 —
Prêmio minimo de Cr$ 0.0129:

1 certif. rie 1.750.000 1.750.000,

rv.

FUNDADO EM 4 DE SETEMBRO DE 1950

1 SEDE: SÃO PAULO, RUA BOA VISTA, 104-116 — FONE: 35-11 01

Tel. N ABANK

(Cartas Patentes n"s 1652 e. 1.653 expedidas em 4 de setembro de 1950)

i
SANTO ANDRÉ: Rua Cel. Oliveira Lima, 71 — Fone 4-79
SANTO AMARO: Pr. Floriano Peixoto, 25
GUARULHO: Pr. Cons. Crispiniano, 12
VILA GALVÃO: Rua 7 de Setembro, 57
RIBEIRÃO PIRES: Rua do Comércio, 2-A
S. MIGUEL PAULISTA: Rua da Fábrica, 37

MOOCA: Rua da Mooca, 1.878
S. BERNARDO DO CAMPO: Ruo Mar;chal Díndoro,
BROOKLIN PAULISTA: Rua Joaquim Nabuco, 78
TUCURUVI: Rua Domingos C alhelros, ipa
S. ROQUE: Rua XV de Novsmbro, 38
CONSOLAÇÃO: Rua da Conso laçao, 1.958

178-A

BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 195*

Compreendendo aí operações da Matriz, Filiais e Escritório»

certif.
certif.'
certif.

de
de
d,

350,000
350.000
350.000

'2.450.000
2.800.000
2.800.000

ATIVO

8.030.000

Total. 9.800.090

Catejorla - USS HAMa 1.000 —
Prêmio mínimo de CrS 73.00:

certífiecrio

Total..

de 1.000 1.000

1.000

Categoria — US$ Esp. 38.000 -i
Prêmio mínimo de CrS 18.00:

MOEDA: ÚS3 TCHECO-.SLOVA-
QUIA 120,000 - PRONTO

13 certificados de 5.000

'3 certificados de l.non
certificados rie 1.000
certificados de l.noo
certificados de 1,000
certificados rie 1.000

13,000

3,000
5.000
3.000
5.000
3.000

]1»' Categoria — USS Tcheco 12.000 —
Prêmio minimo de CrS 12.00:

certificados
certtflcarios

l.noo
1.000

1'otal.

23,000

38.000

Total.

o.non
6. non

12.noo

3« CaleEorla — US$ Esp. 66.nnn —
Prêmio minimo de Cr$ 23.00:

2» Categoria — UPS Tcheco,
Prêmio minimo de CrS

6 certificados rie 1.000

o, nnn
ís.nn:

1« Categoria — USS Alem.
Pr*mio mínimo ric CrS

certificados
certificados

cert''u:í>riris
certlffeactei
cirti.flearics
certificados

rie-
rie

ri«'
de
ri».
de

5. nnn
5. nnn

í-i':t'

l.nnn
1 .nnn
l.nnn
1,000

35,000
15.00:

5(1.000
50.000

100.000

Cateogria — Frs. Frs. 700.000 —
Prêmio minimo rie CrS 2,515:

2 certif. rie 350.000

Total..

700.000

700.000

tn.ono
10.000
ín.noo
5.003

35.000

MOEDA: COROAS DINAMARQUE-
SAS 126.000 — PRONTO

1» Catesnria — Dan. ICr. 110.000 -
Prêmio minimo de Cr$ 2,20:

certificados
certificados

35,nnn
7.000

105.000
14.000

Total. 14.000

Total  135.000

2» Categoria — USS Alem.
Prêmio minimo de CrS

certificados
certificados

rir
rie

l.OOn
í.nno

Total.

15.000 -
28.00:

8.000
7.000

15.000

MOEDA USS ARGENTINA 60.000 —
PRONTO

2« Categoria — Dan. Kr, 7.000 —
Prêmio minimo de CrS 2,70:

certificado

S Total..

de 7.000 7.003

7.000

MOEDA: USS CHILF,
PRONTO

75.000 —

1» Categoria — USS Chile
Prêmio minimo ric Cr$

71.000 —
15.00:

Total.

6,0flnl

6.nnn
1» Categoria — USS Arg. 45.000 —

Prêmio mínimo de CrS 15.00:

B certificados dc 5.000

certificados
certificados
certificados
certificados

ri»
de
de
de

l.non
l.nnn
l.ooo
1.000

10.00013» Categoria - USS Tcheco, on.nnn —
Prêmio mínimo rie CrS 23.nn:

Total.

«.nnn
6 noo
6, onn
a noo

26.000

66.000

4» Categoria — USS Esp. 38.000 —
Prêmio mínimo de Cr$ 30.00:

3 certificados rie 5.000 15.000

certificados
certificado?

certificados
certificados
certificados
certificados
certificados
certificados

.1-
de

de .
de
de
rie
rie
rie

S nnn
5.000

1.009
í.nno
l.onn
1.000
1.000
1.000

30.009
sn.oon

Total.

60,oon

5. noo
s.ooo
3.000
5.000
5.000 i
S.OOO

on.onn

certificados
certificados
certificadas
certificados
certificados

Total....

dè
de
de
de
rir

l.nnn
l.nnn
l.nnn
l.nnn
l noo

ín.noo
io,onn
ín.nnn
ío.oon

a ooo

45.000

2» Categoria —: USS 'Arg. 15.000 -
Prêmio minimo de CrS 13,00:

certificados de
certificados de
certificados de

Total

1.000'
1.000
1.000

5.000
5.000
5,000

15.000

¦« ""

TENHA SEMPRE EM VISTA
' 

A
"GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA"

COMPANHIA DE SEGUROS
FUNDADA EM 1924

Capital Cr$ 10.000.000,00
Reservas Cr$ 21.915.984,50

ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES PESSOAIS - IM-
CÈNDIO - LUCROS CESSANTES - TRANSPORTES

RIO DE JANEIRO
TEL.-22-1033 TEL: 42-7777

RUA DO CARMO, 9-6.° AND.

certificados
certificados

certificados
certificados
certificados

ric
de

de
rie
dc

5.000
5.000

l.non
l.nnn
1,000

25.000
25.000

50.000

A — Disponível

CAIXA

Em moeria corrente 
Em riep. no Banco do Brasil S/A. ..
Em rieo. á ordem ria Superintendên-

cia da Moeda e do Credito 

B — Realir.ável

CrS

37,614,853,40
15.891.074,10

4.680.000,00

70.562.74i, Ofl

Cr$

58.185.927,50

Empréstimos em o/corrente
Títulos Descontados  102.137.098,20
Agências no Pais  , 24.921.610.80
Correspondentes no Pais
Capital R realizar 
Outros créditos 

Imóveis 
Tit. e Valores Mobiliários:
Obris. Federais depositadas no Bco.

do Brasil S/A., à ordem da Su-
perint. da Moeda e do Crédito,
valor nominal de CrS 4.056.000,00

Ações e debêntures 

C — Imobilizado

Móveis e Utensílios ....
Material de expediente
Instalações i.<

1.473.801,00
55.ooo.ooo.on
10.904,619,90

270.999.870,9(1
7,673.147,30

3.413.823.00
1.700.000.00

6.322.207,90
3.807.693,60
5.131.065.10

PASSIVO

F — NAn Exlíivel Cr$ Crf A
Capital 25.000,000,00
Aumento dc capital 35.000.000.0(1
Fundo ric Reserva Legal 525.194.10
Fundo de Reserva Especial 1.081.582,70

G — Extgivèl
DEPÓSITOS

á vista e a curto pran

61.608.776,81

Dc roricres Ptihlicos .963.2112.30 T
CIC Sem Limite  106.950.184,70

D — Resultados Pendentes

Juros e descontos
Impostos 
Dcsp, Gerais e out. contas

Contas de Compensação

Valores em Garantia .
VMores em Custódia ...
Tit. a receber c/Alheia
Outras contas 

6.133.544.90
898.644.00

14.205.092,50

fil,510.166,on
II.762.600.00

].12.021.793.20
07.601.537.50

2S3.7S6 343,40

15.481,026,60

21.237.201,40

302.995.006.7(1

681.686.185.69

C/C Limitadas
C/C Populares .
C/C Sem Juros
C,C De Aviso ..
Outros depósitos

26.121.260,00
33.313.723,20
17.001.195,50
4.238.374,00

18.768.042.90

A Prazo

Dspositos a Prazo Fixo 

OUTRAS RESPONSABILIDADES

210.357.982.60

22.239,826,70 |
.  i

232.597.609,30 I

Obrigações diversas _f-5?7,S??,Í2
Agências no país 2H'?1,-$Í5#!
Correspondentes nn País 1.517.396,20
Ordens de pagamento e outros eré-

ditos 238.752.-0
Dividendos 1.028.319,80

H — Resultados pendentes

Contas de resultado

_T4._8«.346.M

22.797.785,90

I — Contas de Cnmpensaç5o

valores «m GarantiaDeposilaiitej rie
c Custódia 

Dcpositaiitcs ric Títulos em Cobrança
no País ,-.",

Outras contas

70.281.766.00

132.021.793.20
97.691.337,50 302.993.096.70

681.888.185,60

o. onn
6.000 I
6.000!

21.000

Total.

:¦ Categoria — USS Chile
Prêmio mínimo de Cr3

71.000

4.000 —
18,00: |

Sâo Paulo, 30 dt Outubro de 1354.
DIRETORIA:

Diretor Presidente — ENG. NICOl.AU FILIZOLA

Diretor Vice-Presidente — DR. D INO SIMONINI

Diretor Superintendente -PROF. DR. GIAMPIETRO DOMENICO

PELLEGRINI

Diretor Secretario - DR. ALFONSO OHLANDI

Direto; C-erents — DR. DOMENICO NESE

Inspetor Geral - MILTON ZAPP K

Contador — PROF. OSCAR THOMAZELLI — CftC. 8838 Í72707)

certifleados de

Total.!

1.000 4.000

4.000

MOEDA: USS ITÁLIA
PRONTO

30.000 —

Categoria — US$ Itália 22.000 —
Prêmio minimo de Cr7 11.00:

7 certificados
certificados
certificados

de
de
de

1.000
1.000
1.000

7.009
7.000
B.IHM

Total. 22.000

Categoria — USS Itália 8.nnn —
Prêmio mínimo de CrS 18.00:

ÁREA MÉDIA DOS ESTABELECIMENTOS
AGROPECUÁRIOS

REGIÕES FISIOGRAFICAS

ESTABELECIMENTOS AGRO-
PECUÁRIOS

— ide características perfeitamente irül-
j viduali*arjas. F,m média, cada pro-
prierinde rural acreana abrangia, a

PROBLEMAS DA MÃO DE
OBRA NA OIT

ROAM, 15 — 0 problema d» min
de obra figura entre os que serio
estudados na 127* sessío rio Cnn-
relhn rie Administração de OIT, que
se realizará nesta capital, de 16 a
19 do corrente, declarou hoje i im-

Número
Arca

(hectares)

Área
média

(UB)

' hectares, nu sejam,
Iquadrados superfície que correspot

certifleados de

Total

1.000

MOEDA: USS JAPÃO 30.000
PRONTO

Categoria — Uõ$ Jânio 8.000 —
Prêmio minimo de Cr$ 11,00:

Brasil 
*-™n;Norte

8.000(Nordeste . ..

Leste 

Sul 

Centro-Oeste

2.064.5.7] 233.705,474!

78.229' 23.357.913
|

543.564'. 41.957.726
I

660.75L 60.023.3IS
I

702.226 54.545,251i

79.757. 53.755231'

113

data do Censo, a imensa área de 5.231 prensa o sr. David O. Morse. rtírr-
52 quilômetros tor geral rio Repartição Internaeio-

on.ínal do Trabalho.
, „_,' Precisou, em seguida, que propu-ri** a niia^c o dobro na coberta por '_ n _ _• t . _° * '"" . , . : .. , - . ... scra. ao Conselho Administrativo a

todo o município de Sao João rie Me- rca|i7.ac5f)i em Cmpora, dr 24 de
ri'i, vizinho do Distrito Federal. O janeiro a 5 de fevereiro de 1955,
E-stado rin Amazonas possuía granrie da primeira conferência regional eu-
número de extensas propriedades, ropéia, em cujo riecorrer Rerão dis-
mas como, paralelamente, também ti- cutldoa importantes problemas «orlais

c econômicos, entre —les ¦> p^pel
dos trabalhadores e. rios «mpregado-
res no que concerne aos progra-
mas para melhoramento da proriú-
tividade na Europa, a questão do

certificado» de

Total

1.0OO 8.000[ Fonte: Serviço Nacional de Recenseamento.

de extra- ;_üa nacional

29fl"i7tia numerosos imóveis minúsculos, a
área média geral situava-se em tftr-

77jno de 335 hectares. O mesmo fennmc-
ino verifica-se no Pará. onde a In-

S1ifluência de pequenos estabeleeimen-
|tos fazia a área média baixar para
1100 hectares.

874i Dc todo o Pais. o Distrito Federal
revelou ter a menor área média por trabalhadores ri» indústria, etc.-propriedade rural recensearia - ape-; Df,pojs de naver tndícido qut

78'

na Europa, > questão
financiamento dos benefícios das r,»-
rantlas sociais, a idade rio inicio
da atividade » da aposentadoria doa

I trastantío da
hactares), enquanto Mato Grosso

J» Categoria — USS JapSo 22.000 —(que
Prêmio minimo de Cr$ 18,00:

nas 8 hectares. An seu lado, e con-'
situação do Acre, de «ividade da OIT fOrgan.__çio In-

Nas duas regifles tipicas de extra-.alia nacional mio j,,io urosso (1.815 hectares), de temacinnal do Trabalho) 
^a 

mpei-

__'ção vegetal e pecuária — o Norte e o Li ngía 299 hectares, perto de três vê- Goiás (388), colocavam-se Sergipe, to do plano Schuman, tinha chega-~j 
Centro-Oeste, respectivamente — éjzes a méMia nacional, nn Norte, As com 26 hectares dc área média, Ala- do a criação do passaportes dos

Brasil a propriedade rural demais regiões aproximavam-se bas-jgoas (29), Pernambuco (30i, Parai-itrabalhadores, o «r. Davíri O. Mp-se

certificados de
certificados de

1 noo
1.000

. .ange em média maiores extensões, tante nn que respeita ao tamanho jba (52)
ir. conformidade com os resultados m/dto dos imóveis a:rários, que era F''.ados

¦l-GCldo último Censo Agricola, a área m'-!tie 77 hectares no Nordeste. 91 no elevada
11.000

Espírito Santo (57). etc. Nos
do Sul, a árra m*dia mais
correspondia ao Paraná ',90

dos estabelecimentos a;ro-peciiá-;Lestc e 78 no Sul

J _ u] jj (yy, rios do Centro-Oeste subia a 874 hec- No Norte extrativo. o Território
ihectares

ilo! Io (36),
. vindo em seguiria SI
Rio Grande do Sttl

tem, se** víii. mais d» *u_ a ¦ iAetf »pr*senta um Quadro próprio. .Santa Catarina (51).

acrescentou que a questão dn tra-
balho forçado figuraria entre as ca-

i Pau- ¦ pares rie s»r inscritos ha orrierfl
(77) e do dia ri» Conferência Rtíionai euro«

Ipéia. tF,P.),

1
I
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T

D£ A VERDADE SOBRE...
funciona como Tribunal de Contas e
composta de membros de todos os
rjartidoS. Esses contrato; sSo autori-
7.ãdos pela lei 4S1, de dezembro de

(Conclusio da última pa_. rio 1." ead.)

cen .»= de importação na extinta Ce-
xim. .

LUCROS DAS EMPRESAS

Talvez para mostrar que é mais in-
teres.-ante para o Estado o negócio'fim.
com 10 empresas dn que com 45.000 i Sobre a enorme extensão das áreas
pretendentes rie terras devolulas, no I concedidas, as vezes muito maiores dn
que se refere às possibilidades de | que o constante dos contratos, assim

se expressou:
— Nunca as áreas concedida» t-So

maiores de 200.000 hectares, mesmo
que nos limites da reserva esteja
compreendida área maior. Se se veri-
ficar excesso sobre os 200.000 liecta-
res apontados, esse excesso ficará
pBra o Estado e nâo será negociado
por intermédio da colonizadora.

Indagado sobre o ínfimo recolhi-
mento exigido das empresas, como
garantia das concessões (de 100 a 200

respondeu:

lattva da Assembléia Estadual, que>da venda de lotes máximos de 10.000
hectares. Nos anteriores, houve ven-!
das maiores de 10.000 hectares sem 1
autorização do Estado.

Tal revelação é grave, sem dúvida.'
1951, que autoriza o governo a con-jmas não é menos certo de que tais
tratar com terceiros Idôneos a colo-1 transações são nulas, se se efetua- i
nlzação em áreas reservadas para esse Iram depois da vigência da Constitui-!

ção de 1946. Trata-se de um caso a

se refere ás
colonização e povoamento, acrescen-
Ia o governador:

— O preço das terras vendidas pe-
\_a compaiV-las colonizadoras será o
vigente no Estada, acrescido da im-
poitáncia proposta pela colonizadora,
numa tabela previamente aprovada
pelo Estado e ni qual êle teri tam-
bém ürti» percentagem. Em todos: os
contratos, o Estado tem.uma parti-
ripaçáo de 20% do excedente entre o
preço vigente e o cobrado pela com-
panhia, mas, quero frisar mais Urna |j__n cruzeiros)
vez, secundo uma tsh-la prèviamen
te aprovada pelo govíím.

estudar, mas o governador não de-
sejou estender-se sobre o assunto.

O PARQUE DO XINGU

Houve um grande incremento nas
concessões de terras de matas, lo-
calizadas na área destinada ao Par-
que Indígena do Xingu, logo que o
ante projeto de lei de sua criação
foi enviado pelo Executivo à Cama-
ra dos Deputados. Ao governador
Fernando Correia da Costa, que não
eoneordou com a extensão da área
delimitaria para o Parque (tôda ela

lem Mato Grosso), atribui-se a seguin

CADETE DO AR

MARCO ANTÔNIO
PEREIRA NUNES

"(FALECIMENTO)

VÃO AO DISSÍDIO os
TRABALHADORES EM
AÇÚCAR DE CAMPOS

¦ CAMPOS, 15 (M) — Após movi-
mentada. assembléia, dellberoí n Sin-
dlcato dos Trabalhadores pi Jndús-
iria do Açúcar suscitar dissídio co-
letivo ná Justiça do Trabalho, rei-
vindirando aumento •__ salários. To-
maram os empregados na. usinas'ocais tal dclibí.ação depois de hal-
dados todos oa esforços no sentido
de um acordo com os patrões.

ANÚNCIOS

Desde que as companhias jáí,e •rflse: "Como Churchiíl. não assu-
sua- idoneidade financei-lmi 9 Kovêrno para liquidar o Estadoprovaram  . .

A tahela vigente em Mato Grosso ,ra, conforme atestados de bancos e!de Mato Grosso". Referia-se a frac-1
para a venda de terras devolutas, até outras condições exigidas, não é j_S(o i=lona,T,cn-°.s interiores pela criação
onde pudemos chegar, estabelece quelque fique com parte do seu capital idos Territórios dc Guaporé e Pcnla
r. preço será sempre inferior a :» cru-»paialisado no Tesouro dn Estado, íPor;i» òsle a*-orfl .Xt.ln.to, entendendo
zciros, havendo casos em que cusla! quanrio poderia ser empregado no como novo íracdonamcntn a criação
ao- pretendente apenas 7 cruzeiros, cumprimento de outras cláusulas i1,0 I'al'fl>le-

por hectare, conforme a sua localiza- contratuais, como a abertura de es-
ção. Entretanto, as colações do mer- trarias, hospitais, serrarias, etc.
cario Imobiliário em Cuiabá assina-
Iam os preços de 1.200 cruzeiros ajl DESRESPEITO À
.l.fino. para as terras rie matas na|/ rni.«*TiTinrAn
zona norte rio Estado, c até 5.000.' CONSTITUIÇÃO
ii lixeiros na zona sul; no pantanal, o;
preço regula te 3041 a 1.000 cruzeiros» Finalmente, indagamos do
por hectare; nos cerrados, a terra [nadòr como se explicam as

rie terras que se processam em todo
n Estado, havendo casos em que as I

I Propomo-nos a demonstrar o erro
íem que estaria incorrendo o gover-

nador noutra oportunidade. Vamos
|vcr, porém, como respondeu à nos-

sa pergunta sobro o Parque do
| Xingu:
j — Como declarei na reunião de 24

gover- ric ^-'ril de --152, promovida pelo vice-
vendas presidente ria República de enláo. o

atual presidente Café Filho, sou fa-
vnrável ao Parque rio Xingu, porém,

0 COMANDANTE DA ESCOLA DE| JWnovosetohos
AERONÁUTICA tem o pesar de comu-g
nicar o falecimento em acidente de ser-

-jviço do Cadete MARCO ANTÔNIO e
convida os seus parentes, colegas, ami-

gos e instrutores para o seu sepultamen-
to que se realizará hoje, dia 16, ás 12 ho-
ras, saindo féretro da capela Real Gran-! MOEDAS ANTIGAS
deza, para o cemitério de São João Ba "DIVÓRCIO

COLCHÃO TROPICAL
ÜNÍCO de molas ENSACADAS — 10 ANOS

DE GARANTIA
3 modelos diferentes — Macio, médio e duro. Diretamen-

te da fábrica ao consumidor. Reformam-se ou modificam-se
os tamanhos de qualquer marca de colchão de molas.

Também temos SUMIERS. Vendas à vista c a prazo. —•
Rua Machado Coelho n. 162 — Tels.: 32.0953 c 32-9205.

.28325)

Compra-se capas de fardos e amos
Inutilizadas, .de algodão, comoj

ras de ríabrlca, e roupas limpas, i
õdo este materlil compramos a qui-1

1cí, com Alberto .ou Thomsz — Rua!
dos Cajueiros n,° 88 — Tel. 43-9206. !

(008411;
LIVRARIA KRAÜS

DEUTSCHE-BUECHER
At. Copacabana, 817, sala 4

(29347);"lWwsIsãdoT
Compro em qualquer língua e as-

suntos. cm biblioteca e avulsos. —
Tel. 22-6046 — Rim México, 148 S/L.

CAFETEIRA FAVARETTO
WHISKY ESCOCÊS

Johnnie Walker, Ballantines, Whitc Label, John Haig,
Craig Royal; Champagnes Viuva Clicquot e Pommery; vi»
nho italiano Chianli; vendem-se a preço especial para as
festas de Natal. Otelmo Ltda. Rua da Alfândega, 98 sala
705. Tel. 23-1475. Entre Avenida e Uruguaiaua. (20786)"HOTEL 

SUlÇÃ"'

nio tem valor.
Como as empresas Imobiliárias ob-  ... ,. ... ,

tiveram as suas concessões em ter- \áreas sâo multo superiores: aos 10.000 H*c° rest"ç'ieJLa a!T pleiteada de

ras de mata, temos que,, pela menor; hectares previstos para as terras de.-i^er" de mm quilômetros quadra-
volutas. Foi a seguinte a resposta: ;dos' cn!TI0 Ee verifica das minhas ae-

- Nâo se deve confundir a colo- k «râçBes « Imprensa na época e na
I mensagem que dirigi a Assembléia

cotação de 1.200 cruzeiros, poderão
vender Imediatamente os seus lotes,
entregando ao Estado o maior preço nizaçân promovida pelo Estado, atra ,

tabela, Isto «, 30 cruzei-fcrt. das companhias colonizadoras. l;m_,__?_°_do ™..__-0."_0- ° ****"'
." 

*•¦ ¦"_-¦. !_,, _ .. 
¦"-""" 

Lm anueias nu, _.r, _»it-. r,nr _,, (Indígena rio Xingu está aguardando
(p, preço da tabe» é fixado por rom *1ue-*s quç.sao feitas por ou- .*„_„_.. j, ,„: „„,„ .-.„,._,.___,,
Wll e nâo depende ria vonta- ¦"* companhias colonizadora, que *.]&*__%__ f^_Í^Ç_.?5fí5_

limitou-

fixado na
ros
lei ístat.
de do governador). Assim, farão logo ,Ãn '"'eando glebas adquiridas de ter-
o Jucro rie 1.170 cruzeiros por hectá-\oe.ios, scsmarlas antigas e enormes
re, sobre o qual o Estado tem a per- fazendas de propriedade particular,
rentagem de 10%. ou sejam 117 cru-1 Neí,-|e caso. o Estado não pode ter
zeiros. Lucro liquido finali 1.053 cru- a n-inlma interferência, nem ha ques-
zelros por hectare x!tn <ia area loteada, nem na do pre-

Com o respeito'e a consideração 9° da terra- Como e-cernplo. ai estão

que nos merece o governador de os grupos Barjas, Bata c Cecil Cross.
Mato Grosso, acreditamos que sol Perguntado de que maneira lais

cnm muito boa fé alguém admitirá ™'"Pa" ¦'•¦* »içlq"iriram tu-terras an-

que as companhias estejam mesmo!1" Pertencentes ao Estado,

interessadas em colonizar Mato Gros-
-n.» diante de uma perspectiva de lu-
cro tão fácil e imediato na venda
das terras contratadas.

'RESPONSABILIDADE 
DO GO-

VÊRNO

A voz corrente em Mato Grosso é
a de que o governador Correi* d»,
Costa.'._"_m homem digno e honesto 

'Braul; 
e, 6 — que essa media-

nas suas convicções. Por isso mel- *m nada prejudica outras deci-
mo, diante dis criticas dos jornais eisõss que vierem a ser tomadas
principalmente dos partidos oposicio-1 por esta assembléia.
nistas, apressou-se em ressalvar a sua | Considerando què a greve que
responsabilidade: Iacaba de ser decidida tem por fi-'— Um ponto que precisa ficar.es-1 nalidade prestigiar a decisão dó
clarecldo é o de que1-1 esses contra-1 Congresso Nacional; consideran-
tos dè colonização, em número de 11), d0) assim que os senhores depu
foram aprovados pela Comissão Legis-

Nacional e a posterior cessão da área
pela Assembléia Estadual. Por en-
quanto, o Parque do Xingu é apenas
uma bela e patriótica iniciativa.

Pelo menos em público, o governa-
rior não mantém, portanto, nenhuma

ti sta. (72713)

RETIRO SÃO JOSÉ
, ., Goze as suas férias no llolol Suissa. reiiueno Hotel, com todo ton-Compro brasileiras e estrangeiras deirôI.,0 m0derno. situado no Vale d.» Sacra Familia, a 2 quilômetros d» et-

?__XZ 
"'t 

ii,f___rU_ 6_.l 
' 48' ^So de ««vernador Porteia, óiima alimentação, lindo, pTs.-rlo,, T.goVsobreloja - lelefone. 22-6918. p,,cln!l( cljma maKnjn,.n, flc. informações e reserva, pelo, telefonei.

_ l-'-_:_f' 43-793 — .1Í-5II0!! e 43-3175
pelo, (tastii

*J*-**lr**Sr**_r>_*_»_-S*tSt,S_r*_*_T*_*^_+_r*_t*_r*_^^

CLUB MUNICIPAL

SERVIDORES MUNICIPAIS
FALECIDOS

E NOVO CAS\MKNTO
NO MÉXICO

Amplís informações grátis — Esme-
rada atenção, — Avenida Rio Bran-
cn, 108, 5.9 andar — Sal» 504 — Tele-
fone: 52-5494. 

'_____ (22320)

MALAS PARA AVIÃO
Comprem diretamente na FABRICA

__, . , _-_. j_ ..o __:.._.,_.:_ _a ...» IGT7ANABARA que é _ que mais bara-Como parte das comemora<;oes do 22.° aniversário de tun- u vénd&; Mí]*è dp _^rk0 . c,maro.
dação, o Clube Municipal fará realizar missa pelo répoiisofe^?^^^^^;^

eterno dos servidores municipais falecidos, amanhã, quarta-feira, Jsrcf1ormdm"BeRRdòs A. 
u-_*_}'.™_-

dia 17, às 10 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária, con-nes: .2-3-154 e 42-3168
hosiiiidade riecinraria ao Parque in- vidando para esta cerimônia religiosa, as famílias de seus associa-
íligena dn Xingu, exceto quanto ao | ._ _._._:j ;j ,-. (05S2lí^

(00559)

lamanho dn í'irea.
Na próxima edição, fixaremos ou

Idos e dos referidos servidores. PODE SER LADRÃO

tros aspectos ria colonização de Mato ,
se a responder: IGrosso e da maneira quase clandes-

— Só 110 meu governo é que foi :tina pela qual as terras estão sendo
respeitada a imposição constitucional loteadas e vendidas.

OS MÉDICOS IRÃO...
(Conclusão da última pág. do 1." catl.)

tados e senadores serão, certa
msnte, nossos maiores aliadoF
nessa fase final de nossa luta, Rc-
solvc: Nomear uma comissão p:i-
ra salientar junto aos senhores
representantes, o comparecimento

eleito governador por uma maioria de I homogêneo c total, com a deter-
IU12 votos, Depende de resolução doMnaÇ->° cle rejeitar o veto presi-

NO MUNDO POLÍTICO,:
I ConclusSo da última pág. do 1." cadj)

Tribunal Fjeitoral a abertura apenas
rie tres urnas in-piiRnacUis, .cujo rc-
sultario contribuirá para aumentar
essa margem ric vilórin, pois\são'. fo-
rios, colégios eleitorais em que a UDN
vem obtendo maioria.

Foi candidato oposto ao sr. I.ean-
dro Maciel o sr. Edelsio Vieira de
Melo, atual vice-governáúòr rio Esta-
rio. que era apoiado por uma coliga-
ção composta pelo PSD, PR e PSB.

JUra.fato curioso é que tanto o sr.
Le._ndr,q..MacieL como.o,j-r, Edelsio
Vléíra de' Melo são da mesma terra,
do Município rie Rosário do Catete.

A rcpresentnç.io de Sergipe na Câ-
mara Federal, será a-segulnte:

ypNur- Luir. Garcia, Waltír- Fran-
co e Selxas Dorla: PSD — Leite Ne-
to e José Conde Sobral; PTB — Fran-
cisco de Araújo Macedo, e, Pft — Ar-
mando.I^ite Rojembcrir  .

dencial. A comissão está assim
constituída: Dr. Izeu de Almeida
e Silva, dr. J. B. Pulcherio Filho
e dr. Geraldo Borrelli.• A assembléia resolveu, final-
mente, determinar que a direto-
ria da A. M. D. F. se reúna com
iis órgãos dirigentes das demais
agremiações médicas e de profis-
sionais de nível universitário su-
peiior e interessados no projeta
1.082, no sentido de organizar a
luta contra o veto»

' 'manifesto dos enge-
NHEIROS

Sn Ceará, depois do pleito

FOITTAÍEZA, 15 (Asp.) — Os jor-
nais desta capital publicam, hoje, a
proclamaçSo que o deputado Arman
rio Falcfto dirigiu ao povo cearense a
respeito das eleições.

Na referida prorlamaçáo o parla-
mentar fa„ graves acusaçSes aos pár

Recebemos: "Em face da in-
qualificável atitude do Poder Exe
cutivo para com os profissionais
de nível universitário superior,
que culminou com o veto total
ao projeto 1.082, o Sindicato dos
Engenheiros, a Sociedade Brasi
leira de Agronomia e a Comis
são Nacional Pró-Aumento-de Sa

_ilários vem convocar os engenhei
ros, agrônomos e arquitetos pa-
ra uma assembléia monstro a ser
realizada no "High Life" na pró-
xima quarta-feira, 17 do corren-
te, às 21 horas, chamando a aten-lírios ria oposição, dizendo que ganha-

mm *s eleiçftes pela fraude. Depois ição para a necessidade do com-
de historiar os taios políticos, conci-Iparecimento cm massa dos cita
tou o povo a sustentar _ decisão de jdos profissionais, em face das im
ombater a corrupção que domina o jportantes resoluções a serem to-

,-mbiente político. Disse que nSo tol
vencido e «im roubado, mas que .con-
ünua firme na lula. ... ." ,

Respondendo a proclamaçáo, as opo-
tJiSfltS joligadas UDN-PTB e PR pu-
hllcim nota rebatendo as acusações,
di__ndO • :que o rieputario' Armando
FalcSo não se conformou com . der-
rota nas urnas. Denotando primaris-
mq.poilticp, procura estabelecer con-
fusSo no espirito público com desmo-
raliiada demagogia.

\ liderança do PXN

madas em tão grave conjuntura
diante do compromisso de. honra
assumido com os médicos para
uma atitude única e em que prà-
tiôamente se decide a valorização
das profissões liberais, convidai*
do out-ossirri aos médicos, quími
cos, farmacêuticos e dentistas,
que prestigiem com a sua pre-
sença á dita assembléia.

DO SINDICATO DOS QUÍMICO
' O Sindicato dos Químicos pe

de-nns divulgar:"Considerando que há uma in
contradição entre a cies

cente re-ponsabilidade das alivi
dades técnico-cientificas dos qui-
micos e a perda contínua do po

aposto ao projeto 1.082-50, após
. anos de lutas e esperanças, vêt.

mica e que a dignidade pioíi;sio-
nal dos químicos os impede de
aceitar esse veto a um justo pro-
jeto que lhes concedia um sala-
rio mínimo compatível com as

Olhe antes rie abrir a porta. Man-
ric instalar OLHO MÁGICO (art. extra
rie vidro e metal especial). Colocado
por técnico especializado. CrS 190,00.
Chame 45-9891 ou 45-9433 (Komlnso-
e dias úteis, mesmo à noite)."SUAliZlinAfFICAR"

COM INVEJA...
Mande Instalar uma ORADE AR-

T1STICA na poria do seu apartamen-
to, Proporciona proteçã op beleza.
Irieal para ser colocada sfibre a por-

(MISSA DF. 7.° DIA)- <
/

Sua família, profundamente consternada com o falecimento
dar um rude golpe nas mais sen- de sua querida ISIDE, convida seus parentes e amigos para assis- tiiinoi» oú^.iKhímâgtçá (também ins-
fi„-,„ ~ai,,irVA\J_k~r,r\r,r A« -!,,..« «,,t .' , , , . , Italamos). Peça hoje mesmo uma de-"°o„ _„,._.."i_i_?L^»^i-cin tirem ò missa -de 7.° dia que mandam celebrar em sufrágio de|monstraç*o Remn^nh.um^om-jron-is-

sua boníssima alma, quinta-feira, dia 18, às 10 horas, no altar-

mor da Igreja Nossa Senhora do Carmo, à Rua 1," de Março.

Antecipadamente agradecem a todos os que acompanharam os fu-
e aos que

Isn. Telefones: 45-8801 e 45-9431

responsabilidades de um pfeofif-Ler_is.SeÍlvian<lo flores, coroas, telegramas e cartõessional de nível universitário su- '• ¦ , '
peiior; con.-iderando que a lutajcomparecerem a esse ato de fe crista.

MUDANÇAS
E TRANSPORTES

(21961)

Cel Frederico Trotta
contra o veto é altamente patrió
tica e humana, pois visa impedir
o aviltamento do trabalho técnico
científico no país e a desmorali-
záçãõ profissional do químico na
sociedade diante das dificuldades
econômicas em que se debate:
considerando que íoi firmado no
decurso da luta pela aprovação
do 1.082-50, um compromisso dc
íòiira dé ação comum dos quími-

cos e demais profissionais com
os médicos, por uma solução para
o projeto 1.082, atendendo sem
discriminação a Iodos e por uma
atitude única de iodos os profis-
sionais indo às últimas conse--
qüências na luta unitária pela
aprovação do 1.082-50; o Sindi-
cato dos Químicos e Eng.nheiros
Químicos do Rio de Janeiro, con-
voca a todos os químicos do ser-
viço público federal e demais co-
legas universitários que tenham
atividades em laboratórios quími-
cos, para uma assembléia geral
no Sindicato, à av. Rio Branco n.°
142, 3." andar, terça-feira, dia lfi,
às 16 horas, a fim de que, em
defesa de nossa dignidaide pro-
fissional, em protesto ao injusto
veto que nos atingiu, acompanhe-
mos a classe médica com uma so-j- , , * !lidariedade irrestrita, nas atitudes1 pesar recebidas DOT OCaSIOO OO taleCIITientO de
de protesto que na assembléia doj' - -
dia 14 resolveram assumir."

REUNIÃO DO SINDICATO
DOS DENTISTAS

1 Os dentistas marcaram para
hoje uma reunião de seu sindica-
to, que terá lugar às 20 horas. Oò
diretores Luiz Perez e Jo.-é da
Silva Melo distribuíram a s_-
guinte nota: "Uma nação decai
rapidamente e tende a extinguir-
se, se para os diferentes cargos
públicos forem preferidos os indi-
viduos menos capazes de os exer-
corem. Dentre os governadores do
Brasil até a data de hoje, o pre-
sidente do República, sr. Café
Filho, demonstrou uma incoeren-
cia e falta dc sensatez que po-
demos afirmar ser èle incapaz
de governar o povo brasileiro."

Fazemos qualquer serviço rte mu--lanças, com pessoal hnhllltarlo e cui-
d-rio*o. Transporta-se planos, cofres
e qualquer tipo de moveis. Monta-
cem c rtesmonlRRCm p arrumação, rie
acordo eom ,0 posto do freguês.

EMPRESA DE TRANSPORTES
GEOMAR

RUA REAL GRANDEZA. 358-C/3.

Telefone: 46-5849.
(28555)

(AÇÃO DE GRAÇAS)

0 Instituto de Professores Públicos e Particulares, convida to-
dos os sócios e amigos do CEL. FREDERICO TROTTA a assistirem
à missa, que será rezada na Igreja de São Francisco de Paula,
altar de N. S. da Vitória, às 10 e meia de 5.a-fe?ra, dia 1;8|||^;^S^gg?
pela re-eleicão desse sócio Benemérito, para a Câmara Muni-
cipal. (7514)'nMiMaaBaM_H_i___-_Hi_B____n___mi_-__MM' 

ZAKE SAAD
(MISSA DE 7.° DIA)

A FAMÍLIA DE ZAKE SAAD sensibilizada
agradece a todos os seus parentes, amigos e

pessoas de sua amizade as manifestações de

REVISTAS
Vendem-se coleções rie MANCHETE,

VISÃO. REVUE DU CINEMA, SE-
(PSt.fl

19531.
Também alRtin.* números de SIGHT
f_ SOUND, — Telefone: __•____.

(268RR)

TUTELAS
MERCADORIAS

JÓIAS
Compro. — P«ro o máximo — Nei

sócio correto e de qualauer valor. —
Rua Sete rie Setembro 125, 1." andsr.

Móveis e Decorações
MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA

AO CONSUMIDOR
A Fabrica «le M.ive|j, "REAL", da Rua General Caldw.U, 173-175, vende
por preços de atacado, A vista ou facilitando os pagamentos, dormltó-
rios, salas de Jantar, escritórios e peças avulsas. Chipendale » Rústica»,
todos em cedro e peroba. Executam-se encomendas. Visitem a fábrica

sem compromisso.
RUA GENERAL CAI.DWEI.L, 173-175 — TEL. 43-1S.9

(Entro a Rua Frei Caneca e a Avenida Presidente Vargas"
(30313) 13

PREÇO DE OCASIÃO
Vende-se: 2 sofá cama Drago novos e modernos, 3 estante»

com portas de vidro, modernas, 1 mesa pequena e outros objetos.
Informações pelo telefone 32-0424. (21957) 83

i#w©w©

seu querido e inesquecível chefe e convida para
assistirem a missa de 7.° dia que, por sua bonís-
sima alma, manda celebrar amanhã, quarta-
feira, dia 17, às 9,30 horas, na Igreja de São
Nicolau, à Avenida Gomes Freire n.° 559. Ante-
cipadamente agradece a todos que comparece
rem a esse ato de fé cristã

ABAT-JOURS'
Instala-se e reforma-se. Adaptaçftes

em todos os estilos. Modelos umerl-
canos e franceses. V-nrla rie pes
Avenida Copacabana, fi!)3, apto,
quase esquina Snnta Cleja.

(00S25

ACABAMttVTf

PEROBA
MARFIM

__£___-r . • - • ;.: 'EHÉni
I ^^^^lT\W_^_Wm

Guarda vestidos, 4 portas, cômoda, 2 mesinhas, cama
de casal e espelho

Cr$ B.500,00
FACILITA-SE O PAGAMENTO

VENDEMOS PEÇAS AVULSAS

RUA DO CATETE N 1 M
(Em frente ao Palácio)

ESTOFADOR, reforma e
rtialquer movei estofado
própria, executa encomendas.
11 de Junho 147. Fone 38-4717

(02603)

PVça

83

consertoI Vcnde-s-ti, cm ótimo estado, mô»
'¦'"'"'a; veis de sala de jantar, living

(sala de visita) e quarto de ca-
sal, em estilo moderno, fabrica-
van Laubisch. Ver à rua Joaquim
Nabuco ii.n lflfi, apartamento 101
c tratar pelo telefone 27-113(5,
com d. Helena, pela manhã e, na
parte da tarde, de 15 às 17 horas.

(28.VM) 83

503,

LIQÜIDIFICADOR WALITA
CrS 1.350,00 .

Panelas rie preasfto Panes 41. li-,
tros, 3R0 cruzeiros. 7 litro* 450 cru-
zeiros. liquidação rte estoque ... Rua
Joaquim Palhares, 104 — Estaclo..

AltiR-am-sc móveis modernos c
cadeiras. Preços módicos. Rua
Frei Caneca, 9, fundos.

(2222!)) 83

ESTOFADOR
Executam-se qualquer serviço do I

ramo com (tnratitla c perfelçáo. Aten- !
de-.-e a domicilio e na oficina, orça-. K8TOLA de visou prateado 

'(sapphl-

mentos sem competidor. Encarrega? _e. Vende-se. Tcl. 37-3817.
se serviços de lustro. — Fone: 2f»-25S8. (2!)84fil 81

(2fi7Rfi) 83 !

Modas e Bordados

MOBÍLIA DE QUARTO E SALA
Venda urgente

Médicos e Sanatórios
DR, PEDRO DE ALBUQUERQUE

(72701)
IM

O FTN. teve um crescimento dliznn
rie nnla naj ultimai eleições. Sua b»n-|ju_ta
,»•<!«, por.-isso, atuando conjuntamen-
te,. estarA em condições rie decidir
importantes questões na CAmara. A
b.mcada-rJe SAo Paulo, com cbim 

j<-(,,. actui_-iti\*o ele seus parcos sa-l Médica Paulista convocou torios Os
deputados, será a mato,- do partido. 14rjos rrianrio um constrangi- módicos do Eítado ric São Paulo,. n.O lirier rio ptn, na i-rox.ma ie5|s-imen^ Pcnnómico que acarreta!interessados no projeto 1.082. pa- , , . .

C_b i S ÕMe?.edeS4Í_vaavr^nni.Hiicão de capacidade de pro-jra uma assembléia, no dia .16 do m.sso, a Administração

cío em síso Paulo e possui boa tradi- i-iuçAo e desostimuta a pesquisa, corrente. Ha forte agitação r_*iCelchrar na Igreja desta Vcne
lo que se reflete .obre o- desQnvoi-;seio dos médicos bandeirantes, em

,l vimento econômico e cientifico'face do veto presidencial ao pro-
!dó pais: considerando que o veto'jeto

OS MÉDICOS PAULISTAS

SAO PAULO, 14 (M.) — A
Comissão de Defesa da Classe

Venerável e Arquiepisco-
pai Ordem 3.a de Nossa

Senhora do Monte
do Carmo

COMEMORAÇÃO DOS IRMÃOS
FALECIDOS

ANTERO CAETANO
DE FARIA

(MISSA DE 7" DIA)

PERSIANAS
VENEZIANAS

(26313) que se ausentar rio país. rie resresín
|* Im-lnterra, vende mobília rie sala

| tipo "Colonial" P rie quarto tipo "Chi-
peiulnle" em ótimo estado.. - Venrle
tamhém Í4I quatro poltronas e um
sofé, uma estante ftr-nde, etc. Ver e

Suas p»»rslanns nSo funcionai» re- Ir-tur no local: nua Almirante Gull--r.larmentc'.' As corria* ou raiiarço- lohe) n.n 1.1, Apto. 102 (esquina dn
•sISo esgarçados ?' Procure n quanto Rua Fonle ria Saudade), Lnp-oa.
-r.tes o L.írilco em 45-6270, que «era
In.erilr.t-menle atendido. — Serviços
arantldos com orçamento grátis.

(07471)

Familia Inglesa ^por motivo de ter POKNÇAS SEXUAIS F, (IRINARMS." Rim do Rosário t)8 — De 1 às fi horas.
i5?:»i BI

DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo d» 8nr,ied-dl>

de Sexologl» de Pari».
DOENÇAS SRXIJAIS HO HOMElY

Bus rio Rossrlo 9S. De 1 às « horafi.

MUDOU-SE
MASSAGEM FINLANDESA

acordo com o Compro-
fará

.Stia viuva, filha. „enrn, netos, ir-
niAot. e dc mais parentes, penhorarios
agr.-riece.m as manif*»*tac(">es oe pesar

I recebic!-»-; por ocasião ric seu faleci-
nienUi, c novamente convidam os pa- AI HA BF.i'DIX, enfermeira massa-

' rentes e amicos para assistirem a íris- Rista, diplomada na _uro '_ e reglst.
sa rie 7" rii.-i que mandam rc?ar amn-rtende a riomlrillo e agora também

hiliS q,iarta-:'eira. dia 17 do corrente com hora marrada, a Rua da Assem-
;á.- 1CM_ b-ira-, por sua bniisslma al-;b!.ia, .2. apto. 1.304 — 'relefone:
'm-, 

no aliar mor da Ijtrcja de São!.-_-22f.7, hora eerta de encontrar. A
Francisco rie Paula. Desrie já atfade-1 noite. — Massagens médicas e este-
cem ai-; oue romparecem a este atolflcfts. — Aparellinaem moderna e por-
de pieriarie cristã. (2BB01) Untll. (05491)

VIAS URINÁRIAS, RINS, BEXIGA, PRÓSTATA
DOENÇAS

DAS
SENHORAS

Cirurgia especializado — Urelroscopias — Endoscopias
BLENORRAGIÁ, TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA, 24

DU. ACKERMANN

çio naquela Casa rio Congresso-,

VÁRIOS...
(Contluitp da ultima pàg. do l.» c»d.)

senador Ismar de Gois, por crime
de injúria contra o governado'1
Anion de Mello. A matéria foi à
Cr-mis.ão de Justiça, onde dormi-
ra seu sbpo tranqüilo.

_ O YÊTO DOS MÉDICOS
Os srs. Mozart Lago. Hamilton

Nogueira e Guilherme Malaquia?
i-riticaram 0 veto total oposto p

ATOS RELIGIOSOS
SOPHIA STEIN

(FALECIMENTO)
Emílio Slein, senhora c filhos,

rávcl O^dcm, 
'amanhã, dia 17.

âs 10 horas, solene Ofício e
Missa Pontificai, em sufrágio
das almas, dos Irmãos faleci-
dos. Para esse ato religioso, são
convidados os Irmãos cm geral,
suas Exmas. Famílias c fieis.

Secretária da Ordem — 16
dc Novembro de 1!)54 — Má-
rio Pcnna da Rocha — Secre-

Roberto SteinJ^»0' (72712)

^p"Q J^oma6o_rôjwojs¦^J^TtNOSj

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
ri.lMCA F.SPKCIAI.I/AOA COM 25 ANOS DF, PltÁTlCA

r»f(\_IS _ VAR1ZES, ÜJ.CKnA. ECEMAS, F.DMAS
M_"__I_Ã\ Infllfr-cne- Hiira-. F.rlslpela e Klebltíí Perturhl.fi.l
I 8.«\I.M_» rlrciilalnrlas da« pernas. TRATA SEM OPF.JIAÇAO

e SEM REPOUSO Consultas de D àl 12 » 14 à» IIlinra^, menos aos sábados. Operírlos de 9 as 12 lem Sfl% de abatimento
RCA no CARMO. . . ..« andar — Tel. 52-48SI — RAIOS X. (MIM) t>_

Franrisco Glloni & Cia. Hua 1." de Março, 17 — Rin

!2„Sà_,)Ít_,_a__.^_!^a°í senhora o filhos, Regina S.eio c Paulo »ribi„*hy,L AKtJg>_ ™**__-™%
chamado projeto dos médicos

rAPROVAÇÕES [participam o falecimento de sua mãe, sogra, avó èj
I irmã ocorrido ontem e convidam demais parentes c]

Tcrola
(20850)

Além dos anexos do ' amigos para o sepultamenln que se fará hoje, dia 16.'

"COELACANTHO"

CAPTURADO VIVO

SOPHIA STEIN
(FALECIMENTO)

mofaria- de eortl.a. CrS 90,00 Marti-
nho — Telefone- 26-5523.

= ' R.formifi 
finem»! a dom.cilio.de

vou .'mais o crédito de CrS  às 14 horas, saindo o féretro da Capela Real Grande- erma. cabem, rearma * cortiç*. -
2.467.026.00 para o Ministério düj , '_2:_s 

i - r_ .• ,Guerra « outro de Cr$ 295.089.20. za. para o Ccrmteno ne sao João Hatinla.
para o. mesmo "Ministério» Ap.o-'-^_B____«________________««___^
vou também o crédito de Cr$ ....
5.672.790,00 para pagamento de
repouso' semanal remunerado aà
pessoal"do'Serviço cta Navegação
dfe Bacio do Prata.

ÍÍ2S^it____2;

lfimim

PROTEJA O SEU COLCHÃO DE
MOLAS, USANDO ACOLCHOADOS

DE:

Cearina 
Crinn animal 
Cortiça 

GRANDE ESTOQUE DE CAMAS

Solleiro Casal
700..-. 1.100.00

1.250,00 2.000.0(1
1.650,00 2.B50.UO

•PATENTE", "CACIQUE" e TURCAS

CASA LUIZ PINTO 7
RUA FREI CANECA, 44 - Tel. 32-3290

DRA. MARIA COLEN
Médica da Assistência Municipal

Esperlallsla em Moléstia* de Senhoras — Partos — Hemnrrnlriau ' Varl
z«t, nistúrhlos da Menslruarão e ria Mennpausa. Corrlmentos. EsterlII-dade. FrlM.a sexual. Re»*r-s atrasadas. Cons.: Avenida 1.7 de Maio n Ulí.» andar, sala 19. Dlárlarncnte aparllr das U horas — Fone 52-194-..

{Ü012J) Í0

S. STEIN & CIA. cumpre o doloroso dever de
_\comunicar a seus fregueses, amigos e fornecedores

o falecimento de seu sócio SOPHIA STEIN ocorrido,TATiAX-AhlVE; 15 — Om "coei*-

cantho" — peiN* prè-htstorico com
rarí-simos .xemplares «irida visos -'. , 

_ _-,íot captaratio vivo no arquip*ia*o., ..t£r_. O féretro saíra da Capeta Keal i»ranrteza.
de ¦ Come r«s,

O fato de <*uc O peix
com vitta T>errriítirá certas
biomnmica- que ainda Pi
Hiío possível até o momento.

„..,_..-...„ OIHÍMU . _" XriCll-J 54UIO SS» Vi_p_.« _--.»- -_...«.. — ,.—

ii_e.e5tejati._jp j5 J4 horas para o Cemitério de SSo João
:as analises "".I*-* """ ."-ò-T._l\

vln havi-m na|U(.- \ 4-i I.-I7

Envidraçamentos de Varandas
E COBERTURAS

de áreas colocamos envidracamos e pintamos em tempo recoroV Orça-
mento sem compromisso. Damos referências — Tel.í 42-3566.

RUA SENADOR DANTAS. 71 sob. —s/5
(86213)

TERMAS
Av. Copacabana, 327 - 1.° ondar — Fone: 57-1318

» Ramal Termos
Modem» e rompi»»!* InsUlaçAo a> hldrn.elelroterapU p*r» tr»lamento rie "Oheulflarie, , IlnsAni-, Hiprrlensjn, rilstnniai neuro vegí-

t-tiva reutni, ellmlnaçin d* j,orri»ras p-rtl»)s (CELULITE). pelo m.Hmoderno tratamento fr>nei»s.
Hidrnlerapla: Banho Siilfuroso

" ' Turro
" C-rbo-Raioso
" Pérolas
" Espuma
" Parafina

Banhos Intestinais: (SUD-BAD)
Eletrotírapla: Ondas rtirta»

Ondas Cruriria*
• ¦ ..'.< •»••».• Ultra Som

Ultra Violeta
........ Galvanização

taradlz-.jo
Eletro metano terapia

Dnchas escocesas, alternadas, mornas, fluentes, Irias, etc.
Masso-terapii

Sob controle de -ruidico especialista:

DR. ANDRÉ KIRALYHEGY
CONSULTÓRIO: RUA MÉXICO, 70 - SALA 804

Dos 14 òs 16 horas. uismi bo
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Tudo que voc@ precisar
em materiais de

depende de uma simples consulta

JlUltlUIIU
ORGANIZAÇÃO COMERCIAL E IMPORTADORA

Avenida Rio Branco, 35/37 — Telefones:

43-8329 - 43-2366

Tubos de Irrigaçü©

de 2, 3, 4 e 5", em lig»

especial. Tubos trefilado»

em alumínio puro e ligas.

Chapas lisas e bobinas d*

qualquer espessura e

dimensão. Arames de alumínio

e ligas. Cabos encordoados

para transmissão de energia

e linhas telefônicas rurais.

Chapas onduladas para coberturt

em diversos tamanhos, até 4,50

metros de comprimento. Sulfato

de alumínio isento de ferro e

para tratamento de água. Peças da

qualquer tipo, fundidas sob

pressão e em areia.

SEÇÃO TÉCNICA:
Motores Diesel
Grupos Geradores
Motores à gasolina
Tornos mecânicos
Vibradores
Motores marítimos
Bombas d'agua
Máquinas p/ IrabaL,

madeira
Motores elétricos"Fairbanks-Mcrso"

4
ô

?

?
?

?

?

«n» — mu. i—w—M ¦¦ ni¦¦¦——»——w———

23-5342 - 23-4744 - SA

SEÇÃO DE MATERIAL
DE CONSTRUÇÃO:

Masonile americano

Tijolos de vidro de prece-
dência americana, alemã
e nacional

Ferro redondo

Cantoneiras de ferro
Tubos prelos e galvanizados
Betoneiras

TRATORES INTERNATIONAL
MODELO TD-9-A

Vende-se, absolutamente novos, equipados com lâmina angular
(Bullgrader) hidráulica. Preço unitário: CrS 680.000,00 Condi-

ções de pagamento a combinar, Tel.: 37-2241 (as J[2,30) 
e

22-9123, das 14 às 17 horas, com De Biase. (03210 )78

TERRÀPLENAGEM
Aluga-se:
1 Trator HD-9 com scraper ou lâmina e 1 Trator

TD=14 com scraper ou lâmina. Tratar com Sr. Lima, Tel.
52-7346. (2759) 78

¦ iNeOrvm* uutnjnit*

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA

I CONJUNTOS MÔVF1S DE

BR1TAGEM - CLASSIFICAÇÃO;

SURGEM DE <$ PEBRR

jIPp

\

!

I

CONSULTE-NOS

gBBBMWftBI

Companhia Brasileira de Alumínio
PIONEIRA DA INDÚSTRIA NACIONAL DE ALUMÍNIO

Av. Rio Branco, 116 - 10.° andar - Fones: 52-2074 e 32-1119 - Rio de Janeiro

TRlâS Use máquinas

MM TRILLOR
;§ li ne local da obra

9B Mos, Postes, Blocos
llllpsjjla e outras peças
lltfiílÉ ' de eoncreto v'brado

HTCHTE H.' »4«»0 i

I

IODA. A', CAfACIOHOII
IIHADOIU "CHAMNOhí"

PIONI A I NIIIOA

ÈNGENHIIROS^_FABRICANTfS
mmiims rodouTrTIT mjluiRH s.«.

MAROBRAS

_Vt H'.lte, II • M. Tíl.l
"5AMAROBRAI" — Rio

Tel».: «-5J18 t 45-74)/

(10 DE IAHEIR0

SINGER
Vendemos ótimas maquinai

SINGER RECONDICIONADAS
das antigas 3 gavetas — 10 anos
de garantia — a prazo, com en-
trada do Cr? 200,00. Temos tam-
bem máquinas novas do outras
marcas rom a mesma entrada.
Compramos máquinas usadas —
RUY MAFIIA & IRMÃO. — R.
Aristidcs Lobo, 134 — Bondes:
Estrela e Santa Alexandrina k
porta. T. 28-7547. (248M)

J

Compra-se tudo
Máquinas de' costura, de escrever,

rádios, geladeiras, enceradeiras, ventt-
ladores, cristais, porcelanas e tudo qi-e
represente valor. Paca-so l.em.

Telefone: 43-7180

Empregos diversos
GRANDE LOTEAMENTO ÊM
TERESÓPOLIS! Cia. precisa rie
corretores, pagando comissão de
10% nas vendas, cm belíssimo
loteamento com grande facilidade
dc pauamento, e condução para
os interessados. Tratar pessoal-
mente, à Av. Graça Aranha, 19-
4.° andar, conjunto 403 — Das í)
às 12 horas. (68263) 55
PRECISA-SE dc um senhor que tenha
traquejo para lidar com o publico em
serviço externo com alguma liberclada
de horário, ordenado dc 3.500 cru-
zeiros n comissão, podendo ganhar
nuiis dc b mil cruzeiros. Condições:
fiança ou deposito cm dinheiro. Carta
na Portaria deste Jornal 29163

(20163) 55

ESTENO-DATIÓGRAFO — Pccisa-MS
uni. em português, com conhool.inan*
toa de inglês, Ordenailo n combinar.
Rua México, 11, 13." andar, grupo
1801. das 8 ás 12 horas. (24830) 55

Qualquer construtor pode fa-
bricar, no próprio local da obra,
os TUBOS. POSTES, BLOCOS
e outras peças de concreto vi-
brado com as famosas máqul-
nas "TRILLOR". Asseguram

grande produção e rendimento
econômico. Com os Equtpamen-
tos Trillor pode-se montar uma
fábrica de artefatos de concre-
to vibrado com poucos opera-
rios e alta produção.

Máquinas de Solda"Lincoln" Diesel
e Elétricas

Equipadas com carrinho e rodas
pneumàticas.

Acobqmqs de receber nova remessa
deste afamado produto,

PRONTA ENTREGA

11 
*%

»v\i'.

Diamantina
P0 para cimentaçao rápida de

ferro e aço em forja ou mufla.
Sua aplicação substitui o em-
prego de aços caros.

A venda nas Casas de Aço e
Ferramentas ou nos fabricantes

Wolf. Hacker & Cia.
Av. São João, 1723 — Caixa 4024.

Fone: 52-8387 — São Paulo.

rV

ELETRODOS "LINCOLN*
DE TODOS OS TIPOS E BITOLAS

Oficinas Reunidas ERNESTO TRIVÊLLATO S. A.

Rua Martim Francisco, 77 - Esq. Rua das Palmeiras
(Prédio Próprio). —Tel. 52-1111 (Rede Interna^

Caixa Postal 4208 — São Paulo

<Ép
AR CONDICIONADO
Refrigeração — Ventilação
Consulte nossos orçamentos
Rua General Caldwell, 171

Fone: 43-2756 e 43-260!)

Armazéns Gerais -- írapiche União
WARRANTS - ARMAZENAGEM

Telefones: 28-4135 e 48-4814
Armazenagem e guarda de mercadorias de qualquer espécie. Produtos químicos,

inflamáveis, ferro, minérios, couros, madeira, etc.
DESVIOS FERROVIÁRIOS DIRETOS DOS ARMAZÉNS DO CAIS DO PORTO,

DA MARÍTIMA E DE PRAIA FORMOSA
Aceitamos depósito de automóveis, caminhões ou tratores

Praia de São Cristóvão, 100 (Saída para Av. Brasil)
(61887)

Peçfl-nos folhetos detalhados e todas as |
informações técnicas *¦

TI
Fabricantes exclusivos: fj

MONTANA S. A. *
ENGENHARIA Ê COMERCIO

Matriz: Rua Vise. de Inhaúma, 64-3."-Tel. 43-H561 -RIO

TUBULAÇÕES
De alta e baixa pressão — Soldadas elètri-

comente e testadas. Comprimento desejado —-

Com flanges ou roscas. Com ou sem banho de
asfalto.

Oficinas Reunidas Ernesto Trivellalo Si.
Av. Presidente Vargas, 417-A — Salas 1801-2

— Telefone 23-3204 — Rio de Janeiro
(72709) 78

»- ii

MÁQUINA SINGER ¦«¦wm»*.1' "'liai'"° 1Elétrica, portátil, particular vende
uma. tratar tal. 46-1584.

, THE RIO DE JANEIRO BUREAU
, procura \
ECONOMISTA í

Brasileiro entre 23 e 28 anos de idade, formado cm elen.
elas econômicas, é admitido no Dento, de Finanças de. grande
Organização inglesa, ramo industrial-comcrcial. Função de res-
ponsabilidade e desenvolvimento rápido. Salário base Cr? ....
10.000,00, não havendo expediente aos sábados.

SALES TRAINEE
Brasileiro entre 25 e 38 anos dc idade, com Instrução co-

Iegi.il. conhecimentos de. inglês, interesse por assunto de ordem
econômica e Industrial, como também alguma experiência de
administração c vendas, c admitido, por Organização america-
na do ramo finanças, cm função dc treinamento para o cargo
de representante efetivo, ótimas possibilidades dc desenvolvi-
mento; remuneração base: CrS 10.000,00 mais comissões.

SUPERVISOR DE TRANSPORTES
Mecânico formado ou engcnheiro-mccânico com experien.

cia na. manutenção dc veículos, c admitido por Cia. dc Petróleo,
para chefiar frota dc caminhões e automóveis. Serão considera-
dos cm primeiro lugar, brasileiros, entre 28 c 35 anos de idade,
com bons conhecimentos dc inglês. Salário base; CrS l9 000,00.

CONTADORES
Firma inglesa dc auditoria admite brasileiros entre 21 e 24

anos. com instrução cientifica, e entre 24 o 35 anos com for-
mação dc contabilidade ou ciências econômicas. Treinamento
em função interessante c dc responsabilidade, ótimas possibi-
lidades de progresso. Salário entre CrS 4.000,00 c CrS 10.000,00.

SECRETÁRIA
Esteno-datilósi-afa em inglês, com ampla experiência, pre-

ferlvelmcnte anglo.brasileira ou inglesa r. admitida cm cargo
dc confiança, ligado à gerencia de grande Cia. inglesa. Sala-
rio: CrS 12.000,00.

ARQU I VISTAS
Rapazes entre 14 e 16 anos dc Idade, com Instrução gina-'-i.il c de. boa aparência e educação, são admitidos, por grande

Organização americana, em cargo inicial de carreira bancária.
Serviço interno, com promoção periódica e transferência a au-
xiliar dc escrita ao alcançar a maiotidade. Salário base: CrS
1.500,00.

Os candidatos devem apre^p-tar-sc das 9 às 11,30 s das 14
às 10.30, à Av. Franklin Roosevelt, 12(5 (Ed. Ypiranga). sala 302.
— Não se atende por telefona. Sigilo absoluto. (82671) 55

FERRO VERGALHOES
3/16 —Quilo  Cr$ 10,00
1/4 — Quilo  CrS 9,80
5/16 — Quilo  CrS 9,80
1/2 —Quilo  CrS 9,80
3/4 e 5/8 - Quilo  Cr$ 9,00
3/8 — Quilo  Cr$ 9,80

Vende-se qualquer quantidade. Posto obra — Material
de l.a _ Rua pedro Alves n.° 210-A. Telefones 23-1374 e
434036 — Rio. — J. B. GONÇALVES. 

CATERPILLAR
TEMOS EM STOCK PARA ENTREGA IMEDIATA:

TRATORES - CATERPILLAR - MODELO D-4 - COMANDO HIDRÁULICO
TRATORES - CATERPILLAR - MODELO D-7 — COMANDO A CABO
TRATORES - CATERPILLAR - MODELO D-8 - COMANDO A CABO
MOTONIVELADORAS - CATERPILLAR - MODELO 12.

'GEOPAN" — Cia. de Engenharia, Comércio e Indústria
AV. BRASIL N. 9.300 (BALNEÁRIO DE RAMOS)

PEÇAS PARA TRATORES
Para terraplenagem vendem-se genuinas.

Av. 13 de Maio, 13 — Sala 520 — Telefone
42-7969. (24554) 78

Correspondência
Precisa-se dc pesson experimentada, hábil correspondente,

com redação própria e que escreva à máquina, com desemba-
raço. Cortas porá a portaria deste jornal n. 26892. (26892) 55

Ar Condicionado
Precisa-se de desenhista com prática de serviços de refri-

iqeracão. Apresentar-se com documentos à Rua Camerino n. 81.
(05490) 55

cmpAs
PARA TODA f QUAL-

QUER FINALIDADE

Soí/cfltm cafáfogof â

PERFURSOORA DE METAIS s/a
Rua Llbtro Badoró, 306 - Tel.: 32-&S39
End. T«lta. "Ptrfurometol"- Sip Poirò

ASSISTENTES DE VENDAS
INSPETORES VENDEDORES

Para importante indústria capacitados para venda de mate-
ria! técnico. Devem ter grande experiência comercial e se dispo-
rem a viajar em todo país. — Prefere-se quem tenha séria prepa-
ração técnica — Cartas indicando cargos ocupados e referências
para a redação deste jornal para o n.° 29121. <2912l>55

\

¥
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LOCAÇÃO E CASAS E APARTAMENTOS
Centro
Aluga-se apartamento com 100
m2. aproximadamente de área.
Serve para escritório comercial,
consultório médico ou residência.
Ver na Av. Franklin Roosevclt
n.° 84 apto. 1001 e telefonar pa-ra 57-3030 ou 52-2000 ramal 7.
___,  (29155) 1
CENTRO — (Aluga-se). Rua Lean-
dro Martins 27 — prédio. 3 quartos e
2 salas. Tratar — Dr. EZEQUIEL.
Rua 1". Março o. 5». and. Sala 3.

(0717.) 1
CENTRO — Alugamos — apartamen-
to de saleta, quarto, mobiliado, ba-
nheiro, cozinha. Aluguel de CrS
3.300,00 — Ver à Rua Mem de Sâ,
72, apto. 1007. Chaves com o por-teiro e tratar na IMOBILIÁRIA LE-
MOS,LTDA, à Av. Nilo Peçanha, 26,
sala, {702. Tels. 22-2483 e 4_-96riG.

(7750) 1
CENTRO — Alugamos apartamento
dc 1 sala, 1 quarto conjugados, kit.
e banheiro, de frente. Ver no local
ã rua Evaristo da Veiga, 35, apts.
1503 e 1504. Chaves com u porteiro, tar na CIVIA Seção dc Administra— Tratar na IMOBILIÁRIA LEMOSlção Predial — Travessa do Ouvidor,

Apartamento mobiliado — Posto
3 — Aluga-se um apartamento
luxuoso com 3 quartos, 2 salas, 2
banheiros, jardim de inverno, em
mármore de Carrara, geladeira,etc. Rua Mal. Macarenhas de
Morais 89 — apto. 801 — Cha-
ves com o porteiro

C2..83) 8
COPACABANA — Posto 2 — Aluga
se excelente apto. de frente, a rua
Barata Ribeiro n. 47 (esquina da rua
Bel.ort Roxo), em primeira ocupa
ção, cm prédio sobre pilotis, de 2
aptos, por andar, constituído de ves-
tibulo, living, grande sala, 4 ótimos
quartos c írente para a rua Bclfort
Roxo, armários embutidos, 2 banhei-
ros sociais, coz., terraço de serviço
e dep. de empreg. Aluguel base CrS
11.000,00. Ver no local o apto. 701 e
tratar na CIVIA. Ad.v Predial Tra-
vessa do Ouvidor, 17-loja — Tel.
52-81.6. (7568) 8
COPACABANA — Aluga-se 

~ 
bom

apartamento â Avenida Atlântica.
3806, composto de saleta, quarto, ba-
nheiro e kitchnet. Aluguel CrS 
2.800,00. Ver no local apto. 807. Tra-

LTDA, à Av. Nilo Peçanha, 26, sala
702 — Tels. 22-2483 e 42-0506. Alu-
guel de Cr$ 3.800,00. (7758) 1

17 — loja — Tel. 52-8166.
(7561) B

CINELANDIA — Aluga-se o apto.
1805, com vestibulo, sala, 2 quartos,
cozinha americana, banheiro comple-
to, etc, à rua Evarlsta da Veiga n.
35, Edifício Senador Dantas. Próprio
para residência, consultório ou escrl- .
tórlo. Aluguel Cr$ 8.000,00 — Chaves'dencias
na portaria. Tratar cnm ALDO COS-|
TA, à Av. Rio Branco n. 277, 10° s/
1008 — Tcl. 22-6940.

(20168) 1

COPACABANA — Aluga-se ótimo
apto. de írente a Av. Atlântica n.o
3.806 composto de saleta, sala, quarto,banheiro e kitek. Aluguel Cr$ 
3.600,00. Ver no local o apto. 303, cha-
ves com o porteiro. Tratar na CIVIA
Seção de Administração Predial. Tra-
vessa do Ouvidor, 17 — Loja: Tel:
52-8160. (7564) 8
COPACABANA — Aluga-se apt.
803 mobilado, telefone — Rua
Duvivler n. 37, esq. Av. Copaca-
bana, 2 frentes, 3 quartos, 2 sala.,
copa, coz. e dep. empregada. Tel.:
37-2014 ou no local.

COPACABANA — Aluga-se para
temporada apto. com moveis,
utensílios, telefone junta á praia
entre Lido c Hotel Copacabana
Palacc com 3 quartos, 2 salas,
jardim, inverno e mais depen-. breloja — salas 102-3 — dia

ALUGA-SE ou vende-se apto., cônsul-
tórlo, escritório ou residência, vest.,
_ala-quarto, jard. inv., coz., banheiro,
ótimo local cm frer.te Cine Copaca-
bana, i.« locação, de frente. Apto. 202.
av. N. S. Copacabana, 820, com o por-
teiro, Infa. 25-3270. (29904) 8
AV. ATLÂNTICA, 4066, apto. 1108~^
Aluga-se quarto independente, com
vista do mar. Preço 2.000,00, com mó-
veis ou sem móveis. Tel. 47-0528.

(26394) 8

COPACABANA — Na rua
Cinco de Julho n.° 147, no 9.°
andar, alugam-se pequenos
apartamentos de sala e quar-
to e demais dependências. —
Visitas no locai e maiores es-
clarecimentos na Av. Presi-
dente Wilson n.° 198 — so-

Tratar 37-2014.
(5441) 8

Aluga-se o apto.
Senador Dantas à

CENELANDIA -
1516, do Edificio
rua Evaristo da Veiga
vestibulo, sala, cozinha
próprio para residência,
ou escritório. Chaves na portaria. —
Aluguel Cr$ 3.500,00. Tratar com AL-
DO COSTA à Av. Rio Branco n. 277,
10" andar, s/ 100S — Tcl. 22-0940.

(29169) 1

COPACABANA — Aluga-se excelen-
te aparto, de frente a rua Bulhões
Carvalho, 92, composto de vestibulo
sala, jardim do inverno, 2 quartos,
banheiro, cozinha, area com tanque.

n. 35, com Dependência para empregada e ga-
americana ragcm. Aluguel base Cr$ 6.000,00 —

consultório ver no local com porteiro o apto.
602. Tratar na CIVIA Ad. Predial —
Travessa do Ouvidor, 17-loja — Tel.
52-8166. (7577) 8
COPACABANA — Aluga-se ótimo

. apartamento a rua Pompeu Loureiro,
General; 5.1, mobiliado, com geladeira e tele-LOJA — Aluga-se à rua

Caldwell, n. 275-B, próximo a Praçaj fone composto de sala e quarto con-
cia República, ótima loja com 380m2. jugados, banheiro, completo e kit.

Tratar na|Aluguel base CrS 4.000,00 -- Ad.¦'¦¦'' '''-• Predial. Travessa do Ouvidor. 17-loja
— Tel. 52-8166. (7576) 8

Chaves na loja ao lado
CIVIA. Administração Predial. Tra-
vessa do Ouvidor, 17, loja — Tel.
52-8186. (7572) 1
svvs^v*^^^^,V^'^r^AA^_^A/vvN^*"-'^'-v-i'>'r-*

\ndaraí e Grajaú
\NDARAt — Aluga-se ofimo apto.

a frente à Rua Pontes Corrêa 131
_! 3 apto. 201 composto ,de jardlrr.

c inverno, 3 grandes quartos, sala,
opa, cozinha, banheiro, área com
iríquo e dependência para emprega-
a. Aluguel. Base CrÇ 3.800,00. Ver
o local chaves ao lado na casa 2.
ratar na CIVIA — Seç&o de Admi-

listração Predial. Travessa do Ouvi-
lor, 17 — loja — Tel.: 52-8166.

(29830) 3
/>AA^VVNA/VVVV>/V\AArrVVS>V^/\>n^^-^^

COPACABANA — Posto 5 —
Alugam-se, à Avenida N. S. de
Copacabana n.° 995, apartamen-
tos dc quarto e banheiro c de
quarto, saleta, kitchnette e ba-
nheiro, com água quente e arma-
rio embutido. Chaves no local,
com o sr. Manoel. Tratar com
Othon L. Bezerra dc Mello &
Cia. Ltda., à rua Teófilo Otoni
n.° 15-12° andar, sala 1204.

(5524) 8
ALUGA-SE amplo apartamento à Av.
Prado Júnior, 257, apto. 401, com três
quartos, sala o grandes dependências,
Inclusive de empregada — Tratar na
APIA — Rur. México, 148, sobreloja —
Tel. 32-9513. (07536) 8

riamente das 9 às 12 horas.
COPACABANA — Aluga-se, em
primeira locação, o excelente
apartamento n.° 201 da rua Tone-
leros n.° 301, com vestibulo, gran-
de salão, quatro quartos indepen-
dentes, dois banheiros sociais, co-
pa-cozinha, quarto banheiro de
empregada, área azulejada com
tanque, vários armários embuti-
dos e vaga na garagem. Chaves
com o porteiro. Tratar pelo tele-
fone 47-5031 com a proprietária
Mme. Amaral. (2558) 8
COPACABANA. Aluga-se aptos.
105 c 306, rua Santa Clara n. 313.
Grande sala, jard. inv., 2 quartos,
dependências empregada. — Tel.:
37-2014. (S443) 8
COPACABANA — Aluga-se exce-
lente apt". à Rua Barata Ribeiro,
280, em prédio de um por andar, com
280m2. de área útil, peças amplas
composto de saleta, jardim de in
verno, varanda, 2 grandes salas, 4
ótimos quartos, 2 banheiros sociais
cozinha dependência para emprega-
das, garage telefone. Aluguel base
CrÇ 15.000,00. Ver no local com o
porteiro o apt0. 10001. Tratar na
CIVIA, Seção do Administração Pre-
dial. Trav, do Ouvidor, 17, loja. Tel.
52-8166. (07566) 8

IPANEMA _- Aluga-se à Av. Henrl-
que Dumont, 85 — Em Ia. loca-
ção apto. de frente, composto de 1
sala e 1 quarto separados, banheiro,
cozinha, armários embutidos e área
com tanque. Ver no local o apto.
606, chaves com porteiro. Tratar na
CIVIA — Seção de Administração
Predial. Trav. do Ouvidor 17-Loja

Tel.: 52-8166.
(7557) 12

IPANEMA — Aluga-se na rua
Nascimento Silva n.° 115, em
predio de dois pavimentos, o
apartamento n.° 1, de duas
salas, três quartos, varanda,
cozinha, ampla área de servi-
ço com tanque, jardim, quar-
to e W. C. de empregados. —
Chaves e maiores informações
no apto. n.° 2 do mesmo en-
dereço. (83541)^ 12
IPANEMA — Esplendida Loja. Alu-
ga-se ampla loja nova, tendo girou
e sôbre-loja com escritório indepen-
dente, cm prédio imponente. Area
de 368 m2. 4 sanitários. Gás e força

Completa' Instalação dágua, com
caixa subterrânea e elevada com
bomba automática. Pronta entrega.
Ver no local, rua Vise. de Pirajá 459
e tratar com F. P. Veiga & Faro FI-
lho. Av. Almte. Barroso 90, 11» an-
dar, sala 1106. Tels. 42-5231 e 42-5412.
IPANEMA — Alugamos em edificio
novo, próximo à praça N. S. da Paz,
confortável apto. de frente com óti-
ma garage, tendo sala, 2 bons quar-
tos, cozinha, quarto de empregada e
demais dependências. Ver com o por-
teiro o apto, 302 à rua Nascimento
Silva 384 e tratar com F. P. Veiga
& Faro Filho. Av. Almte. Barroso
90, 11° and. S. 1106. Tels. 42-5231 r
42-5412. / (01280) 12
IPANEMA — Alugamos no Ed. Vila
Real, próximo à praia em primeira
locação, ótimos aptos, de 1 sala, j.
de inv., 3 quartos, cozinha, banhei-
ro com box, dependências de empre-
gada, com ou sem garage. Perto da
praça N. S. da Paz cm prédio que
não falta água. Aptos, cm andares
altos ou baixos com preços razoáveis.
Ver à rua Vise. de Pirajá 459, das 8
às 16 horas e tratar com F. P. Veiga
& Faro Filho. Av. Almte. Barroso
90, 11» and. sala 1106. Telefones —
42-5231 e 42-5412. (01281) 12

SANTA TERESA — Hotel Bela Vis-
ia; o melhor clima do Rio, rigoro-
samente familiar, e residencial, a 10
minutos do largo da Carioca, aparta
mentos c quartos para casal e soltei-
ros, diárias ao alcance, com refeições,
Rua Mauá n. 5 Tel. 42-9346. Bonde
?aula Mattos na porta.

(26893) 23

Tijuco
TIJUCA — Alugamos apartamento de
frente, com boa sala, 2 quartos, am-
,)lo, banheiro com box, cozinha, aco-
nodações independentes. Rua Prof.
Lafayetc Cortes, 119, chaves no apto.
102. N.o falta água — Aluguel de
CrÇ 3.700,00, — Tratar na IMOBILIA-
SIA LEMOS LTDA. à Av. Nilo Pe-
anha 26,. sala 702. Tel.: 22-2483 c'.2-9506 com o sr. SARAIVA.

(77521 27
TIJUCA '— Aluga-se á Rua 

"Conde-

de Itagual, n". 55. casa XIX (19)
apartamento 101, com dois quartos
grandes, sala de jantar, banheiro, co-
zinha, área e dependência de em-
pregada. Chave no apartamento de
cima. (03123)^27

Subúrbios da Centrai

ENGENHO NOVO — Rua Allan
Kardek 50 — Aluga-se a casa 3o —
nova, amplas dependências, abrigo
para carro — Aluguel CrÇ 4.200.00
— Tel. 25-4179.

(3551) 29
^vWVNW*v\ N*»v-\/-_ •/V/*VV***-'*-^*S^_~N^-*/*S/V~-.

Niterói
NITERÓI — Aluga-se apartamento
recem-construldo 2 grandes quartos
salão e demais dependências, gaz,
luz etc. ônibus a porta sito a Ave-
nlda Alte. Ary Parreira 415 Icarai
— Tratar Tssa. Fco. Dutra 164 (Pro-
ximo). (03199) 33

-s^V%^VSi^VV'VlV*V-VV'ta*t'w>S*w",*_lV,«'~v' »-^"'-»n*v***

De tr ópoli s
CORREAS — Procura-se para casal
:om dois filhos, casa mobiliado com
3:1a e dois ou 3 quartos e dependen-
cias, para a temporada do verão, —
Telefonar 27-0996. D. Ana Maria.

(26865) 35

Âluga-se para iÚi

Alugar confortável residência com móveis o rua Cosme

Velho. — Tratar pelo telefone 25-1845. (07305) 38

VICENTE DE CARVALHO - Aluga
se, cm primeira locação, o apto. n
203 da Estrada Vicente de Carvalho
n. 653, em írente à Estação, compôs-
to de ampla sala, dois bons quartos,
varanda, banheiro completo, espaçosa
cozinha, quarto de empregada e área
com tanque. Aluguel 2.500,00. Ver no
local c/ sr. Edgard (aplo. 201), e
tratar à rua SSo José 50, 9", andar,
sala 902 — Tel. 42-1338 c/ José Gon-
çalves. (29330) 29

ENGENHO DE DENTRO — Aluga-
mos apartamento de sala, 2 quar-
tos, banheiro, cozinha e área com
tanque — Aluguel de CrÇ 2.200,00 -
Ver à Rua Mario Calderaro 197, ap.
201 — Chaves no apto. 202 — Tra-
tar com Sr. SARAIVA na IMOBI-
LIARIA LEMOS LTDA. — à Av.
Nilo Peçanha 26 _ sala 102 — Tel.
22-2483 e- 42-9506.

VERÃO 1TAIPAVA — Casa mobilia-
da, em sitio aprazível, I qs., sala,
cozinha, banheiro completo, elctrlc,
íás, geladeira. — Tratar Bazar Sto.
Antônio, tel. 123. (7221) 35

Teresópolis
TERESÓPOLIS — Aluga-se para os
3 meses de verão, uma confortável
residência com 5 quartos, 2 banhei-
ros, telefone, geladeira, inteiramen-
te mobiliada e situada no centro de
amplo terreno, com jardim e chaca-
ra. Ver e tratar no local, domingo
segunda e terça, Estrada da Ermila-
ge n.» 255. Tel.: 2805. No Rio pelo
tel.: 57-4614. (2569D) 30

ARARAS- PETRÔPOLIS
ALUGO P> VERANEIO OU VENDO

Belíssima propriedade com todo o conforto, lindos jardins, gra-
mados, campo dc voley, piscina natural, grande rio encachoeirado cor-
tando toda a propriedade, água em abundância, geladeira, luz elétrica,
casa cm belo estilo contendo: varanda envidracada, belo HvinK, c/
lareira, 5 quartos (todos c/ armários embutidos), 2 banheiros de super
luxo em côrc$ e louça inglesa, copa e cozinha e demais dependências.
Tratar pessoalmente c/ proprietário, à Av. Graça Aranha n. 43 - 4 " —
s/ 403. Das 10 ás 12 horas, diariamente. (68-68) 38

PÁLACE HOTEL
(LA MB A RI)

LOJAS - COPACABANA
Alugam-se ótimas, com subsolo, à Rua Bulhões de Carvalho 13,

esquina de Saint Rotnan, em ponto de grande movimento. Alu-

guel a partir de Cr$ 12.000,00. Ver no local e tratar na CIVIA
— Ad. Predial. Trav. do Ouvidor n. 17 - loja. Tel. 52-8166.

(07633) 38

Apartamentos - Copacabana
Aceltam-so reservas desde Já. hotel i

Alugam-se os apartamentos 903 e 1.203 do prédio número 312 da
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, ambos com sala, três quartos,

faS.i^.teSM^__&S|éoitó^ >«*-«'• • ^pendências para empregados, em primeira locação,
colchão de mola, cozinha á mineira, com acabamento Interno multo bom, oferecendo conforto. Chaves com o
Rcsen;asá Rua Francisco Serrador n.<> t.(ro p „. 6 6 500 Cruzclros, recpectlvamcntc. Tratar pelo tele-

(Cinelándla), 15.° and. Grupo _5U-,l**90,
Telef.: 42-4329. (26890) 38 fone 42-3036, sr. Marques Pereira. (29869 38

Botafogo e Urca
URCA — Transpa_sa-se útimo
•inartamentn de frente médio de pofeTO 6 — Aluga-se uma garage por

iilío. íl... .íi __, -«_,í,c ,_.„í 350 cn.eiros na Rua Jullo de Cas-seis apartamentos apenas, cons- Ull 25 a , pa-ti0ula.tando de espaçosa sala, dois quar
tos, terraço, banheiro, cozinha e
dependências de empresada. Res-
tam oito meses de contrato. Ver
ã rua Otávio Corrêa, 202, apto.
301. Tel. 40-1795, tratar na
K.A.I.C, rua do Carmo, 27-G.°
and., Tcl. 22-1860.

(2563) 4

Fone: 27-7303. (29102) 8

BOTAFOGO — Aluga-se de frente a
lua
>om apartamento composto de sale-
a, sala, quarto conjugados, banhei-
o e Kitch. Aluguel Cr$ 3 mil. Ver
ío local o apto. 708. Tratar na CIVIA
- Seção de Administração Predial.
Travessa do Ouvidor 17, loja — Tel.:
.2-8186. (29832) 4

BAIRRO DO PEIXOTO — Alugamos
ótimos apartamentos, à rua Dcclo Vi-
lares no. 109 aptos. 404 fe 406, com
quarto e sala separados, armários em-
butidos, cozinha e banheiro. Aluguel:
Cr$ 3.500,00. Ver no local, chaves
com o porteiro, e tratar na Seção de
Locações do BANCO IMOBILIÁRIO
E COMERCIAL S|A.. à Av. Erasmo
Braga n°. 255-A. Sôbre-loja, no ho

Voluntários da pátria n°. 3401 rar|0 de 9,3o ns 17 horas, pelo tele
fone 52-3833. Ramal 41.

(0528) 8
COPACABANA — Av. Atlântica, 928
— Alugamos apatomento 912, com sa-
Ia, quarto separados, banheiro e co-
zinha, de frento para rua Gustavo
Sampaio. Chaves com o porteiro. A'u-
guel" de 3.000,00. — Tratar com sr.
FREIRE, na Imobiliária LEMOS, LI-
M1TADA, à av. Nilo Peçanha, 26, sa-
ia 702. Tels. 22-2483 e 42-9506.

.UMAYTÁ — Em edifício de
1'ecente construção à Rua Hu-
maytá, 261, alugam-se os ul-
timos apartamentos dos 2.°,
l.° e 8.° andares, comnostos
de sala, 2 e 3 quartos e de-
mais dependências. Aluguéis

(7563) 8

BOTAFOGO — Loja. Alugamos duns
boas lojas do Edlf. Campanha, à rua
Voluntários da Pátria esquina da rua
Sorocaba. Ver com o porteiro ns lo-
jas da rua Sorocaba 411-C e 411-B
q tratar com F. P. Veiga & Faro Fi-
lho. Av. Almte. Barroso 90. 11» and.
sala 1106. Tels. 42-5231 e 42-5112.

(1278) 4

130TAFOGO — Alugamos em 1» loca-
ção ótimos apartamentos de frente
ua 2o andar, perto dn Sears, com ga-
rage, ampla sala de vlsttas, 2 bons
quartos, sala de refeições, conforta-
vel cozinha e dep. de empregada.
Ver os aptos. 201 o 202 da Rua Vo-
de Ouro Preto, 59, o tratar com F.
P. VEIGA Sc FARO FILHO — Av.
Almte. Barroso 90, 11» and. s. liou
— Tels. 42-5231 e 42- 5412.

(01282) 4

HUiVAITA — Aluga~se à Rua
Humaitá, 261, magnífica loja
medindo 72 m2, com girau e
cofre embutido. Aluguel de
Cr$ 7.500,00; contrato de 5
anos. No mesmo local, aluga-
se apartamento com 3 quar-
tos e demais dependências.
Informações na 1C1SA, à Av.
Venezuela, 27 — sala 812. Tel.
43-6463. (83631) 4

Catete e Glória
ALUGA-SE quarto sem mobilia a pes
soa dc comercio ou industrial. Car-
tn de fiança e pagamento adiantado.
Casa inteiramente familiar. R. Vis-
conde de Paranaguá 19 — Gloria.

j_9A!_l_.

Copacabana e leme
ALUGAM-SE - APARTAMENTO dc
quarto-sala e dependências para cria-
ila, à rua Bclfort Roxo. 58 (praça do
Lido). APARTAMENTO de. quarto-sa-
Ia e kit., A rua Rodolfo Dantas. 85. —
Tratar A rua Rodolfo Dantas, 87-B
Fones 37-2055 e 57-2246, (281751 8

COPACABANA — Alugamos aparta-
mento de sala, 3 quartos, banheiro,
cozinha, dependência do empregadas.
Aluguel de Cr? 5 500,00. Ver à rua Ba-
rata Ribeiro. 345, apto. 702. Chaves
com o porteiro. — Tratar na IMO-
BILIARIA LEMOS. LTDA.. A av. Ni-
ío Peçanha. 26. sala 702. Tel. 22-2433
c 42-9506. C"53, 8

COPACABANA — Alug:amos em
andar elevado apartamento de
frente composto dc sal'-,, quarto,
cozinha com armário de aço e ba-
nheiro completo. CrS 3.800,00. —
Tratar com o sr. Odir pelos tels.
42-9304 c 42-0429.

AUTO MO VEIS DE OCASIÃO

COPACABANA — Aluga-se ótimo ap
de frente a Rua Bulhões de Carva-
lho 173 composto de sala, quarto,

I jardim de inverno, cozinha e ba
1 nheiro completo; peças separadas e
amplas. Aluguel CrS 3.500,00. Ver no

í partir de Cr$ 4.500,00. Cha- |°«t_ chnve* c°m ° _^_arr_-*???2 7i • <-> Tratar na CIVIA — Seção de Admi-ves na portaria. Oarage, em ni-trnçüo Predial. Travessa do Ouvi
separado. Informações na dor 17, loja. Tci. 52-.166
CISA à Av. Venezuela, 27 — __.__.„ _.__  àsala 812 - Tel. 43-6463 \™8*$_* £ JSSRgSi

(o_-__!) 4 tein" á rua Francisco Otaviano,
60, constando de dois quartos,
sala, cozinha e demais dependen-
cias. Ver 110 local e tratar com
a Imobiliária Esperança Ltda. —
Tcl. 43-3100 c 43-3663.

(5467) 8
ALUGA-SE — de frente na Ãv. Co-
pacabana n°. 920 npto. 201 com 3
quartos, 2 salas o demais dependen-
cias. Chaves c tratar no 876, apto
202. ___.9ÍL °
QUARTO — COPACABANA — ÁlUR.
se, cm casa da família, um confor-
tável quarto, finamente mobillado, a
casal ou rapaz quo dfem referências
e atestado dc saíide. Fone 37-9140.

(7630Ji_ 8
CÕÍ^ÃCABANA — POSTÕ_4 —
Em primeira locação, alugam-se,
cm edifício construído sôbrc "pi-
lotis", confortáveis apartamen-
tos, dispondo de entrada, sala, 3
dormitórios, c demais dependen-
cias ,com área de serviço e tan-
que, à rua 5 de Julho, 63, pro-
ximo à rua Santa Clara. Infor-
mações no local ou pelo telefo-
ue 42-3914. (21891) 8

COPACABANA — Lido — Alu-
gam-se apartamentos de frente
de fundos na Av. Prado Júnior
n.° 145 (Ed. Corumbá), de sale-
ta, sala, quarto, cozinha com fo-
gão de 2 bocas, banheiro comple-
to com box. Alugueis a partir de
Cr§ 3.000,00. Tratar na Imobi-
liaria Corumbá Ltda., rua 1.° de
Março n.° 6, 2.° and., S/11. Tel.
43-8234. (85929) 8
COPACABANA — Alugam-
se, em primeira locação, no
pavimento térreo do predio
situado na rua Cinco de Ju-
lho n.° 147, pequenos apar-
tamentos da sala e quarto e
demais dependências. Chaves
com o porteiro. Maiores in-
formações na Av. Presidente
Wilson n.° 198 — sobreloja
— salas 102-3 — diariamen-
te das 9 às 11 horas.

(83539) 8
VVWV-VSrV^rV^rV>rVWV^>

flomengo

IPANEMA — Aluga-se bom apto. de
frente à Rua Alte. Sadock de Sá,
26, peças amplas e arejadas, com-
posto de 3 quartos, sala, saleta, ba-
nheiro, cozinha, área com tanque, de-
pendências para empregada e gara-
ge. Aluguel Cr$ 4,800,00 — Ver no
local com o porteiro e apto, 104, ter-
reo elevado. Tratar na CIVIA — Se-
ção de Administração Predial. Tra-
vessa do Ouvidor 17-Loja.
JARDIM DE ALAH — Alugamos apar-
tamento de 2 quartos, 1 sala, cozi-
nha, banheiro completo, armários em-
butidos, área com tanque e WC de
criados. Aluguel de CrS 4.200,00, con-
trato 2 anos, nfto falta água. Ver à
Avenida Epltáclo Pessoa, 22, apto. 101.
Chaves com o porteiro Sr. Adolfo.
— Tratar nn IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA., & Avenida Nilo Peçanha, 26,
sala 702 — Tels. 22-2483 e 42-9506.

(07754) 12
IPANEMA — Aluga-se amplo aparta-
mento, à Rua Visconde de Pirajá, 221,
composto ds 3 quartos, 1 sala. vesti-
bulo, jardim de inverno, cozinha, ba-
nheiro, grande área com tanquo e de-
pendências para empregada. Aluguel:
CrS 6.800,00. Ver no local, com o en-
carregado, o apartamento 203. Tratar
na OTVIA — Admlnlstraçfto Predial —
Trav, Ouvidor, 17-loja — Tel. 52-8166.
IPANEMA — Alugamos apartamento
de frente com 3 quartos, sala, banhei-
ro, cozinha, área, copa, quarto e ba-
nheiro de empregada. Edifício com 2
apartamentos por andar. A*uguel de
Cr$ 5.100,00. Ver & Avenida Ataulfo
dc Paiva, 236, apto. 401. Chaves com
o porteiro. Tratar n- IMOBILIÁRIA
LEMOS LTDA, à Avenida Nilo Peça-
nha, 26, Bala 702 — Tels. 22-2483 e
42-9506. (07763) 12

PNEUS! PNEUS! PNEUS!
Estamos oferecendo condições especiais aos nosos fregueses na compra de PNEUS

SUPER CUSHION E NORMAL - BANDA BRANCA E PRETA DAS MARCAS GOOD-
YEAR, FIRESTONE, PIRELLI, BRASIL, etc. BATERIAS — na compra de uma bateria no-
va, pagamos pela sua bateria usada Cr$ 300,00.

CASA ISAIDONI .
AV. FRANKLIN ROOSEVEL, 84-C — (Ao lado da Ótica Fluminense)

(CAS r ELO)

(80129) 64

ALUGUE UM AUTOMÓVEL,
Dirija voe. mesmo. Tol.: 42-0811,

das 9 às 12, das 14 àa 18 horas.
(28297) 84

Jacarepaguá

FLAMENGO — Em primeira ocupaçáo
aluga-se excelcnto apartamento cm
pr.dlo de 2 por andar, á Rua Sena-
dor Vergueiro n.° 69, composto de va-
randa, vestibulo, living, grande sala
de Jantar, 4 ótimos quartos, copa, co-
zinha, toilette, banheiro completo, ar-
raárlos embutidos, terraço de serviço,
quarto e banheiro de empregada e
garage. Aluguel base: CrS 9.000,00.
Ver no local o apartamento 101. —
Tratar na CIVIA - Seçfto de Admi-
nlstraçfto Predial. — Travessa do Ou-
vidor, 17-loja — Telefone: 52-8166.

CASA — Alugamos uma casa dc 1
quarto, 1 sala, banheiro e cozinha,
à Rua Lopo Saraiva, 246, no Largo
do Pechincha. Aluguel de Cr$ |
1.250,00. Tratar com sr. Alberto na
obra ao lado. Contrato na IMOBILIA-
RIA LEMOS LTDA. à Av. Nilo Pc-
çanha, 26, sala. 702 — Tel.: 
22-2483 e 42-9506.

(7755) 13

Jardim Botânico

COPACABANA — Alugamos aparta-
mento de frente, com boa vista, com-
posto de 3 quartos, 1 sala, varanda,
cozinha, banheiro completo, dep. de
empregada, com caixa dágua própria.
Ver à rua Minlftro Viveiro, de Cas-
tro. 119, apto. 801. Chaves com o por-
teiro. Aluguel de Cr$ 5000.00. — Tra-
tar na IMOBILIÁRIA LEMOS, LTDA.,
à av. Nilo Peçanha, 26. sala 702.
tcl. 22-2183 O 42-9506. (7756) 8
COPACABANA  Aluga-se, á rua
Constante líamos, 82, apto. 703, apar-
tamento mobillado, const-ndo do 11-
vlng, sala de jantar, quarto, escrito-
rio, sala dc almoço, cozinha, boa área
de serviço e quarto da empregada.

(29,89) 8

APARTAMENTO — Copacabana
— AluRa-sc o apartamento 906 do
predio 444 da rua Djalma Ulrich.
rom sala, 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro, varan.la, quarto c WC pa-
ra emprepado, por 4.500 cruzei-
vi. mensais, com fiador ou depo-
sito. Chav- com o porteiro. Tra-
tar pelo telefone 42-3036 com

rvues Pereira.
(24356) 8

FLAMENGO — Aluga-se na Rua Al-
mirante Tamandaré em Edificio novo,
aptos. Independentes, c/ quarto gran-
dc, banheiro compl. e cozinha amcrl-
cana, decentemente moblllndos, dêste
CrS 2.900,00, Inf. de manha o depois
das 19 hora- — 25-8437.

(29180) 10
FLAMENGO — Ãlüga-se excelente
apartamento de írente, á Rua Alml-
rante Tamandarò, 32, composto de
vestibulo, sala. Jardim dc inverno, 3
quartos, cozinha, banheiro, área com
tanquo e dependências para empre-
gada. Aluguel: Cr» 8.000,00. Ver no
local com o porteiro o apartamento
102. — Tratar na CIVIA — Admlnlc-
traçíto Predial — Travessa do Ouvi-
dor, 17-loja — Telefone: 52-8166.
FLAMENGO — Aluga-se ótimo apar-
tamento á Rua Machado de Assis, 30,
apto. 802, composto do vestibulo, sa-
Ia, Jardim de Inverno, varandr, trüs
quartos, cozinha, área com tonque,
Instalação para máquina de lavar rou-
pe. e dependências para empregada.
Aluguel: Crí 7.000,00. Ver no local
chaves com o porteiro. — Tratar na
CIVIA — Admlnlstraçfto Predial —
Travessa do Ouvidor, 17-loja — Tele-
fone: 52-8166. (07570) 10
FLAMENGO — Aluga-se apte . de fren-
t., 3 quf.rtos, sala, cozinha, dep. em-
pregada, varanda e telefone — 2 anos
fiador idôneo. Rua Honórlo Barros.
38, apto. 204 — 6.000 cruzeiros — com
porteiro. (05511) 10

JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se ap.
novo, saleta, living 28m2., 3 quartos
2 banheiros, cozinha pintada a óleo
deps. empregada. Com ou sem gara-
ge. Aluguel Cr$ 5.500,00. Tels.: ....
25-4215 e 42-9924.

l°ü80) _14
JARDIM BOTÂNICO — Alugamos
apartamento bem mobiliado com ge-
ladeira nova, em primeira locação com
1 sala, 1 quarto, separados, quarto
WC de empregada, cozinha e banhei-
ro completo bem espaçoíos — Cha-
ves no apto. 201, ou com o porteiro
á Rua Santa Heloisa, 8, apto. 102 —
Aluguel de CrS 4.200,00. Tratar na
IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA. à Av.
Nilo Peçanha, 26, sala, 702 — Tel.:
22-2483 e 42-9506.

(7760) 14

OFICINA
Concertos de automóveis

Vendo-se completa aparelhrgem,
torno elétrico, solda elétrica, tunga p.»
8 baterias, compressor, etc, área de
1.500 m2. com gnlpfto e ótima real-
dêncla. Trata-se polo Telefone 49-8929
Sr. OSWALDO. (5474) 64

Vendas Diversas
PARTICULAR, VENDB URGEN-TE
um biombo chinês do 8 folhas, fundo
branco, Ünlco r.o Brasil. Preço Cr?
SO000,00 (cinqüenta mil cruzeiros).
Tcl. 57-6043. (21902) 89

MAQ. DE SOMAR, da afomada marc.
Brunsvlge, fazendo todas operações,
estado dc nova, vendo barato para
desocupar espaço. Uruguaiana n. 22,
3*. Tel.: 52-8815 e 42-1426.

(29100) 89

VENDO maq. de escrever, semi-por-
tatll, moderna, sem uso, CrÇ 4.000.00,
o uma de mesa, carr. 10. perfeita,
marca Royal. CrS 3.800,00. negocio do
ocasião. Uruguaiana n. 22, 3o. Tel.:
52-8845 e 42-1426.

(29099) 89

BANCO Comércio c Indústria de Ml-
nas Gerais. Aç.es intcgrallzadas. —
Vende-se um bloco dc 3.000. — Pre-
ço: Cr$ 1.050.000,00. Diretamente c|
o proprietário J- N. Lima — Tel.:
45-9981. (28546) 89

FAMÍLIA SUECA — Por motivo da
mudança, vende urgente, 1 sala da
jantar, 1 quarto dc Mogno para casal,
poltronas, sofás, geladeira, máquina
de lavar roupa, aspirador, enceradeira,
rádio-vitrola, bureau, roupas usadas
formas dc madeira para chapéu, fer-
ramentas, etc. — Av. Prado Júnior
78 apto. 61. Das 11 ás 6 da tarde.
Copacabana. (2653) 89

aranjeiras

COPAC..B..N..
apt». de frente.

CASA — Aluga-se uma em Cosme;
Velho perto do colégio Sion, com tres
salas, 4 quartos, quintal, dependência
de empregados a quem fizer os con-
sertos que ela necessita, combinando-
se um aluguel barato. Mais informa-
çCes até meio dia pelo telefone ....
25-9695. (5458) 16

RUA ALMIRANTE TAMANDARÉ N°.
20 — apto. 501 — Aluga-se grande
apartamento de frente com entrada,
living, duas salas, três quartos sendo
um duplo, copa, cozinha, dependen-
cias para empregado e hall dc sorvi-
ço. Todos os cômodos sflo grandes e
ventilados. Aluguel CrS 10.000.00 c
Impostos. Ver no local com o portei-
ro e tratar à Rua do Rosário nn. 110
— Sobrado. (02771) 10

...entrei no plano Cibrasil, com sorteio de um
©?'r"l ou Fiat como or~ — \° ¦

•••concorri, também, aos prêmios mensais do
valor dc Cr$ 50.000,00 pnra o milhar e a 9
outros (centenas) de Crí. 22.400,00 cada um...

••.e tudo isso sem o minimo risco! Com direi-
to a receber de volta todas as mensalidades
pagas, se não fosse premiado até o fim do
plano... Candidate-se também!

Í

1

próximo sorteio:

AMANHÃ
Inscrições até

às 13 horas!

MAQUINAS REMINGTON. portátil,
Cr$ 5.500.00, L. C. Smith, carro 14",
CrÇ 5.000,00. Vcndc-sc Praça 15 n. 3,
jo — Ed. Cantareira.

(5498) 89

VENDE-SE maquina de lavar roupa"Universal", visada, em perfeitas con-
dições — CrS 5.000.00 Rua Laranlelras
525 — Sr. Alziro - portaria 25-3136

(25606) 89

Rádios e Geladeiras
VENDE-SE televisão •'Dumont" sem
uso formato "console" dc luxn. Pre-
ço- CrS 16.000,00. Um tapete Italiano,
3,00 x 4,00 novo Preço: CrÇ B.OOfl.OO.
Informações tel. 57-8327 (7748) 60

GELADEIRA para bar familiar ou es-
crltóno, com 3 pós cúbicos, da IONIA
Co., ainda sem uso. vende-se. Tratar
pelo telefone 27-7801 (3410) flO

III
wmmmw/mmm.

(I." poglo..- CrJ 251,00)

Leblon DESDE CR$ 100,00! INSCREVA-SE!

Gávea

COPACABANA — Alugam-se a
rua Toneleros, 10 em prédio fle
dois aptos, por andar, sobre pi-
lotis, Átimos aptos, em l.a ocupa-
çáo. dc fino acabamento, tonsti-
tuídos de vest., ótima sala, tres
quartos com armários embutidos.
2 varandas, j. dc inverno, banhei-
ro, cozinha e dependências com-
«tetas para empreg. Preços a
partir de CrS 5.500.00. Ver no
local e tratar na CIVIA. Secção
de Ad. Predial. Travessa do Ou-
vidor, 17 loja. Tel. 52-8166.

(7632) 8
COPACABANA — Alugam-se ótimos
apartamento de frente e fundos a
rua Barata Ribeiro, 668, composto de
quarto, salas separadas, cozinha, Da-
nheiro e varanda. Aluguel base çn
2.90..00. Ver no local con. o porteiro
os apartamentos 603, 804 e 9CS. Tra
tar na CIVIA ~ Travessa do Ouvi
dor, 17-loja — Tel. 52-8166.

- Aluga-se ótimo
com sancas e fio

rões, _ Av. Prado Júnior, 330, com
posto de jardim dc inverno, vesti-
bulo, sala. quarto, banheiro e cozi-
nha. Aluguel Cr$ 3.500,'JO. Ver no
local o apt°. 702. • Tratar na CIVIA,
Seção de Administração Predial.
Trav. do Ouvidor, 17. loja. Telef.:
52-8166. (07558) 8

COPACABANA — Aluga-se ótimo
apartamento de frente à Av. N. S. de
Copacabana, 759. composto de jardim
de inverno, 2 quartos, sala. cozinha
banheiro, área com tanque depender.-
cias para empregada. Aluguel Base
CrS 6.000,00. Ver no local com o por-
teiro o apartamento 902. Tratar na CI-
VIA. Ad. Predial Travessa do Ouvi-
dor, 17 - loja. Tcl. 52-8166.

(7569) 8

COPACABANA — Aluga-se ótimo
apt» de frente à Rua Souza Lima,
432,' composto de 3 varandas, vesti-
bulo, 3 quartos, sala, banheiro, com-
pleto, .ocinh-, área com tanque c de-
pcnd.neias para empregad», Alu-
guel Cr? 6.000.00. Ver no local cha-
ves com o porteiro o apt». 501. ira-
tar na CIVIA, Seção de Administra-
cão PredlaL Trav. do Ouvidor. 17
t cj2 Tel. : 52-8166. , 107562) í

GÁVEA — Alugam-se na rua Mar-
quòs dc S. Vicente 39 esquina de
Gen. Rabelo, excelente aptos, dc
rente, de sala, 2 quartos, ban. com
box, quarto de emp.. elevadores, lo-
cal para auto, jardim. Primeira lo-
ranio. Agua em abundância. Ver
diariamente no local com o porteiro
que dará todas inormações, ou tel.:
32-7865. Alugueis a partir de Cr$
4.500,00. "' (80857) 11
GÁVEA — Aluga-se ou vende-se, «m
prédio de 4 andares, com elevsdor e
ngua própria, apartamento novo. à
rua Duque Estrada, 94. com 2 salas,
varanda. 3 quartos, armários, banhei-
ro cm côr, ótimas dependências de
serviço. — Tratar pelo telefone ....
47-1970. ((24907) 11

Ipanema
IP..NEMA — Alugamos apartamento
de 1 sala. 3 quartos, banheiro, cozi-
nha, tanque e banheiro de emprega-
ds ; Rua Nascimento Silva, 78. apto.
301. Chaves por favo. no apto. 304.
Atuguel de Crt 4.200,00. Tratar ca
IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., _ Av.
Nlto Peçanha. 26, sala 703 — Tela.
2.-24S3 e 43-9506.

LEBLON — Aluga-_j _.-._...,_ ...
mts. da praia, de esquina, con-
tendo na parte dc baixo: 2 salas,
2 quartos, banheiro, cozinha, dc-
pendências de empregada, varan-
da grande; e no andar de cima:
enorme salão, 2 quartos, kitchi-
ncttc, banheiro, enorme varanda.
Aluguel CrS 10.000,00. Av. Afrà-
nio de Melo Franco n.° 51 —
Apartamento 301 — Chaves no
apartamento 202 ou 201 das 10 às
12 e das 14 às 16 horas.

(2.364) 17
LEBLON — Alugam-se apartamentos
novos de 2 e 3 quartos, sala e depen-
dencias de empregada a Rua José Li-
nhares 130, transversal a praia. Fia-
dor ou deposito ou desconto em fo-
lha. Mais informações tel.: 58-2983.
Aluguel de Cr? 3.700,00 a Cr$ 4.600,00.

(5430j_ 17
LEBLON — Aluga-se ótimo apto. de
(rente a Rua Visconde de Albuquer-
que, 389, composto de 2 varandas, 2
quartos, sala, vestibulo, banheiro, co-
zlnhn, área com tanque e dependen-
cias para empregada. Aluguel CrS
l.600,00. Ver no local com o encarre-
gado o apto. 301 — Tratar na CIVIA
Seçáo de Administração Predial. Tra-
vessa do Ouvidor, 17 loja — Tel.:
52-8166. (7571) 17

LEBLON — Na praia, Av. Delfim
Moreira 896. junto ao Cinema Mira-
mar, alugam-se os apartamentos ns.
202 e 303, de fino acabamento com
saláo, 3 bons quartos, quarto dc
empregada e dependências, vaga
na garage e quarto de des-
pejo, em edificio novo. de luxo, pri-
meira locação. Chaves com o por-
teiro. Tratar com Otto, das 4 às 6 —
Telefona 42-6260 — Av. Presidente
Antônio Carlos, 201 — 13°. andar --
Sala 1.301. j^L."

Santa Teresa
CASA MOBILIADA própria para
família de tratamento em centro
de jardim, com abundância de
água e linda vista, aluga-se à rua
Almirante Alexandrino n. 369 —
Santa Teresa. Tel. 22-3412^ ._

AGÊNCIA CASTELO

Compro 1 Geladeira, 1 Máquina
de Costura Singer ou Píaffe, 8

de Escrever, 1 Televisão, 1
Plano, Tel. 28-2843, Sr. Dutra,

(28279) 60

Caminhões Basculantes
Vendem-se em perfeito estado,

n. 13, 5. "andar, sala 19.
Tratar à Av. 13 de Maio

(29896) 64

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
Só no PÁRA-BRISA UNIVERSAL

Av. Mem de Sá, 101 - Tel. 52-7748
(67796) 64

Av. Alm. Barroso, 01-A,

esq. Av. Graça Aranha

telefono 22-4626

ALUGUE UM AUTOMÓVtLu,
Dirija você mesmo. Chapas parti-

culare-, últimos modelos. Rua Fran-
cisco Otaviano 35. — Tels.: 27-8904 e
37-1470 - Copacabana. (27276) 64

MORRIS OXFORD

Toca-Discos
AUTOMÁTICOS
USADOS

Pago bem. — Compro» vou a resi-
dêncla. Tel.: 32-4621. (6226) 60

m

Vendo cm ótimo estado, equipado
com radio, pneus novos banda bran-
ca. Rua Figueira de Melo s/n. Esta-
çSo de Alfredo Maía. das 7 hs. As 15; macio de negócio
hs., com Antônio. Telf.: 28-1723. jtia. — Abaixo do

CONSERTO DE RÁDIOS
Em sua residência ou cm nossa*

oficinas. Técnicos competentes. Ber-
vlços garantidos. - Caia do Barros —
Av. Copacabana 560, S. 6. Tcl.: 37-7007

(21889) 60

ELETROLAS STANDARD
ELECTRIC E OUTRAS,

A PARTIR DE CrS
6,500,00

Chipandale, Rústica, Colonial Ame-
rlcana. — Oportunidade. Transfor-

com total garnn-
custo. Rua Uru-

(26895) 64lguBlana, 11, 2." andar. — Por cima da' 
SAP ATARIA PEDRO. (20322) 60

CITROEN — 1947 —¦ Chegado cm
fins de 194H. Perfeito estado dc parte
mecânica, com pneus novos e bateria
colocada recentemente. Preço CrS ...
7. .000.00. Tratar à rua Bar?.o da Tor-
re. 293. Ipanema. Fone «-Mg78) -4

Instrumentos de
Música

CAMINHÃO \Á n i mais
Vende-se um avmlnh-O Intematio- BOXEUS - De 10 semanas registra-

nal L-164. Novo. Tratar à Rua l.o de|dos no..K.c_lnei c_LUvb.,__V_n?í.,_:*Ji
Março 37-A. E.° andar, das 15 as 18
horas ou pelo Telefone 23-4427.

(29202) 64

At-ORDEOUS desde 100 cruzeiros por
mês (s prato só no Rio). ScandalM.
áopra_!, Hohner. vlolõea, rád<os.
pianos, saxofones e clarinetes. Tudo
sem entrada « sem fiador. Grátis mê-
todo para estudar. Maior depô?lto.
_a_a Arordeon Azul. Av. Rio Bran-
co 277, dentro da galeria do Ed-fi-
Mo S5o Borja. ou lllwl. na rua doa
Arcos 31. Para professores e revan-
dedores desconto excepcional. TeJij-
32-K750 e 42-6712. <60_i3> <5

Ver e tratar de sábado a terça-feira
entre 14 às 16 horas na Rua Pruden-
te de Morais. 1.008 — IPANEMA.

GELADEIRAS -- CONSERTOS
Técnico estrangeiro conserta anal-

quer geladeira na casa do proprleta-
rio, num só dia, — Serviço garanti-
do por escrito. — Chamados sem com-
proml-so, também aos domingos. —

(28607) 63 Telefone: 27-4731 - EUÜENIO.

CHEVROLET 34
Vende-se um ótimo estado, cêr pre-

ta, 4 pneus novos. Trata-se pelo Tele-
fone 49-8929, Sr. OSWALDO.

(5473) 64

Hipotecas
HIPOTECA — Faço Juros 12"_ Zona
Sul não cm condomínio. Negocio di:
reto com a pane desde 500 mil ate
20 miihões — 46-9225.

Caixas Radiovitrola

COMPRO UM PIANO
Urgente 48-0431.

EMBORA PRECISE DE RSPj-UMW-

! HIPOTECA — Emprestamos quantias
Ide cinco a quarenta milhões de cru
leiros, com garantia de edifícios nas
! zonas centro ou sul, que estejam
| pronto» e dando renda. Tratar a Av.

Rir. Branco 117 3' sala 322 com M. Sa-
5,ver ou Fer*. (23518) 82

para
E televisão em madeira de lei e acabamento de alto luxo aos

menores preço, da praça. 15 modelos diferentes em imbúia e pau
marfim, também fazemos serviços de adapteção em rádio ou Ty.
Com serviços garantidos. Rua Joaquim Palhares, 104 — Telé-
fone 48-7435. (26812) 60

Pinta-se Geladeiras
a Duco, com pistola, damos base contra ferrugem, pinta-s»

cofres, arquivos, aptos., etc... — Fone 45-2179, sr. Saul.
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Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Centro COPACABANA — Vende-se para

pronta entrega o apartamento 203 da
Rua Toneleros, 43 com 2 salas, 4
quartos, 2 banheiros, cozinha, quarto
de empregada, garagem grande va-
randa. Sem intermediário. Telefo-
ne 47-7272 pela manhã.

(29156) 700

CENTRO — Vendo te. reno me-
dindo 28 x 27 á Avda. General
Justo — Walter Weinschenk —
4"-6437. (7241) 100
CENTRO — Praça dos Governadores
Av. Mem dc Sá eom esquina Rua Go-
mes Freire, no numero sete vende-
mos prédio velho entregando livre
e desocupado 7.70 por 33 de fundos,
base CrS 2.600.000,00 estuda-se con-
tra proposta — RUDOLF KARTER
& COMPANHIA LTDA. Av. Rio
Branco 173 sôbreloja em frente à Ga-
leria Cruzeiro. Telefone 42-4(i.'i5.
ÃVÉnTdA Rio Branco — Edificlo
Guinle — Vendemos os dois últimos
andares com l.VOOmqu. de área IWEINSCHENCK. 42-6437.
construiria, quase toda útil. esquina /70en. "700
Rua Sete Setembro, em prédio com (láOO) /UU
15 condomínios somente, RUDOLF'
KARTER & COMPANHIA LTDA., em

COPACABANA — Vendo pro-
ximo à Praça Cardeal Arco-
verde prédio residencial em
final de construção com qua-
tro quartos, duas salas, hall,
dois banheiros sociais, copa,
cozinha, dep. para emprega-
dos e garagem. WALTER

frente A Galeria Cruzeiro — Aveni-
da Rio Branco 173 sôbreloja. Telefo-
nes 42-4635 e 22-f;545, grande facili-
dade de pagamento.

(26873) 100
EDIFICIÒ~CIVITAS — Vende-se de-
fronte à Embaixada Americana, do
lado da sombra, um andar com 351)
m2. composto de 16 salas c 5 Insta-
larfins. sendo parte financiada e o
resto com facilidade. Tel. 27-5728.

(05277) 100
APTOS, de frente, pronlo., na Cl-
nelândia — Eng. Tito Livio vende.
Rua Evaristo da Veiga, 35, esquina
Seandor Dantas — 42-1760.

(07333) 100

COPACABANA — Rua Barata
Ribeiro — Vendo apartamento de
sala e quarto separados para en
ircfra cm doze meses. Tel
42-7223 com o sr. Carlos.

(5432) 700

APTO. VASIO EM DOMINGOS
FKRREIRA — Eng. Tito Livio vende,
280 mil, parte financiada, com qto. e
sala separados, var. coz. e banh.
perto da Colombo, Av. Rio Branco,
134 _ 42-176D. (7336) 700

COPACABANA — APARTAMENTO —
Vendemos à Rua Ministro Viveiros de
Castro, 119. apto. 801 de frente, va-
zio, 1 sala, varanda, 3 quartos, banhei-
ro, cozinha, dep. de empregada por
Cr$ 650.000,00. Financiamento de CrÇ
.00.COO.OO para associado d0 IPASE —
Tratar na IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA. à Av. Nilo Peçanha, 28, sala,
702 — Tel.: 22-2483 e 42-9506.

(28566) 700

COPACABANA — Vende-se ou alu-
ga-se apto de entrada, sala, dormi-
torio, jardim de inverno, cozinha,
banh. completo. Av. Prado Jr. 145 ap
708 ver com o porteiro, tratar com
n proprietária, na rua Joaquim Sil-
va 73, apto 202, das 12 as 15 ou dás
17 as 18 não atende telefone B:se
360, condições a se combinar^. 

7CQ{concluído na Rü3 Joaquim

APARTAMENTOS PRONTOS —7"vên-
dem-se de 2 qur.rtos, sala, dep. em-
pregada, garage 85m'_ na Rua Cons-
tante Ramos e R. Raul Pomp-la Ma-
tias. Tel. 42-3683, das 14 As 18 horas.

(06176) 700
RÜÃ CONSTANT RAMOS — Vendo i t„ «ni int_ar_áa 

"nelas 
seapto., c/ sala, 2 quartos, banh. |to .20'' inregrc.ao peias se

côr, cozinha a óleo, depend. empreg., guintes peças: hall principal,
íirea. Preço CrÇ "" ' ' '" "" .... .
250 mil em 8 anos.

COPACABANA — Apto. de
luxo — Em edifício recém-

Nabuco, n.° 198, com oito
pavimentos sobre pilotis, do-
tado de dois elevadores, com
uma unidade residencial por
andar, vende-se o apartamen-

VENDE-SE à Rua Hilário Gouveia
77 apls. 803 e 804 ent. em janeiro
800.000,00 pode ser visto 3 q. 2 sa-
Ias. Tratar Av. Rio Branco 120 so-
breloja 14. Tel. 42-8683 Armando Ma-
thias. (03220) 700
COPACABANA — Vendo a rua Fran-
cisco Sá. entre Av. Atlântica e Co-
pacabana apto. co m3 quatos 2 sa-
ias, banheiro, cozinha, dep. pa. em-
pregados e garagem — Walter
Wcin.chcnck. 42-6437.

APTOS, no Largo de São Francisco,! (7246) 700
prontos de frente,'— Eng. Tito Li-.COPACABANA — Vendo-a rua To-
vio vende no Edifício Palnarca, bons ,lcicros apto, com 4 quartos, 2 sa-
preços, pagamento p mais fácil. Av. hMi grandes varanda, 2 banheiros so-
Rio Branco 134 —42-1769. ciais, cozinha, área de serviço quar-

(07331 )_100 | (0 e banheiro para empregados —
Centro vendo á rua Rlachuelo" esquina j Walter Weinschenck. 42-6437.
rie Costa Bastos apart" de frente vazio] (7248) 700
cnm quarto sala separados, banheiro e
kilch. Preço 320 mil cruzeiros cendo
100 financiados e o restante facilita-
do — WALTER WEINSCHENCK tel.
42-6437 (7299) 100
CENTRO — Aceito para venda salas,
nptos., casas. Ótimas oportunidades
Muitos pedidos. F. RONALDO MON-
TEIRO CHAGAS - Av. Rio Branco.
151 si 401. Tel. 32-8753.

APTOS, nos Edifícios Portugal e Po-
ços de Caldas — Eng°. Tito Livio
\cnde diversos, de frente, 380 mil,
p?rtc a vista e o resto financiado.
Av. Rio Branco, 131, 42-176?. ¦

(7330) 100

RUA DOMINGOS FERREIRA, 74 -
Eriiífcio "Taiti" — Entre i-gucinMo
Magalhães e Santa Clara, a poucos
passes da avã Atlântica. O melhor
ponto de Copacabana. Construção de
J. A, Costa & Cia., Ltda., a termi-
nar no próximo mês. Somente 2 por
andar. Vendo aptos, r.o 6." e 9." pavi-
mentos, contendo ótima sala, varan-
da, 2 quartos.. banheiro completo c/

(79468) 100 box c/ azulejos de côr, cozinha e./
armário embutido, quarto e w.c. de
empreg. e área de serviço. Bom aca-
bamento. Preços a partir de 620 mil
cruzeiros c/ 50% financiados em 5
anos. — Tratar com ÁVILA RAPO-
SO, na rua Sen. Dantas, 76, 10.» an-
dar, si 1007. Tel. 52-0579. (29088) 700

CBNTRO — Vendo, à rua C.st.-i Bss-
tos, terreno dc 32,50 de frente, ten-
do mn total d- l.C.ü m2 de área. —
WALTER WEINSCHENCK, -12-6-137.

(7240) 100
APTOS. EX-PALACE, frente para;av,
llio Branco, e de fundos. Eng. Tito
Livio vende, preços os menores, na-
gamento o mais fácil. Av, Rio Bran-
co, 134. 42-1769. (7328) 100
KtiA~SEZET.DE — Vendo ó.imcTter-
reno, 10.-43 mts., om zona 10 pavtw...
quase esquina r. Ubaidin. Amaral.
Preço CrÇ 2,500.000,00. Aceito apto(s),
prontos zona sul. — Inlonn. c/ VIEI-jamplos quartos, 2 banheiros nobres
RA MATTOS, 32-9206. (34131 100ide louça aicniã, armários embutidos.
TERRENO RUA MEM DE SA,.7,70x33 ™^nhff• di^wS_S!JT-ffid?-
m rom fi-nnt. mn nra. . do. r,_- mea dc serv|Ç°- garagem. Todas as

„«__.__ •__'__ _P..5.-i.__.. Pcçus com luz direta. Instalações pa-vornadores e fundos para Cr.i. Atuar- „„ .-ai_ _ ,„i„,,i„.„ _,._.._ r-._
Una, vendemos livre o desocupado, ^^^m^^a-^^t^íi,',-->,._ o ________ >__im „_ i ...... „ 1.700.000,00 com DO por cento finan-
_Lrí^?__S;-_?.-?Ar:ta"-1_tS_,^'?-!---«0 ciados até 15 anos pela Tabela Pri-

ce — Não se atende a intermediários.
Tratar no local com o sr. Navarro
Outros detalhes pelo telefone 46-3860.

(03194) 700

APTO. 2 q. sala, dep. emp. à Rua
Gustavo Sampaio 303 e 304 ent. ime-
diata 600.000,00 tratar Av. Rio Bran-
co 120 sôbreloja sala 14. Tel.: —
42-3683 Armando Mathias.

(03221) 700
COPACABANA — Luxuoso aparta-
mento com 80 por cento financiados.
Vende-se no Edifício "Duque de Wei-
lington" à Rua Barata Ribeiro n.°
17 — esquina de Belfort Roxo, pa-
ra entrega imediata, grande é lu-
xuoso.apartamento de esquina, no 11."
pavimento, composto de 2 salões, 4

combinar, rudolf karter & com-
PANHÍA, LTDA. Avenida Rio Bran-
co, 173, sôbreloja, em fronte à Gáli.-
li- Cruzeiro, tcls. 42-4635 e 22-6545.
(Ver na praça, r..° 7). (26567) 100
APARTAMENTOS VAGOS —
Para ocupação imediata, situados
na Praça Paris, dc frente e com
matrnifica vista, em andar alto,
constando de: saleta, quarto, ba-
nheiro c kitchinctte. Preço: Cr$
330.000,00 com parte financiada
em 10 anos. CIVIA — Travessa

1 APTO. p| andar entrega em mar-
ço á Rua Ministro Viveiros de Cas
tro 12G. Vendc-sa o 3.» e 4 pavts.
const. de luxo preço 1.500.000.00
pode ser visto. Tratar Av. Rio Bran-
co 120 sôbreloja, sala 14. Tel.: —
42-8G83 Armando Mathias.

(03219) 700

RUA TONELEROS — Vendo ótimos
aptos, novos, pronta entrega, andares
médios, com vestlbulo, 2 gcis. salas,
j. Inverno, 3 grds. QTOS., 2 BANHS.
sociais, copa, cozinha ampla c/ 2
pias e armários. Boa área azulejos,
cl tauque; dependências elnpreg.; ga-
ragem. Sancas p/ social a óleo. PRE-
ÇOS Cr? 1.300.000,00 o CrÇ 1.05O.OO3.O0,
c/ 50% financiados e 50% facilita-
doe. — Informs. c/ VIEIRA DE MAT-
TOS, 32-9208. (3128) 700
RUA M. VIVEIROS DE CASTRO"—
Vendo aptos., andares altos, novo.
com 1 SALA, 3 QTOS., BANH. com-

Vende-se ótimo terreno à Aveni-
da Oswaldo Cruz, medindo 18 x
41 metros, mais ou menos, tratar
com o sr. Mário, à rua Buenos
Aires ns. 158/160.

(29123) 900
FLAMENGO — Vendo aptos, de sala,
2 e 3 quartos, banheiro completo, co-
zinha e dependência de empregado.
Construção muito adiantada. — In-
formações com LUIZ V. PEDERNEI-
RAS, 42-6127. (3275) 900
MORRO DA VIÚVA — Vendo ótimos
aptos, novos, de frente para o nnr,
pronta entrega, andares altos, com
l.ou 2 salas, j. inverno, 3 quartos
bons, banheiro c/ box, cozinha, área
e dpeemlência empreg.; garagem. Pre-
ços a partir Cr$ 900.000,00. Informs.
0/ VIEIRA MATTOS, 32-9205.

(2121) 900

Gávea
área. Preço CrÇ 550 000,00. Financio ./»..íh _lo sala de estar, iar
250 mil em 8 anos. -Informs. 32-92.0. V,eSi IO JIO, Saia ae es.ar, |dr
c/ veira de mattos. (3426) 7001dim de inverno, saia de |an-

tar, copa e cosinha, -galeria,
quatro quartos sociais c| ar-
mários embutidos, dois ba-
ribeiros completos, ampla
área de serviço com tanques,
dois quartos e banheiro de
empregados. Visitas no iWal.
Preço CrS 2.500.000,00, com
financiamento. Maiores infor-
mações na Av. Presidente
Wilson 198 — sôbreloja —

pleto., depend. empreg. PREÇOS a sa|as JQ2-3 — 'sequndaS,
partir CrS 650.000,00. - Informs. c/ 5c,ldb. IV* J 

, , . .*, 5 „ , Q'vieira de mattos, 32-920H. quartas e sextas das Io as lo
(3417) 700;horaSi

(83540) 700

R FARME AMOÊDO — Vendo ótima
e mimosa casa, junto à praia, Ipane-
ma, com 2 saias, 3 qtos., 1 escríts.,
BANH. completo, copa, cozinha, chu-
veiro p/ banhos mar, depend. empre-
gada, salão p/ malas e livros, etc;
garagem. Preço Cr$ 1.350.000.00. a com-
binar. — Informa, c/ VIEIRA DE
MATTOS, 32-9206. (3425) _13'JO
RESIDÊNCIA — Junto à praia Ipan.-
ma, vendo confortável, em centro de
espaçoso terreno ajardinado, com J.
inverno, 2 salões, toilette, copa, cozi-
nha, 3 qtos. e 2 banhs. empreg.; ga
ragem p/ 2 carros, 4 dormits., : bn-
nheiros sociais, 2 terraces. 1 APTO
SOCIAL, cl saleta, 2 qtos., banh. com-
pleto o cozinha. Preço 5 milhões, a
combinar. Informs. 32-9206. VIEIRA
DE MATTOS. (3423) 1200

laranjeiras

Santa Teresa

LARANJEIRAS — Terreno —
Vendo à Rua Felinto de Al»
meida dois lotes juntos, me-
dindo cada um 12,70 x 30 e

GÁVEA — Vende-se ótimo aparta-
mento, de frente com 2 salas, 2
quartos, jardim de inverno, depen-
dências, garage, pronta entrega . n„_-_ u.,.„ j„, Anic
Com Cr$ .00.000.00 de entrada o res- 12 X 30. PreçO b»Se dOS CJOIS
to facilitado e parte financiada pela
Caixa Econômica — M. dos Oitis 47
apto. 201 — Tratar pelo telefone ..
47-6791. (5513) 1001

SANTA TERESA — Vendo a Rua
Hermcnegildo de Barros luxuosas re-
sidência com living-room, sala de vi-
sitas, sala de jantar, hall em mar-
more, 4 quartos, 3 banheiros
sociais sendo 2 completos e 1
com WC e lavatório, copa, cozinha,
adega. O prédio se encontra situa-
do em terreno de 5.000 m2. tendo
garagem para 2 carros. — WALTER
WEINSCHENCK — 42-6437.

(07239]_21O0
SANTA TERESA — Vendo proprie-
dade com 3.500 m2. de terreno com
grande prédio com 8 quartos, 2 gran-
des salas, banheiro, grande varanda
Pr.ço 4 milhões. Walter »f«

42-6437.  '___.______.
RUA-.. MURTINHO — Vendo 2 pré-
dios. em centro de ótimo TERRENO.
47x84 mts., arborizado c de aclive
suave Divido-se em 2 halls. 3 salões.
3 salas. 11 quaitcs, 3 banheiros, 1 to>
iPtte corredor, ampla cozinha, 2 des-
pensa., garagem, apto. empregada,
com 6 qtos., 2 banheiros e 4 tanques.

informs. c. VIEIRA DE MATTOS,
.2-9206. (3429) 2100

CASA — Engenho Novo — Vendo à
Rua Baroneza do Engenho Novo, 86,
casa 2, cl sala, 2 qts., banh., coz., qto.
de criados, etc. Preço: CrS 380.000,00.
Chaves no n.° 80 d£ mesma rua. Dl-
retamente com MALAQUIAS ROCHA,
R. 7 de Setembro, 65, s/ 21. T. 4--057-.

(05536) 2800

APARTAMENTOS — Todos os
Santos — amplos c confortável.
Vendem-se os ns. 101 c 202 com
dois e tres quartos á rua riaui
n. 26 ambos vazios, condução ã
porta. Ver no local c apanhar por
favor as chaves no apt. 102. Ven-
dem-se também á rua Augusto
Barbosa n. 105, os apts. 101 c 102.
Ver no local e apanhar as chaves
no apt. 102 da rua Piauí n. 26. —
Tratar com a Imobiliária Espe-
rança Ltda., av. Rio Branco n. 39,
11» andar, sV 1106/9, telefones:
43-3100 e 43-3663.

(5468) 2800

M é ; e r

Zona Industrial
JARDIM BOTÂNICO — Rua Inglês
de Souza 196. vende-se casa com 3
quartos, duas salas, banheiro, copa,
cozinha, gar:gem, dois quartos e ba-
nheiro para empregados. Terreno ..
12x30 mts. Preço base: Cr$ 
1.200.000,00. Ver diariamente das ..
10,30 as 17,30 horas.

(03088) 1001

RUA ALMIRANTE GONÇALVES -
Vendo ótimo apto. de frente, junto
av. Atlântica, novo, c/ hall, 2 salas,
3 qtos., BANH, completo, cozinha am-
pia, área e depend. empreg.; garagem.
Preço Cr? 950.000,00. c/ financiamen-
to prazo longo. — Informs. c/ VIEI-
RA DE MATTOS, 32-9206. (3419) 700
RUA SOUZA LIMA — Vendo confor-
táveis e amplos apatos.. 1 por ar.dar,
ÁREA 270- ms2. PEÇAS AMPLAS,
hall e 1. inverno tôda frente em mír-
more. Living. 1 sala jantar, sala ai-
moço c/ box, 4 quartos c/ armário.,
dc luxo, sancas o florõ-S, pinturas a
óleo, 2 banheiros em côr c/ box, co-
zinha ampla c/ exaustor. Arca ser-
viço azulejada, depend. empreg., ga-
ragem e incinerador. Preços a partir
de CrS 1.600.000,00. Entrada 30... Fa-
cilito 20% e financio 50T.. — Informs
c/ VIEIRA DE MATTOS, 32-9206.

(3421) 700
R. DOMINGOS FERREIRA — Vendo
ótimo apto. novo, de frente, s/ PI-
LOTIS, andar alto, com 1 saleta, 1
sala, 2 quartos gries., banheiro com-
pleto, boa cozinha e área serviço.,
OTO. e BANH. empreg. — Preço Cr?
639000,00. Financio 50%; Informs
32-9206 c/ VIEIRA DE MATTOS.

(3422) 700
COPACABANA — Vende-se magnl-
fico o grande apto. de 2 varandas, 3
salas e 3 dormitórios amplíssimos, to-
«os de frente com deslumbrante ce-
níirio panorâmico,

COPACABANA — Vende-se terreno
com 2 frentes, medindo 15x47x31x23
(700 mts2).

LAGOA — Residência nova, com 2
salas, 4 dormitórios, garagem, etc,
com vista debruçada sóbre a lagoa,
Jóquei Clube e a cadeia das monta-
nhas verdejar.t-6 num quadro mara-
vilheso cia natureza. Trata-se pelo
fone 47-5438. (5547) 700

.... ,,„,APT0> 917 DA R- JÚLIO DE CAS-
í-_-.,í__-.'"Y-''o V . ê'„"_„._. V_"'v__-<*'TlLHO. 35, de frente, vista para oOuvidor, 17-2.» (Secção de ven-.n a 1M) ,, „ ,20 (1 ,fins). Te .: * __-_lfífi d- «.__ _. \___L _ ° ',,__ S___.. ,.„..!____.. __._das). Tel.: * 52-8166, dc 8,30 às
18,30. (86764) 100
LAPA — Tua Taylor, junto e ante.,
do número oitenta, vendemos magnt-
fico terreno livre e desocupado. 632
niL.2, com 18 ms. de frente, duas
frentes. CrS 800000,00; alguma facili-
dade a combinar. — RUDOLF KAR-
TER & COMPANHIA, LTDA., em
frente à Galeria Cruzeiro, aveh'd1
Rio Branco, 173, sôbreloja, tel. 42-463..
o 22-6515. (2G558) 100

Andarai
ANDARAI — Rua dos Artistas — Ven-
de-se casa antiga, de 1 pavimento,
alugada sem contrato, com 2 salas, 2
quartos, mais 1 pequeno quarto, etc.
Terreno do 5.40 x 20 — Preço CrS • •
400.000,00. Aceita-se oferta. Tratar
Av. Rio'Branco 151 sala 403 —Tcl. ..
32-7536. (79463) 300

Botafogo

VENDE-SE terreno no Leme, 12x25
por 580.000,00. — Tratar qualquer ho.
ra 52-0029, com JULIETA. (1380) 700

prazo. Eng. Tito Livio vende, urgen-
te, baratissimo, com quarto, sala am-
pia. cozinha, banheiro. Av. Rio Bran-
co 134 — Tcl. 42-1769. (7335) 700
COPACABANA — VendcmoVpa-
ra entrega dentro de 30 dias no
Edifício Mádelon à rua Inhangá
39 — Apto. 904, indevassávcl,
sombra a tarde, magnífica vista,
sala, dois quartos, banheiro no-
bre, cozinha, quarto e W.C. de
empregada, área de serviço, tan-
que e garagem; acabamento fino,
sancas em gêsso e pinturas a
óleo. Pagamento a vista Cr$ ...
585.000,00 — Escritura com qui-tação — Ver no local com o sr.
Anibal e tratar na Construtora
Santa Clara Ltda. Rua São José
50-9.° andar. Tel.: 52-1596.

(28609) 700
COPACABANA — Edifício Túnel Fe-
lipc de Oliveira, n°. 4, esquina de
Prínceza Isabel. Vende-se o aoarta-
mento 600, mobiliado. Preço CrS ....
360.000,00, sendo CrS 290.000.0o à vista
c o restante ao B.H. Lar Brasileiro,
cm longo prazo, juros dc 10%. — Tra-
lar diretamente com n proprietário
J. N. Lima. tcl.: 45-9981

(28548) 700

ZONA SUL — Aceito para Venda
aptos., casas. Ótimas oportunidades.

F. RONALDO MONTEIRO CHA-
GAS — Av. Rio Branco 151 sala 401

Telefone 32-8753.
(79469) TOO

COPACABANA — APARTAMENTO -
Vendemos no Posto 6, Av. Copacabana
esquina de Av. Rainha Elizabeth — 8°.
pavimento, apartamento, E02 — Entre-
ga em fevereiro de 1955. Acabamento
do aUo luxo em todos os detalhes. —
Garagem. 2 salões, 4 quartos, 2 banhei-
ros, copa, cozinha, 2 quartos e W.C.
de criados, grande área de serviço —
Prrço CrS 2.500.0(0,00. Maiores dc-
t-llies com a IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA. à Av. Nilo Peçanha 26, sala
70i _ Tel.: 22-2483 e 42-9506.

(28567) 700

APARTAMENTO — COPACABANA -
Vendo a Rua Assis Brasil, junto a pra-
o.. Arcoverde, de frente, 3°. e 9". pavi-
mentos. Excelente construção, bastan-
tB adiantada, hall de entrada, 2 sa-
Ias. 4 quartos, 2 banheiros sociais, co-
zinha, quarto e W.C. de criados, área
de serviço e garagem. Facilita-se --
Preço de CrS 1.503.020,00 por unidade.
Tratar e detalhe com IMOBILIÁRIA
LEMOS LTDA. à Av. Nilo Peçanha,
26, sala 702. Tel.: 22-2483 e 42-9506.(28568) 700

PARA PRONTA ENTREGA —
ótimo apartamento constando de:
1 sala, 1 quarto (independentes),
banheiro completo, com box, cozi-
nha, quarto c dep. dc emprega-
da. De fundos. Preço: CrS
450.000,00 com CrS 233.000,00 fi-
nanciado em 15 anos. CIVIA —

GÁVEA — J. BOTÂNICO — Apto
grande, sala, 2 quartos, demais de-
pendências inclusive criada, ven-
den-se últimos em prédio moderno
sobre pilotis corri elevador — Entre-
ga imediata — Grande financiamen
to — Tel. 46-0679.

(5551) 1001

— 1.200.000,00 — WALTER
WEINSCHENCK - 42-6437.

(7231) 1400
LARANJEIRAS — Vendemos magni-
fica residência de luxo construção
Freire Sodré cinco quartos dois ba-
nheiros sociais de luxo e dependên-
cias completas, 50 m da condução.
Rua Alegrete, RUDOLF KARTER & •-¦-. -.vv;-- -y--~."-,- 

Ràhia ven-
companhia ltda., em frente à ronaulica e da Escola »an»»j£fn..
Galeria Cruzeiro. Avenida Rio Bran
co 17? sôbreloja. Teis. 42-4635 e ..
22-6545.

CASA EM DIAS DA CRUZ, com 5
quartos, 2 salas, 2 banheiros, var.,
jardim entrada para auto, terreno
!5x43. Eng. Tito Livio vende, 500 mil
de entrada o resto a combinar. Av.

ZÕ^ÍNDUSTRIAL,--.Na.rua|R'<' 
B"«c° ™, 42-1769. 

^^
Luiz Ferreira, transversal da 

CASA NOVA VASIA na Abolição7^
— Eng. Tito Livio oferece aos que
var., 4 qts.', 3 salas, 2 coz. 2 áreas
com tanque, garage, dividida em 2 ca-
sas. condução na porta. 400 rr.il agora
e o rosto depois. Av. Rio Branco, 134
_ 42-1769. (7334. 3100

Avenida Brasil, lado direiio, na
parte inicial da mesma Avenida,
logo depois das instalações da Ae-

JARDIM BOTÂNICO — Apto. mag-
nifico com "hall", ampla sala, 2
quartos, demais dependências inclu-
slve criada, "box" para geladeira,
armários embutidos quase todos co-
modos, vende-se ed. apenas 8 aptos
rua J. Botânico n. 78 — Chaves ap.
402 — Bom financiamento.

 (5555)1001
JARDIM BOTÂNICO — fêrreru) —
Vendo a Rua Visconde de Itauna —
transversal de Lopes Quintas, 2 lotes
juntos, medindo cada um 12x30. Pre-
ço 450 mil cruzeiros cada, com algu-
ma facilidade no pagamento — Wal-
ter Velnschenck — 42-6437.

(07236) 1001
R. LOPES QUINTAS — Vendo talo
palacete, em centro de ótimo terreno,
30x32, todo om lajeotas, com saleta,
3 SALAS, 5 QTOS., 2 BANHS,, gran-
de terrace, 3 varandas, ampla cozi-
nha, depend. empreg.; garagem. Pro-
ço Cr$ 2.700.000.00, a combinar. — In-
formações c/ VIEIRA DE MATTOS.
32-9206. (3416) 1001
PALACETE — Vendo confortável e
vistoso, em centro terreno todo ajar-
dir.ado, de 2 PAVTOS., com 2 grandes
SALÕES, 1 saia almoço, toilette, 4
DORMITS., 2 VARANDAS, 2 BANHS.,
1 TERRACE, amplo HALL cm már-
more, COPA, cozinha gde., depend.

,", •;_¦ ., ,~ ,, „ ..¦„,.„;.,, ,!„ empreg.; garagem. Preço Cr$ ......
Trav. Ouvidor, 17_\2.° A_ec?d°-.í_k5-O,000, a combinar. - Informs e vi-
Vendas). Tcl.:
às 18,30.

52-8166, de 8,30

COPACABANA — Apto. luxo —
Vende-se novo CrS 890.000,00 á
rua Felipe Oliveira n. 40, apt. 201,
sobre pilotis, lado sombra, frente
rua. Vestibulo, sala, 3 quartos, —
grandes armários embutidos, sala
almoço, banheiro, dependências
empresadas. Constr. Freire Sodré.
Financiado C. Econômica, 40 %.
Diretamente proprietário 37-6027.

(2590) 700

BOTAFOGO — Terreno —
Vendo à Praia de Botafogo
próximo ao Cinema Guana-
bara, zona de 12 pavimentos,
medindo 10 x 60 — WALTER
WEISCRENCK — 42-6437.

(7251) 400
BOTAFOGO — Vendemos aparta-
mentos rccem-cnnstruidus constando
rie: 2 e 3 quartos e demais depen-
dências. Tudo no mais fino acaba-
mento. Persianas externas de aluml-
nio, arca serviço em azulejo etc. —
Aceitamos financiamento pela Caixa.
Ver a Rua das Palmeiras 69.

_(21680) 400
AS MELHORES OPORTUNIDADES

Eng0. Tito Livio oferece aos que
desejam vender ou comprar r;)tos.,
casas, terrenos, áreas e sítios. Av.
Rio Branco, 134. 42-1769 c 57-3074.

(7415) 400
PARA PRONTA;.ENTREGA —
Apartamento em Edifício dc 3
pav. (no 2.° pav.) de fundos,
constando de: Hall, 1 boa sala,
varanda, 3 quartos, banheiro com-
pleto com box, cozinha, quarto <¦
dep. de empregada, Com parte
financiada cm 10 anos. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17-2.° (Sc.ção de
Vendas). Tcl.: * 52-8166. de 8.30
às 18,30. (86765) 400
BOTAFOGO — Vendo, íiTrúã dãs piil-
mel-d-, 29. aptos, dé sal.i, 2 o 3 quar. -
toa e dependência de empregado, ,o.;meira categoria
tinha o banheiro completo. LU1_. rcccm-concedido

AV. ATLÂNTICA — Vendem-se
apartamentos cm meio dc cons-
Irução. Diversos tipos, com três,
quatro c cinco quartos, uma, duas
ou três sal2s c demais dependên
fias, acabamento tíe luxo Facili-
rtPtlcs para pagamento. Tcl
42-7223 com o sr. Carlos.

__(5433) 700
COPACABANA — Apartamentos pron-
to? x tereno .ou casa. Proprietário
vende ou troca por terreno ou casa
,'slha na zona sul apartamentos dc
sala c tres qrtaitos e outros menores
..li Copacabana. Telefones 22-4020 ou
17-0138.  (7548) 700
T.oca-sc apartamento em Copaca-
bana, de frente, com três quartos
e sala dupla, construção dc pri-

e "habite-se"
por pequeno

2-6127. | lerreno na zona sul, com gabari-
(3271) 400 to máximo de 4 pavimentos. Ba-

se— Cr$ 1.300.000,00. Trata na
rua México, 158-5.° andar —
Grupo 501.  (29097) 700

CATETE — Vendem-se" apar ta:n-'ntosi COPACABANA — Véndem-se -loja —
rie sala, um ou do.s quartos, á Ruajà Rua Rodolfo Dantas, 87-B. Aparta-
Pedro Américo, 48 — Picço de Incor-(mento dc 2 sala., e 2 quartos à rua

V. PEDERNEIRAS.

Catete

poraçSo, com entrada de ln mil cru
reiros e prestaçfles mensais a partir
de CrS 2.700.00. Tratar na Cia. "CO-
PARCO" A Rua da Quitanda, 30 —
9°. andar. Telefone 43-8660.

(2746) 500
CATETE — Vendem-se apartamentos
em final de construção, à Rua Sil-
veira Martins, 127. de sala, quarto,
banheiro e cozinha, a partir de Cr$
345.000,00, com 70"". financiados. Ver
no local e tratar na Cia. "COPARCO'
à Rua ria Quitanda, 80 — 9o. andar.
Telefone: 43-86.0.

(27471 5C0

COPACABANA — Vende-se
no Edifício "Rio Tapajós", à
Rua Xavier da Silveira, 83,
os últimos aptos., já na fase
final. Entrega em fevereiro.
Aptos, de entrada, sala am-
pia com jardim de inverno, 2
quartos, sendo um com va=
randa e armário embutido,
banheiro grande com box,
azulejos em côr, cozinha,
área de serviço azulejada e
quarto de empregada com
VV. C. — Água quente em tô
das as peças — Material em
pregado de primeira. — Ga
ragem sem colunas. Preços a
partir de Cr$ 560.000,00. Con
dições: 10% de sinal, 20%
na escritur^ — 30% até a en-
trega das chaves e 40% em
5 anos. Tratar diretamente
com os proprietários: CHA-
MIÉ S/A. — Construções e
Comércio. — Telefones: —
32-6537 e 52-6224 — Av. Fran-
klin Roosevelt, 115-Gr. 301.
— Visitas com o encarregado.

(73149 )_700
ÃV. ATLÂNTICA — Vendo oti-
mo apartamento de frente, todo
pintado a oleo, constando de: jar-
iíim de inverno, 2 salas, 3 quar-
íos, banheiro, copa e cozinha,
quarto c bunheiro de empresada,
e arca de serviço. Preço Cr§ —
1.450.000,00. Tratar pelo telefo-
ne 22-5G70. 

COPACABANA — RÜ3 Inhangá,
Vendo ótimo apartamento de
frente no 12° andar de fino aca-
bamento e pinturas a óleo, em fi-
nal dc construção constando dc:
2 salas. 3 quartos, 2 banheiros
copa c cozinha c dependência dc
empregada e garagem. Preço CrS
1.200.000,00 com parte financia-
da. Tratar pelo tcl. 22-5670.

AV. ATLÂNTICA — Vendo óti-
mo apartamento de fundo tudo
pintado a óleo, constando dc jar-
dim dc inverno, 2 salas, 3 quar-
tos, banheiro, copa e cozi-ha,
quarto c banheiro dc empregada
e área de serviço. Preço: Cr$ ..
800.000,00. Tratar pelo telefone
22-5670.

COPACABANA — Casa — Von-
do ótima casa constando dc: jar-
dim de inverno, 3 salas. 6 quar-
tos. 3 b. nheiros. 1 lavatório, co-
pa cozinha, dependências de em-
prenada e saragem. Preço CrS
3.500.000,00. Tratar pelo tcl. —

AV. ATLÂNTICA — Para en
trega dentro de 30 dias, ótimo
apartamento de frente, constando
de: 2 salas, terraço, 3 quartos c/
armários embutidos, 2 banheiros,
copa, cozinha, 2 quartos e dep.
de empregadas, garagem. Preço:
Cr$ 1.750.000,00 com parte finan-
ciada cm 15 anos, juros de
10% a.a. CIVIA — Travessa
Ouvidor, 17-2.° (Secção de Ven-
das). Tcl.: * 52-8166, de 8,30 às
18,30.

APARTAMENTO COM 807o FI-
NANCIADO EM 10 ANOS — Si-
tuado à rua Pompeu Loureiro no
4o pavimento (último pav.) cons-
tando de: Ampla sala, quarto, ba-
nheiro completo, cozinha, 2 gran-
des terraços. Ocupado com con-
trato já vencido. Preço: CrS ...
400.000,00 com 20% à vista c o
restante financiado. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17-2.° (Secção de
Vendas). Tel.: * 52-81G6, de 8,30
às 18,30. (86768) 700

iitas c/ VIEIRA DE MATTOS, 32-9200.
(3420) 1001

G r a j a ú

LARANJEIRAS — Rua General
Glicerio n. 163 — Edifício Ana-
dia — entrega cm 5 meses —
Vendem-se os últimos aparta-
mentos todos com saleta, sala, 3
quartos, banheiro completo com
box, cozinha, 2 armários embu-
tidos, 2 varandas, área dc servi-
ço com tanque e dependências
completas de empregada. Preços
a partir de CrS 510.000,00 com
30 % de sinal c o restante com
grande facilidade dc pagamento.
Tratar diretamente com os incor-
poradores na Sociedade Imobilia-
rai Redentora Ltda. Rua Mayrink
Veiga n. 28, 2o andar, sala 7. Tel.
4.-8715. (29288) 1400
LARANJEIRAS — Vende-se casas d*
avenida, com duas salas, dois quar-
tos e demais dependências, à rua Lei- -_. 

^ÍT.oti  RnnsucCSSO —

Sn-enfo31 Ve. &&S S^H- *&«&&* - 
"Wffita

casa 21, da mesma avenida, com d
SR. OSWALDO. —' Tratar com Al-
SEN, av. P.io Branco n." 108. sala
1005. Telefone 42-3011. (13157) 1400

dc-se terreno de esquina coma
rua Joana Nascimento de 34,00
x 57,00, área dc 1.870 m2., por
preço excepcional. Tratar com o
proprietário à rua do Rosário 110,
sobrado.  J2770) 2400

ÁREAS INDUSTRIAIS" - Para qual-
quer tipo dc industria, cm local .a
de grande concentração industrial,
frente para Av. das Bandeiras, parte
asfaltada, à 30 minutos da praça
Mauâ, com o minimo dc .17.000 me-
tros quadrados — Maiores detalhes
com IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA.
à Av. Nilo Peçanha 28 -™£™lm

ÃV. BRASIL — Vendo áreas: ..
10.000 m2. — 13.000 m". — esta
dividida em duas; esta é frente
para Av. Brasil. 10000 in2 — em
Bonsucesso, a 100 metros da Av.
Brasil, para galpão ou industria.
Facilito. Tel.: 25-8543. -- •

(3350) 2400

GRAJAU — Vendemos duas ótimas
residências, situadas no primeiro c
no segundo pavimentos do prédio à
Rua Juiz de Fora nus. 118 e 118-A,
esquina da Rua Sá Viana, compostas
de ampla sala, dois bons quartos, va-
randa, banheiro completo, espaçosa
cozinha e dependências completas dc
empregados. Não há condominio a
pagar, pois são residências indepen-
dentes completamente. Tratar à Rua
São José no. 50 — 9». andar, grupo
1)02 (Tel. 42-1338), c| Sr. JOSÉ GON-, ' „'ft-
r.âT1717C /.(mi» 1_IW1 iO|0«.ÇALVES. (29331) 121)0

FLAMENGO — Entrega imediata —
Vende-se apartamento, andar alto,
junto à praia, tendo: sala e quarto
(separados), banheiro e kitchenete.
Preço CrS 340.00,00. Tratar Av. Rio
Branco 151, sala 403 - Mjj»^

LOJA PARA PRONTA ENTRE-
GA — Situada na Estrada do Par-
que Eduardo Guinle, com cerca
de 55,00 m2. de área útil c com
subsolo. Preço: Cr$ 900.000,00
cem parte financiada cm 11 anos;
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17-2."
(Secção dc Vendas). Telefone:
* 52-8166, dc 8,30 às 18,30.
LOTES COM 80% FINANCIA-
DO EM 10 ANOS — Situados no
Parque Eduardo Guinle, em zona
exclusivamente residencial, lotes
com mínimo de 20,00 m. de fren-
te. Os lotes não são planos. Pre-
ços de: CrS 611.000,00 a Cr$ .
1.386.000,00. Sinal ds 20% c o
saldo em 10 anos, juros de ...
12% a.a. CIVIA — Trav. Ou-
vifior, 17-2.° (Secção de Ven-
das). Tel.: * 52-8166, de 8,30 às

(E67G6) 1400

Vendo área 3.200 ml., grande
frente, próximo do Hospital do
IAPETC c da Avenida Brasil —
podendo dividir em duas — 1.500
n:2 c 1.700 m2 — Cr$ 1.100,00 m2
para galpão ou indústria, facilito.
Tel.: 25-8543. (3351) 2400

Subúrbios da Leopol-
dina

BONSUCESSO — Sona Industrial —
Galpno, terreno — Vendo bem pró-
ximo da Av. Brasil. Arca de 4.202r_2
esquina. Excelente construçfio dc gal-
pfio com escritório, sanitário, etc, no
tctal de I.f00m2. Preço: CrS 
7.000.000.09 com facilidade. Diret. c/
MALAQUIAS ROCHA, Rua 7 de Se-
tembro, 65, sala 21 — Tcl. 42-0279.

(05537) 3200
RENDA — Vendo 11 casas c 2 lojas
novas c vazias, para renda dc 20 por
cento anual, em Caxias. CrS 
1.600.000,00 a visla. Negocio fantis-
tico. Tel.: 52-8841 e 22-5949.

(21873) 3200

Niterói

AV. BRASIL — Bonsucesso —
Vendo área 4 mil metros quadra-
dos. rró::imo da Av. Brasil —
800,00 r__2., facilito. Para indús-
tria têm força. Tcl.: 25-8543.

(332G) 2400

AV. BRASIL — Bonsucesso —
Vendo para galpão ou indústria,
área 960 m2. Terreno 24 x 40,
próximo da Av. Brasil. — Tcl
25-8543. (3327) 2400

AV. BRASIL — Bonsucesso —

Vendo a 20 metros da Av. Bra-
sil — área 1.100 m2, terreno 22
x 50, direto com o comprador.
Tcl. 25-8543. (3328) 2400

SACu SAO FRANCISCO — Vandc-se
órlmo terreno 24x30m., plano, frente
para o nascente, :.a Rua D. Emilla,
a 500 m. da praia, com meio fio de
graril.0, por preço de ocaslfto. Nego-
cio direto. Ver e tratar com Dr. Fon-
seca — Telefone: 2-2303.

(29165) 3300
ICARA1 — Vende-se ótlmamente si-
tuado, excelente apartamento na praia
em acabamento de construçilo para
entrega em.dezembro, com sala, três
quaitos, banheiro completo, cozinha
a gás, área de serviço, quarto e WO
para empregado, garage, água e con-
duçfto em abundância. Entrade 350
pontos e mais 250 financiado por cinco
anos, tabela 'Price". Negócio direto.
Ver e trr.tar com Dr. Fonseca — Te-
tefone: 2-2303.

(29164) 3300

Tijuca

Flamengo
FLAMENGO — Vendo à Rua Cor-
rela Dutra 16 apto. 804, de sala,
quarto, banheiro e kit. por CrS ....
340.000,00 sendo 290.000,00 a vista c
50.000.00 financiado pela Caixa Eco-
nômica. Ver no local e tratar na
Av. Marechal Floriano, 56 com o sr.
Alexandre das 11 às 18 horas.

. (03.41) 900

AS MELHORES OPORTUNIDADES
— Eng. Tito Livio oferece aos que
desejam vender ou comprar aptos.,
casas, terrenos, áreas e sítios. Av.
Rio Branco, 134, 42-1759 e 57-9074.

(7452) 1200

Ipanema
IPANEMA — Vendo a rui Farras de
Amocdo residência com 5 quartos, 3
banheiros sociais, varandas, copa, co-
zinha, dep. para empregados e gara-
ge, terreno de 1-1x30. Walter Weins-
chcncl- — 42-6437.

(07243) 1300

APTO. novo de frente, vazio, 1." an-
dar, em Silveira Martins. Eng. Tito
Livio vende, HO mil agora e 200 mil
financiados, com saleta, quarto-sala,
coz. ebanh. Av. Rio Branco 134 —
42-1769. (07332) 900
AV. RUY BARBOSA N.° 830 —

i Vende-se o apartamento n.° 110"

Bolívar, 38. Apartamento — de quar
lo-saln _ Av. Prado Júnior. 120 —
Tratar á Rua Rodolfo Dantas, 87-B- Fones: 57-2055 e 57-2246.

 (29176) 700
AV. ATLÂNTICA 2.516 — Vendo no
Ed. Sevílha, luxuoso e lindo duplex,! 22-5670.r.o 9.» e 10." pavs., fino acabamento 
cj *_ncas e florões, pintado a óleo COPACABANA ¦— Vindo apar-
com 2 enormes salões, I lirvdo bar, s. ._¦,. ¦> n,nr.nc

em côr, escada de Carrara, 2 qtos. pa-jde empregada. Preço: LO •,••••!
ra erds., garagem, etc - Fone: .... 1.250.000,00. Tratar pelo tel. — 
27-7308. (29103) 700)22-5670. ____É_____1_° FLAMENGO

desocupado, no 11.° andar, seis
peças principais e jardim dc in
verno. Aquecimento central, co
fre embutido e garagem. Pintado
a óleo. Preço: CrS 1.700.000,00
sendo CrS 400.COO.OO à vista; CrÇ
600.000,00 em 13 anos, prestações
de CrS 6.540.00 c Cr? 700.000,00
em 20 anos, prestações de CrS ..
7.707,00. Chaves no local com os
porteiros Jorge ou João. Tratar
na CIVIA — Trav. Ouvidor, 17-2°
(Scccão dc Vendas). Telefone:
* 52-8166, de 8,30 às 18,30.

FLAMENGO — Em construção
adiantada à rua Paisandtí esqui-
na de Senador Vergueiro, ótimo
apartamento de frente, em andar
alto, constando dc: Entrada, 1 sa-
la, 1 quarto (conjugados), ba-
nheiro c kitchinctte. Preço: CrS
315.000,00 com grande facilidade
de pagamento. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17-2.° (Secção de Ven-
das). Tel.: * 52-8166, dc 8,30 às
18,30^ (86767) 900

FLAMENGO — Vendemos
para entrega em 10 meses
os últimos apartamentos do
magnífico "Edifício Silveira
Martins 157", de linhas mo-
dernas, sobre pilotis e jar-
tíins. Vestíbulo, sala com jar-
dim de inverno (18 m2), óti-
mo quarto separado (12 m2),
banheiro completo, cozinha
com fogão de 4 bocas e tan-
que — indevassáveis e com
ótima vista. Facilidade de
pagamento e financiamento.
Propriedade, construção e in-
corporação da COC1BRA —
Av. Rio Branco 257 — Sobre-
loja 201 — Tel.: 42-4066.

(41062) 900

IPANEMA — Vende-se à Rua Al-
berto Campos 51, apartamento com
sala, quarto, cozinha, banheiro e ga-
ragem. Em pintura ver e tratar no
local_ com Pedro. (20290) 1300
IPANEMA — Aplos. pronto. para
serem habitados, vendo os últimos à
rua Alberto de Campos 65, em edi-
ficio de 4 pavtos. cem elevador, cons-
tando de sala com 25 m2., Jardim de
inverno, 3 ótimos quartos com 15 m2,
banheiro completo, cozrnha, depen-
dências de empregada, e garage. Pre-
ços a partir de CrS 730.000.00. com 50
nor cento de entrada e o restante a
combinar — Tratar com o sr. Mário
Rei, Av. Rio Branco 137, l.o. sala 113
telefones 22-6400. 22-5536 e 47-3221

(20764) 1300
IPANEMA — Rua Alberto Campos
51 _ VENDO pequenos apartamentos
com 2 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro e garagem, construção dc Cavai-
car.tl Junqueira, todos de frente. Pre-
ço Cr$ 350.00U.OO, sendo parte á vista
e o restante a combinar. — Tratar
com o proprietário, sr. Mário Rei
Telefones 22-6400, 22-5536 c 47-3221.

(19287) 1300

IPANEMA — Rua Prudente Moraes
vendemos casa residencial com 4
quarlos e dois banheiros sociais per-
to do Country Club, Cr$ 3.500.000.00
à vista, não há possibilidade rie fi-
nanciamento, RUDOLF KARTER &
COMPANHIA LTDA., em frente li
Galeria Cruzeiro, Avenida Rio Bran-
co 173 sôbreloja. Teis. 42-4635 e ...
22-6545.

(26572) 1300

Leblon

TIJUCA — Terreno — Vendo a rua
Rocha Miranda de esquina, medindo
18 x 30 — Preço 400 mil cruzeiros —
WALTER WEINSCHENCK - «-g

TIJUCA — Vendo quase na esquina
dc Hadock Lobo na Rua Sfio Viccn-
te n. 40 apartamentos todos do fren-
te com hall, sala, 3 quartos, banheuc
em cor, cozinha, arca com tanque,
ricp empregada etc. CrÇ 150.000,00 a
vista resto em 6 anos. Ver dc 3 as
5 horas. Tel. 52-8041 c M9. 

^

Petrópolis
PETRÓPOLIS — Vendo luxuosa rcfil-
dóncia em centro de maravilhoso ter-
reno com 1.700 m2. tendo Imóvel, am-
pias acomodações para família de ai-
to tratamento, com área construída
aproximadamente dc 780 m2, situado
cm rua próxima ao centro do comer-
cio. — WALTER WEINSCHENCK.
Tcl. 42-6437. (07232) 3500

LEBLON — Vendo neste bairro óti-
mo prédio medindo o terreno dc 12
x 30, com 3 quarlos, 2 salas, 2 ba-
nhelros sociais — 2 varandas, copa,
cozinha, deo. para empregados c ga-
ragem — Este imóvel tem água pió-
nn,, _ Walter Weinschenck — Tel.
42-6-37. (07244) 1500

AV7 VIEIRA SOUTO ou Delfim Mo-
reira compramos residência de lu-
xo até quinze milhões dc cruzeiros,
cm centro de bom terreno. RUDOLF! rizada. minto silenciosa, oroxlmo
karter & companhia cm frente! a praça Saens Penna, junto aos
da Galeria Cuzeiro. Avenida Rio j „ran,}cs cinemas e comércio, lon-
Branco 173 sôbreloja. Telefones: ... 

|. 
-. 

forros ou favelas, com SC-
(26568) 150Ò guintes detalhes e pecas: Entra-

, , .. „ .>_nr_i^7rr_>T7- í d* s0(,ial independente da dc ser-
Leblon — MAGNÍFICO APTO. V|S0 ilan t]e entrada, ampla sala-

NEGÓCIO URGENTE DE RARA
OPORTUNIDADE — Vcndc-sc
esplêndido apartamento para en-
trega imediata, cm edifício dc
apenas 3 pavimentos, construção
moderna c perfeita, cm rua arbo

42-4635 e 22-6545.

FRENTE. ENTREGA IMEDIA
TA. Vende-se NUM LUXUOSO

livinfí, jardim de inverno total-
ment envidraçado com janelas de
correr e venezianas dc duro-alu-

PETRÓPOLIS — Vende-se pequeno
sitio cm Corroas — Preço CrS 
800.000,00 facilitando-sc a metade —
Informações telef. 52-4013 ou convsr.
Stumm, à Rua do Carmo 71, sala 201.

(27920) 3500

EDIFÍCIO de 4 pavts., sôbre;minio. sala (lc jalltar espaçosa c
pilotis recém-terminado, lado j completamente independente po-
da sombra, «n. belíssima e;. 

S^^S^a.-°o 88K
Irada dc agradável amDien» armário; 2 dormitórios, tendo um
te. TODO MATERIAL DE^lcs luxuoso armário embutido
PRIMEIRA. Contém: Vést. ocupando tôda a parede até o te-
,. , 1, n',„ , Aa Tnvpr | to em pau marfim c jacaranda:Galeria, 2 salas, J. de Tnyer. banh™ir^ compict0 com grande
no, 3 dormts., banh. nobre emjr0upaHa; cozinha com amplas
CÔr toilete SOC, copa, COS.,I prateleiras; bem iluminada e are-
depend. de empreg comp1. e 

g» IS^g^fc^S
garagem. ÁGUA A VÜNIA- c(n.j por(a malas. comportando 2
DE GARANTIDA. Preço: CrS empresadas. Pinturas a óleo cm
1 onn mil rnm fiiinn.íamento córes modernas cm todo o apar-1.200 mil com 

J 
«apciamemo m(jidfl.as e sancas deco-

Ver a R. Aristides Espinola
49 com o porteiro, e tratai
diret. com o proprietário.

(12958) 1500
LEBLON — Vende-se apartamento
pronto no 3." andar, de frente, cons-
tandn de varanda, vestibulo. 2 sa-
ias, 3 quartos, banheiro cm cor r
demais dependência-, 2 elevador.s
garagem. Ver c tratar no local, a
Rua Artur Araripe n." 44.

ESTRADA RIO PETRÓPOLIS —
Na Chácara Arcampo, ótimo ter-
reno para sítio, com 13.064,00 m2
c uma frente de 20-1,00 m. Preço:
CrS 530.000,00 com 70% finan-
ciado. CIVIA — Trav. Ouvidor,
17-2.° (Secção dc Vendas). Tcl.;
* 52-8166, dc 8,30 às 18,30.

(8G763) £500
VENDO — residência nova, c\ .jar-
dlm, piscina dc azulejos, 3 quartos c|
armários embutidos, grande salão no
sotão. living, 2 varandas, copa, cozi-
nlia, 2 banheiros sociais, 1 toilette, '¦'¦

quaitos e W.C. de empregada, abri-
go p! autos e 1 depósito — Preço CrÇ
1.BO0.O0O.CO podendo financiar até 50','i
Tab. Price em 5 anos — Rua da Mo-
sela 2.225 (chaves cm frente) — Tra-
tar no Rio cl o proprietário p| tcl. ..
27-7007. (28338) 3500
RICTPETRC-POLIS — Terreno dc 3 82b
m2, próximo ao Bar Tico-TIco, vende-
mos, pelo preço dc Cr$ 80.000,00; 507»
à vista c o restante em 3 anos. —
Tratai- na IMOBILIÁRIA LEMOS,
LTDA., à av. Nilo Pnçanha, 26, saia
702. Tel. 22-2183 e 42-0500.

(77041 3500
ITA1PAVA — Vendo pequeno sítio
3 quartos, Rrande sala de 7 x 5, ba-
nhelro, cozinha, 2 varandas com v.s-
ta sóbre a União Ind. com 8.100m2.
dc lerreno. Preço 700 mil cruzeiros.
WALTER WEINSCHENK, 42-G437.

(7233) 3500

rativas nas peças principais com
modernos aparelhos de ilumina-
ção. CrS 600.000,00. 50% à vis-
ta e 5G% facilitados. Ver a anal-
r<ucr hora no local rua Adalberto
Aranha 60 apartamento 303. Ti-
jucá (86824) 2500

Teresópolis

riJUCA — Rup Gonzaga Bastos —
Vcr.dc-re 3 cisas juntas, ou separa-
da1;, .!u_ad:s sem contrato, cm ter-
reno que mede na totalidade 10,50 x
24, próprio para incorporação. Pre-
;o faratissimo. Tralar Av. Rio Bran-
co 151, sala 403, tel. 32-7530.

(794G2) 2.00

U r c a

LEBLON — Vende-se à Rua
Rainha Guilherniina 66, per-
to da praia, lindos aparta-
mentos de 1 sala e 2 ou 3
quartos, banheiro, cozinha,
dependências de empregada
e vaga na garge-, para entre*
ga dentro de 30 dias. Edifi-
cio sob "pilotis", com eleva»
dor, incinerador de lixo c po- ..
ço de água. Banheiros èm\$ufáfòfás da Central
côr, sancas e plafoniers nas

CrS
fone 22-5670.

IPAN .MA — Frente par?, a La-
ftoa. Av. Epitácio Pessoa 648. 1
apartamento por andar, acaba-
mento dc luxo, centro de terre-
no dc 14x32. Varanda, 4 salas e
4 quartos, 2 banheiros. Ciipa, co-
zinha em armários de aço, aque-
cedor e dispensa. Quarto duplo
de empregados com 2 armários,
banheiro com box e aqu-cedor.
2 elevadores. Área com 2 tan-
quês, nmpla garagem. Entrega
em março, preços a partir de CrS
1.950.000,00 parte facilitada c
parte financiada. Tratar com
Antônio Ibrahim Haddad, 32-0170
ou 37-4209. U300)
IPANEMA — Vende-se casa a rua
Teixeira de Meüo, próximo a rua , t_n~_____, „„i„ i„r 90 _aia
Barão da Torre em terreno de 10x20 taS HO local e informaÇOCS, pelo tel. J-ofarO.
— Preço CrÇ 1.300.000,00 — Tratar
com dr. Brito as segundas, quartas
e sextas-feiras das 16 as 18 horas.
Av. Presidente Wilson 198 sala 103.
Tcl,: 42-1793. (24904) 1300

LOTES EM TERESÓPOLIS, com
907c financiado em 100 presta-
ções mensais sem juros. Escritu-
ra em Tabelião, estradas abertas,
muita água, luz própria, lotes a
partir de 1.500 m2. a razão de
CrS 40.000,00, dispomos também
dc chácaras. Natureza pfcvilc-
ciada, paisagens maravilhosas.
Completo plano dc urbanização,
com ap revisão dc construção dc:
Hotel com 10 chalets, Igreja, Su-
pcr-Mercado, Play-Ground, Qua-

| dras dc: Tênis, Baskct c Volcy e
belíssima piscina. Tratar na Av.
Graça Aranha, 19-4.° S/403, Tcl.

ÜRCÁ — AV. báo Seba-tiáo - «-2865. (68264) 3600

Vendo ótimo terreno com 406| VENDÊ-SE 3 casinhas. 1 q., 1 «ais,
m'' pwieto aprovado para cons- cozinha, terreno 14x16, na
trução de uma residência. Preço)Preço 140.Ouo.oo---Tratar 52-

CrS 600.000.00. Tratar pelo tele- ¦« * horas. JULIETA. iU
(75459) 2600

várzea^
0029, ate

1381) 3600
-ERESOPOLIS — Vende-se o lote 217

da Fazenda da Paz — Arca 14.000
metros quadrados — Base Cr$ 
50d.000.0fl — Diretamente com o pro-
prietârio — J. N. Lima — Tel
45-9981. (28547) 3600salas e quartos..cozinha . ba- aSffSSJiK »_TKS,-

nheiros pintados a esmalte, c totalmente piana. com 20,ooo'r'f; p fr«7Pn,foç
acabamento esmerado. Visi-im2. próxico ã condução. Tratar|J*»"3 ÇJ :_____'____.

IPANEMA — Vendemos bons aptos.
no Ed. Vila Real, próximo à praia,
tendo boa sala, varanda envidraçada,
3 quartos, armários embutidos, ba-
nheiro colorido com box, boa cosinha
com nicho para geladeira e arma-
ries, dependências dc empregada e

^arege. Apartamentos de preço mi-
Vendo à praia dio, com acabamento primoroso em

RUA PEf.0 AMÉRICO — Vendo |v£nDE-SE Apto. próximo á Aveni-'APARTAMENTO DE LUXO — CO- ,'n Flnmpncm flntn Hp frpntp edl{ido moderno acabado de cons-
otim0 apto. de frente com varanda, da Atlântica com vista para o mar. IpACABANA — Vendemos à Rua Sájuu • »?«"c»i_.u, apiu. "c «c"lc, .ruir, lindo hall social, galeria para
l saia, ó quartos, copa. cozinha e gran-! Aplo- de frentc com sara dupla, 3ÍFerre;ra. ocupando todo o 9o. pavi- C VaZIO COOl 4 quartOS, 2 Sa- 'automóveis. Facilrta-se o pagamento,
dc área serviço. Preço CrS 6C0.COO.O0 quartos, garage c demais peças. Aca-1mento. com saleta, 3 grandes sa!as,'|-c nr-nrip vnranH . O hfl. Visitas das 8 as 16 horas, à rua vise
com 50% entrada. Restante cm S6ibamento esnicrado, alguns arm. em-'varanda em toda a frente, sala de ai- lü,b\ 8™""*-, vuidiiud, - oa úe Pi,.ajái 45g e tratar direta,
pre-taçBes CrS 2.500.00 — Inf butidos. pintura, salas, banh. coz. aimoço. toilette. escritório, 5 quartos.!nheirOS SOCiaiS, COpa, COZI- com os construtores F. P.
32-9206 — VIEIRA DE MATOS. Jóico, etc. Entrega fevereiro. Ver à:_ banheiros, copa, cozinha, área de „iin lavnnrlprin ntmrtn p ha. Faro Fi!ho- Av- ^Inlte,- Ba

(275G) 500;Rlia Almirante Gonçalves, 23. apto. |serviço, quarto c W.C. de criados e Kna-. 'aVanaena, qUariO e Da- u„ and, s. n06. Tels.

com os proprietários, Cons-
trutora Tupy Ltda.: — Av. CASCADURA — Terreno plano,

próprio para construção dc vila

.... SITIO - Vendo em Vera Cruz rom
(7540-) U fi5 mji m2, boa casa mobiliada, muita

fruta e água a menos de 2 horas rio
Rio. Terreno para peqs. sítios a 8.00
o m2. Fones 27-7308 e 23-2804.

(29104) 3800
_ ., \; .._ -(jn pronnu para uun-nuv.i" «•«- »¦¦»>
Presidente Vargas. 446 — 16.° iituad0 £ Av. Hemani Cardoso
— s 1602. — Tels. 43-6285 e com 2.635,00 m2., tendo uma en-
2_=3'>96 (76312) 1500! trada com 3,00m. e alargando
_________ -V— — „- p3ra 50,00 m. Preço: CrS
rtíS_fàVu^affi^B^rr-. e_:i 650.000,00 com 50% financiado; . à gj ^GEmos 2 sa.i cm 10 anos. CIVIA —Trav.^Ou-icom 3 írcnlPJipvend0 MCciente .érea
í_-Híuadrlo':cS-la cozínha^d^p. le I vidor, 17-2." (Secção dc Vendas), jc.m ÍO.Wrii. Preço: CrV 800.000.00
empregada, a.má.Io embuüdos e ga-iTel.: * 52-8166, dc 8.30 às 18.30 » - nn_„_l_d_ em 10 ano,
ragem. fundos, apartamento de 1 sala.]  _'_
3 quartos cozinha, dep de empregadai. j Pr]^DUTRA Rio-São Paulo Km. .
garagem, armário embutido, arca Oc; vendcm0. do lado esquerdo des-|pARAIBA DO SUL - Vcnde-sc uma

sa à rua Barão de Piabanha, 240
tro da cidade, com duas salas

Facilitado e financiado cm 10 anos.
Urgentíssimo. Tel.: 22-S04B e 52-8841.

(21874) 91

erviço, etc. Preço Cr$ 1.200.000 00 c j- Estracia magnífica área de 220.000 cass
:rS 800.COC.00, respectivos com 6^_„fi-|m2 qu... plana para mtíústría, Cr$ den

s
CrS

Copacabana
¦~J5Q2. Tratar com prop. Telefones — (garagem. Entrega imediata. Facilita- ntieirO de empregados, área142-5412.

nen;e!nar.ciados cm 5 anos. pela Tabe la Price;,sri0 por m2. Rudolf Karter &.• Com-| grandes, quarto e demais dependen-
•iea __ — Tratar na IMOBILIÁRIA LEMOS; hla L(da_ em (rente à Galeria: cias. está vazia e limpa. Preço Cr$»

rro<- o.iLTDA. á Av. Nilo Peçanha 26 sala, (02} cruzeiro. Av. Rio Branco 173, sobre-j 75.00..0O. Chaves com Sr. Àgosti-
l'-_2_l e!— Te!-: 22-2483 e 42-9506. : loía. jcl. 42-5635 c 22-6545. | nho Mediei na Praça SSo JoSo Mar-

(28569) 1500(01277) 1300!
Í-7-4UW e 3X--W-. -mandamento r,rs;sc pane a rongo prazo. írarar na com o tanaues C p-arafem RUA ALBERTO CAMPOS — Vendoi _.__B_.u_«
300 mil. Preço Cr$ 930 mil. IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA. - A,Jlu.m. . ^nques 

e,. gard8f.n- ótimos aot^ em prédio 4 navios., i la, 2 e 3 quartos
v_n_. _ ASr_ída  (25768' Hi^iJS5* &§&*& 

'^ 
I02 

~ Tel-:,Deste. apto. descortina.se lln^?J,XaadPol"V^«,rU Pi .aí. nheiro completo.
^tote-fteW^cuwhlo todo oln- AV, ATLAKTICA 8^~yend-._e g^g 

<&**'. ?*.* 
^57.---M da vista SÔbre a Praia d°'j- inverno- 3 bons qfartos' BANH' emnrc_ada. todos

dar S' 2 Fandw £h« 4, oíart«í«pto. frente para o mar com quarta.!*.?___?_____: — -—"'FlamenffO — PreCO base 2 <=omPMo. cozinha ampla. _rea servi-
f b-nhè.r^ o« íeroi c.-iiha dep ibanhelro c cozinha americana. VerAS MELHORES OPORTUNIDADES ;rla™enS0 ~ ".V° ° . ICC depenid. empreg.; garagem. Aca-
vara empresados c èáwsert 

' 
ârealo apto. 603 com o porteiro. CrS 320:- Eng. Tito Livio oferece aos que milhões e 300 mil C.UZeirOS.jbamento cl sancas o íloroes. — In-

UÜ1 c -aoma. Está localizado no Pôs-mil wm finane. de 200 mil. Tratarjde.ejam vender ou comprar& aptos•!WALTER WEINSCHENCK — JÍS^SJL «'ÍwcSm «"5-t« 3 - Walter Weinschenck. — .... tel. 27-4003 « 32-6792. , Icasa.. terrenos, áreas, sítios. Av. R:o• .„ _„., /7.r;.\ 
onn -í?"9206.- Pr€íos °* Tw.OOO.OO com 50»

^Í4â?. (7249) 1001 (25770) 700.Branco 134 — 42-1769 e 57-9074. 42«64S/. (7252) 900!finane'»..- C?427) 13on

26556) 2-(0-. ques, 210 — onde se trata, e para_.___:,. „,..__; -ío __"._.•__;__._„,—_i pi-Min.-nnrn.; h„_ í melhores esclarecimentos aqui no Rio— Vcildo aptOS de M- RICARDU ALBOQULHQUt - Hua, 42-2351 com o proprietário.
i. cozinha, ba-:Alcobaça, 64 — vendemos livre e ce-
rlcnendcncia de «ocupado, magnlico terreno de 25x110ulIiynuuiL _ *"•__.  /-*. isn/wiflll -,_l>-„__ nr_.

. ,.„ ,pclo tel. 42-2851 com o proprvendemos livre e ce- v '" " 
(0546I | SI

,!, >-,.,,! - i nis-ms.; base Cr 150 000,00, aceitando pro-
v- •._ o.i a -,,,,)'posta com facilidade de pagamento.Almirante Guilhem 231. 4 pavi-\__ RUDÜLF kap.TER & COMPA-

mentos, 2 por andar sobre P»o-;NHIA. LTDA, avenida Rio Branco,,..
tis com elevador, paragem. Luiz -;73. sôbreloja. Teis. 42-4635 e 22-6545 iprcço: Crs I7ft.000.00. Ver: Rua Hen
V. Pederneiras. 42-6127. !<m frente á Galeria Cruzeiro. ;rlque Dum. 27, Estação do Rocha.

(ri.OR) 1..Ü0 (25555)21001 (29303)91

JEEPÃO
Vendo um, com três diferenciai*,

marca G M C, em perfeito estado. —

mI
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Você também está convidado
a vixitor no próximo

domingo, dia 21,

VILA MAR DE GIIARATIBA
Ç»* PPDPA OE GUADATIBA

N«»<« -inrriuMholO rocoolo d« OlltrltO '«dvrfli, to'á lu-
fl»v, no 1*1*1 orimo, „-) eolnnol

Churrasco
«nrn « )ln»illr»nrt» riu taunlr lodo» oi IntarMw doa rr
comora Hm mognlficoi lol«t da piolo d* VIU MAI B*
niURiTl"*. Toma, V. tombam, oml» naita agiadâvol
'•iinloo ou» r">ri»ro significar muito nnro o tou lulntn,

ptoeuionrlo n mu ronvll-) . com inl.tadíneln • nn •*-
PUlnt» »nrt«'4çn:

l
*Vv. itnm de Molo, 1J grupo 170?

CONDUÇÃO GRÁTIS »•« eonlnilov»l« mlero.onlhul I
Saldo dn» 9 6» 11 hoio» do mnnhí, do d'o 21, di eioeo
•¦onl«lr- ne> Mlnl»l4'lo rin Fn;#ndo.

46 «-mareio onrl-» no CHURRASCO

n« dpuoo! munido- d* convlioa.

COMPANHIA CONSTRUTORA
CONTINENTAL

WATpi.: sio 04UIO

Filial • D«pariam«nio 4a Vandai no Rio:
Aw. Tmi-> da Molo, 15 • grupo 1702

UI»,: 2J»2?9< *» 42-7414

A CIA. TERRITORIAL ITAIPU
anunuia o lançamento à venda, da 2.'
loteamento.

área da planta do seu

CIDADE BALNEÁRIA ITAIPU
(PARQUE DA LAGOA)

na linda região do litoral fluminense, com praia balneirla, lagoa
e montanha.

Distante de Niterói apenas 18 quilômetros. V. S. encontrará
magníficos lotes, urbanizados, com meio-fio e sargeta, calçada
nos passeios, ruas arborizadas, prontos para construir e água po*
tável canalizada.

Condições excepcionais de venda
oOo

Obras públicas c particulares no local que asseguram gran-
de valorização.

Informações e vendas
COMPANHIA TERRITORIAL ITAIPU

DEPARTAMENTO
Avenida Rio Branco, n."

Telefone: 22-052(5

DE VENDAS
277 — 17." andar.

(731S2) fll

«V Á' A '* •#*--'/ 'I __)*v*_-Ç5__-l • i
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

__

GÁVEA
Apartamento —'Ocupação imediata — Vendemos aparta-

mento férreo, lateral, com 1 sala, 2 quartos, banheiro, cozi-
nha, área de serviço, quarto e W. C. para empregada. Sinal
de Cr$ 160.000,00 e o restante em 18Ó prestações de Cr$ ...
3.150,00. Visitas à ruc Marquês de Sâo Vicente, 154, com o
porteiro José e tratar na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., à ave-
nida Nilo Peçanha, 26, sala 706, com Fernando Schiller. —
Telefone: 32-1993. (80399) 91

TEATRO DE BOLSO
Tcl.: 27.1037 só depois das 13 horas

HOJE às 21 HORAS"VIRTUDE E CIRCUNSTÂNCIA"
COMÉDIA DE CLÓ PRADO

SILVEIRA SAMPAIO
com

TEOFILO VASCONCELOS
Sônia Coivèa. Ravmundo Furtado. Rosamaria Murtinho

Atrh, convidada: LUDY VELOSO
Bilhetes à venda

, c: i,

í»hh MEYER
CACHAMBI

Vende-se o terreno de esquina da Rua São Gabriel com Luiz
Brito, no Jardim Maria da Graça, com planta aprovada, orço»
mentos, estudos do subsolo, cálculos de concreto, para um edi-
ficio de 4 pavimentos, com .5 apartamentos por andar, com sala,
quarto, cozinha, banheiro e varandas; peças isoladas, espaçosos
e claras, podendo a obra ser iniciada imediatamente, licença
paga. Preço Cr$ 500.000,00, facilitando-se grandemente o paga»
mento ou aceitando-se parte em apartamentos. Tratar pelo tele-
fone 42-3036, com o sr. Marques Pereira. (29315) 91

ANDAR - CENTRO
Vende-ie o 13° pavimento (ultimo recuado) do Edifício lndubra-U,

l Hua da Assembléia, 51, esquina da Ilua da Quitanda, duas frentes. Área
útil de mais ou menos 130 metros quadrados, por um mllhio e duzentos
mil cruzeiros, com Rrande facilidade d* pagamento, t Importante eon»
siderar que a Aréa de construção do aludido pavimento poderá ser aumen-
tada para mais do dobro. Chave com o porteiro. Tratar com Marques
Pereira, pelo telefone 42-303*. (*!)871) 91

ARMAZÉM PARA DEPÓSITO
CAIS DO PÔRT0

Vende-sc um ótimo depósito com desvio ferroviário com
cerca de 1.500 metros, luz. força e telefone. Tratar telefone:
48-4814 ou 28-4135, das 8 As 10,30 horas, com o SR. ÉDEN.

(61888) 91

Agora também ne BrnsiJ

CHAPAS LISAS

Infernei
FORROS

paro . DIVISÕES
DECORAÇÕES

Ffex/veis incombustfvoh
Inalteráveis

Solicita ínformaçõai e eotóíogoi d

MONTANA S. A.
Rio: R. Viie. de Inhaúma. 64-3.°-Tol. 43-4861

COLCHOEIRO
Profissional com longa prática faz

e reforma colchete cm qualquer pon-
to da Cidade ou Subúrbio. — Tele-
fone: 32-0027 — SIMÕES.

(-6889)

PÃRÃÊLE!
Soqiiete Nylon  Cr* 45,00
Nylori toda Derby  CrS.«0,00
Espuma de Nylon  Cr$ 60,00

CASA HE RM AN
Rua Santana- 227

TEATRO MUNICIPAL
Direção da Comissão Artística e Cultural

10.016

Professores

"FESTIVAL DO RIO DE JANEIRO"
ESPETÁCULOS DE BAILADOS

PELO CORPO DE BAILE DO TEATRO MUNICIPAL
AMANHÃ, Quarta-feira, às 21 horas -~ AMANHÃ

A 1.» DAS TKES RECITAS CUMULATIVAS

PrOlfiUi música d* Dcbussy (Danças sacras e profanas), Coreografia, de ll.ivld Llchlne, Cenário*

de Wilson e Catelll. flOCOS tlC H6V6 • música dc Tchalkowsky. Coreografia de Petipa, reconstituída

por Tatlana Leskova. 0 EspSflIfllIlQ, música de Francisco Mlcnone, libreto de Vera Pacheco Jor-

dio, Coreografia de Tatlana Leskova, Cenários e Figurinos rie Santa Hoss. Prlfjllllí!, ("Pas-de-trols"),

música de Mlnkus, Coreografia de Balanchlne. PedfO 6 0 LObO, música dt Prokofleff, Coreografia

de Tatiana Leskova, Cenários e Figurinos de Fernando Tamplona.

ÒRQUESTriA no TEATRO MUNICIPAL, — Regente: Henrique Nlrenbcrg,

Diretor de cena: Carlos Marclirse.

Bilhetes á venda. Krlww e Camarotes: Cr$ 500,00; Poltronas: Cr$ 10.0,00; Balcões Nobres A e B:
Cr? 100,00; idem. outras filas: Cr$ 80,00; Balcões: Cr? 50,00; Galerias: Cr$-.15,00. Selo 4 parte,

A fim de evitar mal-entendidos, Avisa-se ao píthUco que os Bilhetes com os dlzeres «2.» Recita»
s5o válidos para a 1.» das trfs cumulativas.

Está proibida a entrada de menores d e 14 anos nos espetáculos noturnos

GALPÃO - VENDO
ZONA INDUSTRIAL

Para grande depósito, garagem. Indústria, esquina. Terreno frente, 53 m.
& Rua Cordovll 103, esquina da Rua Bulhões Marcial, próximo da Av. Bra-
sU, estação de, Cordovll, área 3.238,6o n»2. área construída 1.110 m2, área
livre 1 932 m2. pé direito 7,10 n»; cobertura chapas filtro cimento. Condu-
cio à porta, ônibus 120-128 e toda condução para Vigário Geral. Grande
facilidade de pagamento. Entrega Imediata. Tel. 25-8543. (03325) 91

AULAS DE PORTUGUÊS — Mário B.
Martins, antigo professor do Colégio
Pedro II, cm qualquer grau e para
qualquer fim. CorreçSo e redação de
trabalhos literários em prosa e verso
- Tel. 42-0383. (24848) 87 |
ARQUITETURA (Desenho) — Cursos
rápidos para formação de desenhistas
profissionais. Ingresso sem perda dn
tempo na maior industria do Brasil.
A de construções c assegure o seu fu-
luro. A vida sem rumo redunda sem-
pre em fracasso. INSTITUTO TECNI-
CO OBERG — Av. Presidente Var-
gas, 529, 22.".

(29815) 87

M_LE. HELENE
sôra dc france* *
Teodoro da Silva
58-1800.

RUFTIER, profes-
de literatura, rua
985 (Grajaú). tcl.

(272181 87

•V*---VVS»'*it*-**---N»»*--^^BARRA DA TIJUCA - Jardim Ocea
nico — Vende-je o lote n°. 3, ou.irlr,» A rl,,.Anç p Perrllfinç
39. rua 27, medindo 17 x 38. - Pie-!AC/lOdOS e rerO/005
ço: Cr$ 250.000.00. — Tratar direta-'
mente com o proprietário J. N. Lima.
Tel.:.45-9981. - (28549) 91

ESCOLA DE MUSICA DE GRAJAÚ
fiscalizada pela Prefeitura, rua

Guaruarú n. 289, fone 38-2851 ensina-
se Iniciação musical — teoria — musi-
cal — harmônica — canto — piano

vielão — acordeão, clarinete, trom»
pa, íagote, cornetim. trombone, saxo-
fone, vende-se acordeão Scandale, no-
vo e moderno.

(29041) 87
FRANCÊS — Senhora leciona prática,
teórica, exclusivamente a senhoras e
crianças a domicilio, Telefone 47-70B3.

(29293) 87
i INGLÊS — Jovem professor estran-
igeiro ensina a falar em pouco tem-
po a domicilio. Cr? fiOO.OO mensais, 2
vezes por .semana. Tcl. 58-3452

129857) 87

ESTAÇÃO DE ÁGUAS
Vande-se, ou aluga-se para veraneio

em Cambuquira, casa mobilada com
todos utensílios. Jardim e quintal. —
Detalhes e Informações Tel.: 43-8650.

DEVOLVA A CARTEIRA
COM DOCUMENTOS

do dr. COMAS, na portaria do Hotel
Excelsior de Copacabana, esquecida I ro do desenhistas de máquinas. —

INGLÊS — Professora dá aulas para
adultos e crianças, desde 6 anos. Tel.
27-6115 — Ipanema.

(28608) 87
MAQUINAS (Desenho! — A Indústria
no Brasil exige cada dia maior nume

em um taxi no dia 12. ás 18 hrs., em
frente ao mesmo hotel. Guarde dl-
nheiro. 126899) 61
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Edifício CITCCICíKl
PETROPOLIS

Rua Í6 de Mn.rço, e*q. da Pça. D. Pedmll

,'! últimos apartamentos de frente, nos
11.° e 12.° andares, com 3 quartos,
1 sala e demais dependências.
Apartamentos prontos para entrega
imediata. 80n/n Financiados.

'Edifíciocesaz
COPACABANA

Av. Rainha Eli-abtth.csq. da R. Cannirtjr

10 últimos apartamentos de frente
e de fundos, com 2 quartos,
1 sala e demsis dependências.
Entrega em 6 meses.
_0% Financiados.

Aprenda esta profusão em poucos me
ses e dobre logo o seu atual salário!
A procura é grande e a ofertR peque-
na! Seja um dos prlmieros! — INS-
TITUTÒ TÉCNICO OBERG. — Avenida
Presidenta Vargas, 529. 22.u.

(27056) 87

í PROPAGANDA COMERCIAL — (Dc-
senhos) — As Agencias de Publtci-

idade e Dcptos. dc Arte pagam ver-
dadeiras fortunas para artistas quali-

! ficados. — Aprenda esta protissão cm
i cursos rápidos e assegure-se uma po-
ísição de destaque e bem pago. —
Vale a pena informar-se hoje mesmo
no Instituto Tícnico Oberg — Aveni-
da Presidente Vargas n. 529. 22".

(7579) 87
SENHORAS E SENHORITAS. Profes-'

jsora de corte e costura ensina a rio-
micllio um curso pratico de 10 aulas.

! Na primeira aula, corta na fazenún
;- Telefone 45-6552. ,29167) 87

-J-^ut-g VENDAS E

Edifício ÜLVCltClT-Madureira
Rua Maria Freita$, 110

6 últimos apartamentos no 4.° andar, com 2 quartos, 1 sala
e demais dependências e 5 últimas lojas da galeria. Para

entrega imediata. 90% Financiados em 15 anos.

INFORMAÇÕES; "Rud àõ Roíorio, 11T •> T.« onelor - fones: 25-5429
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VIOLÃO
Ensino rápido c eficiente. Tel.

manha; 57-6767 - D. ROSETT1.
(5319)

dc

87

ENGLISH TEACHER *
Jo-em londrino, com grande práti-

ca. dispondo de algumas horas, aceita
alunos em turma ou separadamente,
conversação, etc. Tel.: 27-4390.

Cofres espalhados pela Cidade, da
Fundação Abrigo do Cristo Redentor,
que socorre velhos, mendigos e meno-
res desamparados, é mais proveitosa
dn que óbulo individual.

ACESSO RIOS
Peças avulsas e qualquer artigo de

pequeno porte, remetem-se. Pedido*
para A. B. NUNES 235 East, lOth
Street. Apt. C. New Toik 3 — NEW
YORK — U.S.A. (78010)

'Diversos
COMPRA-SE TUDO

Geladeiras, Pianos, objetos de arte,
cristais,, máquinas, pratarla, casas
completas, automóveis, etc.

Tel.: 48-1901 - MELLO

. WHISKY PARA NATAL
Vende-se Whisky escores de diversas marras,

preços excepcionais.
PONZONI BANDAUSES/A

Áv. Presidente VargM 44fi — 20." — Grupn. 2002
Telefone: 23-0289.
RIO DE JANEIRO

MmmiituHiiiii.iiiitimiimmiimmuiiimniimimii
ESA EDIFICADORA S/A.
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e 25-^866

CORTE E COSTURA
Curso Le-Nolr, ensina em 20 aulas.

diploma as alunas. — Ru» Felipe de
Oliveira 4 — Apto. 713 (junto ao Tú-
nel Novo). — Telefone: 37-2766.

128624» 74
MANICURE E PEDICURE — A„n-

t de-se em e a domicílio, telefonar pa-
I raja-B-Op^ (28048) V

; PINTURAS — De casas comercial ou
residencial, apartamentos, moveis la-
queado com patinado, etc. — Sr.

IWALDIR, atende em qualquer bsir-
¦ ro. inclusive Niterói — Fone 26-4521.

JENVEENIZA-SE moveis a pistola. Ia
jqueía-se moveis cm estilos. Riu C»
:tumbi. 13 apartamento 1 — Telefone
'22-2325. OLIVEIRA. (265971 74

LAVAR TAPETES
OU CORTINAS?

SÓ NA CASA "JÚLIO" EM" 
COPACABANA

TEL: 27-7195



DIRETCS - v
M. PAULO FILHO'

Avenida Gomes Freire, 471n da Manhã ."" SUPERINTENDENTE _i
JOSÉ V. 1'ORTINHO

N. 18.903 — ANO UV

REDATOR-CHEFE
ANTÔNIO CALLADO 2o Caderno — Rio dc Janeiro, Terça-feira, 16 de Novembro de 1954

GERENTE
ALINIO DE SAI.LES

VAN TO FACILIDADE 0"DERBY CL IIBrr
Ravel sucumbiu na distância — Ballenato, com esforço,
conteve a ar remetida de Bico de Lacre — Quiz continua
vencendo — Orozco confirmou finalmente —. Resultado

completo da reunião de anteontem

RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
Silfo venceu com facilidade o
Ramon Novarro novamente -

" Comparação" — Pirueta formou a dupla —
- Circê estreou vencendo — Resultados de ontem

A disputa do "Derby Club" não correspondeu ao esperado.
A fácil vitória de Quasi, quando parecia que êstc King Salmon
iria encontrar uma carreira mais intrincada, surpreendeu em
parte o carreirista que muito esperava dc Ravel. Todavia, êstc
filho dc Bahram demonstrou náo ser o mesmo animal em dis.
tâncias longas, sucumbindo no rojão da carreira a ponto de
chegar ao espelho visivelmente cansado. Qiuisíi então, livre de
seu único adversário — Madrigal e Regalo não são adversários
de ninguém — venceu a galope, depois de seguir o "traln" de
Ravel quando este passou para a vanguarda, isto nos 1.800 me-
tros derradeiros.

O Handicap Especial marcou novo triunfo de Ballenato.
Mas este tordilho, embora vencedor, não deixou boa impressão
ao ter de entrar no chicote para derrotar Bico de Lacre, que é
um animal de "handicap" sem maiores pretensões. Queenie,
Quinau, Quiz c Orozco, foram os vencedores dos páreos dos mais
novos, enquanto Jaó, um atrevido filho de Hidalgo, reaparecia
triunfante, vencendo uma carreira na raça.

A seguir apresentamos o resultado completo da reunião dc
anteontem.

3ol. — Animais — Jóqueis — Peso
VENCEDOR

Poule - Ratelos

DUPLA

Poule - Ratelos

1 AOQ 1-° PAREO — 1.300 metros — A.M.
XVVtJ 18.000,00, 9.000,00 e 4.000,00.

l.o Queenie, E. Castlllo  55 17.179
2.o Silis, J. Marchant  55 36.258
3.o Dores do Campos, U. Cunha 55 5.320
4.o Dumba, L. Lins 55 6.471
5.o Suave, D. Azeredo  55 1.724
6.o Delicia, W. Oliveira  55 1.431

— Prêmios:. CrÇ 60.000,00,

32,00
15,00

103,00
85,00

318,00
383,00

68.461

12 1.124
13 16.244
14 6.792
23 2.365
24 918
33 2.125
34 15.643
44 1.705

340,00
23,00
55,00

159,00
409,00
177,00
24,00

220,00

46.916

(1) 11,00 e (4) 11,00.

Não correu: Orchita.
Diferenças: 3 corpos e 5 corpos. Tempo: 82".
Vencedor: (1) 32,00. Dupla: (13) 23,00. Placés:
Movimento do páreo: CrS 1.252.100,00.
QUEENIE — f., c., 3 anos. São Paulo, por Albatroz e Juparanã. Pro-

prtetárlo: Hermlllo Gomes Ferreira. Treinador: Waldemar Costa. Criador:
C. G. dc Paula Machado.

Queenie largou na frente, logo seguida de Sllis. As duas destaca-
ram-se alguns corpos das demais c entraram na reta em luta pelo pri-
Oleiro posto. Sllis chegou a emparelhar com a adversária, mas esta resis-
tlu bem e, avantajando-se nos metros finais, venceu com autoridade. Em
terceiro chegou Dores do Campo que não teve uma boa largada.
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O "Frederico Lundgren", reall-
zado ontem, marcou um sígni-
ficativo sucesso de Silfo, uma fi-
lha de Fclicitation que, no mo-
mento, atravessa fase excelente
do "entr.-.inement". Correndo com
a jaqueta ouro e azul em listas
horizontais, em homenagem ao
patrono da prova, Silfo não en-
controu dificuldades cm levantar
a carreira. Seguiu em quarto c,

na rela, avançou pelo centro da
pista, dominando os adversários
em frente às especiais. Dai para
o disco foi livrando vantagem,
sem tomar conhecimento da atro-'
pelada de Pimenta, que se conten-
tou com o segundo posto. Hogjam,
favorita da prova, esmoreceu no
momento decisivo, chegando em
terceiro.

A seguir apresentamos o resul-
tado da reunião dc ontem:

r

Col. — Animais — Jóqueis — Peso
VENCEDOR

Poule - Rateios

DUPLA

Poule - Rrtclos

Quasi, .vencedor do "Derby Club"

minou a carreira, tentando fugir, Quinau, no entanto, não deu folga e,
avançando rápido, passou para a vanguarda livrando boa vantagem que
conservou até o espelho final. Kebraco formou a dupla dos tordilhos, de-
pois dc figurar sempre na carreira, aparecendo nos metros derradeiros em
atropelada vistosa.

1AAKJLVIM
30 PAREO — 3.800 metros — G.U. — Prêmios: CrÇ 200.000,00,
60.000,00, CO.000,00 e 10.000,00. — "Grande Prêmio Derby Club"

(Clássico).

l.o Quasi, L. Rigoni 60
2.0 Ravel, F. Irigoyen 60
3.o Madrigal, A. Ribas 60
4.o Regalo, J. Marchant 59

30.483 17,50 12 32.377
31.627 17,00 13 2.855
1.736 308,00 14 1.550
2.914 183,00 23 3.189

| 24 2.263
66.760 I. 34 449

10,50
119,00
220,00
107.00
151,00
760,00

1A11 1-° PAREO — 1.000 metros — G.M. — Prêmios: CrÇ 60.000,00,
XUXX 18.000,00, 9.000,00 e 4.000,00.

l.o Arangá, L. Rigoni 56 18.705
2.0 Guerreiro, E. Castilio 55 9.183
3.o Dente por Dente, U. Cunha 55 23.316
4.° Safo, P. Coelho 55 21.532
5.o Popeye, J. Tinoco 55 4.279
6.0 Picuhy, A. Brito 55 4.108
7.o-Náutico, P. Fernandes 55 2.499

85.622

36,00
73,00
29,00
31,00

156,00
163,00
268,00

12
13
14
22
23
24
33
34
44

9.502
11.356
5.909
1.040
8.259
5.372
1.138
6.137
1,731

42,00
35,50
68,00

388,00
49,00'75,00

355,00
66,00

233,00

50.444

.StMfe-tt.vírak.
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Não correu: Federal.
Diferenças: 1 corpo e meio e 1 corpo. Tempo: 61".
Vencedor: (5) 36,00. Dupla: (34) 66,00. Placés: (5) 19,00 c (7) 27,00.
Movimento do páreo: CrÇ 1.459.680,00.
ARANGÁ — m., c, 3 anos, São Paulo, por: Saxton e Lobuna. Pro-

prietário: Hugo Moreira de Souza. Treinador: Waldemar Piotto. Criador:
Job Figueiredo e H. Silva.

42.683

100 4 2.° PAREO — 1.300 metros
X 18.000,00, 9.000,00 e 4.000,00.

A.M; — Prêmios: CrÇ 60.000,00,

l.o Quinau, U. Cunha 55
2.° Kebraço, E. Castilio 55
3.o Sea Prince, L. Lins 55
4.0 Palm Springs, F. Irigoyen 55
5.0 Kandy Bay, J. Tinoco ... 55
6,0 Sabre, J. Marchant 55

54.416 13,00
13.308 52,00
4.781 144,00
8.038 86,00

(Kebraço)
5.469 126,00

86.010

11
12
13
14
22
23
24
34

1.429
23.256

3.087
1.717
8.292

10.831
8.580
1.447

58.589

328,00
20,00

154,00
273,00

56,50
43,00
55,00

324,00

*" ^ÍS^^Wj. y 'fnHwSHft '? jy ^mfiltitmj W^?0" '^fSM^^^mmi^mijaMrkmmunk **"' M^"MtfE' í

1 Al O 2.o PAREO — 1.300 metros •
Il/Jl* 10.500,00, 5.250,00 e 4.000,00.

l.o Ramon Novarro, H. Lima .. 52
2.0 Tio Amaral, E. Castilio ... 54
3.o Mengo, J. Tinoco 52
4.0 Dingo, J. Baffica ..' 51

G.M. — Prêmios: CrÇ 35.000,00,

Diferenças: 4 corpos e 5 corpos. Tempo: 246"2/5.
Vencedor: (2) 17.50. Dupla: (12) 10,00.
Movimento do páreo: CrÇ 1.094.430,00.
QUASI — m., c, 5 anos, São Paulo, por King Salmon e Carroussel.

Proprietário: Stud Vargcm Alegre. Treinador: Levy Ferreira. Criador:
Haras Mondesir.

•:-'.4\..:.i'

Não correram: Seibo e Salazar.
Diferenças: 1 corpo e melo e 2 corpos e melo. Tempo: 81 4/5.
Vencedor: (2) 13,00. Dupla: (12) 20,00. Placés: (2) 10,00 e (1)
Movimento do páreo: CrÇ 1,589.720,00.
QUINAU — m., t, 3 anos, São Paulo, por Ever Ready e Finisterra.

•Toprictário: Stud L. de Paula Machado. Treinador: Ernanl Freitas,
dor: C. ó. de Paula Machado. -

10,00.

Cria-

Palm Springs tomou a frente mas logo foi substituído por Sabre,
enquanto Quinau corria em terceiro próximo. Na reta Palm Springs do

Ravel saiu na. írente e fêz o "traln" até à seta de mil metros (pri-
meira passagem). Neste ponto, íot suplantado por Regalo, este vindo até
à entrada da reta oposta. Ai Ravel, mais solicitado, voltou à posição de
honra, sofrendo agora o ataque de Quasi. Os dois se foram destacando,
com.Ravel sempre na vanguarda e, ao entrarem no direito pela última
vez, Quasi passou pelo adversário, destacando-se vários corpos, para ven-
cer a galope. Ravel ficou em segundo, depois de ser desarmado quando
nada mais podia fazer.

1 AA£ 4.? PAREO — 1.000 metros — A.M.
15.000,00, 7.500,00 e 4.000,00.

Prêmios: CrÇ 50.000.00,

l.o Jaó, E. Castilio 
2.0 Escaler, L. Vieira ...
3.0 Go-Drake, D. Moreira
4.0 Corrupião, U. Cunha .
5.° Next, D. Ferreira ...

56
53
58
56
56

59.793
7.362
8.763
9.228
6.689

91.835

12,00
100,00
84,00
90,00

110,00

Não correu: Nick.
Diferenças: 1 corpo

12
13
14
23
24
34
34

13.718
14.951
24.244
2.053
4.322
3.679
1.789

64.774

38,00
35,00
21,00

252,00
120,00
140,00
230,00

e meio e pescoço. Tempo: 99"4/5.
(Conclui na 3.a página)

«MOTOLtAPH 8Y CQIIBTESY Ü' "THI MOTOR^^M. BM*H" I .

5.o Manguarito, B. Marinho 50

40.785 16,00 12 14.086 33,00
12.137 54,00 13 6.836 68,00
16.591 39,00 14 20.914 22,00
4.495 145,00 23 2.990 156,00
7.418 88,00 24 6.828 68,00

 34 3.S18 119,00
81.426 44 2.615 178,00

58.187
;.::; :y y^y^yyi^y^yyyyy^y^ '.. í

A ÚLTIMA NOITE DOS LEILÕES
u.rfA^^^^q^rPpJ§BxÈi
Stud Chama — CrS 50.000,00; Imb^u, Stud Chama — çr.
foOOO.oHbirama Jorge Chama - CrS 50 000,00; Cruzador,
Victor Guinle — CrS 50.000,00; Galaor, retirado; Galardão, re-
tirado; Gamboa, retirado; Tritão, ?tud Ana Lúcia — Cr§ ....
50.000,00; Tari, retirado; Tanos. retirado; Talma, retirado, lino,
retirado; Traquete, retirado Têmis, Stud Don Francisco — CrS
125.000,00; Tarrasca, Amadeu Memulo e Fausto Guerra — 

JW>
100.000,00;Teluz, Octavio Campos — CrS 60.000,00; Fez. Ame-
rico Campos - CrS 80.000,00; Tina, F- G. Bastos - CrÇi .....
100.000,00; Tolda, José Buarque Macedo — CrS 85.O00,üU. ira-
ma, Stud Àna Lúcia - CrS GO.000,00; Truz, retirado; Protelado.
Carlos Galhardo - CrS 120.000,00; Desplante, Carlos; Galhardo
— CrS 210.000,00; Meridiano, Stud Iroques — CrÇ 170.000,1)1),
Entrealla( Stud Sol Ardente — CrS 65.000,00; Reverso, Maria
José Fcijó - CrS 130.000,00; Locatário, Stud Don Francisco -
CrS 155.000,00; Cimbronasso, Stud Sol Ardente— CrS 155.000,00,
Mnnte Polar Stud Sol Ardente — CrS 155.000,00; Chuzada, re-
Sa; Ko^efstulsofA^
retirado; Juratú, retirado; Britmho, retirado; Dori Carlos, reti-
rado; Don Luiz, retirado; Divocista, retirado; Delinqüente, Didi,
mo A. Veiga — CrS 100.000,00; Delga, Aluizio Fontes — CrÇ
M 000,00. DÔnair!.Carlos Niemeyer - Cr$ 100.000,00; Embate
retirado; Emboço. retirado; Embu, retirado; Equivoco, retirado,
Eberango, retirado; Espinafre, retirado; Encapelado, retirado; En-
gajado, retirado; Engenho Npvo, J. S. Guimarães — Cr* 
100.000,00; Expresso do Sul, Stud Boletim da Gávea — Cr.
70 000,00; Ensejo, retirado; Em Guarda, Stud Peryassu — Cr?
80'.000,00; Espectro, retirado; Encruzilhada, Stud Teu Amigo —
CrS 50 000,00; Experiência, Heitor Lima e Silva-—- u? ;.'".'•¦li.000.00; Erwin, Sevcrino Silva.- CrS 25 000,00; Exaltação,
retirado; Sunlike, retirado; Iemanja, retirado; Idllio. retirado.

-- - 1 
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Diferenças: 2 corpos e meio o 2 corpos. Tempo: 78".
Vencedor: (1) 16,00. Dupla: (12) 33,00. Placcs: (1) 11,00 e (2) 13,50,
Movimento do páreo: CrÇ 1.485.120,00.
KAMON NOVARRO — m„ c, 7 anos, São Paulo, por Albatroz e Pra-

teada. Proprietário: Stud Moulin Rouge. Treinador: Manoel de Souza.
Criador: C. G. de Paula Machado.

10™XO
3.o PAREO — 1.600 metros
21.000,00. 12.000,00 e 4.000,00

1.» Circê, A.
2.o Rondinella

Portilho  57
L. Rigoni  64

3.o Hulha Branca, L. Lins
4.o Sans Gene, J. Lopes
5,o Augura, M. Silva

— G.M. — Prémos:

33.288 15,00
22.272 32,00 I

M 3.635 138,00 I
 54 1.944 257,00 |
 57 1.402 357,00 1

62.541 I

¦ I

!.¦¦'¦-":'¦-?".¦ -y.í-. \y.7'y":7:--77^77777' -""'v"r;

is: CrÇ 80.000,00,

! 19.767 15,00
2.952 102,00
6.020 50,00
2.244 134,00
4.930 61,00
1.204 235,00
460 655,00

gflBBBBiS"¦-¦''-¦¦-¦ I- •.:::SmWt^^SmamWerlmmmTm^^^Kmmm
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SILF0 'S

37.657

mm
: 
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Diferenças: 1 corpo e 5 corpos. Tempo: 97"3/5.
Vencedor: (1) 15,00. Dupla: (12) 15,00. Placcs: (1) 10,00 e (2) 10,00.
Movimento do páreo: CrÇ 1.072.720,00.
CIRCÈ — f., c, 4 anos, Argentina, por Sellim Hassan e Citronadc.

Proprietário: Henrique Bastos Filho. Treinador:
tador: Atilio Irulegui.

Levy Ferreira. Impor-

TiYid1U11
4." PAREO — 1.300 metros — G.M.
19.500,00, 9.750,00 o 4.000,00.

Prêmios: CrÇ 65.000,00,

MERCEDES-B .N2, ESCOLHEU CASTROL PARU

VENCER 0 GRANDE PRÊMIO DA ITÁLIA!
V LUGAR: J. M. FANGIO.

Ao mudar o óleo do seu carro

EXIJA L D
e troque aos: 2.000 kms. folgados

A resistência incomparável de Castrol ê devida
às suas patentes exclusivas. É o único óleo no
mundo que contém CRÔMO contra a oxidação.
PAT. cr (cl7 - H33 - c 00) 3 e que permite
manter seu carro sempre novo!

ANDE MAIS | CONSERVE NOVO
0 SEU CARRO COM

\

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS

l.o Ghiza, D. P. Silva
2.o Gama, L. Rigoni
3.o Khania, E. Castilio
4.o Faxinha, L. Lins .
5.o Siva, A. Rosa ....
6.o La Reine,

lf

31.444 30,00
47.655 20,00
30.269 31,00

(Gama)
371,50
148,00

4.614
20.048
21.721
5.462

10.315
2.122
1.252
2.955

119,00
27,00
25.00

100,00
53,00

252,00
438,00
185,50

101717

l.o Baiano, A. Portilho 54
2.o Olcta, M. Silva 47
3.o Melodia Portefia, J. Baffica 53
4.O. Avante, A. Nery 00
5.o Cangapé, E. Castlllo 56
6,o Tarascon, J. Lipes ........ 52
7.o Oraci, J. Martins 60
8.o Ronon, P. Fernandes 56
9.o Tarimbeiro, G. Almeida ... 51

10.° Maccdonia, P. Labre 52
li.0 Odair, o. Macedo 53
12.o serra Bonita, A. Brito ... 50

109.121
Não correram: Surubiú, Bingo e Odcmir.
Diferenças: 1 corpo e meio e cabeça. Tempo:
Vencedor: (6) 93,00. Dupla: (12) 37,00. Placcs: (6) 22,00, (1) 13,00

e (7) 21,00.
MoVlmento do páreo: CrÇ 1.979,390,00.
BAIANO — m.,'c; 7 anos, R. G. do Sul, por

Proprietário: Stud Bahia. Treinador: F. P. Schncidcr.

— G.M. — Prêmios; CrÇ 30.000,00,

0.387 03,00 11 4.906 114,00
25.745 34,00 12 15.125 ¦ 37,00
12.477 70,00 13 13.155 42,50
3.296 236,00 14 6.817 82,00

13.158 66,00 22 6.056 80,00
8.732 100,00 23 9.617 58,00

23.147 38,00 24 6.032 93,00
7.077 123,00 33 1.281 437,00
1,881 464,00 34 4.782 117,00

(Tarascon) 44 1.307 422,00
3.280 266,00

539 1.620,00 69.978

95".

Pantalon e Marble.
Criador: Haras Cliul.

101Q 8.o PAREO — 1.300 metros — G.M. Prêmios: CrÇ 30.000,00,
O 9.000,00, 4.500,00 e 4.000,00.

 55 2.547
U. Cunha  55 6.379 |

118.294 I

68.489
::.:..¦. -.. ' ?l'',>'v^;';'í':
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Não correram: Sans Gene e Ayala.
Diferenças: 2 corpos e cabeça. Tempo: 79 2/5.
Vencedor: (2) 30,00. Dupla: (12) 27.00. Placés:
Movimento do páreo: CrÇ 2.012.860,00.
GHIZA — L, c., 3 anos, Paraná, por Guaycuru

Stud Rafai. Treinador: Alcides Moralcs. Criador:

% ***B ÜSKl

(2) 14,00 e (1) 12,00.

e Zonza. Proprietário:
Haras Chantccler.

1015 5." PAREO — :
gren" — G M

10.000,00.

1 000 metros — "Grande Prêmio Frederico L.und-' 
— Prêmios: CrÇ 200.000,00, 60.000,00, 30.000,00

l.o Silfo, F. Irigoyen  57
2.o Pirueta, O. Ullòâ  55
3.° Hogjam, J. Baffica
4.o Navegante, L. Lins
5.o Simião. D. Ferreira ; 51
6.o Ouatiassú. U. Cunha  52

39.759
18.588
43.689
6.069
4.122

22.50
48,00
20,50

148,00
218.00

(Piruetal

112.193

23.046
5.839

14.303
5.897

11.485
. 686
2.949
2.176

66.381

23,00
81,00
37,00
90 00
46,00

774,00
180,00
244,00

í<'íí"

Diferenças: 1 corpo e m;:o e 3 corpos. Tempo: 122 2/5.
Vencedor: (II 22,50. Dupla: (14) 37,00. Placcs: (1) 13,00 e (5) 16,00
Movimento do páreo: CrÇ 1.899.220.00.
SILFO — m., a.. 4 anos. Sâo Paulo, por Hunter s Moon e Sirdarcc

Proprietário: Stud Seabra. Treinador: C. Covarrubias. Sriador: Harai
Guanabara.

1016 6." PAREO — 1.400 metros — G.M.
13.5C0.00, 6.750,00 e 4.000,00.

1.o Quiroga, U
2,o Arataú, A.
3.o Jonsion, A.
4.o Chaco, L.
5,o Alvitrador,
6,o Tejucupapo,
7.o Filão de Ouro, N
8.° Cabancl, D. Silva

Cunha 
Portilho 
Ribas 

Rigoni 
O. Macedo ...

E. .Castilio ...
Pereira

13.458
32.774

7.546
25.370

72,00
30,00

128,50
28,00

(Chaco)
17.874
3.830

20.422

121.274

54,00
153,00
47,50

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

2.914
13.088
5.055

18.786
4.631
3.629

19.294
832

7.941
12.157

88.330

242,00
54.00

140,00
38,00

152,00
195,00

37.0C
849.0C

89.0Í
58.0C

Não correu: Aratujo.
Diferenças: 2 corpos
Vencedor: (3) 72,00. 20,00.

e melo e 1 corpo. Tempo: 79"2/5.
Dupla: (24) 37,00. Placés: (3) 36,00 c (7)

Movimento do páreo: CrÇ 2.236.810,00. .
QUIROGA —• m., c, 5 anos, R. G. do Sul, por Mòonlight e Ouroflaza.

Proprietário: Stud Sol Ardente. Treinador: G. Fcijó. Criador: Haras Chul.

Movimento de apostas  CrS 14.309.960,00
Concursos  CrÇ 372.830,00

Total geral  CrÇ 14.682.790,00

RESULTADO DOS CONCURSOS

Bolo simples — 1 vencedor, com 6 pontos  CrS 29.0So,.m
Bolo duplo — 3 vencedores com 14 pontos  CrÇ 8.280,00
Betting duplo — 9 vencedores  CrS 3.058.00
Betting duplo — 13 vencedores  CrÇ 9.247,00

l.o Ride, J. Marchant 5p
2.o Yasmin, F. Irigoyen 55
3.° Raquete, P. Labre 53
4° Gerbcra, M. Silva 53
5.° Karenina, D. Ferreira ... 56
6.o Belle aou Bois ,J. Martins 56
7.o Pintura. L. Rigoni 5G
8.o Guamará, U. Cunha ........ 55
9.o Nvrza. D. SHva 56

-- Prêmios: ÔrÇ 45.000,00?

80.0C
42,50
92,00
21.00

1.171.00
300.00

99,00
1.632,00

154,00
112,50

13.139 71.00 11 7.944
51.662 18.00 12 15.005
1.G70 502,00 13 6.965

22.455 42,00 14 30.899
(Yasmin) 22 545

10.845 86.50 23 1.7J1
9.330 100,50 24 6.448
2.180 430.50 33 391
5.841 161.00 34 4.144

44 5.872
111 TO*» .-¦

0 TURFE EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 15 — (Asp.)— Foram os seguintes os resulta-

dos das carreiras realizadas on-
tem à tarde no hipódromo dc
Moinho dos Ventos:

Io. Páreo: — 1.7.00 Metros: —
Venceu: Relente. Em segundo: jEstile. Ponta: 13.00. Dupla: ...
34.00. Placcs: 11,00 e 18,00. Tem-!
po: 78".

2°. Páreo: — 1.800 Metros: —
Venceu: Laurose. Em segundo: i
Carícia, ponta: 22,00. Dupla: ... I
23,00. Dupla: 23,00. Placés: 12,00i
c 12,00. Tempo: 116".

3°. Páreo: — 1.200 Metros: —:
Venceu: Dorvalino. Em segundo: ,
Gaitada Ponta: 100,00. Dupla: ...
139,00. Placés: 45.00 e 22,00. !
Tempo: 79".

40. Páreo: — 1.600 Metros: —
Venceu: Jocha. Em segundo: Ga-:
lanteador. Ponta: 22,00. Dupla::
20,00. Placés: 12,00 e 12,00. Tem-
po: 105".

5o. Páreo. Venceu. Miss Bro-
linho. Em segundo: Humilde, em
1.500 metros. Ponta: 46,00. Du-
pia: 15,00. Placés: 29,00 e 13,00.
Tempo 99 segundos.

6°. Páreo: — 1.200 Metros: —¦
Venceu: Rambla. Em segundo:
Huncal. Ponta: 34,00. Dupla: ...
34,00. Placés: 27,00 e 15,00. Tem-

Diferenças: 3/4 tíe corpo e 2 corpos e meio. Tempo: 85".
Vencedor: (2) 71,00. Dupla: (12) 42,50. Placés: (2) 23,00. (1) 12,00

e (5) 43,00.
Movimento do páreo: Cr$ 2.164.160,00. .--.¦"¦•¦;-¦
RIDE — f, c, 4 anos, São Paulo, por King Salmon c Rousette. nu-,t"— -"-,««.

prietário- Stud Zelia G. Peixoto de Castro. Treinador: Tancreo Coelho. Tempo: 119 .
Criador: Hara» Mondesir. ) 8o. Páreo: — 1.600 Metros

RUMOR CONSERVOU
A LIDERANÇA

O "Manfrcdo Costa Jr.",
disputado domingo último em
Cidade Jardim, marcou novo
sucesso dc Rumor que, desta
forma, sc conserva firme na
liderança da turma que atua
em Cidade Jardim. O defensor
do stud Seabra, que vem de
dois triunfos clássicos conse-
cutlvos e que havia trabalhado
dc maneira a não deixar aprr-
enslvo seus responsáveis, aciba
dc dar mais uma demonstra-
ção dc superioridade e, agora,
ultimará seus preparativos pa-ra o "Derby Paulista", provade Importância do calendário
bandeirante, onde ."aparecerá,
forçosamente, com as honras
de favorito.

O segundo posto coube a Adil
que, novamente, escoltou Ru-
mor.

Outras notícias de Turfe

na 3.a página

í

po: 77"
7°. Páreo: — 1.800 Metros: —iVenceu: Mandury. Em segundo:

Venceu: Chamemila. Em segun-ÍMarcenie. Ponta: 431,00. Dupla:
do: Ardoroso. Ponta: 34,00. Du- 54,00. Placés: 66,00 e 32,00. Tem-

Pro-lpla: 105,00. Placés 25,00 e 28,00. Ipo: 113". O Movimento geral de
apostas na tarde de ontem íoi de
2.693.000,00 cruzeiros.


